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Prefácio do autor para a edição portuguesa 

Portugal foi o único entre os países europeus cujos repre¬ 
sentantes tiveram a oportunidade, no fim do século xv, de se 
encontrar e colaborar com o maior navegador árabe, Álimad 
ibn-Iãdjid. A fortuna histórica conduziu duas civilizações di¬ 
versas, que se desenvolviam nas duas costas de África, a um 
contacto e a uma acção combinados, durante dois séculos, facto 
que não pode passar despercebido aos historiadores. Isto explica 
o interesse dos geógrafos portugueses pela publicação dos Três 
Roteiros , de Áhmad ibn-Mãdjid, que se conservam no manus¬ 
crito de Leninegrado, único no Mundo. 

O notável conhecedor do Oriente na U. R. S. S., I, Kratch- 
kovsky, apreciava muito a actividade do investigador francês 
0. Ferrand, que criou um novo ramo da arabística: a ciência 
da literatura marítima árabe. Ao mesmo tempo, considerava 
a descoberta dos manuscritos com as obras autênticas dos pi¬ 
lotos árabes dos séculos xv e xvi e a identificação de Álimad 
ibn-Mãdjid como piloto de Vasco da Grama factos importantes 
da ciência contemporânea. Mas o saudoso Gabriel Ferrand não 
teve tempo de realizar a edição crítica dos manuscritos que 
encontrou, e esta tarefa cabe à geração actual de investigadores. 
A publicação dos Três Roteiros Desconhecidos, do navegador 
árabe, que apresentam a mais tardia parte da sua herança lite¬ 
rária, é o primeiro passo nesta direcção. As reacções que esta 
publicação provocou em vários países testemunham que a ten¬ 
tativa foi benéfica. A obra realizada sob a direcção de I. Kratch- 
kovsky deu frutos que, desgraçadamente, o grande investigador 
não pôde avaliar. 
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0 facto de a publicação dos Três Roteiros Desconhecidos 
ser um ensaio inicial, que se realiza pela primeira -vez, desculpa, 
até certo ponto, algumas inexactidões que podem cliamar a 
atenção de um especialista experimentado. Felizmente o estudo 
da obra de Ahmad ibn-Mãdjid, que continua a tentativa da 
edição dos monumentos deste género, torna-se, pouco a pouco, 
mais desenvolvido, e dá-nos a esperança de que em cada nova 
publicação a investigação filológica trará maiores aperfeiçoa¬ 
mentos. 

A importância da publicação dos Três Roteiros Desconhe¬ 
cidos consiste em permitir que com material novo se possam 
julgar as velbas concepções sobre a navegação árabe. Confirma 
definitivamente certas conclusões e mostra as razões para excluir 
outras. Como o investigador possui todos os elementos de veri¬ 
ficação deste documento, não é possível duvidar da sua novi¬ 
dade, nem do seu carácter verídico. Ainda mais importante 
é o facto de esta investigação não constituir uma tarefa isolada 
e limitada: a sua finalidade é indicar o caminho para futuras 
publicações do mesmo género. A próxima realização neste ca¬ 
minho será a publicação da maior obra de Ahmad ibn-Mãdjid— 
a sua enciclopédia, denominada: 0 Livro dos Conhecimentos Úteis 
Relativos às Bases e Regras da Ciência Marítima. Chamei já a 
atenção sobre este códice monumental durante a preparação da 
edição dos Três Roteiros Desconhecidos. As observações e notas 
feitas naquele tempo ajudaram-me muito nos trabalhos de 
investigação que prosseguem, e a edição crítica do Livro dos 
Conhecimentos Úteis, que acabo de preparar, mostrará, como es¬ 
pero, uma maior perfeição da crítica filológica, aplicada às obras 
da talassografia árabe. O estudo da enciclopédia de Ahmad 
ibn-Mãdjid enriqueceu-me com um material enorme, que tenho 
esperança de apresentar nos congressos internacionais do ano 
de 1960 e numa publicação futura consagrada a este notável i 

monumento. 

T. Chumovsky. 

Leninegrado, Maio de 1959. 


Advertência do tradutor 

Quando a comissão executiva do 5.° centenário da morte 
do infante D. Henrique me propôs traduzir a publicação do 
Dr. Chumovsky Os Três Roteiros Desconhecidos, de Ahm ad 
ibn-Mãdjid, foi decidido seguir o mais fielmente possível o ori¬ 
ginal, que apresentava, sem embargo, grandes dificuldades. 
Com efeito, a língua portuguesa, como todas as línguas neo- 
latinas, precisa de uma nitidez muito mais acentuada que 
a do texto que me servia de base. Aliás, a interpretação dos 
termos dos roteiros árabes’ é de uma complexidade enorme. 
Se, em certos casos, me servi do texto árabe, foi para tornar 
mais clara, ao leitor português, a tradução do Dr. Chumovsky. 
Segui, todavia, por princípio, o texto do investigador russo 
e a sua interpretação. Só introduzi, na tradução dos Roteiros, in¬ 
terpretações (sempre no sentido adoptado pelo Dr. Chumovsky) 
dos termos (geralmente entre parêntesis), quando isso me pare¬ 
ceu necessário para a sua melhor compreensão e clareza. 

Depois de publicado, o trabalho do Dr. Chumovsky me¬ 
receu um acolhimento favorável dos especialistas de diversas 
nações, embora lhe tenham sido formuladas certas reservas, 
mesmo correcções (aliás inevitáveis num trabalho deste género) 
pelos arabistas. Assim, por exemplo, e recentemente, o profes¬ 
sor H. Ritter, da Universidade de Istambul, propôs, em certos 
casos, novas interpretações do texto [cf. a revista Orlem, vol. xi, 
n.° 1-2, pp. 248-305]. Apesar disso, o livro fica fundamental 
para os estudos futuros. 



TRÊS ROTEIROS DESCONHECIDOS 


10 

0 tradutor, pela sua parte, tomou a decisão de. não se 
permitir, em nenhum caso, modificar a apresentação e a inter¬ 
pretação do texto do investigador russo, seguindo-o, como já 
dissemos, fielmente. Só foram omitidos, entre os «Anexos», o 
«índice das rimas», «Os esquemas da métrica árabe», e a lista 
das «Fórmulas árabes usadas para se dirigir ao leitor», ele¬ 
mentos do livro que se tornaram imiteis para a nossa edição, 
desprovida das fotocópias do texto árabe. Sem embargo, foram 
inseridas observações filológicas sobre a língua e as particula¬ 
ridades do texto, algumas vezes um pouco simplificadas, sempre 
que se tomavam incompreensíveis sem a consulta e reprodu¬ 
ção do texto árabe original. Fínalmente, nas notas também 
foram suprimidas, pelas mesmas razSes, as citações em língua 
árabe; e nos «índices» foi dada, em caracteres latinos, a trans¬ 
crição dos termos árabes. Mas, como na maioria das palavras 
árabes, iranianas, malaias, etc., utilizadas no texto, as vogais 
não são indicadas (segundo a tradição adoptada nos manus¬ 
critos árabes), o tradutor (por não possuir dicionários espe¬ 
ciais) não pôde completá-las senão de um modo aproximativo. 

Prof. Dr. Myron Malkiel-Jirmonnsky. 

Lisboa, 13 de Novembro de 1959. 
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Primeiro roteiro marítimo 


[S.83r ]: 

Em nome delAllah, bom, misericordioso. PI 

Louvor a Allah, Senhor dos mundos. Reza e paz sobre Muhammad, l 2 ) 
a sua descendência e os seus companheiros. Esta urdjm [= poema] 
chama-se uvdjüzu de Sofíila. A sua significação é no ensino das cor- isj 
rentes e das medições [astronómicas] de Malaibãr, Kabalan, 

Guzerãt, Sind e Atvãh, até a «Costa Longas, e daqui para as regiões PI 
litorais, 

Zandj, terra Sufãl, Kumr e, suas ilhas; [fala-se também neste roteiro] í 
das coisas raras, relativas a todas as ciências, que se encontram nestas ; 
regiões, até 

ao ponto meridional da terra. Comunicam-se as medições que permi- §| 
tem ao mlallim [—piloto] reconhecer o decremento ou acrescimento 
[das estrelas] em 

todas as liam [—rumos]. Eaz-se a descrição dos fenómenos extraor- pi 
dinârios, neste caminho, relativos às medições, às regiões da Terra, 
às correntes, 

aos habitantes destas terras, aos seus soberanos e às monções. Nave- (sj 
vegou ali [o autor], como convém nestas regiões, e estas navegações 
permitiram-lhe descobrir coisas novas. 

Foi o quarto [depois] de três [pilotos], peregrino admirador dos dois l 9 l 
santos e nobres Chihabaddin Ahmãd ibn-Mãdjid, que AM o fortaleça 
com a sua graça! Ámen, ámen. 

Louvor a Allah, que do não-ser criou as imensidades I Seja louvado, 
seja soberanizado, seja exaltado I 
As línguas falavam em conformidade com as palavras que são as suas 
descrições — quantas beneficíências suas podes ver no mar! 
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Se não há nada, senão nm aparelho de medir e rotas que seguimos na 

madrugada e na alva, 

da terra de Cãllcüt e de Dabul, de Dahul a Guzerãt, e dali, depois, 
[5] de Hurrnüz e Àtvãli (segue as obras do meu Criador, amigo!) 
ató às costas e regiões de Kumr [= Madagáscar], até Sofãla —em 
todos os casos escuta e navega 
da terra de Cãlicüt ató [às ilhas] Fõl, seguindo [a estrela] Djah ^Es¬ 
trela Polar] de 2 a 3 dedos. 
A tua navegação segundo Djavzã, conjunto comTir, deve conformar-se 
com 0 vigor do vento durante a tua viagem. 
Se este vento ó contrário , 1 oposto, todo 0 caminho a percorrer estará 
claro, navegando regulamente. 
[io] Conta, em total, 20 mn [cada Mm corresponde a três horas de nave¬ 
gação] ; nas rotas este vento chama-se vento de Magrib [= Ocidente]. 
Enquanto às ilhas Fãl, a da direita chama-se Fãl e a da esquerda Kit 
al-Huzn [quer dizer, em árabe, Fãl: bom augúrio; Kit al-Huzn: 

. saudoso, maneira metafórica de sugerir que num arquipélago se 

encontram ilhas opostas]. 

Se 0 teu vento sopra do Ocidente para a região de Mãrib, 
ou se faz calor, se chega 0 tufão, se chove, são fenómenos que se 
alternam e acontecem nas viagens. 
Que importa dar a um piloto a descrição do que ó a sua vida? 

Pensa nisso e toma a tua decisão, 
[is] Djãh não se põe, mas gira junto [com as outras estrelas], se fazes 
abstracção de 3 [dedos], segundo 0 kamãl [= aparelho de medir]. 
Ê suficiente ter 0 aparelho de medir na:mão direita e 0 seu indicador 
mostrar-te-á de um modo preciso 

; [R.83v]i 

a sétima estrela Na’ch [—a, j3, 7 , 3, da Ursa Maior]; e a desviaçao da 
. estrela que lhe é paralela será igual a 8 /i inteiros. 
Tanto. Kãmih, no Oriente, como esta estrela que desvia sobem () nafs 
[= unidade para medir 0 espaço estrelar]. 
E se, observadas, não atingem 6 dedos, deves parar num abrigo, porque 

apanharás chuva. 

Quando não precisares mais de parada nocturna, e não deixares Djãh 

fixado na altura 

P] (0 que dá descanso da moléstia da chuva, do calor e da monção nas 

peregrinações), 

navega seguindo Simãk (mais tarde ele sobe ató aproximar-se de Djãh 

de 1 dedo inteiro), 

se atingiste já Makudji e Quizirãt ou te dirigiste para Zufãra ou Kalhãt. 
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Enquanto àquele que se dirige para Zanzibar, dominando 0 vento 

e a corrente, 

a sua monção ó aquela que sopra já os setenta [dias de Nirüz 
(= calendário solar iraniano)] no começo da viagem; e no dia 80 

entrará [no porto]. 

Mas não pode penetrar ali 0 navegador que se dirige [a este lugar] [1 °1 
no 90.° dia [de Nirüz] senão nos anos excepcionais. 
Mas se içares a bandeira das ilhas Fãl, e a tua direcção ó para Zandj - 

ouve a minha instrução: 
Dirige-to segundo os rumos do Ocaso e de Djavzã' [ 10 / 2i rumo da 
rosa-dos-ventos arabe] para a Costa [Longa], e navega seguindo 

a corrente. 

Encontrarás aqui Suhaíl [=Canopus] e Zalim [—a de Eridan; l e p. 

de Sagitário, 7 ,3, de Câncer] a 6 Va [dedos] - sabe-o. 

Se vires que as medidas do Mas [== aparelho para medir a altura das 
estrelas] são ultrapassadas, segue para 0 Ocidente sem medo. 
Depois verás dois Charat [—«, (3, 7 , de Áries] no Ocaso, junto à M 
sexta [estrela] Na^k; admite isso segundo a minha experiência! 
Elas têm 4 dedos num Mas [observação feita com 0 aparelho do 
mesmo nome] que aumenta de uma terça parte acima deles. 
Junto com a aumentação de Mas aumenta também a [rapidez da] 
corrente, durante a navegação ao longo da terra—sê conhece¬ 
dor do bãciill [— a elevação da Estrela Polar relativamente à 
sua altura mínima acima do horizonte] 
Não durmas à noite durante as viagens —um grande erro não se 

perdoa. 

Eis aqui a terra, 0 seu sinal são os pássaros: deves considerá-los 
sempre, como inalteráveis salvadores. 
Como está cansado aquele que encontrou 0 tufão no espaço de 20 zãm, pó] 

ó navegador! 

Se vires , muitos pássaros salvadores, aproxima-te com prudência, da 

terra, gozarás da alegria. 
Cada navegador que vai governando uma embarcação conhece a cor¬ 
rente e sabe. observar, 

conhece muitos géneros de liumtib [— Anagijris foetida], dos pássaros, 
peixes e cobras, ó meu ajudante! 

Se partires da terra de Dãbül, segue as minhas descrições, aceita a 

minha palavra. 

[R.84r}‘. 

Navega dela para 0 ocaso de Tir [=« de Galgos], ató que a posição 
de Djãh seja tal como foi descrito, porque ele 
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não diminui e não aumenta, Segue a direcção de Iklil [=|3, ê, %, de 

Escorpião] com segurança: 
seguindo-o navegarás para a Costa Longa, e a navegação será segura, 

óptima. 

Do limite de Tabakãt para o atol [=ílha de coral] de Mulçbíl, se não 

vires a terra, segue e entra 
I®i'no mar profundo e na corrente sossegada, visto que ós um dos cava¬ 
leiros deste mar. 

Os seus sinais são descritos acima. Enquanto à medição das posições 
[das estrelas], eis aqui os esclarecimentos 
(a experiência em qualquer lugar ó favorável para o homem que viaja 

por mar, ó navegador 1 ): 
eis o primeiro—refere-se às duas Oharat [=«, (3, y, de Áries] e a 
ínãk [= a mediana (?) das três estrelas laterais da Ursa Maior]: 

a posição regular para medi-las ó no horizonte; 
mas no país dos Zindj desviam-se. Mencionei-as, há tempo, nas minhas 

' descrições. 

1101 Ainda as distâncias [destas estrelas] na terra elevada são (ouve o 

discurso parecido às pérolas): 
em Dabül semelhantes à de Djãk [= Estrela Polar], isto é, 8 [dedos]; 

é isso que ó semelhante para todas estas estrelas. 
Cada vez que diminui a distância de Djãh de 1 dedo, diminui também 
a metade da distância de outras estrelas [mencionadas]. Mede-as 

e escuta. 

Se a medição que tomas no aparelho de cordas for 8 [dedos], conven¬ 
cer-te-ás disso, como também utilizando o fio. 
Sabe que este ínãk se põe em frente de Djãh. 

P! Se medires sempre 10 em Djãh, a tua medição dessa estrela fulgu¬ 
rante [= ínãk] mostrará em Mahãiam [região em Konkan] 
8 dedos inteiros segundo a tábua [do aparelho]. Cada vez que a dis¬ 
tância de Djãh diminui, podes calcular 
o seu aumento para esta estrela fulgurante dedo por dedo, até à sexta 
parte do dedo; medi isso com precisão. 
Enquanto à estrela Bãr [=« de Áries], não diminui e não aumenta: 

tem 10 dedos. Aproveita-te disso, 
Mede-o em todos os lugares da terra indiana. O meu fim aqui é fazer 
lembrar as regras expostas por mim. 
f 2 °l Quando, porém, medires a estrela fulgurante [—ínãk], no mesmo 
tempo decrescerá Bãr [=« de Áries] no céu 
de 4 dedos, em cada altura da estrela. Não esqueças as regras da 

ciência de medição 
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e sabe que Bãr e, além dele, também Mirzam [==Tlr=« de Galgos] 
no Norte têm 7 dedos —mede isso de um modo regular 
Mas no Ocaso estas estrelas [Bãr e Mirzam] têm oito dívisBes segundo 
a tábua [de medição]. Mede isso e conta. 

B. 84 v ]: 

! Cada vez que observas o declínio de Djãh, verás declinar Bãr de */,, 

í coin Iodas [as estrelas] por detrás; 

I lembra-te delas no seu ocaso. Narrei sobre elas neste poema, segundo 

a minha experiência. 

Se a tua medição concernir ‘Aiink [=Bâr], terás exactamente 8 nós. 
Aumenta com Mirzam [=Tir] no tirfã [coeficiente que indica o com-. 

- primento do caminho que se deve fazer no dado rumo para chegar 

à mudança da altura do pólo de 1 grau]-são 4 dedos, ó aju¬ 
dante ! 

Mede Ma c kü e Murabba c (são conhecidas ao mestre e a mim), g 
quando entram na culminação da estrela Gurãb até à última estrela 

da [constelação] c Avã c , deveras, 
[Gurãb] vê-se directamente quando está no nível de Ma c kil, mas 
directamente em frente de Zalím torna-se invisível. 
[Cabe] nos limites das quatro [estrelas] do quadrângulo [da Ursa Maior] 
e a sua estrela meridional coloca-se, às vezes, por acima. 

A medição aqui dá 7 dedos e meio; e a estrela principal ó a que 

está no centro [= Gurãb]. 

Mede-a nas tuas observações, segue-a e dize [o resultado] a toda a gente. Pi 
Esta estrela pertence às que estão a 9 [dedos] (sabe-o!), e toda a 
diferença entre elas é de ^ grau. 
í Se medires Kalb, depois Maldl, será necessário contar 4 [dedos] acima 

de Mahãiam, 

| até que, õ homem cuidadoso, encontres o caminho [onde] segundo 

j": Djãh serão 6 ,Yí —aceita esta medição ! 

A posição de Kalb mede-se de 4 dedos; e a de Maddl ó conhecida — 

nota a declinação : 

às vezes está a 6 [dedos], depois a 4, conforme a observação inicial; pi 

mede-a e escuta. 

f ® verdade: sobre a medição das estrelas que sobem e descem pode-se 

I discutir. 

Sua medição cansa a matar; conhece-a só o especialista, o sábio 
í ■ * metódico, 

; mesmo quando se refere unicamente a esta Costa Longa, quero dizer 

! à terra dos Zindj, meu amigo. 
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Narrei delas [destas medições das estrelas] para que conheças as esferas 
celestes e o curso destes astros puros. 
t 2 °] Mede Ma‘kil, depois Kalb segundo a tábua [do aparelho], e admira 

a obra do Senhor: 

[quando] medes Djs.li a 6 [dedos]; elas [Ma‘kil e Kalb] estão a 7 */í ! 

compreende alguns destes factos. 
Acima de Mahãiam elas podem estar a 4 [dedos], mas Djãh fica imu¬ 
tável a 9. 

[R.86r]i 

Elas aumentam de % */* e da metade. Mede isso segundo as indicações 

que dá a minha descrição. 
Se medires Kalb e Zalnn, no seu ponto superior estarão sempre 

a 4 [dedos] — 

[neste caso] podes navegar seguindo o primeiro; e Kalb está reconhe¬ 
cido segundo os movimentos de Ma‘kil, se os interpretares bem. 
O movimento do mencionado Mafidl e de Murabba’ é parecido ao.de 

Djãh, igual em dedos, 

[5] mas modifica-se em todas as latitudes de */* de dedo, de tal modo 

ó regular! 

Quando, de outra parte, se determina a altitude da estrela Tir, de¬ 
cresce ‘Aiiük no seu curso: 
a altura de cada estrela modifica-se de quatro unidades. Ambas [estas 
constelações] estão no Ocidente, ó capitão! 
Da mesma maneira, quando se determina a elevação de ‘Aiiük, au¬ 
menta a de Tir (isso é certo). 
Enriquece a tua experiência, graças a ela, não são variáveis; con¬ 
trola-as, ó observador 1 

W 0 ! Elas (estas estrelas) estão acima de Mahãiam, como ó descrito: de 2 
■ dedos,, e aumentam mais de metade, 
de modo que quando medires Djãh a 7 [dedos], Tir ficará a 5 e 

ainda mais. 

E Bãr não declina, não sobe, a sua elevação fica de 2 l j% dedos, 

ó homem louvado ! 

Conhece as bases da ciência de medir e não a comuniques a toda 

gente. 

Se partires do promontório Mídvar, de, Sumnãt, navega com prudência 

e vigilância. 

f la l Estes portos são bons para entrar, e, depois, para sair, como dizem 

os peritos. 

Partindo destes portos, Iklil e também ‘Akrab diminuem na direcção 

do fim da Costa Longa. 
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Djinch ó o porto onde começa, ao norte, Hirãb [= região da Soma- 
lia]~ compreende a minha enumeração, 
Hirãb acaba-se, ó navegador, em Djardil; e esta localidade 
está todavia a 1 dedo e meio de Djãh. No promontório a medição 
dá o mesmo resultado que era Hirãb; segue a minha descrição. 

Se vires uma planície no começo dos rochedos litorais dos alcíones [aoj 
[—rochedos perto da terra firme], que se, estendem por um ou 

dois.dias de caminho, 

navega seguindo Ildil, navegador, e lembra-te o que esqueceste cal¬ 
cular. ■ 

A costa segue aqui [debaixo de Ildil] e, naturalmente, o continente 

fica sempre presente. 

Porque repetir as observações? Procura-as e tens os dados, 

Se o aumento [de graus] voltar, nota-o no caminho por terra e utiliza-o. 
Mede em Sokotra e na sua costa exterior, Farg al-Mukaddam [=«, (3, M 
de Pegas] encontrà-la-ás no Sul. 

Se vires Na‘ch[= Estrela Polar] a 5 dedos, segue-a; que a dmir ável 

abrigo! 

Enquanto ao nome Farg, deve escrever-se com [o carácter] guin com 
um ponto. Assim disse ad-Damm (não se pode duvidar das suas 

palavras), 

[ll8ôv}‘, : 

no seu comentário para o «Caminho Usado», ó navegador! Depois, 

no segundo livro aprendíamos, 
e podíamos observar mais tarde com evidência que o Peixe [= Hut, 
signo do zodíaco] fica junto com o Ventre do Peixe [Batn al-ITüt— 
=(3 de Andrómeda], ó amigo! 
Sobre a tábua do aparelho elas mostram 5 ^ dedos ; a minha descrição 
está conforme à observação feita no litoral exterior de Solçotra. 
Mas acontece que Batn al-Hüt e Furâd [= a de Hidra] estão alí a 
4 dedos, depois junta-se a metade. 

Em Guardafui mudam de lugares; circulam no Oriente e no Ocidente. (S] 
Observa-as em Guardafui, e, também, Djãh [—Estrela Polar], no Oci¬ 
dente e no Oriente, sem fazer confusão. 
Mas Iíüt estende-se ao Ocaso, durante esta monção, ó meu querido! 
Isso são os conhecimentos que acompanham o navegador errante; 

precisas deles. 

Mede Rãmíh [= Arcturo] com Suhail [=Canopus], em frente de Guar¬ 
dafui: terás 10 dedos, ó felizardo! 

Djãh com Farkad [=s= (3, /, da Ursa Menor] estão diante de ti—a [ioj 
observação é boa e certa na sua essência. 
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Se medires Suhail e Zalm, vê-las-ás iguais a Djãh, ó conhecedor! 
4 e 4 dedos são o seu iutervalo; observa-as [estas estrelas] e retém 
esta observação, como um zelante, 
Segue a minha descrição no promontório de Guardafui, depois em 
Iíili, sentir-te-ás como se saboreasses o vinho sem mistura. 
Quando partes da terra de Sind para Zandj, expe rimenta isso, sem 

negligência: 

[«] do lado ocidental terás dois Hírnãr, depois 'Akrab. Aproxima-te de 

Solcotra e avança. 

Aborda ao lado ocidental, ó meu caro! Prossegue dali. e vira para Iklil. 
O teu c aminh o é comprido; a prática da navegação e o sustento da 
experiência seguem-te, uma e outra, 
Prossegue seguindo Ildil, para a costa, onde começam as cidades. 

Aqui encontrarás facilmente sossego e seguridade. 
Yerás aqui Suliail, depois Ma'kil: a 8 dedos. Observa-as, ó homem 

longevo! 

l 2 °l Mas Kalb [™f de Escorpião] 6' ‘Aiiük [—« deÁries] estão a 8 

dedos; vê-las no cóu 

e vês também,Chãmi ach-Chãmi [—EstrelaPolar], e Vãki' [=Vega; 

a de Lira] a 4 4 / 2 * Escuta-me! 
Se vês que. a observação, ó meu camarada, feita neste caminho, está 

justa 

e se receias o mar de água clara [quer dizer, perto da costa], mede 
aqui [a distância de] duas [estrelas] Simãk [=« de Yirgem] 

e lembra-te dela. 

Vê-las [as estrelas Simãk] com evidência. É certo que estão a 6 dedos 

no Oriente. 

! 25 A sua elevação em graus não aumenta na viagem. Cuida delas para 

■ vencer. 

E terás a prova durante esta navegação de que as observações são 

justas e não me esquecerás. 

[ü. 86 r]\ 

Descrevi-as numa outra vrdjüza; mas ainda aqui são importantes. 
Mede Kalb no Norte: está a 7 dedos; com Zalim, são 4 dedos em 

frente dos quatro. 

Ali está 'Aiiük e, depois, também Minam [=« de Galgos] a 3 l ji dedos. 

Observa e conhece-as. 

Se olhas Kalb junto a Ma'kil notarás seis divisões no kamãl [— aparelho 
para medir a elevação das estrelas]. 
M Enquanto a Murabba' e Zalim, estão a 7 4 /g dedos; elas mesmas no 

Norte a 7. 
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E a costa de Gubbat al-Hachich possui bastante zinco e cobre. 

Tir conduz ao Ocaso; 'Aiiük está aqui a 3 dedos, segundo a expe* 

riência. 

Observa [as estrelas], a esquerda e à direita: quando o nó [do aparelho] 

está na esquerda, piloto, 
na direita [estrela de] Zirã' [a, (3, de Gémeos] vês o aumento de ^ de 
dedo em tirfã [=o equivalente de latitude que corresponde a uma 
modificação na altura do pólo de 1 isba l =l° 36' 25"] verifica-o. 
Dum modo semelhante, no decremento da esquerda [estrela de] Zirã', [íoj 
o nó [do aparelho] estará na estrela direita. Não discutas. 
Aprende, ó capitão, o que ó característico: no Norte encontrarás 
no cóu [as estrelas] a 8 dedos e meio. 
Para Oliãmi ach-Chãmi e a estrela Vãki' as medições ficam iguais 
à observação inicial; utiliza-as. 
Aqui encontrarás Ohi'r Gumaisã [= Sírio]: a 5 dedos e meio, não há 

diminuição nela. 

Nota a diminuição e o aumento em Ohi'r e Zirã', segundo o seu costume. 

O seu costume —em todas as alturas ter a metade... Inútil continuar \w\ 

a descrição! 

Enquanto às duas Simãk, têm no Norte 9 dedos quando nascem. Estão 

ambas comigo: 

a 6 dedos está Azai [= Simãk meridional], enquanto Kãmíli [Simãk 
setentrional] a 5, isso ó claro e evidente. 

E se diminui a altura de Djãli de 1 dedo, a de A'zal aumenta de 
metade, e depois de 4 / 8 — faze um nó na corda [de medição]! 
Mas na medição Kãmih está, sempre a 5 dedos imutáveis. 

Não as observamos para a navegação, mas ó preciso mencioná-las, na [@i 

minha opinião, ó meu irmão! 
Porque não deixo nenhuma estrela no cóu por mencionar no manual 

onde figura o seu nome. 
Mas não há dúvida de que as medidas da altura de Rãmíh e depois da de 
A'zal estão comuus a Suhail, quando, ó fixado com o,nó [do aparelho 

de medir]. 

No Norte estão a 9 dedos, como foi estabelecido. Para Kãmih o nó 

indica 5 dedos certos. 

Mas Suhail pode estar a 2 zubbãn [=4 wóa'= 6 ° 28'] aumentados de */<. 

Compreende esta realidade. 

[R. 8Úv]‘. 

Todas as vezes que Djudaiia [=« da Ursa Menor] declina de 1 dedo, 
Suhail cresce, escuta, ó meu irmão! 
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Cresce de 3 // ( de dedo— a observação é exacta. Rãmih segue a mesma 
medição —toma as minhas descrições. 
Se, num caso particular, [Suhail] estiver a 7 [dedos], no mesmo tempo 
no Norte também [Rlmili] estará a 7. Facto curioso! 
Depois aumenta, é certo, a altura de cada estrela de uma metade; 
e pando estiver a 10 dedos, lembra-te do que tens observado. 
l f| l Todas estas estrelas—Suhail [=Oanopus] e Rãmih [— Arcturo]— são 

luminosas. Aceita esta verdade. 
Se vês no Norte [estrelas] a 5 dedos e meio, ó Murabba c [o quadrado 
formado pelas quatro primeiras estrelas da Ursa], Nota segundo 

a minha descrição! 

Enquanto a Zallm [=<* de Erídan], está a 7 como de costume: não há 
nela nem decrescimento nem aumentação. 
É Djãh que diminui, estou certo, de metade e mais de 2 dedos. 

Aqui [pode-se contar] 1 mbbãn às estrelas Murabba 5 [o quadrado 
formado pelas quatro primeiras estrelas da Ursa]; falo da medição 

ató a água, escuta! 

:1 10 J De modo similar a isso está Rãmih [—Arcturo] — aponta 1 mbbãn, 

Revelei-te a ciência, piloto. 
[Ninguém] precisa duma repetida descrição, excepto um estúpido que 
. não possui nada senão dois olhos. 


Se omitires as Farkad [=j3 e y da Ursa Menor] no seu nascer, quando 
a alta •Sarfa está na culminação, 
terás de notar Farkad no zénite. É justo para Ahvãr [porto a este de 

Adem], sem erro possível, 
A sua base está na eclíptica a 20 dedos, ajuntando exactamente 

1 dedo e meio. 

I 16 ! Isso ó o processo regular [de medir], meu irmão, verífiquei-o pela 
experiência; realmente um processo ao qual se pode dar crédito, 
Não se pode contestar nem 1 dedo j medí por mbbãn em Irladrã' 

[ilha ao norte de Zanzibar]. 
Volto à navegação, irmão, para Atvãh e para a região tão próspera 

de Kalhãt. 

Então, navega, deixando a terra, no' mar alto, para Rãs al-Djamdjam 

(sem demorares). 

Navega seguindo o ocaso de Suhail — e isso é um apoio— do lado 

oriental deste promontório 
ião] 'para Masir, depois dirige-te seguindo c Ákrab na direcção que queres, 

navega e calcula. 

Se isso ocorre [calculando segundo o calendário iraniano (solar)] em 
jSTirttz antes do fim dos primeiros noventa dias, evita os ventos 

no teu caminho. 
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Não passes onde começam as plantas marítimas. Toma as informações 

e a decisão com firmeza. 

Se queres voltar para o mar alto, vira, segue a tua intenção e navega. 
Faze o caminho desde as costas seguindo Suhail; verás Solptra, 

que te orientará. 

Se partires desta ilha, uma boa corrente segue para o ocaso de Muhannis. ^ 
Tais correntes, ó meu irmão, são criadas para os viajantes, Verás 

Solptra do lado esquerdo, 
vira seguindo Suhail receando a água [clara (i. e., perto do litoral)], 
e segue, no mesmo tempo, a corrente principal, 
ató que comece a corrente que vai para Hãfüni, Sobe-a com segurança. 
Enquanto à corrente que vai das ilhas [Komor] para o ocaso de Suhail, 

ó bonançosa, navegável. 
Segue com calma e prosperidade, está serena.Mas tem cuidado 

com os perigos destas ilhas. ! 80] 



Enquanto às correntes de Sokotra, deixa-as à direita navegando 
ao Norte, porque passam através das plantas marítimas, que podes ver 

sô por tempo claro. 

Com efeito, estendem o caminho ... Procede segundo a tua experiên¬ 
cia, amigo! 

Se elas [as plantas marítimas] enchem aqui o mar, toma o caminho se¬ 
guindo as duas Himãr, e dirige-te segundo c Akrab [=cc de Escor¬ 
pião], navegador, 

ató que sejas cercado pela terra Tabakãt nos limites de Djirieh—uti- m 

líza a minha descrição! 

E esse Hirãb [localidade na Somália] consiste em territórios de areia 
que cobrem IRráb (aceita o meu discurso), 
mas estão mais próximo do mar que Hirãb, e são conhecidos como um 

espaço coberto de outeiros. 

Em Tabakãt encontrarás a estrela Rãmih; no seu ocaso ela está a 5 
dedos segundo a incontestável observação. 

Se chegaste à tua Costa Longa, encontras esta terra limpa, cujo cami¬ 
nho é difícil.: 

Toma as tuas decisões e consulta um perito inteligente, loquaz, que [íoi 

tenha conhecimentos. 

Faze o que quiseres, ó homem entendido —um sujeito novo, ignorante, 

não vale nada. 

Então parámos na Costa. Ató ao atol Muljibil, a Costa ó limpa, muito 
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As alturas sobem sob a forma de colinas de areia... Estuda as des¬ 
crições, piloto! 

Se seguires por detrás das colinas, a terra vai virando do ocaso de 

Suhail. Precisas de saber isso. 
I 1S| Os outeiros são espalhados na direcção do ocaso de ‘Akrab e de 

Himãr, em toda esta beira interior, 
mas entre o atol [de Mukbil] e Murütl encontra-se um baixio escon¬ 
dido, coberto de água, ó meu querido! 
Murütl é um recife apartado da terra, e cerca o navegador que aborda 

aqui —nota o que digo! 
Na maioria dos casos o navegador não o vê, nem a ele, nem o atol, 

mas eles fazem-se sentir, 
porque estão junto do continente, e duas das suas extremidades saem 

domar. 

Na superfície, entre Murütl e o atol, acham-se colinas de areia; 

escuta a minha narração. 

Estes outeiros, até Sanítni e Murütl, são onze, não menos. 

Às vezes vês aqui uma pequena montanha, que se enterrou. 

Yê-la muito perto na terra. Quando desaparece, começa uma planície 

montanhosa 

perto de Mogadíchõ; está oculta ora por chuva, ora por pó — os olhos 

não a percebem. 

[2£>] Tem o nome Hirãb em árabe; na língua dos Zindj tem um mau nome. 
Preciso vê-lo, mas não saber o seu nome. As suas tâmaras negras têm 

um nome semelhante. 

Navega a Mogadichõ e à sua região; se queres, entra ali, ou vira 

dirigindo-te 

a Marlc [porto na Somália], e, depois, a Barãva. Rezando atravessarás 
a planície montanhosa em um dia. 

[R. 87 v]: 

Barãva distingue-se pelas sete colinas, das quais vês 
O seu porto. A sua quarta colina encontra-se acima. De todos os lados 

. as colinas são abruptas. 
Entra no porto, onde estarás defendido dos elementos do mar e da 

censura. 

No sul do porto [Barãva] vês uma ilha isolada, elevada e vasta. 

[5J O porto está fechado a todos os ventos, como dizem os conhecedores. 

Percebe a sua descrição e não discutas. 
Parte da ilha e dá fundo aqui. As gentes virão ao teu encontro antes 

de chegares aqui. 
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Entrarás navegando da direita com aziab [=o vento SE]; se queres 

entrar ali, faze as preparações. 
Não deixarás o porto, ou, ao contrário, podes ir por terra firme; mas, se 

quiseres, 'navega. 

Á terra deste país desce diante de ti até ao fim de Sofãla (que notícia 

te dou!), 

Até ao fim de Sofãla, piloto. Deves sabê-lo, a ignorância traz o pior [io] 

resultado. 

Navega segundo o nosso Iklil (não me contradigas!) para o litoral inte¬ 
rior de (Ma; este litoral ó conhecido. 

A primeira coisa que encontras neste golfo ó a , ilha da região de 

Djubb. 

Ató ela hás-de navegar 4 zcm inteiros e cheios, com o vento aml, 

Da [ilha] ató Malavãn também 4; guarda o meu verso e presta-lhe 

atenção. 

Daqui, 6 [«fim] de marcha, e acaba-se a região do litoral, cuja des- [uj 
crição se derrama em cada parcela da areia. 

Eis aqui Bata, ao sul do qual se encontra a ilha chamada «Que c Áli 
Prospere» e conhecida graças a este sobrenome. 
Entre a ilha e o continente fica a passagem. Do lado marítimo da ilha 
está o recife, mas perto da ilha encontras a direcção para onde ó 

preciso dirigir o curso; 

ó perto de Yãzinã [port. ilhéu de Acliine ?]; o continente ó habitado 
por tribos, como em Sãrik, ó homem.cuidadoso! 

Ao sul delas estão inúmeras ilhas, pequenas, depois grandes, ó querido 1 
Estendem-se de Malavãn ató Bata. As que estão no meio são de po] 

dimensão igual. 

Á terra de Batã ó uma cidade de gente generosa ; ó uma mina; onde 

se encontram muitos camelos., 

E para aumentar notícias sobre esta terra, farás medições que são 

aqui claras, conhecidas. 

Acima de Barãva observas as Farkad, a 5 [dedos], como a Sarfa 
[=(3 de Leão] —ó uma indicação exacta. 

A maior Farkad, no zénite, tem a altura de 8 dedos e meio, sem erro. 

O mesmo acima de Djubb tem 7 y*. Na região de Malavãn ó certo que psi 

a sua posição 

é igual a 7 menos % ó verdade. Mede-a, conhecerás o caminho. 

E quando medires a maior Farkad já sabes o seu zénite. 

6 [dedos] e meio—sabe a sua posição na localidade Sãrik, e depois 

nas suas ilhas. 

6 menos */* em Batã. 5 { fi igualmente 

em Lãinüh e Kitãva. Mede-a e lembra-te do que lês. |80] 
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[RMif, 

Que necessidade há de explicar ao leitor a posição [de Farkad]? Por 

amor pio da ciência—sabe: 
se no começo de Rãs al-Hadda [promontório no SE de Omã] nasce 

a 21 [dedos] e meio, 

transfere [a medição] gradualmente para Ahvãr [porto a este de 
Adem]. Coincidem dedo por dedo m tirfã, 
porque [Farkad] está acima do pólo. Não há aqui nem erro nem engano. 
I 5 ! Medindo largos e estreitos intervalos experimentei isso, e confirmou-se 

a observação, com certeza: 
Está a 5 [dedos] e- 7a. eni direcção recta. Enquanto a sua altura em 

Haclrã' ó mais baixa. 

Se não vês as Farkad na prévia.medição, tendo dificuldades, 
mede a altura de Farkad segundo esta descrição, junto às duas Himâr. 

Eis a descrição: 

se [estas estrelas] coincidem em dedos completamente, o assunto está 

claro para ti e resolvido. 
M Dos limites de Rãs al-Hadda ató à Mafia a distância em dedos não 

muda, consulta a sua descrição. 
V E se, fazes sossegadamente esta medição, ocupa-te disso e deixa-nos 
voltar à explicação da narração precedente. 
O homem que se afadiga connosco ó o pesquisador do caminho de 

terras e recifes do Sul. 

Deles a terra vira para as ilhas de Iiitãva e de Lãmuh, que se dis- 

. tinguem 

pelas elevadas colinas de areia (a descrição ó certa). A entrada nelas 
ó a entrada na embocadura; ó única. 
[15 J Mas esta embocadura ó comprida; atinge Yãzinã, como nos disseram. 
Na entrada da embocadura acha-se Kitãva, do lado direito; entende 

o que lês! 

E a terra de Lâmüli fica à esquerda. É uma ilha e terra cultivada. 
Acima delas vês A'zal no Oriente: a 5 [dedos], a mesma coisa ao 

seu ocaso; ó verdade. 

A c zal, é conhecida, e Murabba' encontram-se a 10 dedos em medi¬ 
ção (escuta!) 

ME a sótima Na'ch, Dabarãn e Bar são vistas a 7 dedos, com clareza, 
E a sétima Na'ch aqui e Rãmih ficam semelhantes à sua primeira 

medição; utiliza isso! 

A sótima Na c ch com Zalim — a 6 dedos e meio, conhece-as 1 
Se as deixares atrás de ti, perto de Chikalã, ó meu próximo, que ó um 

pequeno golfo, ó perguntador! 
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Desces [então] com o vento òhuill, piloto: daqui, a terra vira, de facto 
e tens diante de ti Zalvllül; ó uma ilha isolada, ó irmão. i#j 

Na sua terra e nas suas águas estão recifes, onde se firmam todos os 

ventos, 

Atrás dela encontra-se o golfo, entre os fortificados, Kilimãni; tem 

cuidado e sê vigilante. 

Depois segue o Rãs liulüma — porto para [o vento] Ms— e todo o 
resto que o Senhor colocou no Sul. 
Perto desta terra não há uma corrente uniforme: vês com os próprios 
olhos os golfos e os promontórios.. 

Se remontares daqui, seguindo 'Akrab, depois, as duas Hirnar, acla- [soj 
ra-te a posição, e controla pela experiência, 

[B.88v]i- 

Depois disso, em primeiro lugar verás Malindi, mas antes dela mos¬ 
tra-se o seu promontório comprido, 
Enquanto a esta região, o Sul queima-a com a sede; ó selvagem. Toma 

cuidado dela, não te aproximes, 

E as íarkad aqui — consulta a descrição— estão a 2 dedos inteiros 

e a um meio mais. 

Yês aqui a primeira das montanhas Kalfã, Mundji Huzn. Lê informa¬ 
ções sobre elas e conhece-as. 

Tudo isso se encontra, sem dúvida, em dois dias do c a m in ho para a [ 5 ] 
cidade de, Batã [porto na Abissínia, na fronteira da Somália], 
Navega seguindo o ocaso de ‘Akrab e de Suhail (conhece-as) no alto 

mar durante a noite, 

A viagem de dia faz-se segundo a nuvem branca ; a. da noite, segundo 

a negra. 

Estas duas nuvens, meu irmão, são brancas., Mas uma, podes distin¬ 
gui-la com. teus olhos, 

e a outra ó opaca, Aquela que vês pode ser observada entre Suhail e Tir, 
Sòmente, ela está à distância de 10 dedos, de Suhail. Escuta esta [to; 

narração inteira. 

Desta Tir elas [as nuvens] vão como duas flechas; vê com os próprios 
olhos como formam um sistema. 

E as nuvens negras estão em Murabba' [quadrado que formam as 
quatro primeiras estrelas da Ursa]— vê-as no fim da noite; 

então escuta! 

Quando sopra a monção o navegador vai para os litorais; vendo Tir 

[=a de Galgos], aborda, 

Mas a embocadura aparece atrás deles,[dos litorais], e Mombaça ao 

sul deles. 
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lis] Aqui as Farkad estão a 2 dedos, inútil discutir ; as medições dão 

testemunhos certos. 

[Mombaça] ó uma península, meu irmão, e a embocadura contorna-a, 
à esquerda: percebe esta interpretação. 
Quando te aproximares do sul desta localidade, verás três [pedaços 

da terra], piloto. 

As pequenas elevações da terra, perto de Mombaça, é preciso obser¬ 
vá-las do mar e lembrar-se delas, 
para poder entrar no porto seguramente, sem se queixar delas na 

entrada. 

PO] Entra, então, em Mombaça, farto das vicissitudes das viagens; aqui 
está o lugar do comércio e a vitória. 
Se te dirigires das colinas —colinas de Earãva (nota a localidade!)—, 
navegando 20 zãm inteiros, do ocaso das duas Hímãr, 
segue Tir e, também, Djavzã 5 , verás igualmente as montanhas de Kalfã. 
Terás,, à distância, Mandjl junto com as ilhas; não deixes navegar daqui. 
m Do oeste de Suhaíl [=Canopus] a corrente ó favorável para os limites 

de Vílcini, e esta passagem 
conduz de Mombaça a Vãcini. Certo, deves navegar 1 zãm e meio. 
Entra na passagem, seguindo o conhecido Muhanníg, na madrugada— 
não te oponhas ao meu conselho ! 
Controlei-o sem dormir durante a noite e tomando notas: segue tais 

correntes e vencerás ! 

Navega-se aqui prudentemente, a oeste da corrente, porque no este 
se encontram pântanos, meu companheiro!, 
[30| perto da entrada setentrional. Sê esperto, vigia aqui a noite. 

[R.89r]: 

Vâcini parece-se com este país: consiste inteiramente de pântanos ató 

ao Sul, ó meu irmão! 

Os Zindj dizem que [os pântanos] estão só no Norte, nota-o! 

Segundo o meu parecer é um erro, companheiro! Escuta a minha des¬ 
crição—encontrarás a verdade. 
Quando deixares, meu irmão, Yãcini, a corrente mais útil é a 
[5] que segue Kutba [—Estrela Polar] e Muhannis, ó homem cuidadoso, 
ató que avistes Eãs al-Hamãm, que se levanta 
em Zanzibar. O promontório oriental desta [ilha]— conhece-o: tem o 

nome Minchãr, 

Eãs al-Hamãm e Minchãr estão um em frente do outro, no sul de 
Hadrã c , no Oriente e no Ocidente da mesma maneira. 
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Entre eles encontra o seu caminho o viajante para IÇumr [— Mada¬ 
gáscar] ou para os seus recifes e ilhas 
- o que ó certo - se seguir o, nascer de Iklil. Ambas as velas se avi¬ 
vam aqui, meu companheiro! 

Conjuro-te a chegares a HaclrâM Não há dúvida que Minchãr pôr-te-á l 10 l 

obstáculos. 

Entre Minchãr e este promontório Eãs al-Hamãm que os navegadores 

evitam 

(os pântanos tornam fastidiosa a chegada a esta paragem), vira à di¬ 
reita, e encontrarás um país são, 
porque Eãs al-Hamãm faz obstáculo h corrente para Zanzibar, que 

segue à esquerda. 

Qualquer que seja o sítio onde chegares à tarde, dá alí fundo, onde a 
profundidade é de T braças ou menos. 
Navegarás aqui, ató que percebas casas à vista, cuja hospitalidade se m 

tornou proverbial. 

Vês todas as ilhas, ó navegador. Dnas ficam à esquerda, 
e todas as outras a direita e ao ocidente. Dá fundo, ó companheiro, 

onde quiseres! 

Eis aqui Mãchiia, a linda, um porto onde sopram ventos, aziab 
[—vento do SE] e küs [—monção ocidental], Que seja louvado 

Deus Criador 1 

Vês aqui Suhaíl e Aiiflk [=Bar=« de Áries], à mesma altitude, 

está certo. 

Medem-se junto com duas Zuban [«=«, (3, de Libra]; medi-as aqui com w 

o astrolábio. 

[O instrumento] mostrou 9 graus aumentados de 2 / 3 do grau, conforme 

a regra. 

O navegador encontra satisfação perto das costas exteriores de todas 
. es í as guandes ilhas —refiro-me a Hadrã* e a Zanzibar—, 
não há aqui dificuldades, - e entre elas estão duas Farkad [—(3 e y da 
Ursa Menor], a 1 dedo na medição, 
mas no Norte está Hadra 0 a 1 dedo e meio, em frente de Vãcmi. 

Eis a minha descrição. 

Enquanto às terras costeiras, de Vãcmi até aqui, são certamente ^ 
abaixo de Kutba [—Estrela Polar] e Muhannis [= estrela a da conste- 
lação do Centauro]. São dois recifes com pântanos, não te apro- 

■ ximes I 

Um deles deixarás à esquerda, isto ó, perto de Vâcini; não discutas! 
Perto destes recifes não há saída para o estreito de Zanzibar. Becebe- 

a minha informação. 
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{R.89v]', 

Em redor de Zanzibar há uma certa quantidade de ilhas, quase dezas¬ 
seis, sabe e conhece! 

Estão no sul e no oeste de Zanzibar, com pântanos, ó companheiro! 
E Zanzibar é uma grande ilha, tem quarenta localidades para a des¬ 
carga. 

É preciso um dia para seguir a costa, em largura—aceita as minhas 

informaçbes! 

I 5 ! Ê conhecida pela sua forma redonda, que a faz yasta para a viagem. 
Não há c ami nho para ela, este caminho está obstruído pelas rochas — 

sabe isso. 

A sua parte setentrional chama-se Rãs al-Hamãm, e também Min- 

chãr — aprende isso! 

E o seu promontório, meu irmão, chama-se, no Sul, Samãkamand, 

ó querido! 

Enquanto a. Sul-Oeste — ali se encontra o Rãs Vasfiia, diz gente 

experimentada. 

f 10 l Receia-o e navega para a terra firme, e olha com dois olhos. Que 

lugar bonito! 

Daqui navegarás 1 mm para a ilha — a ilha Muçavvã, ó pequena. 
Acima dela estão as duas Simãk, ó certo. Yê-las-ás não escondidas, 

percebe a realidade. 

A ilha de Muçavvã é perto daqui: está ao lado do promontório Iaçãr, 

meu irmão. 

Yê-lo distintamente de Zanzibar, e entre eles, à esquerda, encon¬ 
tram-se âs ilhas. 

|15 1 Deixa-as todas à esquerda, e dá fundo, se chegas à tarde, ó navegador! 
Estas ilhas estendem-se para aqui do Ocidente. Se passares aqui a 

noite serás roubado. 

Não estejas seguro, quando estiveres perto delas, até que prossigas 
mais adiante, seguindo Tir e Iklil. 
Depois, do lado setentrional, elas [estas ilhas] têm um litoral interior 
com baixios que se vêem na proximidade. 
Abordarás quando sopra lm, e debaixo [da estrela] 'Akrab. Se queres 

dar fundo aqui, aproxima-te. 
[20] Navega para aqui de Zanzibar, seguindo o nascer de Suhail—com¬ 
preende a explicação. 

Faze como quiseres —dá fundo, ou dá a vela ao [vento] aziab, 
e deixa este lugar, ainda durante a noite, seguindo a direcção do 
nascer de Suhail para a ilha Kãfur. 


TRÊS ROTEIROS DESCONHECIDOS 


35 


2 mn com o vento contrário, o caminho ó limpo, à direita e à esquerda 

do pântano. 

Com o bom tempo podes ver a ilha Kãfur e Zanzibar do alto do 
mastro: crê que ó preciso navegar. 

De modo igual, se queres ter o caminho claro no mar — conforma-te issj 
com as duas Híraãr para esta corrente. 

2 zãm farás com o vento contrário até Rãs al-Fil, destas ilhas, 

segundo o índice. 

O seu nome [destas ilhas] ó Sind; são cinco; podes acostar ao sul 

. delas. 

O seu nome ó Sind em língua dos Zíndj. Se queres atingir o. seu 
país, precisas de aceitar o meu conselho! 

Do baixio alcança-las-as, a sua parte meridional, a ilha Kamfara, como 

os habitantes lhe chamam. 

E não a deixaras, tornando-te o seu amigo, durante a paragem noc- [aoj 
turna. Mas deves, todavia, começar a viagem. 

. -[JR.' 00 »•]; 

Os Árabes conhecem o seu nome: é a ilha Kãfur; é conhecida. 

Ali, por cima de ti o céu ó sempre claro em toda a sua extensão. 

A gente chega aqui do litoral [da terra firme] —sabe! 
porque a ilha se encontra perto da costa, e — o que ó principal— 
faz parte do seu deserto, amigo! 
Daqui o caminho para Rãs al-Fil segue a direcção de ambas as Himar. 

E esta Cabeça do Elefante [quer dizer Rãs al-Fil], ó homem 

errante, 

é um deserto na Costa Longa, ó meu próximo, que se estende do Ri 
Norte; desce nele e podes dormir ali. 

E se vieres de Sundã c [= Sudão], seguindo exactamente o nascer de 

( ■. ( Suhail, 

até que, esta ilha [Kãfur] desapareça dos teus olhos, navega segundo 
Kutba [= Estrela Polar—ao Norte], mirando-a. 
Chegarás a Rãs al-Fil e ao baixio. Este baixio perto do estreito, 

mede-o e experimenta. 

Se o deixares parcialmente à direita, navegarás certamente só ató 

Mafia. 

E se continuares a viagem, deixando-o à esquerda, navegarás para a [to/ 

Costa Longa, à tua escolha, 
Onde quiseres —dá fundo. E diante da Costa Longa verás os sinais 

seguintes: 

terraplenos com canais escavados, são sete; a gente mora ali em duas 
povoaçóes. Perto do promontório há aqui um golfo. 
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0 promontório ó espaçoso, tem um golfo que abre uma entrada con¬ 
fortável para os pequenos navios. 
Quando o aml sopra muito forte, aquele que penetrou ali entra nas 
duas povoações que são no litoral. 
M' Enquanto aos grandes navios, não podem entrar aqui como os peque- 
. nos: o porto, por causa do baixio, aperta-os [a terra, tendo pouca 

água]. 

Estas [povoações], perto do estreito, servem de sinais: mencionei-as 

porque indicam o caminho. 
A setentrional chama-se Chãli, assim ó mencionada; a meridional é 
conhecida sob o nome de llulrdi. 
Das povoações vês o baixio deste estreito. Entra ali com fé e sorte. 
A agua [neste estreito] tem 5 ou 6 [braças] de profundidade. Falo 
(escuta a descrição) da parte central da corrente. 
P°J Enquanto aos lados têm pouca água por causa do baixio e, depois, 

do litoral, amigo! 

Em frente [do estreito], perto dele, há uma ilha, chamada Kuvãla; a 

passagem ao lado dela ó curta, 
mas cuidado quando fores na sua latitude: entende—debaixo da água 

há uma pedra ali. 

Presta atenção: a água vira a pedra, move-a do seu lugar, torna-se 
• branca, retrocedendo e deixando a pedra nua. 
A pedra ultrapassada, meu irmão, aparece Kuvãla, inteiramente à 
esquerda; aceita os meus votos. 
[ 26 ]E, depois, a ilha Charkã c [=a Oriental], Encontra-se precisamente 

ao norte daqui. 

Os Zindj chamam-lhe Ikühãdjünda. Este nome, para aquele que o 

conhece, explica-o. 

. Do promontório da [Costa] Longa até esta ilha o caminho é de 

1 zãM —tem esta informação ! 
Navega daqui, meu irmão, para Mafia, seguindo o nascer das duas 

Himãr. E o segundo caminho 
segue a direcção de c Akrab, é 0 caminho principal Podes escolher à 

vontade, amigo meu 1 

W No meio destes caminhos estão os baixios, que conhecerás, em verdade. 

" [R,90 v\r 

Mas aquele . que. navega; segundo Tir e Djavzãq que. parta da ilha 

A.,//;.: Cliarkã 5 . 

Atravessarás ilhas no mar —segue o meu discurso! O seu nome pró-: 

nuncia-se: MachihUãbili. 
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A ilha setentrional chama-se também Vamlul; enquanto à meridional 

— longínqua, elevada—, 
o seu nome ó FaMü[ =Fulü Lu]: país de árvores, de brejos. Entre 
estas ilhas segue o caminho, no qual está Ceilão. 
Aquele que tem experiência observa de Mafia os portos sujeitos a [ 5 ] 

cada vento. 

A terra destes ventos ó a ilha 01iarkS<, vês daqui Mafia. Sabe isso 

e nota por escrito. 

Do mesmo modo vês [as ilhas] Kais e ílandarãni, os ventos parecidos 
sopram [perto] das terras, ó companheiros! 

Se saíres ao Grande Mar, receia a noite, sê prudente, 

Abstém-te das águas doces de Mafia, que são perigosas; traze contigo, 
contra elas, um odre da água salubre. ■ 
Navega, destas águas, segundo Suhail, para Mafia e Silã, fonte de m 

mistérios. 

Enquanto As localidades daqui, este caminho conduz'para o litoral 
debaixo Kutba [= Estrela Polar] e Muhannis, meu amigo! 
Sòmente os seus pântanos são numerosos, Vira seguindo Suhail, tu 

que a conheces! 

Antes de chegares a Mafia, encontrarás aqui uma serra submarina com 
um baixio, mas ela não pertence a Mafia. 
Vira daqui, à direita ou à esquerda desta serra, em mãchiia [uma barca 
da África Oriental]; navega seguindo Kutba 
para Mafia, eis aqui uma boa ilha: pequena, triangular, cultivada. P) 
Na verdade as Farkad escondem-se aqui, e Na ( ch justamente está a 

12 dedos, com certeza. 

Os Zindj mentem falando sobre este assunto; porque Na c ch aqui está 
mais alta que as outras estrelas, e eles enganam, a gente, 

E entre duas Farkad, a Maior está a 2 dedos e meio; convenci-me 

com os meus próprios olhos. . 
Enquanto à Menor —meu irmão —, a 3 */j[dedos], segundo a medição 

correcta. 

Que necessidade há de descrever esta culminação ? Não muda, no que poj 
se refere às Farkad: elas contêm isso em si, 
quando se levantam ambas Himar ao zénite, acima do pólo sul. 

Medo-as, ó homem! 

E se Allah te conduzir, piloto, num outro tempo a este do mar, 
e deixares a terra dos Iíindus, e se a corrente te arrastar e não te for 

conveniente, 

toma as medições justas de todas as coisas que te indiquei encora¬ 
jando-te. v 

E se deixares lülva dos reis, vindo de Mafia, os teus caminhos 


[ 26 ] 
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seguirão Ivutba e Muhannis: encontrarás baixios e uma pequena serra 

submarina, perto deles 

(os Zinclj chamam-lhe Mãndjl, e o baixio acha-se debaixo de Suliail), 
até chegares às proximidades da ilha; falo, ó moço, da conhecida 

Malakúh. 

Enquanto ao lado meridional de Kilva, [aqui] erra-se no sentido con¬ 
trário. Todos [os baixios] começam à tua esquerda. 
P] Entre eles se encontra o caminho para o viajante. E se os ultrapas¬ 
sas verás as ilhas, 

Á primeira delas ó Vaküla; tem à esquerda um baixio comprido que 

faz parte dela. 

Os seus litorais exteriores, ó piloto, são parecidos com a Costa Longa, 

ó homem eminente! 

Esta ilha, meu irmão, tem uma forma arredondada, possui uma mata 
de mastros, vês isso claramente, 
A sua costa ó branca, e Mafia vê-se daqui. Aceita os meus votos 

para a viagem. 

[R. 

Antes de atingires esta costa, verás uma ilha. Sobre ela vês árvores, 

altas, grandes, 

que se aproximam do baixio; é o começo dele, Todas as nuvens cheias 
de chuva passam à esquerda, fora da ilha. 
A sua parte meridional chama-se Kilva-Büni; aqui a costa não é 

segura. 

A gente navega, voluntàriamente, de Mafia para estas ilhas; com efeito 

há aqui uma passagem 

[5] para Chundju-Chundjü, que está à direita. Escuta a minha explicação 

e compreende a realidade. 
Depois navega-se ao longo do litoral exterior do baixio, navegam os 
"'v. botes, com o vento do Sul. 

. E toda esta [Costa] Longa fica à esquerda de ti; dá fundo, se quiseres. 

à tua escolha, 

Aqui há portos, encontras ondas; não há assunto para discutir. 

A ilha Oharkã c está ao norte de ti, é semelhante à Costa Longa, que 

acaba aqui. 

P°1 Sabe que deixando detrás de ti Chundju-Chundjü, segundo o teu plano, 
deves manobrai 1 de maneira que fiques em segurança. 
Aproxima-te para dar fundo perto da ilha Hanach; se quiseres, parte 
dela ao romper de alva ou antes do nascer do Sol. 
.D e facto, é a última destas ilhas do lado meridional. Sabe isso. . 
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Só diante de Chundju-Chundjü encontrarás nesta direcção os baixios 

que não conheces, 

No sítio menos profundo a água atinge 3 braças, sem dúvida. 

E quantos baixios terás de atravessar por aqui antes de ver as mon- m 

tanhas da limpa Kilva! 
Mas ao sul de Chundju-Chundjü encontram-se rochedos submarinos, 
Cuidado, estão no teu caminho, 

No • sul da ilha Hanchãn ha uma serra submarina que vira para a 

sua parte ocidental. 

Tem cuidado, nos seus arredores, na escuridão, quando encontrares 

a corrente, e toma atenção. 

Vai para Kilva da ilha conhecida sob o nome de Hanach [= Hanchãn], 
seguindo Kutba e Muhannis (sem erro possível) até que estejas na po] 
latitude,das montanhas do Norte. 
Veras com os teus olhos um baixio ao norte! ó o baixio de Kilva; 

aproxima-te dele 

e navega ao longo, enquanto falamos dele, entra no caminho aberto, 

salvar-te-ás dele, 

E daqui ató a ilha Hanchãns ao 2 mm, seguindo Muhannis, ó piloto! 

Se navegares ao longo do baixio, à direita, antes que se arqueie 

(sê esperto), 

segue aqui o ocaso de Tir (nao entres de Oeste em Kilva, por ígno- [ 26 ] 

rância), 

ató que possas dizer da região que se estende à tna esquerda que 

atingiste a região da alegria. 
Desenrola as bandeiras em segurança: diante de ti está Kilva dos reis. 

E aqui diante de todas as casas (são casas de Kilva dos reis amigáveis 

e seguras) 

aproxima-se o teu navio -— olhas e a gente olha à roda, no porto. 

Que te dê saúde esta óptima viagem para esta cidade, e o desejo de [soj 
chegar lá, o que ó melhor que o ouro puro! 
Enquanto às medições, Farkad encontra-se acima dela à 2 dedos que 
determinámos; ó uma informação certa. 

E A c radji aqui, no mesmo momento, está a 8; compreende isso, 

Na ( ch a 11 ^ cheios, Se com isso chegaste com água alta, ó sufi- 

; ciente. 

, .[RJivy. : 

Enquanto ao caminho para Mafia, abaixo das Farkad [~ ,6, y, da Ursa 
Menor] procura a, rota recta, seguindo a Menor, como já disse. , 

No equinócio das duas Himãr, vê-las a 4 l jz dedos, já mencionados. 
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Enquanto à medição de Na‘ch [=«, (3, y, 'h da Ursa Maior], ter as 
12 (dedos); a distância entre os seus componentes [de Na‘cli] 
aumenta como o teu conhecimento. 
Se vieres de Kilva para Sofála, o caminho por terra ó indiscutível, 
[ei Na/ci! sell do a 11 [dedos], vês Vamizi [ilha ao sul de Kilva], debaixo 
do pólo de Suhail, ó homem glorioso! 
É uma ilha [Yamizi] cuja população é muçulmana. A gente navega 
para ela seguindo o nascer de Suhail. 
Quanto ao seu pacífico litoral, aqui navegas para Aiãma, em direcção 

do nascer de Suhail. 

De dia ou de noite, acosta em qualquer baixio, onde puderes. 

Quando Suhail estiver a cerca de 7 dedos, é uma indicação para 
Sindjadji [porto na região de Zanzibar]. 
po] A sua população é muçulmana, dominada por infiéis. Mais para o Sul 
está um baixio comprido, continental. 
Daqui, seguindo Kutba, vês MalbaiUnl [—Moçambique] até ao lugar 
onde se procuram os venenos, e também o âmbar. 
Aqui Na‘ch verdadeiramente se mede a 8 dedos. Já te expliquei, 

adolescente. 

Só esta medição cresce... Compreende a regra, segundo as minhas 

palavras. 

De [Vamlzl] afasta-te, em direcção de Sofãla, seguindo o ocaso de 

, c Akrab e virando para Iklil I 
is] Ias, quando deixares esta ilha [Vamlzl], entra no mar alto, longe do 

continente e deste caminho, 
durante o dia farás 4 zãm, seguindo Kutba e Suhail — aceita estas 

palavras! 

Depois, dirige-te, seguindo 'Akrab e Iklil, e encurtarás uma noite, 

graças a esta indicação; 
O teu navio ultrapassará dois ou três dias as mãcliim [pequenos 
botes da África Oriental], que deixarás para trás. 
A água que encontrarás neste caminho diminui naturalmente perto da 

■ terra. 

[so] Oom isso aproximas-te . dela; perto de Kuvãma está um recife, nota a 

minha informação. 

D6Íxa-o à direita, precisa de espaço. Navega para o continente, alcança 

o seu nível, 

até chegares, ó companheiro, ao eminente Sülan, que é um baixio no 

Sul de Sofãla. 

E tudo isso é areia, meu piloto! Não se encontram aqui nem argila, 

nem recifes de coral. 
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Deixa isso à direita, acabará, ó companheiro! Tem confiança, alegre- 

mente, neste estreito. 

Entra no país, perto do estreito: na verdade ves a região com os pró- [251 

. , , , prioB olhos. 

Aqui a agua torna-se mais clara, e o aparelho para medir a profundi¬ 
dade indicará o limite que procuras da terra firme - consulta o meu 

a . , , manual! 

Se queres dar fundo neste país, fá-lo. Aqui a terra ó argilosa; desem¬ 
barca e sê contente, 

Deves recear, porém, ondas e costas exteriores, porque a corrente 
aqui está escondida - aceita o meu conselho! 

[A corrente] pode deitar-te em Kuvãma, terra dos infiéis. Tor isso, ín- 

rj „ , , , , forma-te das viagens, 

be íor necessário, desembarca aqui, antes da alva, e fica, depois, vi- M 

gilante, 

[5.03$ 

porque o vento mais frequente aqui ó o do Sul, e a corrente muda 

cada mês com ele, ó querido! 
lerto da terra, porém, ó piloto, dá a beber Dilabar [nome do vento], 
compreende o meu esclarecimento, 

A sua tromba deitar-te-á para o Sul, para Ma‘bar, segundo o que diz 

, , a gente experimentada, 

A corrente aqui parece-se com a de Cambaia [porto em Guzarate], 
Entende como entrar, graças a esta indicação, 
e penetra aqui durante a cheia. A água em Cambaia ó exactamente ajf 

, ■„ . mesma. 

A navegaçao é a melhor quando as estrelas Na<cli estão a 5 dedos 

6 meio; mas receia o feroz Escorpião. 

Se partires, porém, quando as Na‘ch estão a 7 (dedos), ao limite de 7 

n , , compreende a descrição. 

Us sinais do baixio perto de Kãvfima; a tem, meu irmão, sobe 

, r , . _ ■ ' diante dela. , 

Mas perto de Sofãla a terra ó arenosa, Navega para aí (não faças 

« ... , confusão), 

para bofãla e os sinais que a fazem reconhecer, e não te consumas do M 

desejo de entrar, sendo perto dela. 
Aparecer-te-á a noz indiana com o seu indício. Ao sul dela as colinas 

<r , sorvem de sinal. 

Veras aqm um estreito, perto da água baixa; tem 3 brajas de profim- 

didade, sem dúvida. 

Entraras no estreito com a maré cheia-a corrente em Cambaia ó igual. 
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Na embocadura encontrarás vestígios de barcas, das que exigem remu¬ 
nerações. 

[is] Navega para este lugar de Eiva, se queres, ao longo da costa da terra 
1 firme, piloto.; 

pois então, tomarás um pequeno barco, criado para estas embocaduras 
(onde, no caminho, há perigo dos ventos que se sucedem, amigo); 
sobe ao mar, piloto, e, depois, adianta para Kilvãni, 
dos limites de Kilvãni-para Kavãma. E as Na‘ch estarão a 7 dedos - 

isso é uma boa navegação! 
[ 20 ] $ de Mulbaíúni segue as rotas de navegação com bom tempo, durante 
o qual encontrarás uma montanha que se levanta. 
Mas não verás neste caminho a montanha, conhecida sem dúvida, 
senão navegando na direcção do ocaso de c Àkrab. Se chegares à embo¬ 
cadura durante a noite, aproxima-te, 
e desembarca antes da manhã. Encontraras o estreito, e cerca dele 

vestígios de botes, 

Nesta altura verás diante dos teus olhos as Simãk; desta maneira 
entrarás em Sofãla—mas informa-te o mais possível. 
[-5[ Aqui encontrarás as duas A c radji[n], as quais estão a 3 dedos que lhes 
1 correspondem, 

Enquanto às estrelas Hirãb, na verdade são seis, se as medires de um 
modo particular — aceita isso para a descrição. 
O que será melhor para ti ó dirigires-te, tu que és o centro da viagem, 
de Kilva para aqui — ouve a minha infomação! - 
durante os cinquenta dias do começo de Nirüz [— ano solar iraniano], 
e o melhor seria aproveitar a monção dos primeiros vinte dias. 
Enquanto à época da saída de Soíãla, fa-lo em cento o setenta [dias 
do começo de Nirüz], sem duvidar. 
[30] Antes e depois disso, sabe: são as mais belas das monções. 

[E. 92 v]i 

. Diante [de Sofãla] — cuidado 1 — o vento Ms [-monção do Sul] res¬ 
fria, e detrás se erigem estes rochedos. 
Sobes para eles ao nascer do Sol. O seu terreno (é penoso) levanta-se 
perto da água—olha com atenção, ó piloto! A onda sob© nestes instantes, 
Foi aqui que tropeçaram os Francos [—Portugueses], que tiveram 
confiança na monção, no dia da testa de São Miguel, ao que 

parece. 

[31 A onda precipitou-se sobre eles, destes rochedos de Sofãla, revol- 

vendo-se ao lado contrário. 
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E os mastros [dos seus navios] mergulharam na água, e os navios fica¬ 
ram debaixo da água, ó meu irmão! 
Viram alguns afogarem-se — conhece assim o que é a monção desta 

terra! 

Mas quando, depois de cem dias [do calendário solar iraniano], sopra 
a monção especial durante setenta dias (segue a minha instrução!) 
navegam segundo Simãk e Surâia, subindo o mar, ó meu irmão! 

O vento meridional do Iemen, de Adem, é semelhante a este. Conhece [íoj 

as condições do mar, piloto! 
Depois de se navegar oito [zãm] e meio, o caminho prosseguirá ao 

longo duma terra salubre. 
Navega para Mulbaiüni e seus arredores. Aqui, o navio não pode 

deixá-lo escapar. 

Antes de este porto se abrir diante de ti, verás com teus próprios olhos 
duas montanhas, uma vermelha e outra branca. 
Conduzem o piloto para vastos desertos—reconhecerá orgulhoso que 
navega na direcção de Mulbamni. 

Aqui ó conduzido para Muçanbidji [— Moçambique], Ali encontra des- [ti| 

canso dos seus cuidados. 
Durante um mês, mais on menos, continuaram eles [os Francos] sua 
peregrinação pelos baixios de pérolas, 
como os que seguem de Kalhãt [porto em Omã] até às regiões interiores 
ao longo da embocadura até Djarün [=Ormuz]—sê compreensivo. 
Daqui o mar não está fechado cerca Kilva—compreende o meu verso! 

E acima de Kilva estão as nossas estrelas Na £ ch, que têm em unidades 
7 [dedos] e meio, segundo a opinião de toda a gente. 

Se de Kilva tomares o caminho pelo mar alto, certamente, t 2 °] 

deves navegar para o ocaso [de Na'ch], mas enquanto a Snhail, trata-se 
do seu nascimento—percebe o índice. 
Para Mulbaiüni longínquo, navega no mar alto seguindo Akrab -ó a 
rota, justamente onde passa a corrente! 
Navega para Sofãla, e ali estarão a 6 [dedos] as [estrelas] Na‘ch- 

compreonde esta descrição. 
Cuidado, não encurtes as medições! Se cometeres um erro, o mundo 

esquecerá a tua existência. 

A navegação longínqua ó perigosa partindo de 5 [dedos] e meio, por [as] 
causa dos ventos meridionais, meu irmão. 
Isso refere-se a Mulbaiüni e aos seus arredores, na região da emboca¬ 
dura de Mõma. E os seus habitantes 
são muçulmanos; enquanto às seitas, há infiéis que vieram da emboca¬ 
dura de Kuvãma; disse-o seguindo as informações. 
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Esta embocadura está longe, seus habitantes são do país do Nilo egíp¬ 
cio.—Eis que distância. 
E a maioria dos que vivem entre Sofãla e Kilva são infiéis, opressores, 
t 3 °] chamados Muna, segundo o nome de Munã-batür, o grande rei cuja 

vontade está coacta pelos infiéis. 
Tem a mina, igual à de Sofãla, porque governa a parte oriental desta 

região. 

[B.9Sr]: . 

Uma planura com, outeiros, estende-se para esta terra. Vês daqui a mo¬ 
rada dos infiéis, aqui está a sua fronteira. 
[O rei] governa aqui, de Ahvãr até Zanzibar, tanto nas terras como 

nos mares. 

Possui minas de ouro puro, porque essas se encontram na região dos 

infiéis 

com estes dois governadores de Sofãla. E as minas da Núbía pertencem 
também a estes governadores; eles são os seus possuidores. 
I®] Comunicam um com outro, a sua casa ó o mar e a fronteira, na terra 

firme, 

desce para o mar do lado ocidental. Gente experimentada comuni¬ 
cou-me notícias deles. 

É preciso vagar, irmão, sete dias, para atingir terras firmes, ó homem 

cuidadoso, 

e poder observar a chegada dos infiéis. Enquanto ao mar ociden¬ 
tal —isso segundo a informação—, 
diz-se que chega gente, escava cobre para obter o metal branco [o infor¬ 
mador subentendia]: a prata que se acha neste cobre; 
10 i [fala-se de] esta gente que vem do país dos Francos e do Magrib 
[= Ocidente]—compreende as minhas palavras e segue o teu cami¬ 
nho, meu companheiro! 

Toma em consideração que o Nilo se reparte em três porções, sem 

equívoco. 

A parte da Núbia é o rio que se atravessa em uma jornada, passa 

cerca de Sahã, ó longevo ! 
A segunda parte é a que passa perto de ICavãma — descrevi-a acima, 
como um homem que a conhece. 
E a terceira parte ó o Nilo egípcio. Enquanto ao ouro, meu compa- 
nheiro, aceita o meu comunicado. 
f 1 ®] No país dos habitantes do Ocidente e do Norte—falo do ouro da Núbia—, 
cada espada de Machrafi ó feita dele. Sabendo isso, não me perguntes 

mais sobre este assunto. 
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Enquanto à parte setentrional, ali se encontram ilhas perto da costa. 

São as ocidentais que conheço, ó homem cuidadoso. 

No concernente a Sofãla—pertence ao povo Munã-Musãvi [=Mono- 
motapa], e o nome do seu régulo ó Zabnãvl —, 
ó aqui que se encontram as minas de ouro — sê informado! E a viagem 
entre [as terras] dos dois negus [= reis da Etiópia], ó homem 

glorioso, 

dura um mês de Sofãla para o Ocidente, com o desvio para a Somália, l 2 °i 
como diz gente que tem experiência. 
Aqui governa um outro Zabnãvl — e no Sul não há outros que lhes 

sejam iguais. 

Não há, nem no Sudão, nem na sua parte ocidental, senão selvagens 
ou ilhas desabitadas, no sul de certos oásis que se podem contar. 
Digo isso segundo quem sabe e controlou a informação. 

As nossas informações são completadas pelos Francos que começaram 
a governar as populações neste caminho, 
ao longo do litoral do continente e em todas as ilhas (e o seu domínio W 
sobre o continente, na sua parte superior, ó conhecido 
até aos limites do mar Zukãk [lít. «mar-rua», i. e. estreito de Gibraltar], 
e daqui até Kumr [= Madagáscar], amigos)! 
Também governam [os Francos] as numerosas ilhas que são a 20 zãm 

das terras dos infiéis, 

e o prolongamento destas ilhas no Sul. Tudo o que incluí esta região é 

diferente, querido! 

Estas [ilhas] são chamadas Sabta [= Ceuta] pelos habitantes do deserto. 

Mas Hãlidãt [=as Canárias] — entende o que lês: 
na realidade, encontra-se ao ocidente destas ondas, à distância de i 3 °i 

20 zãm, 

Nas ilhas, diante dos indígenas, apareceram os habitantes—Francos ; 

eis a informação completa, 
pela sua parte os habitantes [indígenas] destas ilhas são de cor ver¬ 
melha-sabe isso! 

Consideram-nos como originários das ilhas Sa c adãt, que são situadas 
mais para o Oriente que Hãlidãt; que isso te guie! 

E toda a terra que está no seu [dos Francos] poder abunda de diver¬ 
sos países e territórios fragmentados, 

[R. 93 4 

[Os Francos] chegaram a Cãlícüt — faze atenção a este capítulo útil — 
no começo do ano 906 [=1500-1501]. 

Ali vendiam e compravam, e tinham poder, subornavam os sãmiri e 

oprimiam a gente. 
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Chegou com eles o ódio ao islame! E.a gente teve medo e angústia. 
B a terra dos miirl foi arrancada da de Meca, e o Guardafui foi ve¬ 
dado aos viajantes. 

W E disseram-me que o Branco o transferiu do lado de Sudão para a 

costa de Laddjün [cidade na Síria]. 
É o mesmo Branco que conquistou as terras ocidentais, e do qual de¬ 
pendia o Andaluz que ele submeteu. 
Os limites dos Francos, no Norte, são as numerosas ilhas que eles 

governam. 

Á região do seu país no Oriente declina para o Sul —isso é ja exacto! — 
até às fronteiras de Sin [— China], irmãos. Estuda a minha descrição 

e imagina essa terra. 

[1 °i À direita dela residem os Turcos, Georgianos e Arménios — como me 

comunicou um narrador. 
Entre eles e o mar só se encontra a serra; a sua parte oriental 
é fragmentada. Para ti, passo a um outro assunto. 
A fronteira dos Francos no Ocaso são quatro ilhas. Elas, ó querido, 
no alto e no baixo [—no Sul e no Norte], são elevadas, grandes, altas, 

visíveis. 

Estão situadas [à distância] do extremo limite que podem atingir os 
navios. Sabe que isso é Bandaki [—Veneza], ó companheiro, 
[15] o mercado de tudo o que se encontra nos arredores da terra Rüm 
[=Bizâncio], que é o rnais afastado deles, oh que povo ! 
A sua descrição é verídica — por isso a faço. Não sei o que acontecerá 

depois de mim. 

Entre eles [== os Francos] e os habitantes da índia há felaks e 

an-nalài' .. 

Volto, à exposição do meu primeiro assunto; Na { ch mede-se em Kavãma 

a 7 dedos. 

Junto dela [de Kavãma] acha-se um baixio, mais para o Oriente, receia 
navegar nesta direcção, podes averiguar [o perigo que apresenta]. 
[ 20 ] São as areias. O Tir [=« de Galgos] revela-se, até que a vejas dis¬ 
tintamente — aceita a minha informação! 
E, em frente, ó adolescente, exactamente debaixo dela [de Tir], moram 
os indígenas infiéis — compreende o que lês! 
[Tir está] a 6 [graus] em Sofãla, a 5 nas ilhas chamadas Satuvah: 

aceita a informação! 

Enquanto às Na c ch, quando estão a 4 [graus], é uma vantagem, e daqui 
ató Kumr [— Madagáscar] — nota-o — 
estão a metade. Não há aqui nem pântanos, nem ilhas. Tudo isso te 

explico para que saibas. 
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Enquanto a Sofãla, é o porto donde se exporta o ouro puro, e além [25] 

dele há Kilvãni, Não discutas! 
Refiro-me, ó homem que me perguntas, ao litoral ató à mina de 
ouro — aceita as minhas indicações! 
Mais ao sul, meu irmão, o caminho junto a estas minas dura mais de 

dois meses. Segue-o. 

Na parte meridional de Sofãla, depois de uma peregrinação de dois 

dias, sem dúvida, 

encontrarás um porto para todos os ventos, e [as estrelas] Na c ch [da 
altura] de 5 1 /* [dedos] vão diminuindo. 
Depois disso encontrarás, na parte meridional, as Na'ch ató aos 5 dedos, l 3 °i 
como o diz a gente experimentada. 

Em seguida, citam o país de Mulbaiüni [= Moçambique], e depois de 
Mulbaiüni eis como se deve contar: 
depois dele aparece diante de ti Malãbatl, a que chamam «terra costeira», 

, ainda que não tenha a ,aparência. 
Aqui as Na £ ch têm quatro intervalos. É o que diz, ao menos, a gente. 

E depois no Sul aparecem as ilhas Oharbuh; são três: 

A encarnada, entre elas, ó companheiro, ó Vacikâ; aqui encontra-se W 

marfim e âmbar. 

Aqui medem-se Iiüt e Tnãk. Toma-se em consideração a medição de 

Na É ch, amigos. 

[E.94r]: 

São a três [dedos]; isso foi experimentado, descrito segundo as palavras 

dos que o têm observado. 

Os navios dos Francos chegaram ali, e apoderaram-se da ilha [Vacikã], 

depois de a terem assaltado. 
Atrás dela só se encontra a ilha Vãza [=Ampaza], que ninguém con¬ 
tornou do lado meridional. 
São baixios pantanosos, juntos a montanhas — conhece-os só o meu 

Deus, Senhor glorioso. 

Aqui as Na c ch, meu irmão, sem engano possível, estão a 2 [dedos], M 

depois de terem descido. 
Isso ó o que já sabes, companheiro! E a terra firme, aqui, ó a terra 

que está no Ocidente 

ató à junção com a costa dos oásis. Do lado ocidental, aqui aparece 

Tikãra, 

isto ó, os oásis dos desertos do Sudão e outros quo estão nestes lugares. 
Entre elos e as minas de Sofãla encontra-se o deserto, como lhe cha¬ 
mam, ou «o terreno deserto». 
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M. Estende-se até ao mar do lado ocidental. A gente experimentada o 

confirmou. 

O seu chão pedregoso tem cor vermelha, o que provém da abundância 

do terra arenosa, meu irmão. 
Aqui passaram os navios dos Francos no ano 900 [=1495-1496], irmão. 
Navegavam havia dois anos inteiros para aqui e dirigiam-se, evidente¬ 
mente, para a índia, 

Quem procura Sm [= China] receia os perigos; não tem esperanças, 
e noutros casos se engana nas suas esperanças. 
[«3 Por este caminho os Francos voltaram da sua índia a Zandj 
e depois, no ano 906, de novo chegaram à índia, meu irmão, 
Adquiriram ali casas, em seguida domiciliaram-se, criaram amizades e 
apoiaram-se sobre os [governadores =] sãmirl, 
A gente duvidava deles, perguntando se seriam sábios ou ladrões 

insensatos; 

mas eles, durante a viagem, cunhavam moeda no meio do porto, o 

porto de Cíilicüt, 

P] Oh! Se eu soubesse as consequências que resultariam deles 1 A gente 
ficava surpreendida do que eles faziam 1 
O seu poder no Oriente estende-se até às montanhas do Nilo egípcio — 

toma a sua descrição! 

De facto as águas que Uies pertencem divídem-se em porções, e o Nilo 
com isso se estende para Chãm («Síria]» 
Tem cataratas — só Allah, seu criador, pode contá-las. 

Mas a segunda porção —a ocidental — pertence aos indígenas infiéis 

de Sofãla, gente da terra firme. 
[25] O Sudão encontra-se, meu irmão, entre estas regiões, deserto perigoso, 

ó piloto 1 

A terceira porção [do Nilo] ó a oriental, perto de Kuvãma, que se 
desvia na direcção de Suhail, para se exprimir de maneira douta, 
Ê o local das minas de ouro puro, Os rios, porém, encontram-se no 

meio de Sofãla. 

De outra parte, os habitantes da terra firme estão à distância de 1 mm. 

. . . Mede esta parte e o crescimento da altura [das estrelas], 

Com efeito, os habitantes da terra firme encontram-se à distância , de 
1 zãm e entre eles — a planície pesada que esconde o seu carácter 

insidioso, 

f- 3 °l cheia de selvagens, de coruças e de animais ferozes, de elefantes que 

urram como mil camelos, 
E a terceira parte do universo e de toda a criação—o Norte da África, 

o Ocidente, depois o Oriente; 
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— de facto, chamam o mundo animal à terceira parte [do mundo]. Mede 
esta parte, e o crescimento da distância [das estrelas], 

E não encontra aqui um guia o viajante; vai vagando entre árvores e 

perde o caminho. 

Mas perto da costa o navegador pode navegar para o Ocidente, o Norte 

e as terras costeiras. 

[R. 94 Aji 

Não acabámos [de relatar ainda] uma outra coisa dos do Ocidente — 
compreende bem a verdade sobre eles, ó companheiro! 
Trazem cinábrio e cobre, como os infiéis de Sofãla- o cobre 
para aquele que tem o ouro e a prata. Aceita a minha informação! 

Tais minas são em abundância só no Ocidente, e todas elas são conhe¬ 
cidas. 

E a sua parte meridional está só nas ilhas do mar que não são conhe- [ 5 ] 
cidas sem .as minhas indicações. 
Mora nestas ilhas Ruhh [pássaro lendário que rapta os maiores ani¬ 
mais], porque ali se encontram velhos elefantes, e Ruhh sur¬ 
preende-os. 

Voa com elefante, das terras desta costa, para as ilhas —aceita a mi¬ 
nha informação 1 

Estas ilhas são parecidas, segundo a ciência verdadeira, com as ilhas 

Sa c ãdãt—aceita os princípios. 
Encontram-se longe da costa meridional, da mesma maneira que as de 
Hãlidãt; compreende o que é justo. 

Todo o homem informado, cheio de experiência, conhece-as. Elas [io] 
[as ilhas] são o começo dos sítios perigosos; lembra-te das indicações. 
Sobre a população destas ilhas os conhecimentos seguintes, piloto, são 

suficientes para o nosso tempo. 
Perto delas, à esquerda — aprende da minha informação —, moram 
tribos pobres como os agricultores de Misr [= Egipto]. 
Isso comunicou-nos também o Franco-Português [= krtukãl ]; esta 
divisão está feita conforme as suas palavras. 
Uma parte deles, ó homem cuidadoso, mora, na verdade, no império 

Munã-Musãvi. 

E a mina do ouro — aceita este complemento da informação — encon- [15] 
tra-se mais ao Sul que Sofãla; chama-se Vadihuriã. 

É preciso navegar para ela, ó companheiro; e a última cidade chama-se 

Saihã. 

Da mina para esta cidade ó preciso um mês de viagem, na direcção 
do Nordeste; seus habitantes são os infiéis. 
Nestas terras os selvagens nus não sabem contar, pròpriamente. 

i 
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E [entre estas terras] há cavidades com água limosa. Vêem-se, com 

evidência, de perto. 

[2 °i [Os selvagens] olham com curiosidade os navios, perto da costa, com 
velas desfraldadas, que [navegam] no sen mar interior. 
E [os marinheiros] olham o fogo e o fumo que chamam a atenção dos 

que vêem esta localidade. 
E entre estas cavidades — a água deserta do Nilo egípcio (entende a 

minha exposição!) 

■ atinge o mar do lado ocidental —isso é o que narram. 

Não passes por aqui sem conhecimentos precisos — assim ensina 
aquele que procura a requintada ciência. 
[25] Enquanto aos Francos — eles ficaram neste caminho depois de se terem 

fortificado. 

Em primeiro lugar, deixando a [sua terra] os Francos, como me disse¬ 
ram, navegaram para sair 
ao Sul-Oeste : uma rota de dez dias com um [vento] contrário, desas¬ 
troso, 

para a costa das ilhas Hãlidst, Disseram-me : depois de uma jornada 

viram ilhas por detrás de si. 
Depois navegaram para o Sul, durante noventa dias—escuta o meu 

discurso! 

[30] E a água, debaixo deles, todo o tempo, teve a profundidade de 8 braças, 
sem diminuir, mas isso é suficiente, 
até que deixassem, atrás deles, estas ilhas, ilhas de Sa c ãdãt [—Fortu- 
natrn insuloe] (onde vivem gamos). 
Ao mesmo tempo precipitaram-se para o país dos Abissínios e arreiga¬ 
ram-se firmemente; 

daqui entraram nas montanhas, e mandaram folhas sobre as suas 

intenções 

para toda a gente que frequentava a terra índia. Aqui — compreende 

a minha instrução! —, 

[B. 96 r ]: 

às vezes encontravam-se, às vezes prosseguiam o caminho mais longe, 
de modo que —toma a minha descrição— a metade da terra até 

mesmo Malabãr é [agora] sua. 
E um espaço que necessita de seis meses inteiros de caminho (com¬ 
preendei), e há muitas ilhas nele. 
Diversos grupos, uns e outros, saem durante noventa dias de.Nirüz 
, [calendário solar]. São ricos de experiência 
M (os seus guerreiros foram a todas as ilhas; os seus homens governaram 

. em muitos lugares), 
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seja quando ficam em qualquer parte, seja quando se deslocam, com 
panlieiro. Toma deles as informações do caminho com a expli¬ 
cação, 

até que conheças este mar, mesmo se eu o não mencionasse nas mi¬ 
nhas descrições. 

A minha aspiração ó que aumentes e aperfeiçoes os teus conhecimentos 
deste mar, depois da minha morte, ó homem nobre, 
porque os Francos não abandonaram este país, e a sua ciência deve-te 

ser conhecida. 

Se os meus dias e noites durarem, conduzirei os navios até ao M 

meu fim. 

Se continuar a viver até à época da paz, reunirei todos os conheci¬ 
mentos, dignos de fama, 
de toda a terra setentrional de Rum, e, depois, de Sm, e não os escon¬ 
derei. 

Enquanto a Sofâla e às costas, o [navegador] que chega à sua parte 

oriental não tem medo. 

Eis os sinais do mar até Kumr e às ilhas que se encontram entre 

ela e o litoral do continente: 

a mais conhecida destas ilhas ó Angazidjã, ó companheiro; encontra-se ® 
a oeste de todas as outras ilhas, segundo a explicação. 
Aqui as Na'ch estão a 11 */* [dedos]. É uma ilha considerável — 

escuta! 

Dela até Kumr o caminho conduz para Este —escolhe o lado à tua 
vontade (aceita a informação do amigo); 
chegarás a estas ilhas, mas Kumr acha-se debaixo das Farkad e do 

ocaso de Na^cli— ó exacto. 

E o ponto meridional de Kumr fica debaixo do pólo de Suhail — sem 

engano — 

e debaixo do ocaso das Farkad, a escolher, como [a cidade de] Sofâla. t2t>1 

E de Alivãr 

até aos limites de Djubb.e aterra de Mogadichõ—e além elas [estas. 

estrelas] declinam seguindo o ocaso de Na c ch. 
Mede a altitude acima das ilhas (tanto quanto é conhecida aos homens), 
depois observa a subida [das medições] acima do litoral... Não sou 
dos que receiam a ciência, amigo! 

Se na Hãvía [manual de navegação de Ibn-Mãdjid] os nomes são 
diferentes, precisas acreditar na presente redacção. 
Com efeito, ensina-se que abaixo de 10 [graus] estão situadas Midvar M 
e Dia, enquanto ambas designam a mesma localidade. Segue este 

ensino! 
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[Também abaixo de 10 o ] citam Muhãiam e Tãna(h), citam Nahra- 
vãra(h)—aceita a explicação disso! 
De outra parte, em Sãdjir, e depois em Zufãr (nota para ti os sinais) 
e também nos mares desconhecidos, há, às vezes, 7... Prefere as 

minhas palavras à negligência! 
Indicações semelhantes se encontravam no velho rahmãnadj [antigo 
roteiro iraniano]; actualmenteos doutos não se servem disso. 
t 3 °] Usam-se outros nomes, são mudados; os melhores deles foram conhe¬ 
cidos do antecessor. 

Aceita a medição acima de Dumüni a 11 [dedos], em 20 mn de Vamiz 

para o mar alto. 

E de Kitãva, seguindo Suhail, é uma jornada para Dumüni —e verá 

as ilhas. 

Há ali gentes que vendem e compram. Enquanto a Dumüni, se na¬ 
vega para aquele lugar de Dibü. 
Nesta ocasião, mede em Sa'da 10 [dedos] como de costume. Tudo 
isso que se encontra no Oriente, utiliza-o. 
[ 35 1 Mede Na c ch em Landjãnl — está a 9 [dedos], isso é suficiente, meu 

irmão! 

Dirige-te para as cinco ilhas que são conhecidas; aqui se vende e se 

compra, são povoadas. 

Quando as estrelas Na‘ch desaparecerem—ó homem que pergunta— 
acabará Kumr. Nota a informação. 
E acima de Dumüni —as [Na c ch] têm 10 [dedos] e meio. Escuta as 
minhas palavras, não negligencies a minha descrição. 
Pois, [Dumüni] é uma das ilhas de Oomoro, ilhas da terra de K umr , 
os navegadores a vêm dali—aceita esta indicação, gente que 

navega! 

M Encontra-se a mais de 30 zcm da costa de Alivar. Acredita na minha 

palavra! 

Enquanto às ilhas que são desabitadas, estão abandonadas... Inútil 

alongar o texto! 

Mas deves medir o ponto meridional de Eumr—é o seu nome verda¬ 
deiro, meu amigo. 

[li. 9õ t?]i 

Mede também o ponto setentrional —onde as Na‘ch estão a 12 dedos— 

em 20 zãm da ilha Munavvara. 
Sòmente, [esta ilha] está situada para o ,Oriente, piloto, mas a sua costa 
exterior encontra-se [do lado] de Tir, meu irmão. 
Das ilhas até ao litoral do continente a navegação dura três dias, 

: pelo menos. 
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Algumas das ilhas estão perto da costa; o navegador que chega tem 
as suas duas velas, sem as usar. 

As outras ilhas, ainda com a lança [do vento] küs [—a monção W 
ocidental], não conseguirás atingi-las, a não ser que partas de 
Ahvãr, para o qual se estendem. 
Mas, eis aqui Coromandel sobre a sua costa elevada, é semelhante 

a Sokotra. — Sabe-o. 

[Todas estas ilhas se estendem] de Kitãva até a Rãs al-Milh, segundo 
Tir, piloto (falo com veracidade). 

E se vieres para Dumüni, de Mombaça, aprende estas expressões: 

O nascer de ambas as Himãr; as correntes de Zanzibar para Dumüni 

seguem 

o nascimento de Kalba; enquanto a Kilva, para ela se navega se-t 10 ] 

, guindo Tir — consulta a minha anotação! 

E Sofãla e Ahvãr parecem pequenas; não contestes isso. 

Quando se viaja assim para as localidades do Sul (para algumas entre 
elas) navega-se durante anos inteiros. 

A este de Kumr se encontram aqui ilhas: delas me falou um homem 
cheio de experiência, conhecedor destas coisas. 

Ao mesmo tempo ouvimos uma comunicação assombrosa de um conhe¬ 
cedor admirável, muito inteligente. 

Estas ilhas são consideradas como pertencentes à zona do Norte, mas t 15 

elas são no Este, na direcção 
de Barãva, de Djubbe com Kitãva, e de Mombaça—compreende o que lês! 
Considera-se, adolescente, uma parte destas ilhas como Zarrin — sê 

compreensivo! 

Esta notícia veio do que testemunhou esta informação (porque em 

Zandj não encontrei vestígios), 
o glorioso Muvdja as-Salib; ó preciso desenvolver aqui a minha [nar¬ 
ração]. 

Neste lugar encontras hera e material para o aquecimento, ó obser- í 2 °] 

vador! 

Abunda em tubarões e pássaros, em cana-de-açúcar e canela — 

sê informado! 

A terra estende-se firme até que notes nela (e mais ao sul dela) as 

montanhas debaixo do mar. 
Quando ouvimos informações sobre esta terra, toda a dúvida sobre ela 
desapareceu e tornámo-nos ensinados. 

E estas ilhas são separadas uma de outra —compreende o meu ensino! 

O viajante vê-as, quando sai ao mar, receando o vento contrário e ! 2C 1 
dirigindo-se para atingir HadrãS 
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durante os raros anos de viagens. E certos indígenas navegam para 

Zanzibar 

ao longo das suas costas exteriores, e não do lado ocidental. Segue a 
minta interpretação ou verifica-a. 
Interpretei isso, ó companheiro, mas a responsabilidade disso é da- 
quele que mo comunicou, segundo a sua promessa. 
E os Francos disseram a verdade: «Descobrimo-las [as ilhas] no nosso 

caminho». 

M A monção costeira, na direcção de Kumr, das ilhas e de Sofãla 

—aprende-o— 

permanece do começo de Nirüz, durante setenta dias; mas para os 
habitantes de Kilva, ela se mantém noventa. 
Mas são precisos cento e, setenta dias para navegar de Sofãla, sem 
dúvida. (Ou antes disso, ou depois — informa-te). 
Enquanto à sua [a de Sofãla] monção,, que dura vinte dias do Nirüz, 
já a mencionei mais acima, homem amável! 
Em Sofãla não sopram outras monções, senão uma, raciocina e toma 

a decisão. 

í35] De outra parte, para Ahvãr, e depois para Kumr, a monção é abun¬ 
dante (segundo o que dizem os que nos informaram), 
durante o ano sopra duas ou três vezes. Se, porém, te diriges para 

Angazidjã, encontras, 

para o centésimo dia de Kirüz, a mais conveniente monção ao nave¬ 
gante que avança,: homem amável! 
Mas é acompanhada de um vento violento, não de um fraco. Vai ali, 

para teres êxito. 

Porque a monção, cheia de fragrâncias, chega e não sopra, ó piloto! 
[R. 96 r]: 

A partida dos habitantes de Kumr para as costas [da terra firme] faz-se 
com duas monções — aprende-o para ti, tu que perguntas! 
Contei-te o que te permitirá escolher a corrente, se passares neste 

mar na tua vida. 

Encontrarás aqui a confirmação das minhas palavras e da verdade das 
minhas acções; com efeito, é o resultado do grande saber do meu 
, espírito, 

E certo que entre ambos —o continente e Kumr [= Madagáscar] — 

a distância é de 8 zãm, 

M Conto, então, do ponto meridional de Kumr, ó querido! 

Cito o verdadeiro nome de Kumr, segundo a sua pronúncia, soa 

assim — escuta a informação! 
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Narrei o que era necessário para a viagem. Mas quantas ilhas mais e 
quantos outros perigos existem ainda! 

E quando, porém, ficarem só as ilhas das mulheres cujo governador é 
um fraco e que não tem companheira, 
as ilhas do pássaro Euhh e dos últimos representantes da geração de 

Adão (sabe-o!), 

quando ficarem [só] divisões minuciosas [desconhecidas] na medição l 10 l 
das estrelas e das rotas, os recifes e as ilhas sem homens, 
os elementos da água e o porto onde abordas, —para um homem 
corajoso o interesse para si mesmo ficará sempre por detrás 

de tudo. 

Procura mais precisões e provas para obter o resultado, ó piloto, 

e depois define-o. 

Em conclusão: tem confiança nesta [urdjüza] de Sofãla, servir-te-á de 
guia fiel para o Sul; aceita estes discursos. 
Não existe outro sobre este caminho. Mas, naturalmente, os conheci¬ 
mentos próprios são ainda mais importantes. 
Aumentarás os teus conhecimentos nesta direcção —agora a ciência I 15 l 

e arte vêm dos Francos. 
Últimamente em poucas etapas conquistaram a região de Hodeida — 

sabe-o. 

A urdjüza tem setecentos versos que a exprimem, Lembrei-a segundo 
as palavras de Ahmad as-Sa £ di [=Ibn-Mãdjid]. 
Que a remissão na vida e na morte me venham de Allah, que perdoa 

os erros. 

Transpus [suas palavras] em versos, e não vejo o que se pode per¬ 
guntar ; com efeito, nenhuma pergunta se impõe, 
nem entre os que pedem, nem entre os que querem aperfeiçoar-se, nem pò] 

entre os que não pedem nada. 
Aprendi [esta urdjüza] durante a vida do piloto, que se informava dela 
e das dificuldades que ela apresentava na sua interpretação, 

O governador do país lembrou-se da [sua] viagem, seguindo a minha 
caravana, e obteve [assim] uma informação que ó uma vitória. 
Claro que aquele que vir com os seus próprios olhos será um apoio 

para a gente. 

Apoiavam-se sobre mim, mas o primeiro guia considera-se profeta; 
para segui-lo, deixaram aquele que viu com os seus próprios olhos 

o país. 

Assim está resolvido o problema do valor. Esta urdjüza ocupou intei- i 25 l 
ramente o primeiro lugar no coração. 





56 


TRÊS ROTEIROS DESCONHECIDOS 


Os recifes, as terras e a medição, os ventos, monções e gente, 
depois as estações, onde se dá fundo, e as entradas nas ilhas, descrevi 
dum modo verdadeiro e pormenorizado. Escuta assim o meu con¬ 
selho: 

segue [esta urdjüzo] com prudência e oração para o profeta e aceita 

o meu testamento: 

Que AJlah abençoe de tarde e de manhã o profeta puríssimo, o melhor 

da humanidade, 

[3°] durante o tempo que as Na c ch giram em torno dos seus pólos, e os 
Zíndj encontram o caminho, seguindo as nuvens. 


FIM [DO PRIMEIRO ROTEIRO] 


Segundo roteiro marítimo 


[R97vj: 

[í] Roteiro denominado «de Mabãka», [que conduz] da terra firme da índia 
à terra firme de Ceilão, 

[ 2 ] Nak-Bãri, Ohumutra [==Samatra], terra firme de Siiãm [=Sião],. 

Mabãka, Djãva [=Java] e que [menciona] o que se encontra 
Pi no caminho para elas, entre os recifes, ilhas; as peregrinações na 
sua direcção e a descrição: delas, da profundidade do mar 
M perto delas, em Kafãsi, etc.; e também de tudo o que inclui o Oriente 
e o Sul, 

[8) Gür e Sm até aos rochedos vulcânicos que se erigem sobre o mar 
I® 1 Oercante, além do qual não há nada senão a montanha Kãf. Isso 
ó o poema do quarto 

[7) [depois] de três, Alimad ibn-Mãdjid. Que Állah seja satisfeito dele, 
que lhe conceda a sua graça e a todos os muçulmanos! 

Decidi-me no que diz respeito à viagem — esta decisão merece louvo¬ 
res —, sobretudo a decisão de sair duma cidade onde a vida é dura; 
procuro a sotavento a obediência do nano, que voa como as águias 
da terra de Cãlicüt, com cuidado, nos primeiros sessenta [dias de Nirüz] 

antes de cem. 

A primeira coisa que experimentei, irmãos, desde que o interior do 
navio foi descarregado, foi isto: 

seguimos na direcção do ocaso de Muhannis 10 zãm, cheios, claros M 

e precisos; 

encaminhámo-nos para este ocaso no Norte; e para o nascer de 
Muliannig fizemos a mesma distância, meus amigos, 
e a mesma distância seguindo Suliail e as duas Hímãr (todas são 

igualmente estrelas, sabe-o). 
Vira seguindo o nascer do meio de ‘Akrab, [que] como aquelas, tem 

mais ou menos três. 

. Navega seguindo o nascer de Iklil, três, e Nasr... Raciocina para 

calcular I 
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W Eis aqui 7 liann, e o seu total ó 21, evita enganos 
em medição; Ma'kil tem aqui (e não Suhaíl) 8. Junta 
a isso Eis a medida deste caminho. Não há aqui nem dúvida nem 

contradição. 

[&.98r]: 

Mede aqui Suliail e Zalim: 7, mas ó preciso fazer uma distinção 

nelas: 

se nestas estrelas vês um vasto intervalo, segue para o Oriente e Norte, 

sê esperto. 

Mas se liá uma mínoração nelas, navega para o Sul, ó liomem zeloso! 
Naturalmente escaparás aos aborrecimentos de Ceilão: cuidado com 

o relâmpago neste lugar. 
Vê-lo-ás erguendo-se como as espadas: os relâmpagos são afamados 

perto de Ceilão. 

E se, meu irmão, vieres ainda longe de Ceilão — brilham um pouco 
acima da água—, aproxima-te deles [dos relâmpagos]. 
Quando chegares, controla a medição [pelo kamal (aparelho para 
determinar a altura das estrelas)]: sendo 8 dedos e meio, não 

há perigo nisso. 

E ambas as Farkad estão a 7 i/g, Escuta as minhas palavras e utiliza 

a minha descrição, 

Deixa [Ceilão] à esquerda; navega seguindo o nascer de Tãir, meu 

irmão, 10 

[io] zãm, até que deixes atrás de ti Ceilão e evites a direcção do tufão. 
Navega daqui durante dois dias segundo Simãk e circundarás Ceilão, 

ó homem virtuoso! 

A onda aqui ó insignificante, como as nuvens, e o relâmpago volta 

para o Ocidente. 

Mas se partires para a localidade vizinha, Suhaíl e Zalim, ó meus 

irmãos, 

estão a 6 1 /*, e há entre elas uma larga distância; mede-as, se são visí- 

: veis, e reza no fim da noite. 
t 15 J Se aumentam na medição, segue uma outra corrente — subentendo a 

de Simãk Râmili. 

Se diminuir na medição, segue Djavzã' e Tir - se queres vencer aqui— 
até as veres a 6^. Enquanto a Suhail e Ma'kil, consulta a minha 

descrição, 

segundo a qual estão [no zénite] a 1% e ambas as Farkad a 8% 
mas elas diminuem; sê conhecedor, para seguir o c amin ho recto. 
t 2 °J Navega seguindo Tãir durante 40 zãm. Depois-cuidado e sê com¬ 
preensivo. 


TRÊS ROTEIROS DESCONHECIDOS 


59 


[R.98v]i 

Com estas medições abicarás em Nicobãr. Olha — verás as suas monta¬ 
nhas à esquerda 

depois de teres feito 40 zãm, completamente cheios e regulares. 

O homem eloquente diz: 40 zãm de Ceilão, do Oriente —com qual¬ 
quer tempo, 

num navio venturoso, arquickeio de cargas. 

Incontestàvelmente, daqui se acaba o caminho do litoral exterior de [5] 

Ceilão. 

Conta os teus Mm desde o dia da partida em direcção de Nicobãr, 

para venceres com triunfo, 

20 terão então Muhannís e Hlzím e os [liann] semelhantes em 7 [dedos], 
Navegarás 1 zãm —mede Simãk: ao todo 16, ó homem audacioso - •. 

59 e 40—até Nicobãr são 99 [zãm]., 

Ceilão está em metade disso, a sua parte oriental, mas o teu rodeio [w] 

aumenta este cálculo. 

Os zãm. que mencionei foram experimentados; escolhe isso por causa 

do teu rodeio. 

Enquanto aos teus dias e noites, tomei-os também em consideração 

neste esclarecimento. 

Se apanhares o vento que desejas, enfraquece a vela e depois o arco. 

Se a onda te sacode à esquerda e à direita, não deves insistir na rota, 
por causa do vento que nos abala; 

receia o temporal e o torvelinho. E a corrente é muito rápida neste [is] 

caminho, 

perto de Ceilão e seus arredores: quantos navios erravam e perdiam 

o caminho nestas paragens! 
Enquanto a Nicobãr, meu irmão, é uma ilha cultivada, elevada, vasta. 

A sua região ó uma planície, ó meu irmão, divide-se, e no seu centro 

há reservatórios de água, 

No ponto setentrional vês dois rochedos; se te aproximares deles, têm. 

a aparência de ser separados. 

O setentrional deles ó uma ilha, tem muitas árvores e a noz , da índia, [ao] 

Aceita de mim a informação. 

[jS. 99 r] 

Vês acima da ilha, meu irmão, as Farkad a 9 [dedos] — ó verdade 

sem exagero. 

Estão acima do seu ponto setentrional, sê esperto. Isso passa também 
para a parte meridional—em verdade. 
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E Suhail e Zalim, no norte [da ilha] estão a 6 menos % é verdade, 

ó homem informado! 

Enquanto à parte meridional da ilha, mede amhas [as estrelas]: estão 
à esquerda—assim as reconhecerás; 
[ B 1 estarão a 6 % nitidamente. Põe aqui um ponto e comunica com o 

conhecido. 

Quando, pela sua parte, Suhail está a 7, a metade deve ser aumentada 
na medição de Ma c kil. Pois faze o nó 
da medição ordinária, na qual nao ha lugar para uma vasta latitude. 

Deves saber mais do que mostra o kiiãs só para a interpretação. 
E se não apro xim ares este conhecimento do alcance dos homens, o 
Misericordioso não me dará remissão na minha noite da morte. 
Mas se empreenderes a navegação vertiginosa, lê em nossa honra 
a Fãtiha [a primeira swra do Alcorão] que fortifica. 
I 10 l Enquanto à parte meridional [de Nicobãr], acima dela acha-se Ma‘kil 
com Suhail, [aceita de mim esta informação e nota-a] 
a 7' l / 2 ; vê-las ambas no Norte, que descem para o Oriente, sem dúvida. 
Sabe que estas ilhas são regadas: suas montanhas são verdes, altas. 
Todas elas são partes de Nicobãr; dez ilhas-toma a notícia. 

Entre elas, a ilha conhecida tem o nome de Sardjal; sê informado dela. 
M Encontra-se mais ao sul que todas as outras, e separa-se delas na 
direcção ocidental; alongada, verdejante, ó meus amigos! 
E as ilhas separadas estão espalhadas no Norte e no meio, e no Oriente 

— não te' enganes — 

são mais maciças que Sokotra, ou vastas, e parecem numerosas, 

como vês. 

Aquele que navega para elas de Ceilão faz a medição seguinte: 

Suhail e Zalim, ó meus irmãos, 
estão a 6% — ó uma navegação entre as seguras, ninguém entre nós 

se enganou— 

2 °1 depois de ter feito 50 zãm verificadas de Ceilão— toma a minha 

advertência. 

Enquanto aos cálculos aritméticos, são 64 zãm que seguem depois 

disso. 

Nada de admirar nestes zm; estão calculados desde aterra de Oíilicíit, 

ó cuidadoso! 

Se chegares a cento e mais, considera isso também como uma realidade, 

ó homem piedoso 1 

A medição serve-te de testemunho, e- eu fiz destes zm uma base 

parati. 


Receando as nuvens das ilhas Andâmãn, porque não há ali possibili- [51 

dade de medir, piloto, 

navegarás estes zãm } e a medição em Andâmãn far-se-á segundo a de 

Ceilão. 

De Djãh em 1 dedo encontrarás ínãk e em conformidade com isso 

a base de Na<ch. 

Quando estão a 4^2 [dedos], cuidado com o seu decremento, antes 

que as venças. 

Deixa duas Charat [=?#, (3, y, de Áries] no Ocidente com ínãk a 

quatro, ó companheiro! 

Rodearás Ceilão, mas ele não te rodeará; esta medição é justa, [toj 

salvar-te-á. 

Estas mesmas estrelas, meu irmão, acima de Nicobãr, estão a s /i> 

quando ó preciso, 

Mas considero mais seguro ter como minhas bases os zm que o kiiãs. 

E se os teus zm, já mencionados, se aproximam de 100, é muito 

compreensível: 

do lado de CãlicUt até Nicobãr são precisos trinta dias de navegação. 
Tem experiência antes de a empreender, conduz-te com prudência: na [is] 
noite escura enfraquece a vela. 

E se prossegues, navegando para esta ilha, ao longo do seu lado oci¬ 
dental, meu irmão, quando se veem 
os nascimentos de íAkrab e de Himãr, terás 2 zãm de navegação com 

o [vento] contrário. 

O caminho meridional na sua direcção é limpo; procede conforme ao 
teu espírito, fortuna e inclinação. 

A volta faz-se ao nascer de Iklll. Deixarás atrás de ti 5 zãm — 

ó pouco; 

vira na tua navegação seguindo ‘Akrab, navegarás para Djãmis Fulla[h] [2 °1 
[=port. ilha Gamispola], e aproxima-te 
dela, mas não te aproximes completamente. E seguindo Djavzã c na¬ 
vega-se na direcção de Samatra. 

[R, 100 ?’]: 

Se o teu vento for tórrido, mortífero, dá fundo no baixio arenoso que 
se encontra ao teu lado, e que é útil. 
Aqui se aferrará o aparelho para medir a profundidade. Se procuras 
a água alta, prossegue o caminho, 
virando ao lado e procurando a costa, Não fica escondida do homem 

inteligente. 

Nesta corrente [= caminho] aparece Fulü [—a ilha] Tambürak, e ao 

norte de ti a ilha Fulü Firak, 
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[ 5 ] e seguirás a terra costeira para Fulü Fmandj, se o vento ó contrário, 
ou sopra na direcção de Dindj-Dindj. 
Abica aqui se queres fornecer-te de água; esta agua acha-se debaixo 

dum grande pedaço de rochedo. 
Aqui o mar é teu, piloto; daqui navegam os barqueiros. Aproxima-te. 
Deixa este [lugar] e a sua parte deserta à direita e a à esquerda também, 

ó homem inteligente! 

A água aqui tem a profundidade de 20 braças, e não ó opaca. E a 
terra aqui ó a areia e a argila seca. 
U Enquanto às altas montanhas costeiras, são precisos dois dias de ca¬ 
minho por terra para atingi-las, encontram-se no horizonte. 
Estas montanhas na água, espalhadas, despedaçadas, são perto de 

MalTika. 

Entre elas vê-se a alta montanha Dindj-Dindj, perto das ilhas Fulü 

Fmandj, 

que parece ser visível de longe. Mas ó, certamente, mais alta que ela 
uma outra [montanha] que vês perto de Fulü Firak; necessariamente 

a encontrarás no teu caminho. 
m Enquanto a Fulü Firak, é uma ilha que se encontra entre duas costas; 

não ó grande. 

Viras, meu irmão, para a ilha do Litoral, está em 4 zãm—fm isso, 

ó meu amigo! 

A ilha Firãn, que se alça, é-lhe parecida; tem canas, ó piloto! 

Nesta ilha, meu companheiro, encontram-se árvores; e o aparelho para 
medir a profundidade mostra 50 [braças]; pára ou sai à água alta. 
Olha-la e notas do alto do mastro todas as montanhas na terra de Sião. 
M E se vires também as montanhas semelhantes em Fulü Fmandj, 

aceita o meu discurso! 

[R.lOOv]'. 

Estas montanhas parecem, certamente, dois ramos recurvados, quando, 
navegando de longe, te aproximas delas. 
São consideradas como ilhas separadas; todas as suas costas são 

escavadas. 

Enquanto a Fulü Fmandj, é uma ilha, e a redor dela numerosas ilhas, 
perto dela, do lado meridional, são três, não quatro, meu amigo! 

[®J Por detrás dela, da parte posterior, , vês um pedaço de rochedo que tem 

muitas árvores 

anãs, erguidas como'um grupo de casas enegrecidas pelas chuvas; 

não tenhas medo, 

dá fundo aqui, perto da árvore que vês, na água que tem aqui 20 
braças de profundidade, e toma nota disso. 
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Entre a ilha e o continente, para as localidades desejadas, o caminho 
é direito, aqui não se encontram iguais. 

É o lugar da circulação do vento contrário, que sopra na direcção 
oposta. Enquanto a Fulü Firak fica mais para o Ocidente 
que estes lugares, à distância de 4 zãm com um bom vento, ó cuidadoso! I 10 ! 
É uma ilha, completamente sem igual aqui, nesta região, porque 

é pequenina, 

e o seu lado baixo como o seu lado alto não são compridos — com¬ 
preende este discurso! 

Situa-se através do caminho do viajante, quer descanse ou quer nave- . 

gue—sê informado! 

[É] elevada, quase redonda, isolada, e as suas águas são ricas. 

Ao redor dela vês baixios feitos de conchas e o litoral; sem dávida jis] 

estendem-se a 50 [braças]. 

Tir serve aqui até Dindj-Dindj; o nascer de Mirzain para Fulü Fmandj, 
o nascer de ‘Akrab para Fulü Tanbürak. Aproxima a tua rota dos 

arredores de Iyaíãsi. 

Quanto a Fulü Fmandj, encontra-se perto da costa, ilha vasta, ó homem 

que perguntas! 

E maior, que a primeira ilha [=Fulü Tanbürak], e mais elevada que' 
aquela; e as ilhas vizinhas não estão longe dela. 

As suas costas são escavadas, como vês de longe; vai na sua direcção, [so] 

e não passes ao lado, 

senão com o vento; isso é controlado com precisão. Dá fundo perto 

dela, ó esperança, 

[R.lOlv]: 

na água de 20 [braças de profundidade], mas não, mais perto; não 
entres nela, não te aproximes dela. 
Refiro-me à ilha, à sua costa meridional, interior. Não é rara aqui a 

água que inunda o chão. 
Daqui o caminho vai para Samatra, se segues Tir, os seus ocasos — 

controla-o na viagem. 

Mas o ocaso da Estrela [= Estrela Polar?] guia o caminho daquele 
que volta.. Vira para, o ocaso de, Simãk e sê vigilante., ; 
Cuidado com a corrente rápida, debaixo de Djlk [«Estrela Polar], W 
não deixes coisas [=a carga] nas [correntes] duvidosas. 
Enquanto à época, quando chegares perto da ilha, entendo Fulü Finandj, 

informa-te disso, 

navega 1 zãm dela seguindo Suhail o vira à direita dela, ó cuida¬ 
doso. 
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Verás aqui a água baixa, e aqui à esquerda a água é clara [=não 

profunda], sabe-o. 

Olha e tem cuidado disso; depois vai às ilhas, são Djindj-Djíndj, os 

seus sinais são os seguintes. 
It°] De facto, são ilhas vastas e entre elas a rota vai para as pequenas. 
São como obstáculos semeados, estendidos ao longo do continente e 

que chamam a atenção. 

Entre elas, umas são situadas debaixo da Estrela, e debaixo do seu 
ocaso. Navega na direcção de Samatra, querido, 
e sabe que desta Fulü Einandj há 4 zãm até Djindj-Djindj, 

[com a água profunda, no caminho] de 15 ou 20 ou 30 braças, sê 

compreensivo, 

I 15 ] Nlo encontrarás aqui senão saúde: o caminho é claro, frequentado, 

limpo. 

Acima destas ilhas está a montanha conhecida; ela tem uma corcova 
de camelo, pela qual a reconhecem, 
Depois vês, diante de ti, as ilhas Fula Sanbilan—são nove com os 

seus sinais. 

Já fiz, antes, a descrição delas, mas deves proceder segundo o teu 
próprio conselho. Destas ilhas vês Fulü Tanbürak, 
isolado no mar, amigo meu; é de tão grande extensão, considerável. 

[R. 101 v]: 

E, sabe, quando Fulü Finandj se esconder, verás Fulü Sanbilan de 

Mabãka. Entrarás ali. 

Mas Fulü Sanbilan de MalTika consiste em nove ilhas. Dirige-te para 

estas ilhas com muita pressa 
e dá fundo perto de Símia, porque este porto é construído nos roche¬ 
dos — aceita a advertência! 
A água repele-se daqui; se quiseres, dá fundo na água quando tiver 
20 [braças de profundidade], passa a noite e aproveita da vida. 
151 Deixa esta ilha comprida à tua direita. Ê rodeada de ilhas, verdadeira¬ 
mente. 

Ultrapassa duas ilhas, piloto, à tua esquerda. Aqui vivem homens, 
Presta atenção antes de chegares em Ohin-Sil, ilhas que vês com teus 

próprios olhos. 

São pobres em árvores como Sil. Se fores obrigado a passar aqui a 

noite, não faças loucuras: 
fica mais perto do continente e do Norte; além de todo o resto 

— entende o que digo —, 
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não durmas a noite, pois que os ventos de todos os outros países [io] 

assopram por aqui. 

Muita gente dos que negligenciavam o seu navio — e a água aqui tem 
a profundidade de 20 braças, que isso te seja conhecido —, 
estando sobre ferro entre as ilhas e o mar, e sem informações neces¬ 
sárias, meu irmão, 

deixavam manobrar o seu ferro, durante a marcha nocturna, mas a 
vela molhada tem medo da água, 

É que as ilhas estão perto, toma isso em consideração, e não sejas 

negligente, adormecido. 

Por detrás destas ilhas, meu irmão (na verdade, têm muitos sinais), ! 15 ! 
do seu lado marítimo, vês Fulü Tanbürak. Daqui notarás duas costas— 
isso é o conselho que posso dar-te. 
Disseram-me que as terras de Samatra não se vêem destas ilhas, 

ó cuidadoso, conhecedor!, 
senão quando te encontrares entre estas duas [costas]. Toma esta in¬ 
formação de mim sem suspeita. 

Se, daqui, queres entrar em Kafãsi, ver as matas e as terras de 

perto, 

cuidado com Sete Ilhas que estão a norte de ti; e Muhannis pode dar I 20 ' 

a maior experiência. 

[R,102r]i . 

Entendo o lugar do seu nascer (não de seu ocaso), que se encontra 
em 2 ou 3 zcm [de navegação], ó companheiro! 
Quando desaparecerem as ilhas... Eis que estão postos em ordem os 

cabos e os ferros, 

O aparelho para medir a profundidade, o bote e os baleotes de teci¬ 
dos... aceita o discurso da gente requintada; 
quando vires as costas das ilhas desaparecerem—delas não remanes¬ 
cerá senão o corno da montanha 

em Díndj-Dindj (a informação ó segura!) debaixo de.Djãh, ou mais IN 
exactamente debaixo do nascer das Farkad. 
Neste momento perceberás a montanha Kafãsi, a gente chama-lhe Falfã 

Salãl [=Fulü Fãslãr]. 

De ti, encontra-se na direcção do nascer das duas Hirnar. Tem o 
conhecimento da minha descrição e dos meus conselhos. 

Às vezes verás a água clara [—não profunda] ató ao limite de 9 
[braças], no caminho, lembra-o! 

Se considerares 9 braças de profundidade como o limite da água clara, 

não te perturbes. 

5 
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M Fulü Fãslãr encontra-se, segundo a bússola, debaixo das duas Hi- 

mar — sem contradição possível. 
Ela desvia-se também para o nascer de c Akrab. Aprende, ó adoles¬ 
cente, que te aproximas. 

Segue o caminlio pela água profunda de 9 ou 10 [braças]. 

A água clara [=não profunda] fica à tua esquerda, vê-la, e a água 
verde [== profunda] observa-la à direita. Desenvolvi para ti todos 

estes esclarecimentos. 

A tua corrente ó aquela que segue a direcção de Muhannis ou Kutba, 
começando deste lado, ó companheiro! 
t is ] Navega na água de 9 [braças de profundidade], até que encontres 
a água de 7 de profundidade — assim serás satisfeito. 
Quando toda a água estiver branca [=não profunda] verás Kafãsi. 
Controla a vela e conhece bem o bãcU [—a altura da Estrela 

Polar], 

Esta água abeberará aquele que chegou. Sabe isso para ti, senão--dá 

fundo e não digas o contrário. 
A água baixa estará à tua direita; neste momento a corrente mudará: 
navega aqui na direcção do nascer das duas Himãr; o aparelho para 
medir a profundidade mostrará 7 [braças] — o que não apresenta 

nenhum mal. 

[R. 102 v]: 

Se virares à direita, a água baixará. Não há dúvida que a água pro¬ 
funda se encontra no lado do continente. 
Eis o teu bote em Dãmãn, não o deixes para a noite, piloto! 

Porque ao pôr do Sol sentes a frescura, mas à noite, ó conhecedor 
experimentado, cansado dormitas 
com o teu aparelho para medir a profundidade, teu trabalho ordenado 
e teus conhecimentos. E quando o teu olhar dormitante se escura, 
[ 5 ] e tu acostado ao continente te crês observando as ilhas de árvores, na 

realidade (sabe-o) 

a ilha que fica por detrás de todas as outras é um pedaço de roche¬ 
dos, e compreende este repartimento: 
são Kam-Kabin, atrás delas Nãvln para o Norte; aceita a realidade. 
Tornar-se-ão setentrionais, próximas, debaixo do nascer de Djavsã c — 

experimenta isso. 

E no começo de Kafãsi peregrinas na direcção das duas Iihnãr, aceita 

os seus sinais: 

[10] farás aqui uns zmn, segundo a descrição, até que vejas uma montanha, 

debaixo de Tir; 
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então ao lado de ti a água torna-se verde e profunda—saíste de 

todos os males e perigos. 
Isso ó Fulü Fãslár mencionada: vê-la e vês a muito conhecida Fulü 

Slnã; 

do mastro vê-se ou com o claro tempo, porque se acha neste caminho. 
Receia a água que tem 7 [braças de profundidade], antes de Kafãsi, 
toma conhecimento do seu abaixamento. 
Quando tiver 7 [braças], o mar baixa; o ignorante não sabe isso [ts] 

aqui. 

Quando o teu curso passa debaixo das duas Himãr, e a água tem 
7 braças [de profundidade], começa a tua navegação: 
se virares na direcção de c Ákrab, a água aumentará de profundidade, 
mas se tornares para Suhail, ó irmão, 
o aparelho de medição mostrar-te-á a água baixa; sabe que é isso o 
fundo que quebra [a embarcação], atravessa-o. 

E amiúde aumenta ou diminui a água à tua direita ou à tua esquerda, 

ó homem piedoso! 

Não tenhas medo: na verdade aqui os caminhos são numerosos e não po] 

há baixios. 

[R.lOSr]'. 

A água fica constante quando aumenta de uma polegada, ou diminui 
- na mesma proporção. 

As marés seguem-se lentamente diante de ti; e não te canses na 

viagem. 

Não esqueças, na água há sossego e movimento, dos quais te repelem 

as alternações das marés. 
Não encontras nela nem pedras, nem pontes—tudo isso, meu irmão, 
pode acontecer só num lugar argiloso. 

Na agua há lugares onde podes dar fundo, onde não há vagas; são [ 5 i 
lugares sossegados, quietos, com fundo de pérolas. 

Se te encontrares aqui de noite, dá fundo quando tiveres vento 

próspero, favorável. 

Mas isso dura só 1 zãm, que atravessarás num dia de calor, refres¬ 
cado pela água. 

Se o vento ó malfeito, duradouro, a viagem durará 2 zãm; e o vento 
deitar-te-á para o Sul, na verdade. 

Nos casos em que um vento te corresponde, mesmo menos de 1 zãm, 

podes descansar. 

Tal é o caminho neste país, claro, na verdade —não há um outro [io] 

caminho semelhante a este. 
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Juro, por Allah, o Justo, que o criou, se passar outra vez por aqui, 
não medirei a profundidade em Kafã^i, porque Kafãsi já está indicada 

com precisão pelo meu Um, 
Juro pela terra, pelas montanhas e selvas, pela cidade e pelo apare¬ 
lho para medir o fundo, pela corrente e pelos sinais, 
pela latitude e longitude que a minha ciência nas condições como esta 
não apresenta contradições, e tu a consideras como fantasia. 
i 15 l Navegas ao longo do continente, dos cimos de árvores e do litoral, 
filhinho, aceita as minhas informações. 
Comunico-te, piloto, uma outra recomendação: não canses a tua alma 

nesta localidade. 

Navegas das ilhas Fulü Sanbllan, circulas 
na água de 9 braças [de profundidade], que se tomarão 10; sê dono 
do teu curso, hem informado dele, 
até veres que a água se profunda do seu nível ordinário, e o aparelho 
para medir atinge o fundo, ultrapassando 

[R.103v]: 

7 braças; navegando seguindo as duas Hímar, atingiste o que espe¬ 
ravas: 

aparecem as pequenas ilhas debaixo de Tir e Djavzã c , ó viajante! 
Isso é o famoso Kafãsi, Atravessá-lo-ás durante 1 zãm nesta viagem. 
Se abandonaste a água verde [== profunda] ao teu lado, espera a terra, 

sem dúvida, 

1*1 À terra verdeja à esquerda, vês o litoral, navegando 
segundo Suhail e outra estrela que está ao seu lado. Erras na vastidão 

[do mar], 

até notares a montanha Kafãsi debaixo do nascer de 'Aiiük, não dis¬ 
cutas ! 

Cuidado aqui com o rochedo submarino no caminho, vira então dele 
para a água que tem 20 [braças] de profundidade. 
As vezes notas um baixio na água profunda, não apresenta para ti 

nenhum perigo: 

[io] se aparece, atravessá-lo-ás ; a água ao redor dele tem a profundidade 

de 12 [braças]. [Todavia] 
presta atenção na sua proximidade, meu irmão, toma precauções, amigo, 

contra ele. 

E se a elevação do fundo aumentai 1 de 4 [braças] acima de 12, 
no aparelho de medir — que o baixio não te cerque, ó homem 

compreensivo! 

Isso [será possível] se passares por aqui durante a noite. t Durante o 
dia o baixio mostra-se branco, fàcilmente visível. 
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Tem manchas negras, de longe semelhantes aos cornos de touro, presta 

aqui atenção! 

E quando aparecer a montanha Kafãsi debaixo do nascer de Na c ch, M 

encontrarás gente. 

Quando ultrapassares estes baixios e água baixa nos lugares onde saem, 
a água começará a tornar-se verde ao redor de ti. 

Da montanha [Kãfãai] ao promontório Midvar (que se chama Simã na 
língua dos índios) o caminho é de 2 zm —aceita a mi nha infor¬ 
mação ! 

O lugar onde se alça o promontório ó uma ilha, há árvores ali. De lá 
vês Samatra à distância de um olhar. 
Perto da costa levantam-se árvores, e atrás delas o litoral interior —- 

não discutas. 

E por detrás do litoral interior encontra-se Fulü Ãfi, que tem a extern po] 
são de 1 zãm inteiro de navegação. 

[R, 104 r]i 

Eis aqui o porto, em Mabãka, do lado ocidental—ó assim, amigos! 

O seu terreno é uma pequena ilha, cujas árvores são altas e seguem ao 

redor da ilha. 

Sobes em navio, depois por terra; ó preciso que chegues aqui no 

futuro. 

E as Bãslâr, quando as vires, perdem-se em pó —aceita a notícia 

delas! 

Mas se se escondem de ti e não as vês, olha Fulü Sina, informa-te [5! 

dela! 

Porque esta ilha encontra-se a sudoeste daqui—ó exacto, na verdade. 

Ao redor dela acha-se uma dezena de ilhas — portos chineses, mais 

ou menos iguais. 

Vê-las dos arredores do promontório Midvar, mas não são visíveis de 

Kafãsi de MaPSfca, 

porque para as atingir é preciso fazer 5 zãm de caminho, com ventos 

rápidos, 

Um grande navio ó sacudido aqui; ele navega durante a noite, depois ! l °l 
durante o dia segue ao longo da costa. 
Enquanto a Mabãka, já explicámos que a sua parte interior está situada 

entre Fulü Ãfi e Sina. 

Entra nela, alcançando o porto. É fácil a tua presa! Depois segue o 

caminho 

na água de 5 braças de profundidade, e se se tornar 4, dá fundo e tira 

o ferro. 
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Chegará gente a ti—má gente! Mo conhecem nenhuma regra [ele¬ 
mentar] (de conduta). 

P*í O infiel casa com uma muçulmana e o muçulmano com uma infiel. 
Quando dizes «infiéis», não se sabe se são realmente infiéis! Se di¬ 
zes «muçulmanos», também não tens nenhuma certeza. 
Para eles o roubo não ó um delito. O que têm, possuem-no sem discer- 

namento da lei. 

O cão come a carne do muçulmano — isso não está proibido nesta 

terra. 

Bebem vinho na praça e não rezam quando partem. 

M A fidelidade e a piedade são reduzidas a nada, têm pressa de as pôr 
sob os pós, com moléstias e opressões. 
As suas ocupações são a mentira e a lentidão nas compras, vendas e 

em todos os negócios. 

Evita-os cuidadosamente, não mexas com as pedras preciosas as pedras 

ordinárias. 


FIM [DO SEGUNDO ROTEIRO] 


Terceiro roteiro marítimo 


[B. 104 v): 

M Esta urdjüza tem a rima em ttf. Ela conduz de Djedda até Adem; 

[2] é consagrada à descrição das correntes e medições no Grande Mar 
[=o mar Vermelho]. Relatou-a o romeiro 
[3 i de ambos os lugares santos e nobres, o quarto dos leões [do mar], 
Chihãb Ahmad ibn-Mãdjid, que Allah o proteja! 

W E disse ele, que Allah seja satisfeito dele: 

0 bafo do jardim paradisíaco, o vento sàbã, atingiu-me, e o meu pe¬ 
queno barco aspirou à viagem. 
Este vento alçança-o, através da distância de 5 mm na direcção do 
Sul; mas no Meio-Dia o vento cai e as barcas param. 

E o vento sabã complementar continua — em 2 zãm ao norte; assim 
se equilibra, e o esteiro do mar segue para a esquerda, para o 
ocaso de Nãka(ht) [=«, (3, y, ò, e, de Cassiopeia]. 

E Msr [—Altair] tem aqui 9 [dedos], junto com Ohãmi ach-Chãmi 
[—Estrela Polar]; é uma boa guia. 

E a sua monção sopra setenta dias, depois de cem, na direcção da ® 

ampla Iemen, terra querida. 
Assim prosseguia [a minha barca] seguindo a mais oriental das duas 
Himãr, conduzida com segurança, fazendo 8 zãm, durante o dia 

e a noite. 

Navegámos, na verdade, estando Djãh a 9 [dedos], e [Djãh] tornou-se 
Chãmi ach-Chãmi, e a viagem conforme a minha medição. 
Segundo esta última a posição de Cliãmi é convincente, está a S% 

e a de Djudaiía a 9. 

Acabou-se o tempo para utilizar Itiiãs, não importa—medir ou não 

medir. 
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[M] Mas temos, salvo Um, uma Jmida [= descrição poética] sobre Oliãmi 
ach-Ohãmi, e a viagem está esclarecida. 

Não tenhas confiança em poesia, senão na minha, nem em prosa. 

Aceita o conselho sincero: não sigas a via dos erros. » 

Dirige [o teu ca min ho] à esquerda, segundo as duas Himãr; a sua I 

concordância procura-te 8 zãm de rota na minha companhia. 

São 2 mbbãn [=4 isbal (—graus)=6°.28] para Djah, e [então] o ] 

caminho corresponde também ao de Ohâmi ach-Chãmi; e o teu i 

porto é Hamda. V 

O mar aqui é escuro por causa dos buracos que lhe dão esta aparência; 

aqui são as ilhas Fusailíiãt — escuta a minha instrução! 

[i g ] Ao redor delas, e depois ao sul delas, encontram-se grandes recifes 

numa planície deserta. 

Chamam-se aqui «recifes de Fusailiiãt»; tu vê-los nas peregrinações, 

ó nobre filho! 

Se navegas no Grande Mar [— o mar Vermelho] para a Síria, a Estrela 
que Torna [— Djãli =?Estrela Polar] desce na direcção do 

Ocaso. 

Se, porém, voltas seguindo este caminho, a viagem será sem perigo 
seguindo a descrição que dou na minha lmlda. 

[R. 105 r}: 

Se, piloto, medires, uma vez, Djãh a 8 [dedos], segue o meu conselho : 
aumenta isso por 10 zãm, e verás aqui, perto de Saibãn, abordos 

ou passagens para a albufeira. 

Se a água é opaca na albufeira, verás a outra que se torna limpa e 

clara. 

Verás.aqui Nasr e Zirã' nítidas a 1% não têm... [o verso está 

cortadot , . / 

Pl São como dois cavaleiros [=duas constelações]--Nasr e seu Zirã c ; 

estão a 8 e são acrescentados de ^ acima da península. 

São sobre duas cavalgaduras. Depois, o seu [=de Nasr] Gurãb [= cons- ,• 

telação de Corvo], de mesmo modo que Djãh, não tem nem dimi¬ 
nuição nem aumentação. j 

São iguais, aqui, entre si, Djãh e Nasr, ó adolescente, perto da terra 

costeira, não negligencies os erros. ) 

Na planície 2 zublãn são diminuídos de metade, aqui os recifes aper- J 

tando-se levantam a água. 

Djarabüb da Berbéria encontra-se à direita. Evita a terra dos Berbe¬ 
res na viagem, 

[10] quando estiver o Nasr ao seu nascer: junto com Chãrni ach-Chãmí, 

tendo 8 ao decrescer. 
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E se só agora começas a medição dela, conhecê-la-ás antes da noite, 

antes do desastro. 

Eis que ultrapassaste Saibãn—que belo é aquele que navega adiante 
dela para o Oriente —nisso, realmente, vejo a minha vocação. 
Tinhas pouco tempo para o sono durante a navegação, ó filho do 
homem velho, mas salvaste-te dos espalhados charcos do mar. 
Afasta-te de Saibãn e dirige-te para Ábã e il, seguindo a conhecida 
Akrab, e terás mil satisfações. 

A distância entre elas é de 2 zãm, quando o vento é favorável; nas [U] 
mesmas condições há 6 [zãm] até Zukara (sê destro), 
até à famosa montanha; cuidado com ela quando viajas, sobretudo se 

a tua noite é escura. 

Não me interessam nem medições, nem elevações dos astros; não: 
a peregrinação, a corrente e a descrição são coisas que me preo¬ 
cupam. 

Mas se precisas da quantidade [de informações], comunico-te a quan¬ 
tidade. Atirando-te na direcção do continente, para região de 

Hodeida, 

antes de chegares a ela, encontrarás as ilhas Tahtiiãt, as primeiras 
que se estendem ao longo da costa de [Batn al-] Haiiãt, ó filho de 

uma mulher nobre! 

Se te atiras para a terra de Husaiba e Muvachchadja, perto de Mãrib, M 

ou de Zuhãd e Bak c a(h), 
aborda, ainda mesmo de noite, dá fundo, lança âncora; aqui ó preciso 
lançar âncora antes do amanhecer e segurá-la. 

■[R.Mv]\ 

Entra [no porto] com ordem e precauções, não negligencies nada, 

quando recebes instruções. 
Eeceia este litoral interior na sua parte setentrional durante a mais 
clara noite: perto de Savr há um baixio escondido. 
Cuidado com este baixio, se procurares o caminho proveniente de 
Zukar, por ignorância na direcção do nascer de Sukail 
Das ilhas Zukar até ao estreito há 6 zãm, se os pilotos reuniram toda 
a colheita de informações sobre elas. 

A entrada [no estreito] ó bonançosa durante o dia, mas se entrares ali W 
de noite apresentará dificuldades. 

Se entrares nele de noite, não atingirás o que queres ; há ali muita 
areia que foi trazida ainda de dia, juro pela minha penosa expe¬ 
riência. 

Executa com rapidez o que desejas, voltando para o teu navio que 
vigias e que está na água. É o óptimo lugar! 
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Navega segundo Chi c rS de noite, e se for durante o dia navega se¬ 
gundo Tãir, para ( Ãra(ht). 
Se fores numa barca ou embarcação ligeira, e nao receares o pico 

do recife escondido, 

pó] navega daqui na direcção da estrela Suraiã, do seu nascer, para 
Chamsãn, e entra no porto de c Ãra(lit). 
Como ó linda esta morada, cerca da qual amarro o meu cabo em 
segurança; que alívio agradável e alegre, 
quando desferram as bandeiras, acendem os fogos de resina e põem as 
decorações! Louvor e agradecimento a Allah acompanhem a minha 

alegria! 

Reza para o Guia —o profeta Muhammad, profeta da piedade, man¬ 
dado à Terra entre o melhor dos povos. 
Dize: «a paz de Allah seja com ele», quando chegaste, saindo da tua 
barca. Ou na terra firme dize-lhe a saudação: 
[i5] ao profeta, que foi alçado em Burãka para o seu Senhor; ao pregador 
que foi sepultado na terra admirável. 


FIM [DO TERCEIRO ROTEIRO] 



INVESTIGAÇÃO 
SOBRE O TEXTO 






História dos estudos 


i 

No começo do século xix foi revelada a obra turca MulM 
(=O Que Contêm Tudo), escrita pelo almirante da frota imperial 
otomana Tclielebi em 1554 em Ahmedabad (província de Gíuzarate, na 
índia). Ás investigações permitiram descobrir que Sidi c Ali Tchelebi, 
denominado «Kãtib-i-rUmi » l , foi o chefe da esquadra turca mandada 
ao oceano índico para se opor à influência crescente dos Portugueses. 
O Império Otomano, que teve importantes interesses no Egipto, na 
Arábia e na fronteira meridional do Irão, queria conservar a todo 
o custo a sua primazia nas águas do Norte do oceano índico e nos 
conhecimentos das rotas nestes mares. Depois da queda do califado, o 
Império Turco considerava-se herdeiro legítimo do poder nesta região. 
Piri Reis (o sobrinho do almirante da esquadra mediterrânea Kemãl 
Reis), que compôs em 1513, em Galípoli, o mapa das duas semiesfe- 
ras 2 , teve o título de «almirante dos mares árabes», e este nome 
sonoro exprimia as evidentes pretensões materiais. A penetração por¬ 
tuguesa no Oriente, que crescia à medida que novas caravelas apare¬ 
ciam do outro lado do cabo da Boa Esperança, dava grandes cuidados 
à corte de Istambul: o domínio sobre o oceano tornava-se cada vez 
mais problemático, e as pretensões coloniais dos «Francos» cresciam 
tanto mais quanto eles avançavam e descobriam as riquezas do Oriente. 
Os Turcos receavam uma agressão do lado do oceano, e a esquadra 
de Tcbelebi foi mandada para desviar este perigo. Depois das duas 
batalhas malogradas contra os Portugueses, os nove navios turcos 
escapados perto de Diu sofreram a tormenta, que durou cinco dias, 
e, depois, o que ficou da esquadra, com o almirante à cabeça, refu¬ 
giou-se em Guzarate, na costa ocidental da índia. Durante os três anos 
que passou aqui, Tchelebi reuniu com cuidado e estudou as comuni- 
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cações orais e escritas dos navegadores árabes, persas, turcos e por¬ 
tugueses sobre as condições da navegação no oceano Indico. Como 
resultado deste trabalho, compôs um guia sui generis destes mares, 
destinado às necessidades da esquadra turca, e chamou à sua obra y 

O Que Contêm Tudo, isto ó, a «Enciclopédia» (Muhlt) 3 . O seu naufrá¬ 
gio deu provavelmente o impulso imediato para a criação desta obra, 
cujas indicações precisas, na ideia do autor, deviam permitir evitar os 
naufrágios futuros. No começo de 1557, por via terrestre, através da 
índia Setentrional, Badahchan, Horezm e Pérsia, Tclielebi voltou à , 

pátria, onde morreu em 1562, na qualidade de defterdãr (inspector 
dos terrenos pertencentes à Eepartição da Guerra) de Diiarbekr. j 

De 1834 a 1839 o investigador vienense Hammer-Purgstall publi- \ 

cou em tradução inglesa uma série de fragmentos de MuJilf. Em 1848, 
o chefe dos orientalistas europeus desta época, Eeinaud, que encontrou j 

uma série de outros fragmeutos de Muhit na colecção geográfica : 

de Hãddji Halif— Djihãn-mm— , mostrou que na obra de Tchelebi 
figuram as informações árabes sob a forma de dez tratados marítimos, 
três antigos e sete mais recentes. Na segunda metade do século xix, 1 

a investigação sobre o Mukt progrediu nos trabalhos de Bonelli 4 , i 

Bittner 3 , Bittner e Tomaschek 6 . Mas, ainda setenta e cinco anos | 

depois da menção feita por Eeinaud das fontes árabes de Muh% j 

o conhecido investigador da literatura oriental sobre o oceano Índico, i 

Gabriel Ferrand, só pôde citar os nomes dos autores. Na sua impor¬ 
tante colecção das comunicações árabes, persas e turcas concernente f 

ao Extremo Oriente dos séculos vm-xvin 7 encontra-se a indicação de t 

que nestas obras os três antigos tratados pertencem a Lais ibn-Kahlãn, • 

Muhammad ibn-Ohãzãn e Sahl íbn-Ãbãn, «sobre os quais não temos v| 

nenhuma informação», e, entre os sete novos, seis pertencem a Sulaí- | 

mãn ibn-Àlimad,, originário de Ohikr, na Arábia Meridional, e um a [ 

«um certo» (m certak) Ahmad ibn-Mãdjid, de Djulfar, em Omã 8 . Nesta j 

altura estes nomes pareciam devidos ao acaso e não tiveram nenhum í; 

lugar entre mais de cinquenta autores conhecidos, de reputação esta- ; 

belecida, cujos fragmentos foram apresentados nas RelaçVes de Via- \ 
gens... [=a obra de G. Ferrand, Relations de voyages et textes j 

gèografiques arabes... du vm au xviil sikles], Mas, mesmo neste j 

tempo, Ferrand estava preocupado com uma descoberta da maior im- | 

portãncia: em 1912, juntamente com Gaudefroy-Demombynes, encon- 'i 

trou na Biblioteca Nacional de Paris dois manuscritos árabes inventa-, j 

ríados sob os n. os 2292 e 2559°. O primeiro (de 181 fólios) incluía [ 

dezanove tratados marítimos de Ibn-Mãdjid, redigidos na sua maioria em j 

versos compostos em medida sem pretensão, chamada radjas (da qual v | 
o seu nome urdjíizas), Estes tratados descreviam várias rotas marí- i 
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timas no mar Vermelho, no golfo Pérsico e no oceano índico. O texto 
menciona, de um modo muito vago, dez'outras obras do mesmo autor. 
E só três tratados do ms. 2292 -~n. os 1,2 e 6 - foram datados: desde 
866 (14614462) com os n. os 1 e2, até900(1494-149õ)—n.°6. Ob. outros 
ficavam sem data. A transcrição de toda a colecção fez-se em 1576. 
Ferrand cria que ela apresentava a única cópia do original desconhecido, 
e só dez anos mais tarde soube, graças a um artigo do Boletim daAcade- 
mia de Ciências Árabe , que existia uma cópia paralela em Damasco. 
O ms. 2559 (de 187 fólios) continha mais cinco composições em verso 
de Ibn-Mãdjid, das quais duas se repetem no ms. 2292. No mesmo 
manuscrito*’figurava a obra prosaica, as narrações marítimas do con¬ 
temporâneo mais novo de Ibn-Mãdjid-Sulaimãn de Chihr, que foi 
identificado: agora como Sulaimãn al-Mahn. Em 1914, Ferrand começou 
sòmente o estudo do conteúdo destas duas colecções. Desconhecidas, 
antes disso, pela literatura tradicional árabe e pela ciência europeia, 
e representadas num único exemplar, precisavam dum estudo demorado 
e complicado. Mas mesmo nesta altura, juntamente com a afirmação 
de que «Ahmad ibn-Mãdjid foi capitão de navio, e que não sabemos 
mais nada dele» 10 , Ferrand já pôde constatar que «na sua totalidade 
MuMt do almirante turco não era senão uma tradução, amiúde me¬ 
díocre, das duas colecções árabes» u . Esta afirmação, que desfaz a auto¬ 
ridade, estabelecida entre os historiadores, de Tchelebi e da sua obra, 
foi repetida muitas vezes mais tarde por Ferrand 12 . Os anos depois 
de 1914 foram consagrados ao estudo intenso dos dois manuscritos. 
O artigo do ano de 1922 13 deve ser considerado como a comunicação 
preliminar dos seus resultados, e no ano seguinte apareceu o primeiro 
volume da própria edição com a reprodução fototípica dos textos 14 . 
O segundo autor foi também estudado 18 . Os elementos que foram for¬ 
necidos pela investigação permitiram a Ferrand promover o problema 
muito importante da influência iraniana sobre a literatura marítima 
árabe 16 . O artigo sobre Ibn-Mãdjid na Enciclopédia do Mão L1 teòrí- 
camente introduziu este nome na ciência histórica internacional e a 
publicação da Introdução à Astronomia Marítima Árabe 18 , graças áos 
trabalhos de Ferrand 19 e de L. de Saussure 20 , mostrou a contribuição 
incontestável dos dois pilotos a este lado importante da cultura árabe, 
que certamente ninguém terá a ideia de lhes contestar. 

11 

Entre as obras do Fundo da Eepartição dos Manuscritos do Instituto 
dos Estudos Orientais da Academia de Ciências da U. E. S.S, emLe- 
ninegrado, encontrámos um volume, comas dimensões de.13 cmx20cm, 
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em encadernação de couro vermelho, dum trabalho oriental, com fechos 
e ornamentações de couro. Este manuscrito 21 contém sete obras con¬ 
sagradas a vários assuntos 22 , pertencentes a diversos autores, O letreiro 
com nm novo número, inscrito no interior da encadernação, também 
com o número antigo, indica que pertenceu a colecção do antigo Mu¬ 
seu Asiático, donde foi transferido para a colecção dos manuscritos 
do actuaí Instituto dos Estudos Orientais da Academia de Ciências. 
No Museu Asiático a obra foi classificada como pertencente às antigas 
aquisições e ao fundo antigo da colecção, o que é confirmado pelo 
facto de em Agosto de 1819, só um ano depois da criação do Museu, 
o seu título aparecer no catálogo manuscrito do fundador'e primeiro 
director dele, o académico Fren 23 . O manuscrito arabe inteiro, que, 
como mencionámos, é um conjunto de diversas obras, figura neste 
catálogo sob o n.° 804, e as obras que dele fazem parte são rubricadas 
pela numeração interior. No meio da sua descrição, nas pp, 216-217, 
encontramos: 

N.° 4) Oarmen arabicum safãUh dictum, ex metro radjaz 
ab auctore Shehab-Eddino AJmedo lbn-Mahud u compositum, 
ab eamque causam al-wrdjüza quoque appelatum. Contínet 
Descriptionem Diurnorum Itinerum, qum Naves a littore 
Malabarica ad orientalem oram Africse proficiscentes, plerum- 
que conficere solent.—De auctoris vel Libri mtate nihil cons¬ 
tai Incipit a verso:..,, concluditur autem versu:... 25 Cont. 
14 f. 

N.° 5) Alterum Carmen arabicum ejusdem auctorii, ad 
quem prmcedens Carmen refertur maílhih appelatum. Conti- 
net Descriptionem Navigationi ab índia ad Insulam Seilan 
susceptse. Incipit a verso:... Desinit in versum:... 26 Cont. 
9 f, 

O equívoco fundamental aqui ó o facto de sob o n.° 5 serem des¬ 
critas duas obras, pertencentes, na verdade, a um mesmo autor e uni¬ 
das por um assunto comum, O conhecimento superficial do manuscrito 
não permitiu ao catalógrafo notar a existência da terceira obra, de um 
conteúdo independente, e pareceu-lhe que era a conclusão da segunda. 
Com efeito, Fren pensava que a segunda obra continha nove folhas do 
texto; na realidade, segundo a sua maneira de numerar as folhas 27 , 
contém só sete folhas (97 v-104 r), e as duas folhas restantes 
(104 v-105 v) pertencem ao terceiro tratado. Em relação com esta 
«desaparição d duma obra inteira, como resultado da redução de três 
obras a duas, é interessante notar que o copista do manuscrito efectuou 


esta redução até às suas últimas consequências, que lhe permitiam 
considerar as três obras como um todo inteiro 28 , pois que a fórmula 
«Ao nome de Allah, bom e misericordioso» o os louvores que seguem 
figuram só no inicio da primeira obra, e a segunda e a terceira são 
desprovidas da basmala e das outras expressões estere otípicas que 
piecedem a exposição do texto. Claro, o facto de que tudo pertence 
a um só autor, a comunidade do assunto, enfim, a mesma medida de 
versificação das duas mais importantes obras, justificam, à primeira 
vista, lògicamente, esta concepção, Mas a composição deste complexo 
de três obras literárias está definida, em primeiro lugar, pelo facto de 
que todos os três poemas se separam, tendo um conteúdo independente 
e diferenciado. Mais tarde, o mal-entendido foi dissipado. O catálogo 
ulterior de Fren 29 reproduz o melhor conhecimento do manuscrito, 
classificando sob os n, 08 807, 808 e 809 os títulos das três obras, e toda 
a colecção é rubricada não sob um número, mas sob sete, conforme as 
suas diversas obras. 

Depois de Fren, o manuscrito foi esquecido durante um certo 
tempo. Com exeepção do Catalogue d’une collection de cing cents ma- 
nmcrits orientaux (1817), primeiro catálogo descritivo de Eousseau, 
nao está mencionado em nenhum dos catálogos impressos do Museu 
Asiático: nem Das Asiatisch Museum de Dorn (1846), nem as Notices 
sommains des manmrits arabes du Musée Asiatique , de Eosen (1881), 
que parou depois de aparecer o primeiro fascículo, falam dele. Cem 
anos passaram desde a primeira descrição do manuscrito até ao tempo 
em que ele chamou a atenção do erudito que promoveu mais tarde 
a presente publicação. 

O académico I. J. Kratchkovsky, no seu livro Sobre os Manuscritos 
Árabes, consagrou a este documento um capítulo inteiro 30 , o que faz 
já salientar a sua importância pouco vulgar. Foi o primeiro que 
chegou a conclusão de que os três poemas do manuscrito de Lenine- 
grado são obras do Ibn-Madjid, que ficavam talvez desconhecidas dos 
investigadores. Esta hipótese tornou-se certeza quando Ferrand, inter¬ 
rogado sobre este manuscrito, e que nesta altura (por volta do ano 20 
do nosso século) parecia possuir todas as obras conservadas do piloto 
árabe e introduziu o seu nome na ciência histórica, respondeu ao inves¬ 
tigador russo que não sabia nada relativo à existência dos roteiros 
incluídos no manuscrito de Leninegrado. Apesar do seu grande inte¬ 
resse pelo manuscrito descoberto, I. J. Kratchkovsky não teve possi¬ 
bilidade de se encarregar da sua publicação. Chefe dos arabistas russos, 
devia ocupar-se da solução doutras tarefas mais imediatas, e o seu gosto 
pessoal punha os problemas da literatura marítima em segundo plano. 
Ferrand, a quem foram mandadas as fotocópias do manuscrito único, 
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reconheceu que as urdjüms têm grande valor científico e quis publicá-las. 
A sua morte (em 31 de Janeiro de 1935) impediu-o de realizar o pro¬ 
pósito, e o texto do manuscrito ficou inédito. Contudo, o académico 
Kratchkovsky não o esqueceu: a menção dos três roteiros marítimos 
encontra-se nas suas lições sobre a literatura árabe e em certas publi¬ 
cações suas 31 . Na Primavera de 1937, eu, aluno da Universidade de 
Leninegrado, estudava, sob o ensino de I. J. Kratchkovsky, os métodos 
da análise crítica dos manuscritos árabes. O professor chamou a min ha 
atenção, no fim do curso, para o ms. W-992 e propôs-me fazer a descrição 
das partes que tinham maior interesse para mim. Escolhí, sem hesitação, 
as urdjüm [=poemas] de. Ibn-Mãdjíd e, concluindo, depois da averi¬ 
guação pessoalque são únicas e não estudadas na literatura científica, 
fiquei convencido de que tinha diante de mim uma grande, complicada, 
mas grata tarefa. Comecei as primeiras investigações. Durante o Terão 
e o Outono preparei a descrição preliminar das urdjüms, esclarecendo 
os problemas do conteúdo, da data, da língua, da paleografia, do signi¬ 
ficado geral. No começo de 1938 o trabalho foi aceite para a impressão 
pelas Edições da Academia, mas não teve a sorte de aparecer. Nesta 
altura, as circunstâncias forçaram-me a deixar o trabalho científico, que 
esteve interrompido durante oito anos e meio. A minha satisfação foi 
muito grande quando, voltando a Leninegrado, em 12 de Agosto de 
1946, achei o meu manuscrito em bom estado, depois dos anos duros 
do bloqueio e da evacuação. Prossegui o trabalho e continuei-o em 
ritmo acelerado, apesar das dificuldades exteriores, que não me deixavam 
consagrar-lhe senão pouco tempo. O texto do trabalho foi estabelecido 
na Primavera dé 1947 e de Junho a Outubro escrevi os comentários 
fundamentais ; no Outono seguinte fiz a tradução e preparei a intro¬ 
dução. Mais tarde ocupei-me das últimas eorrecções da investigação, que 
se complicavam por ausência dos materiais reunidos em Leninegrado. 
Espero que na avaliação da primeira tentativa de estudo dos roteiros de 
Ibn-Mãdjid a crítica terá em consideração que o presente trabalho não 
pretende exaurir o assunto. Ao contrário, a sua finalidade é estimular 
os estudos mais profundos e mais largos. 

«Os Árabes não gostavam do mar», notou numa outra ocasião 
I. J. Kratchkovsky 32 , A ideia sobre aquele povo está associada geral¬ 
mente na nossa imaginação com a imagem dum deserto exaurido, das 
caravanas de camelos — «seus navios», que prosseguem lentamente— 
e de raros oásis. Mas a situação insular obrigou-os e a necessidade de 
estabelecer ligações activas com o mundo oriental exterior fez descobrir 
muito cedo aos Árabes, além do horizonte do deserto tradicional, os 
largos horizontes do oceano. Até hoje, este lado da civilização árabe 
preocupou pouco os investigadores. O oceano índico fica muito longe 
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de nós, não tivemos ah nunca interesses especiais, e com demasiada 
frequência a sua imagem deixava entre nós o terreno das explorações 
positivas para se cobrir do fumo das reminiscências poéticas. A iniciativa 
dos estudos nesta região passou ao erudito representante da França 
colonial— Ferrand— e a seus colegas, porque facilitava a penetração 
do seu país no Oriente. A nossa ciência, inspirada na intenção nobre 
e desinteressada de ajudar os povos orientais no conhecimento do seu 
passado, pode e deve dizer em voz alta a sua palavra autorizada 
a respeito da literatura marítima árabe, como já a disse na série de 
outros problemas. A investigação presente, que aumenta as obras de 
Ibn-Mãdjid de trinta e duas para trinta e cinco, não se limita ao au¬ 
mento numérico delas. A exposição que segue mostrará que os três 
novos roteiros apresentam uma aquisição qualitativa. A importância 
do trabalho, segundo me parece, consiste em que ele abre caminho 
para mais largas generalizações. Os Árabes e o mar é um assunto que 
espera o seu investigador, e a nossa ciência, sem indolência e viril na 
solução das dificuldades, é capaz de resolver o problema. 


Ibn-Mãdjid e a sua actividade 

i 

Com tudo isso, os dados obtidos por Ferrand são secos, fragmen¬ 
tários e incompletos. Nenhuma das trinta e duas obras para as quais 
a paternidade de Ibn-Mãdjid está estabelecida com certeza 33 dá a 
exposição coerente da biografia do nosso autor. Não sabemos nem as 
datas do seu nascimento ,e da sua morte nem as datas da criação da 
grande maioria das suas obras. A respeito dessas últimas, devemos 
satisfazer-nos com as indicações que servem de limites para os tratados 
datados (1462-1495), aceitando-as como ante quem non e post quem non, 
E devemos confessar que esta datação tem uma base muito frágil. Não 
obstante, temos já uma ideia geral sobre o autor. As investigações 
ulteriores são facilitadas pela existência dum ponto de partida certo. 
O nome completo do nosso autor ó Chihãbaddm Alimad ibn-Mãdjid 
ibn-Muhammad ibn-Mmallak as-Sa c di ibn-Abú r-Mãdb an-Nadjdi. 
O nome indica a origem do Norte da Arábia e beduina dos seus ante¬ 
passados, mas ele mesmo foi originário da cidade de Djulfar, em Omã, 
se bem que os historiadores portugueses do século xvi, por ignorância, 
lhe atribuíam origem indiana, denominando-o às vezes «o piloto de 
Guzarate» (Góis o Castanheda), às vezes simplesmente «mauro de 
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Gruzarate» (Barros) 33 '*. É provável que a situação geográfica da pátria 
de Ibu-Mãdjid predeterminasse a opção da profissão marítima por 
algumas gerações da sua família. Com efeito, Omã está situada no 
litoral do golfo Pérsico, na entrada do oceano índico, e é uma artéria 
comercial animada que conduz dos centros do comércio do oceano 
Índico para regiões ricas em redor de Persépolis sassânida e mais 
tarde de Bagdade abácida. Siraf e Ormuz, velhas cidades iranianas na 
costa em frente de Djulfar, foram centros de ligação do comércio 
marítimo internacional 34 . Graças à sua mediação, todo o Sudeste da 
Ásia conservava laços conter ciais com a costa oriental da África e 
Madagáscar, com a parte ocidental da índia e Ceilão, com as ilhas da 
Indonésia e mesmo com a Chinalongínqua 33 . É natural que a ocupação 
da população dos dois litorais, Omã e Farsa, desde a sua infância, 
dependesse do mar. Uns eram encadeados toda a sua vida ao pesado 
trabalho da pesca de pérolas; os outros, enriquecidos como intermediá¬ 
rios comerciais e atraídos pela sede inesgotável do lucro, tornavam-se 
proprietários de embarcações. e empreendiam expedições perigosas 
através do oceano para as terras ricas do Este, e do Oeste 33 ; enfim, 
os terceiros consagravam a sua vida ao estudo da arte de navegar, 
apoderavam-se das suas bases inabaláveis formuladas nos antigos 
roteirosmarítimos iranianos (rãh nãmak), que se transmitiam de geração 
em geração, e tornavam-se pilotos. A realidade dura da vida marítima 
introduziu muitas vezes correcções nos velhos cânones. Á necessidade 
de fixar o desacordo entre a teoria e a prática obrigava cada piloto 
a transformar-se em autor duma quantidade mais ou menos considerável 
de tratados de navegação. Ibn-Mãdjid pertence a esta terceira categoria 
social, herdando a profissão do pai e do avô. No século xv, uma família 
onde a arte de piloto se transmitia por herança não era um caso 
raro. 

O piloto, que era ao mesmo tempo o capitão, a segunda pessoa 
da embarcação depois do proprietário do navio, tinha imensas respon¬ 
sabilidades. A vida da tripulação, a segurança das mercadorias de 
valor, o bom estado do navio quando chegava ao porto, dependiam dos 
seus conhecimentos das condições de navegação na rota què lhe fora 
prescrita, còmo também da sua habilidade em manobrar a embarcação 
nas várias circunstâncias e nos perigos às vezes inesperados. Tudo 
isso exigia que o condutor do navio tivesse qualidades profissionais 
excepcionais. Devia, não só possuir conhecimentos teóricos eminentes 
e uma experiência prática, mas ter coragem sem ser atrevido, pru¬ 
dência sem ser lento, discrição sem ser fechado, generosidade sem 
ser mole, precisão em suas expressões verbais e espírito de decisão 
nas suas acções. Devia ser um mestre da sua profissão no navio o 
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um exemplo de conduta civil nas terras estrangeiras. Este ideal não 
era puramente teórico; já nos primeiros séculos da nossa era se for¬ 
maram caracteres reais de pilotos perfeitos do oceano Índico, que 
deram a base do género artístico na representação da arte de nave¬ 
gar no Oriente. Um exemplo disso, pode-o dar o passo seguinte 
[cf. Ariã Süra, Djãtaka mãlã (Djãtaka Süpãraga), código marítimo 
escrito na índia, em sânscrito e pali, no começo da era cristã]: «Bodi- 
çatva era nesta época um piloto perfeito; sabia o curso das estrelas e 
nunca tinha nenhuma dificuldade na orientação. Sabia de modo admi¬ 
rável a importância dos pressentimentos comuns, ocasionais e excep¬ 
cionais. Não negligenciava aproveitar o tempo favorável ou assinalar 
o mau tempo; distinguia as regiões oceânicas segundo os peixes, a cor 
da água, as condições atmosféricas do dia da viagem, os pássaros, as 
montanhas e os outros sinais. Tinha boa memória e domínio de si 
mesmo. Podia suportar o calor, o frio, a chuva, a fadiga. Possuía uma 
atenção sem desfalecimentos e um carácter forte. Por causa da sua 
habilidade em governar os navios e conduzi-los ao seu destino foi 
muito requerido pelos negociantes. Como todas as suas viagens tiver am 
bom êxito, recebeu o sobrenome de Süpãraga-isto ó, de «homem 
que chega com felicidade a outra costa». A cidade onde morava teve 
também o nome de Süpãraga. Já velho e cego, continuou a ser consi¬ 
derado como um afortunado, e as companhias de negociantes que 
procuravam fazer viagens felizes requeriam-lhe respeitosamente a di¬ 
recção das suas embarcações. Em certa ocasião, os negociantes de 
Suvarnabhumi, chegados a Bharukatchtch, vieram à cidade de Süpãraga 
para o convencerem a partir com o seu navio. Recusou os seus 
pedidos insistentes. O navio partiu, saiu para o mar alto, foi surpreen¬ 
dido pelo temporal, errou dias e semanas no mar» 37 . 

O dever moral fundamental do piloto é permanecer na sua embar¬ 
cação até ao fim, ser-lhe fiel em todas as circunstâncias. É formulado 
ainda no antigo monumento da literatura árabe marítima, Ás Maravilhas 
da índia, do capitão Buzurg ibn-Ohahriiãr: 

Nós, sócios da fraternidade dos pilotos, somos encadeados 
aos nossos deveres e jurámos não deixar nunca os nossos 
navios, até ao seu fim fatal. Nós, pilotos, subindo a bordo 
dos navios, ligamos com eles a nossa vida e sorte. Se se salva, 
nós também somos salvos; se perece, com ele morremos 38 . 

Na época de Ibn-Mãdjid o que se exigia de um piloto parecia tão 
importante que estas exigências foram codificadas nos actos essenciais 
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do Estado, Eis aqui a cláusula correspondente do código marítimo do 
reino de Malaca, composto sob a ordem do príncipe Mahmüd-Chãh, 
por diversos pilotos malaios: 

[Introdução] Aqui são expostas as leis para serem usadas 
nas djoncas , navios e, em geral, todas as embarcações no 
mar e nos portos. Cada um deve conformar-se com o que elas 
prescrevem e executar tudo com precisão e perfeita ordem, 
Devem ser seguidas em todas as regiões que nos estão subme¬ 
tidas, pois que as instituições marítimas devem governar o 
mar, e as leis civis o interior do Estado. As leis marítimas 
não devem exercer-se. na terra. Têm a força nos navios para 
. evitar contendas e discussões, para impedir cada um de seguir 
a sua vontade, elidir acidentes e desgraças que podem acon- 
: tecer no mar, Se estas leis se aplicarem, quem ousará suble¬ 
var-se contra o poder do proprietário do barco? Pois estas 
leis são feitas por Sua Majestade, o nosso soberano, o sultão 
Mahmüd-Oiiãh, que , governa o território de Malaca, para a 
inteira segurança dos negociantes estrangeiros, dependentes 
dele ou seus amigos, o que quer dizer todos os muçulmanos no 
mar e na. terra... 

Cap. viu,—Do malim 39 [= mu ( alUm= mestre (do mar)], 
encarregado de governar o navio... Se durante a sua nave¬ 
gação' o malim sofreu um acidente, deve, voltando à sua terra, 
distribuir esmola aos pobres em memória do que se salvou 
da desgraça. Tal é a lei. 

Se o malim se mostrar culpado de negligências no governo 
do navio, — o que terá como consequência o encontro com 
obstáculos e o naufrágio —, deve ser condenado à morte, a 
menos que a vontade de Allah mostre o seu poder relativo 
ao seu escravo. 

Os deveres do malim consistem na observação cuidadosa, 
no mar alto e perto da terra, — para a boa conduta do na¬ 
vio, — dos ventos, tormentas, correntes, movimentos da Lua 
e das estrelas, das estações do ano, das monções, dos gol¬ 
fos e costas baixas, dos promontórios, das ilbas, dos baixios 
de coral, das entradas e dos estreitos, das costas desérticas, 
das colinas e montanhas. Todas estas coisas devem ser-lhe 
conhecidas, de maneira que a tripulação esteja em segurança 
completa, tanto no mar como na terra, e que todo o erro seja 
evitado. Ao mesmo tempo, não deve esquecer-se de rezar a 
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Allah e ao seu profeta para evitar todos os perigos. Malim 6 
semelhante ao imã; assim ó considerado pela lei. Se quer 
deixar o navio em qualquer lugar, não pode obter licença 
para isso. Tal ó a lei e o costume marítimo i0 . 

O êxito da expedição não dependia só do piloto. Um papel impor¬ 
tante teve a repartição regular das obrigações entre todos os membros 
da equipagem, o trabalho concordante de colaboração de todos os 
membros oficiais da equipa. O autor do século xvi Abü 1-Facll al-Allãmi 
define assim a organização da equipagem e dos deveres de cada um 
dos seus membros: 

O número dos marinheiros que compõem a tripulação do 
navio depende das suas dimensões. Nos grandes navios há 
doze categorias: 

I. Mãkidã, ou o dono da embarcação. 

II. Mu c allim, ou o capitão u [= lit. «mestre))]—Deve ter 
o conhecimento das passagens no oceano, as quais têm mais 
ou menos de profundidade, e conhecer a astronomia. É ele 
que guia o navio ao seu destino e lhe poupa todos os perigos. 

III. Tandll, o chefe dos hãllciã, ou marinheiros. Os ma¬ 
rinheiros, na língua marítima, chamam-se hãllãsí ou Mrvah. 

IV. Nãlmâã-liachb — Fornece aos passageiros lenha e 
feno para se aquecerem, ajuda o carregamento e o descar¬ 
regamento do conteúdo dum navio. 

V. Sarhang — Ocupa-se da abordagem do navio e amiúde 
substitui o mu ( allim, 

VI. Bhndãfi, o conservador dos produtos. 

VII. Korrãni , o escriba que faz o jornal de bordo; 
também assegura a água aos passageiros. 

VIII. SuJécmàr, ou timoneiro—Dirige o navio segundo 
as indicações do mifallim. Em certas embarcações há muitos 
timoneiros, mas o seu número não ultrapassa vinte, 

IX. Pandjarl [Gajeiro] — Acha-se na parte superior do 
mastro e comunica tudo o que vê: as terras, os navios que vão 
ao seu encontro, o temporal que se aproxima, etc. 

X. Qimiatl — Faz parte da categoria dos MM, Evacua 
a água que entra no navio nos casos de avaria. 

XI. Tõpãndãz , ou artilheiro, cujo serviço Se utiliza nas 
batalhas marítimas. O número dos artilheiros ó condicionado 
pelas dimensões da embarcação. 
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XII. Hãmh, ou marinheiros—Levantam e descem as 
velas. Certos deles têm outras obrigações, como, por exemplo, 
impedir a água de penetrar no navio, levantar o ferro quando 
está atalhado 42 . 

, Mas o trabalho concordante e útil da tripulação, a colaboração 
regular de todos os membros deste mecanismo vivo, dependia afinal da 
boa org aniz ação e da boa direcção, pelo piloto—capitão, da actividade 
dos seus subordinados. O mytallim era o cérebro do navio, o coração 
dos seus movimentos, a alma do trabalho quotidiano dos marinheiros. 
Tudo, isso o obrigava, às vezes, a impor a si mesmo exigências mais 
severas que as impostas pelas leis marítimas. Assim, o mesmo Ibn- 
-Mâdjíd impunha à sua profissão as exigências mais altas : 

[Ms. 2292, R. 6 v]. Lembra-te, tu que procuras conhe¬ 
cimentos, que o marinheiro deve saber muito. Compreende 
isso. Desde o começo deve ser informado das fases da Lua, 
dos rumos, caminhos, distâncias, de bãçhl [— posições da 
Estrela Polar no horizonte]; deve saber calcular a altura das 
estrelas, conhecer os sinais dos caminhos para os portos, as 
épocas da entrada do Sol e da Lua nos signos de zodíaco, os 
ventos e monções, regulares e acidentais, os aparelhos que 
se utilizam a bordo do navio, saber o que ó necessário, ou 
pode tornar-se nocivo ou útil, o que pode incomodar a nave¬ 
gação. É preciso que o marinheiro saiba a hora e o lugar da 
subida das constelações e os equinócios, os processos para 
determinar a altura da Estrela e o modo como são feitos os 
aparelhos, o nascer e o pôr das estrelas, as suas coordenadas, 
as suas distâncias do equador e do pólo (E. 7 r), as direcções 
que seguem. Tudo isso deve conhecer aquele que quer tor¬ 
nar-se um miíallim de grande experiência. Deve conhecer 
todos os litorais, seus portos, e os sinais dos caminhos para 
entrar neles, e também a estrutura do fundo marítimo, as 
plantas que se encontram na superfície aquática, as serpentes 
do mar,.os peixes, as mãrisa [= rochedos no mar habitados 
pelos alcíones, o que é indício da proximidade da terra], 
as ervas, as mudanças da água, os fluxos e marés; as ilhas em 
todas as direcções. Deve aperfeiçoar todos os aparelhos que 
se usam para a navegação, esforçar-se por dar ao navio uma 
maior resistência, um melhor equipamento e tripulação. Não 
deve carregar o navio mais do que se faz ordinàriamente; 
deve impedir a entrada de passageiros em quantidade que 


TRES ROTEIROS DESCONHECIDOS 


exceda a norma; deve cuidar das suficientes provisões no 
navio, da sua partida no tempo de monções ; deve evitar os 
perigos que poderiam suceder com o navio que lhe foi con¬ 
fiado. O mvlallim deve reagir à fadiga com paciência; deve 
saber distinguir a actividade da imprudência arriscada. Deve 
ser culto e conhecedor de muitas coisas, cheio de decisão 
e audácia, eloquente e justo, sem fazer mal a ninguém que 
seja obediente ao seu soberano e tenha fé no altíssimo AM; 
não deve ultrapassar os direitos dos negociantes senão nos 
casos em que a isso for constrangido ou quando isso for 
imposto pelo direito costumeiro. Deve ter muita, paciência, 
um carácter elevado, apoiar tudo o que pode ser agradável 
à comunidade, sem pretender ao que não deve fazer; deve 
ser bem educado e generoso. No caso contrário, não é uni 
mvlallim exemplar. Tendo todas essas qualidades, deve come-, 
çar pelo estudo das fases da Lua, e como cada estrela tem 
um nome especial, consagrado racionalmente desde a sua 
origem, deve saber todos estes nomes. 

Segundo parece, Ibn-Mãdjid seguia exactamente este ideal moral 
do piloto, que ele se impôs fora de todas as prescrições oficiais. Para 
um homem que conhecia todos os mistérios da sua arte, que se acos¬ 
tumou a esta arte durante decénios, justapor-se a todas as dificuldades 
e lutar com elas podia ser objecto de orgulho profissional. A latitude 
dos seus conhecimentos especiais era muito grande; conhecia infalivel¬ 
mente todo o espaço do oceano Índico, do mar Vermelho — ao qual 
se limitavam em grande parte os conhecimentos de seu pai— e do 
golfo Pérsico, sobre cujo litoral ele cresceu, até à África Oriental, 
ao arquipélago malaio e aos portos da China Meridional. A sua rica 
experiência em guiar navios criou a sua popularidade no Oriente 
e depois, como veremos em seguida, na Península Ibérica. A tradição, 
principalmente oral, transmitida de geração em geração sob a forma 
de narrações marítimas, conservou-lhe o sobrenome honroso de deão 
do mar» e de «poeta de dois Kiblm — de Meca e de Jerusalém. Esta 
segunda definição é provavelmente demasiado forte. Nas obras do 
piloto árabe não se encontram nem o pensamento profundo nem a 
forma elegante. A sua linguagem é dura, áspera, às vezes demasiado 
prolixa, às vezes demasiado lacónica dum «lobo do mar», dum jornaleiro 
que nunca quis dar uma expressão elegante às suas palavras, mas cuidou 
de dizer a coisa exacta, de ser compreendido com correcção, quer dizer, 
um homem para quem a expressão verbal não era a finalidade, mas o 
meio para a solução de uma certa tarefa prática. Ibn-Mãdjid nunca foi 
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poeta e } segundo parece, evitava esta glória imórita que llie foi ofere¬ 
cida pelos seus admiradores entusiastas. Chama-se a si mesmo modesta¬ 
mente o «quarto leão do rnari), ou mesmo o quarto depois de três», 
pensando nos já mencionados Lais ibn-Kahlãn 43 , Muhammad ibn- 
-Chãzãn e Sahl ibn-Ãbân, os quais -sabemo-lo ainda hoje apenas 
segundo as suas informações- eram os célebres pilotos árabes do 
século xii, e, desta maneira, são os seus predecessores profissionais. 
Se na herança do sobrenome não toma em consideração o pai e o avfj, 
isso explica-se pelo facto de que, com todo o respeito pelos conheci¬ 
mentos que eles tiveram - o que se pode observar na série dos seus tra¬ 
tados—, Ibn-Mãdjid, atravessando durante decénios o oceano Indico, 
devia reconhecer que progredira muito na arte de navegar em compa¬ 
ração com os marinheiros da navegação costeira que foram, na reali¬ 
dade, os seus antepassados imediatos. Pois, justamente, podia chamar-se 
«leão do mar» sem ter remorsos na consciência. 


II 

Quando a expedição de Vasco da Gama contornou o cabo da 
Boa Esperança e os Europeus viram um novo oceano —mare mocjni- 
lum —, o almirante não se arriscou a navegar directamente no espaço 
marítimo desconhecido e sem limites. Subiu ao longo da costa oriental 
da África e parou em Melinde, onde teve de procurar um piloto indí¬ 
gena. O rei de Melinde, que recebeu favoravelmente os estrangeiros, 
indicou de repente Ibn-Mãdjid, e Vasco da Gama convidou o afamado 
piloto avir ao navio-almirante. Eis a narração do historiador português 
Barros, do século xvi (década i da Âsia) [retraduzido do russo]: 

Durante a estância de Vasco da Gama em Malindi, entre 
os nobres Hindus que visitaram o almirante português no seu 
navio foi um certo Mauro de Guzerate que se chamava Malemo 
Cana. Tendo o prazer de conversar com os nossos compa¬ 
triotas e também para agradar ao rei de Malindi, que pro¬ 
curava um piloto para os Portugueses, consentiu partir com 
eles. Depois de ter conversado com ele, [Vasco] da Gama ficou 
muito satisfeito dos seus conhecimentos, sobretudo quando o 
Mauro lhe mostrou o mapa de toda a costa indiana, estabelecido, 
como sempre, nos dos Mauros, com meridianas e paralelas, 
muito pormenorizado, mas sem a indicação dos rumos dos 
ventos. Como os quadrados [de longitude e de latitude] eram 
muito miúdos, o mapa tinha a aparência de ser feito com 


TRÊS ROTEIROS DESGONHEOIDOS 


91 


muita precisão 44 . [Vasco] da Gama mostrou ao Mauro um grande 
astrolábio de madeira que trouxera consigo e outros astrolá¬ 
bios de metal para medir a altura do Sol e das estrelas. Vendo 
estes aparelhos, o Mauro não exprimiu nenhuma admiração. 
Disse que os pilotos árabes do mar Vermelho utilizavam 
instrumentos de forma triangular e os quadrantes para medir 
a altura do Sol e, em especial, da Estrela Polar, o que se 
usava muito na navegação. O Mauro acrescentou que ele mesmo 
e os marinheiros de Cambaia e de toda a índia navegavam 
servindo-se de certas estrelas, tanto setentrionais como meri¬ 
dionais, e das mais fáceis de notar, situadas no meio do céu, 
no Oriente e no Ocidente. Para isso não. utilizavam o astrolábio, 

. mas outro instrumento (que ele mostrou), feito de três tábuas, 
que tem a mesma finalidade que a balestilha dos nossos mari¬ 
nheiros. .. Depois disso e de outras conversas com este piloto, 
[Vasco] da Gama teve a impressão de que adquirira, na pessoa 
deste sujeito, um homem de grande valor. Para não o perder, 
deu ordem de partir imediatamente para a índia, e a 24 de 
Abril começou a viagem... 

[Vasco] da Gama chegou a Calicut menos de um mês mais 
tarde, a 20 de Maio do mesmo ano. Mandou Malemo Cana 
a terra para anunciar ao rei do país a chegada da esquadra 
portuguesa. O piloto árabe foi de Calicut a Cabucat, onde 
se encontrava o Mauro de nome Monçaide (=Abü Safid), 

‘ encarregado da ínspecção do comércio 4,1 . 

Eis o testemunho da crónica de Góis : 

O rei de Malindi deu a Vasco da Gama um bom piloto, 
Mauro de Guzerate, de nome Malemo Canaqua 40 . 

E, finalmente, o testemunho de Castanheda: 

Vasco da Gama chegou a Malindi a 15 de Março de 1498. 
O rei de Malindi mandou-lhe um piloto de Guzerate, de nome 
Canaqua, a 22 de Abril, e [Vasco] da Gama partiu com ele 
por mar para Calicut a 24 de Abril 47 . 

A 24 de Abril de 1498, Ibn-Mãdjid conduziu os navios de Vasco 
da Gama ao Oriente, e um mês mais tarde, a 20 de Maio, a expedição 
desembarcou felizmente em Calecut, na costa ocidental da índia 4 . 
Pela primeira vez, na história da humanidade, graças à arte do piloto 
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árabe, foi traçado um caminho marítimo da Europa para as ambicio¬ 
nadas riquezas do Médio Oriente, e Oamões exprimiu o triunfo do 
Ocidente louvando generosamente Ibn-Mãdjid em Os Lusíadas 19 . 

Este acontecimento provocou uma reacção contraria no Oriente. j 

Os povos do oceano Índico foram obrigados a experimentar, pouco 1 

tempo mais tarde, os horrores da pirataria e da rapina no mar e da j 

exploração roubadora das riquezas indígenas na terra, que acompa¬ 
nharam a instalação do domínio português. E através da quieta e i 

èpicamente sossegada narração do autor do século xvi Ivutbaddin \ 

an-Nahravãll traspassa o ódio pelos conquistadores estrangeiros e a 
censura amarga ao compatriota que lhes indicou o caminho para a . 

«pérola do Oriente»: 

[Ms. 1650, R. 5 v] Capitulo ii, que narra a transmissão 
do poder em lemen de Tãhíridas ao emir circassiano Hussain, 

No começo do século x [de liidjra=m,o$ 14954501], entre 

acontecimentos raros e penosos teve lugar a chegada dos : 

satânicos Portugueses, que são uma das tribos dos malditos 

Francos, aos territórios da índia. O seu destacamento diri- i 

giu-se em navios do estreito de Ceuta pelo mar. Saíram ; 

ao oceano Tenebroso [= Atlântico] e passaram por detrás 

das montanhas al-Kumra [=Lunares]...—isto é, ao lugar onde, [ 

nasce o rio Nilo. Errando na direcção oriental, chegaram 

não longe do litoral, ao estreito apertado, num lado do qual j 

havia uma montanha, no outro o oceano Tenebroso. Ondas i 

imensas do min avam este lugar. Os seus navios não puderam . 

aproximar-se da terra e desmancharam-se. Nenhum dos nave- I 

gantes se salvou. Teimosamente, eles continuavam a fre¬ 
quentar este lugar e pereciam aqui. Nenhum deles pôde entrar 
no mar Índico, até que entrou ali uma vela de mezena. .. 

Procuravam cuidadosamente notícias sobre este mar, e, ao 
final, Ahmed ibn-Mãdjid, marinheiro experimentado, indi¬ 
cou-lhes o caminho. O chefe dos Francos, que foi chamado 
al-amilandl [=port. almirante] 30 , conseguiu ligar com ele re¬ 
lações ami gáveis, graças a borracheiras, e o marinheiro mos¬ 
trou-lhe o caminho no estado de ebriedade • • • 51 

E quando isto foi feito, por causa desta ebriedade, sal¬ 
varam-se muitos (R. 6 r) dos seus navios. Apareceram com 
frequência no oceano Índico e construíram em Kuvva [—Goa] 

(nome da localidade no litoral do Dekan, que está agora 
nas mãos dos Francos) uma fortaleza denominada Kttttt 
[sânscr. Ma —lugar fortificado], depois tomaram posse de 
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Ormuz e fortificaram-se ali. Recebendo novas tropas de Por¬ 
tugal, começaram a cortar o caminho aos Muçulmanos, rou¬ 
bando e prendendo, e apoderando-se, à força, de cada navio. 
Enfim, as suas vexações estenderam-se a todos os viajantes 
e os seus crimes tornaram-se intoleráveis para os Muçulma¬ 
nos. Nesta altura o soldão de Guzerate Muzafíar-cliâh, filho de 
Mahmüd-chãh, filho de Mahammad-chãh, dírígíu-se ao soldão 
Acliraf, que foi ajudado pelo soberano de Güra, pedindo 
ajuda contra os Francos 32 . 

A análise que segue do manuscrito de Leninegrado das urdjüms 
do mesmo Ibn-Mãdjid mostrará que uma série dos seus versos confirma 
este quadro e dá uma descrição do domínio português nos mesmos 
tons e cores. Esta descrição, ausente noutras obras de Ibn-Mãdjid, 
está cheia do aborrecimento dum homem enganado, do desgosto da 
sua própria acção e da condenação irada da conduta dos estrangeiros. 
Ê um testemunho de valor inestimável das impressões reais do mesmo 
piloto, que visivelmente não mudaram até ao seu. fim. 

III 

Se na descrição geográfica dos países continentais os autores 
árabes não consideravam obrigatório ver com os próprios olhos os 
lugares dos quais falavam, ao contrário, na geografia marítima encon¬ 
tramos a união da teoria e da prática. O piloto, que era ao mesmo 
tempo o capitão do navio, se aceitava para orientação geral os manuais 
existentes já, introduzia neles correcções e adições baseadas na expe¬ 
riência quotidiana. Tal foi o fundo que permitiu constituir gradualmente 
novos roteiros marítimos. O homem alheio à profissão, mesmo o mais 
culto, não podia escrever manuais para navegadores se não fosse um 
deles. E a diferença característica entre a geografia marítima e os 
outros géneros da literatura árabe baseia-se na influência mútua das 
generalizações teóricas e das experiências práticas. Na actividade de 
Ibn-Mãdjid esta particularidade exprime-se dum modo muito evidente. 
Não Be deve ao acaso que o seu sobrenome, acompanhando tão amiúde 
o seu apelido, o deão do mar», se encontre junto de um outro, «o chefe 
da ciência marítima». Consagrou ao mar quase cinquenta anos da sua 
vida consciente. Herdou a profissão do pai e do avô e estendeu as rotas 
que eles utilizavam: desde a adolescência até à grande velhice conduziu 
as embarcações de vários proprietários de navios, seguindo os antigos 
caminhos dos pilotos do oceano Índico, de Djedda até ao Guardaíui, 
de Omã para Sofala, e de lá para a índia, para o arquipélago malaio 
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e para os portos da China Meridional. Nestas peregrinações obedecia 
às exigências da sua profissão, observando e escutando tudo. Avaliava 
com discrição critica, escolhia o útil, controlava com experiência, aper¬ 
feiçoava sem descanso os seus conhecimentos práticos. Decénios de 
trabalho ininterrupto davam como resultado parcelas de arte e glória. 
A tradição associou Ibn-Mãdjid com três pilotos semilendários do 
século xii e omitiu os intermediários; deu-lhe o sobrenome de «quarto 
leão do mar». O rei de Melinde, favorável aos Portugueses, como 
o testemunham Os Lusíadas , não hesitou em indicar Ibn-Mãdjid a 
Vasco da Gama, como um homem indispensável para o êxito da 
expedição. Depois da terrível luta com o temporal, descrita dum modo 
tão colorido por Camões, o piloto árabe conduz os primeiros europeus 
à índia, e, nesta altura, já no ocaso da sua activídade, a sua fama atinge 
os Pirenéus longínquos. Sessenta anos mais tarde, o almirante turco 
Tchelebl, tradutor e versíficador de Ibn-Mãdjid, caracteriza-o como «um 
navegador que procurava a verdade, o piloto que merecia confiança 
mais do que qualquer outro piloto ou marinheiro da índia Ocidental 
nos séculos xv e xvi 53 ». 

Entre os cinquenta anos de trabalho no mar, quarenta da actividade 
de Ibn-Mãdjid foram também infatigavelmente dedicados a popularizar 
a ciência de navegar. Foi autor de numerosos roteiros. A edição pre¬ 
sente aumenta o número das suas obras para trinta e cinco, e não 
temos a certeza de que esse seja o número definitivo. A análise do 
conteúdo do ms. 2292 da Biblioteca Nacional de Paris 54 , que conserva 
a maior parte da herança literária de Ibn-Mãdjid, permite estabelecer 
o carácter dos assuntos tratados pela geografia marítima árabe. 

O manuscrito contém dezanove obras. Em primeiro lugar deve 
ser considerado o tratado em prosa Capítulos Úteis sobre as Regras e 
Bases da Ciência Marítima, datado de 895 (1490), que Ferrand carac¬ 
teriza como a obra mais madura e brilhante entre todas as de 
Ibn-Mãdjid 55 . Divide-se em doze «capítulos úteis» 56 ; I. A origem da 
navegação e da flecha de íman; II. Qualidades e conhecimentos ne¬ 
cessários ao mtfallim [= mestre da navegação]; III. Fases da Lua; 
IV. Hannas ou rumos da bússola; V. Geógrafos e astrónomos prede- 
decessores; VI. Rotas marítimas; VII. Observações astronómicas; 
VIII. Governo do navio; IX. Descrição das costas e de três catego¬ 
rias de mifallim; X. Descrição das dez maiores ilhas do mundo: Ará¬ 
bia, Madagáscar, Samatra, Java, Gür (=Taivan[= Formosa’), Ceilão, 
Zanzibar, Bahrain, Sokotra, Ibn-Djavãn 50 ' 8 ; XI. Monções e navega¬ 
ções; XII. O mar Vermelho, os seus recifes e ilhas. 

O segundo lugar pertence às Regras Breves da Ciência Marítima. 
É a primeira obra de Ibn-Mãdjid, cerca de 866 (1462), e contém o 
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curso condensado da navegação. É redigido em verso e abre a série 
variada de urdjüzas e hastdas [formas de poema], de dimensões e 
assuntos principais diversos. Limitamo-nos à enumeração dos mais 
característicos: n.° 4: urdjüza «Regalo aos juízes» — descrição da 
maneira de encontrar a Kibla, determinando a longitude e a latitude 
de Meca e dos lugares onde se fazem orações, ou determinando a 
posição de Meca graças à bússola; n.° 5: urdjüza— guia do litoral 
árabe, do mar Vermelho ao golfo Pérsico, com a descrição das ilhas 
Bahrain, Harãdj, Dãs, Diri, Lãz, Ra c na, Kalm, Ivavs, Eandarãni, 
Tunbfi, Handjam; n.° 13: urdjüza astronómica dedicada ao «leão vito¬ 
rioso 57 de Allab, o soberano dos fiéis, c Ali ibn-Abn Talíb 58 ; n.° 14: 
urdjüza que descreve os caminhos de Meca a Djedda, para o promon¬ 
tório Fartak, para Oalecut, Dabul, Konkan, Guzarate, Atvãh e 
Ormuz 59 ; n.° 16: «ICasida de ouro», com a rima em b, onde se discute 
o problema de marílck Q magzir 60 [termos que determinam se se deve 
sair para o mar alto.ou dirigir-se para a costa]; n.° 17: urdjüza dedi¬ 
cada à determinação da altura da constelação Safada' [=Aquário] M , 
Nenhum dos dezassete pequenos poemas está datado, excepto a ur¬ 
djüza sobre as estrelas da Ursa (n.° 6), onde ó posta a data de 900 (1495). 

Um outro manuscrito da Biblioteca Nacional de Paris, o n.° 2559, 
contém três obras mais de Ibn-Mãdjid 63 . São pequenos tratados marí¬ 
timos, em verso, com as rimas em várias letras do alfabeto árabe. 
O lugar principal nesta colecção ó ocupado por cinco grandes obras 
sobre assuntos de navegação, escritas em prosa, da autoria dum con¬ 
temporâneo mais novo de Ibn-Mãdjid, um piloto originário da cidade 
de Ohihr, da costa meridional da Arábia, Sulaimãn ibn-Ahmad al-Mahri 
al-Muhammadi (da primeira metade do século xvi) 63 . Um conhecimento 
sumário do seu conteúdo completa a característica do plano temático 
da ciência marítima árabe na medida em que as obras conservadas 
isoladas podem estabelecer as suas bases essenciais. 

Os dois tratados iniciais têm a forma de «mensagens». O primeiro 
chama-se O Colar dos Sóis na Dedução das Regras Principais e divide-se 
em seis partes ( —fasl ): I. O ano lunar; II. Os princípios do ano solar; 
III. O ano solar; IV. O ano bizantino; V. O ano copta; VI. O ano 
pérsico. O segundo tratado tem o título: O Regalo para a Gente Viril 
Facilitando o Conhecimento das Regras [da ciência marítima] w . Inclui 
sete capítulos: I. As esferas e as estrelas; II. A divisão da circunfe¬ 
rência celeste em trinta e dois rumos (por analogia com os rumos da 
navegação); III. Do zãm (= unidade da medição do espaço percorrido, 
igual às três horas do caminho marítimo) ; IV. Duas formas de nave¬ 
gação : a cabotagem e a navegação no mar alto; V. A determinação 
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da altura das estrelas para a definição das coordenadas das cidades 
marítimas; VI. A distância entre os portos expressa em zãn; VIL Os 
ventos que sopram nos trajectos marítimos. Este tratado tem como 
conclusão geral a afirmação de que a arte de navegar se baseia em 
dois princípios: o senso comum e a experiência. 

■ Uma. estrutura análoga em sete capítulos têm também as obras 
que se seguem. O Amparo de Al-Maím [—livro que merece crédito] 00 
no Conhecimento Exacto da Ciência Marítima contém os capítulos seguin¬ 
tes: I. Bases da astronomia marítima (o cálculo da altura das estrelas 
e a determinação das distâncias em zãm entre os rumos); II. Os nomes 
das estrelas e a escala das distâncias entre o pólo norte e a Estrela 
Polar; III. Às rotas marítimas a sotavento e contra o vento (de Hidjaz 
à China Meridional; IV. Às rotas ao longo das ilhas e dos arquipélagos 
de Madagáscar até ao Taivan £=»Formosa]; V. Às latitudes de diversos 
portos estabelecidas segundo a posição da Estrela Polar, Ursa Maior 
e Ursa Menor 06 ; VI. Às monções do oceano Índico (orientais e ociden¬ 
tais) 67 ; VII. Rotas de Djedda até Sind e Dabul. na índia Ocidental. 
O tratado O Livro Glorioso das Eotas na Ciência do Mar Tormentoso 
contém a descrição: I. Das rotas no espaço do oceano Índico; II. Da si¬ 
tuação dos diversos portos relativamente às estrelas; HL Dos litorais 
das maiores ilhas; IV. Das distâncias da Àrábia à índia e da índia à 
Indonésia; V. Dos ventos e ciclones; VI. Das costas da Àrábia, da 
África e da índia ; VII. Do Sol, da Lua e dos signos do zodíaco. Enfim, 
a última obra é o comentário do segundo tratado, introduzindo no seu 
texto adições importantes. Os seus sete capítulos têm os títulos seguin¬ 
tes: I. À descrição do Sol, da Lua, dos planetas, do íman e da bússola; 

II. Á divisão do horizonte em lamas [= rumos] e isba l s [= graus]; 

III. À determinação do zãm; IV. Á noção dos dois modos de navegar; 
V. Á medição da altura das estrelas; VI. O cálculo das distâncias; 
VIL O sistema ou rosa-dos-ventos marítima. Mesta nomenclatura são 
conservados os temas das divisões do segundo tratado e também da 
sua sequência; mas o conteúdo é ampliado e, de certa maneira, modi¬ 
ficado. 

Á actividade de Ibn-Mãdjid e de Sulaimãn al-Mahn apresentava, 
como o indicou I. J. Kratchkovsky, «os últimos rasgos da criação 
própria árabe no domínio geográfico» (Geógrafos e Viajantes Árabes , 
p. 760). Os Turcos e os Portugueses substituem-nos. Mas a série dos 
assuntos determinados nas obras dos dois pilotos, no fundo, ficará 
imutável ainda no futuro. Pluhlt, a enciclopédia marítima turca do 
século xvi ° 8 , escrita pelo almirante Tchelebi, principalmente segundo 
as fontes árabes, depende quase inteiramente das suas composições. 


Álguns novos nomes e noções, que figuram no tratado de Sidí c Áli 
[=Tchelebi], não diminuem a incontestabilidade deste facto. Os dez 
capítulos de MulM têm os seguintes nomes: I. Os céus, estrelas, ele¬ 
mentos; cálculo em graus do horizonte; a determinação da posição das 
estrelas; II. O sistema cronológico do cálculo; III. Ábússola; IV. Eo¬ 
tas no oceano Índico e na direcção da Ámérica; V. Observações das 
estrelas; VI. Determinação da situação dos portos segundo as estre¬ 
las ; VII. Á distancia entre diversos portos e a maneira de os loc al i z ar. 
Á composição dos mapas 60 ; VUL. Os ventos e as monções; IX. Trinta 
rotas no oceano Índico; X. Ciclones e tormentas, tufões, borrascas e 
outros perigos que encontra o navegador. Àssím, apesar duma cortina 
díafana de novidades pouco numerosas e exteriores ho índice, como no 
texto 70 , descobre-se um constante esquema tradicional, legado pelos 
tratados de Ibn-Mãdjid 6' do seu mais novo confrade de profissão. 
Os seus vestígios encontram-se também nos roteiros portugueses do sé¬ 
culo xvi, que têm francamente o cunho de empréstimos dos roteiros 
arabes 71 . Estes empréstimos observam-se tanto na terminologia topo¬ 
gráfica 72 como nos conhecimentos gerais da navegação no oceano 
índico, sobretudo na sua região setentrional 73 , Temos aqui a mesma 
continuidade da herança histórica: como os tratados árabes se criar am 
na base da aprendizagem crítica dos rãhnãmadj iranianos, e como nos 
termos os nomes duma série de obras geográficas árabes traduzem o 
sentido e a ideia dos iranianos, da mesma maneira estes tratados ára¬ 
bes se tornaram o ponto de partida para os roteiros portugueses, que 
no seu desenvolvimento introduziram no esquema tradicional um con¬ 
teúdo cada vez mais independente. 


O conhecimento preliminar dos textos de Ibn-Mãdjid, graças à 
abundância de informações que fornecem à ciência histórica, já des¬ 
cobre o seu carácter original e multiforme. 

Áinda no primeiro tratado do ms. 2292, o mais farto de dados de 
carácter geral, figura o nome inteiro do piloto : Ohahãb ad-Din 11 
Áhmad ibn-Mãdjid ibn-Muhammad ibn- c Ámr ibn-Fadl ibn-Duvik íbn- 
-Jüsuf ibn-Haçan ibn-Huçain ibn-Ábü Maíak as-Sa c di ibn-Àbü r-Rakã c ib 
an-Nadjdl (RE. 2 v, 88 v). Á última parte do seu nome indica a origem 
norte-arábica da sua família. Tem o título de «romeiro dos dois san¬ 
tuários luminosos — Meca e Medina 7S , o mtfallim árabe, quarto depois 
dos três «leões do mar» 76 , o seu único sucessor» (RR. 117 r, 137r, 
145 v, 147 v, 165 r). O fragmento seguinte, depois da inevitável con- 
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cepçào lendária da origem da navegação, contém dados únicos no seu 
género acerca do carácter da actiyidade dos primeiros pilotos árabes e 
do seu seguimento consecutivo: 

[R. .3 v]. Quando foi construída a arca [de Noé] e as 
gentes aprenderam a arte de construir navios em todos os 
litorais do mar, em todas as latitudes, que o segundo Adão 
[=Noé] 77 distribuiu entre os seus fillios, Jafet, Sim e Ham, 
cada um começou a construir as embarcações nas costas do mar 
alto 78 , nos estreitos e nas. diversas partes do oceano Cir- 
cunjacente, até que chegou ao mundo a época dos Abácidas, 
Os governadores desta dinastia tiveram como sede Bagdad, 
no Iraque Árabe. Todo o Horaçanlhes pertencia, ainda que 79 
o c aminh o de Iíoraçan para Bagdad seja muito longo—três 
ou quatro meses de viagem. 

Nesta época três homens são famosos: Muhammad ibn- 
-Cbãzãn, Sahl ibn-Ãbãn e Lais ibn-Kahlãn (não ibn-Kãmilãn, 
verifiquei-o no manuscrito do seu neto 80 , que se encontra no 
rahmãnl 81 [= indicador do caminho], e ó datado do ano 580 
[1184-1185]) 82 . Cuidaram muito da composição deste rcúmãnl . 
Começa assim: «Na verdade, abrimos a ti...». Não tem nem 
urdjúa nem a conexão que caracteriza um livro acabado. Não 
tem nem fim nem unidade. Pode-se completar ou abreviar. 
Os autores são compiladores, não autores originais 83 . Nave¬ 
garam no mar só de Siraf à costa de Makran [R. 4 r]. De 
Síraf a Makran navegaram u sete dias, de Makran a Horaçan 
um mês. Assim abreviaram o caminho—com efeito, de Bagdad 
são três meses de viagem 88 (por terra). Começaram a interro¬ 
gar os habitantes sobre cada localidade e a tomar notas disso 80 . 

No seu tempo, entre os pilotos conhecidos, viviam Ahd 
al-Aziz ibn-Ahmad al-Magribl, Múçã Kandarãm e Maimün 
ibn-Halil; mas superior a todos eles foi Ahmad ibn-Tabrüia. 
Copiaram a sua obra e também a descrição pertencente ao 
piloto Hvãchlír ibn-Iüçuf ibn-Salãh Arikl. O último navegava 
no ano 400 [1009-1010] da mudança da morada do Profeta 87 e 
aproximava-se no seu navio de Dabavkar indiano 88 [provà- 
velmente Dibrukar, no Este de Assam]. Nesta altura, entre 
conhecidos proprietários de navios encontrava-se Ahmad ibn- 
-Muhammad ibn- c Abdarrali.mãn ibn-Abhl-Fadl ibn-Abai Mu c ain. 
Os seus conhecimentos, na maioria dos casos, foram utilizados 
na descrição dos países marítimos e das suas distâncias, so¬ 
bretudo dos que estavam a sotavento 89 ,. e no litoral da China. 
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Os portos e as cidades que eles descreviam desaparece¬ 
ram da Terra ou mudaram até ao ponto de não serem reconhe¬ 
cidos os seus nomes. Agora, a sua ciência não pode ser útil 
em nada pelo seu conteúdo verdadeiro, como são os nossos 
conhecimentos, experiência e descobertas, expostos neste 
livro, porquanto estes conhecimentos são justos, verificados 
por experiência e não contêm nada do que contradiz a expe¬ 
riência. O fim do que precede ó o início do que segue, e eis 
como aumentámos , a ciência e as obras escritas dos predeces¬ 
sores. Rendemos homenagem aos seus esforços — que a mercê 
do Allali fique com eles! — com nossas palavras: «Eu sou o 
quarto depois de três», As vezes, na ciência sobre o mar que 
nós criámos, uma folha contém em si mais convicção, ver¬ 
dade, utilidade, instrução e indicações que tudo o que eles 
escreveram... 

. [R, 4 v}. Os três [mencionados] receberam as narrações 
e a força das expressões dos informadores citados e das outras 
pessoas: utilizaram cada informação sobre a terra e o mar 
e anotaram-na. São escritores, não gente da prática. Não 
conheço um quarto depois deles senão a mim mesmo. Honrei-os 
quando disse: «Sou o quarto depois deles», porquanto pre¬ 
cedem-me segundo a era da Hdjra. Isso é suficiente. Numa 
certa altura, depois da minha morte, a gente determinará 
o lugar para cada um de nós. 

Quando estudei a sua [dos predecessores] obra e notei 
como era fraca, confusa e desprovida de precisão e duma 
íbrma adequada, escolhi nela o que era verdadeiro, e, depois, 
durante anos consecutivos, descrevi descobertas que fiz, deter¬ 
minei com mais precisão e controlei por experiência. Expus 
tudo isso em versos de urdjúm e hasída3 } e também neste 
livro do ano 880 [1475] 90 . Os conhecedores experimentados 
da ciência marítima aprovaram este livro, utilizaram-no e 
apoiaram-se nele quando tiveram as suas dificuldades, quer 
dizer: na observação das montanhas, nas medições astronó¬ 
micas, na determinação dos nomes das estrelas, nas inves¬ 
tigações relativas a elas e aos caminhos que se tomam, 
dirigindo-se segundo elas. Os meus contemporâneos não 
conhecem o que escreveram os autores antecedentes, senão 
poucas coisas, isto ó: as direcções justas dos caminhos e a 
tirfã ar-ruMãt 91 [=o coeficiente que indica a distância do 
caminho que é preciso efectuar para conseguir a mudança 
de 1 dedo (I o 36' 25") na altitude da Estrela Polar]. As dis- 
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tâncias entre as localidades são-lhes desconhecidas; indicámos 
estas distâncias nos comentários para a «Kasida de ouro» 92 ; 
e falaremos delas num outro lugar. 

Na verdade, nos tempos antigos, a gente era muito 
prudente. Navegavam sobre o mar só na companhia dos 
marinheiros, porque tinham muita prudência, receavam o 
mar e tomavam precauções 93 . Os marinheiros aparelhavam 
com muito cuidado os navios para a viagem, não se esqueciam 
das monções úteis e não sobrecarregavam com excesso os 
navios. Mas nós somos superiores a eles pelos conhecimentos 
e pela experiência. 

Cada parte da ciência marítima tem o seu começo. 

O navio-arca, que mencionámos, tem o seu início na cons¬ 
trução de Noó (que fique em paz!). Quanto ao íman 94 , que 
[R, 5 r] ó a base, e sem o qual a ciência [marítima] exacta 
não pode ser eompletà, pois que indica o caminho para os 
dois pólos—isso ó a invenção de David (que fique em paz!). 

É a pedra com a qual David venceu Golias. E [a observação 
das] fases da Lua e suas estrelas — é a obra de Daniel (que 
fique em paz!), completada por at-Túci 95 [Nãsiraddm at-Tücl 
(1201-1274) astrónomo conhecido], que tenha a graça de 
Allah Sublime!... 

Voltemos ao que dissemos acima. Quanto às estrelas que 
correspondem aos rumos da bússola", os seus nomes provêm 
de uma antiga invenção, mais velha do que os leões [de 
navegação] antecessores que mencionei; que a graça de 
Allah seja com eles! Mas esta menção [dos antigos] contém 
só dados aproximativos, e os aqui são também apro¬ 
ximativos, têm falta de precisão. Por tudo isso, como na 
descrição das terras costeiras, que estudámos na prática 
[R. 5 v], introduzimo-la na narração e baseámo-nos sobre as 
nossas numerosas experiências que citámos. Na descrição 
das terras ultrapassámos o melhor que se encontra nos auto¬ 
res antigos... 

Quanto à bússola 98 [lit. «casa» da agulha do íman], 
a sua origem remonta a David (a paz seja com ele!), por¬ 
que conhecia o ferro e as suas propriedades. Outros dizem 
que o íman e a noção dele datam de Hiclrã 99 [patrão do mar j 

e protector dos navegadores orientais; às vezes ó identificado j 

com Agasfero, às vezes com o profeta Elias] (a paz seja com 
ele!). Aconteceu isso quando éle saiu a procurar a água viva 
e entrou então no país da obscuridade e no seu oceano 109 ' 
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[= o Sul da África e os dois oceanos que o delineiam] e diri¬ 
giu-se para um dos pólos, até que perdeu a vista do Sol. 
Dizem que nesta altura encontrou o caminho verdadeiro 
graças ao íman; mas outros pretendem que nesta ocasião 
se serviu do fogo. ,0 íman [R, 6 r] ó uma pedra que atrai 
o ferro. Em poucas palavras, o ímanó toda a coisa que atrai 
a si o ferro 101 . Diz-se que os sete céus e a Terra se. contêm 
em estado pendurado graças a um íman poderoso 102 , A gente 
diz muitas coisas a respeito deste assunto... Notam que este 
íman provém de David (que a paz seja com ele!), outros acre¬ 
ditam qué provém de Hidra ou de Iskandar 103 [= Alexandre 
da Macedónia], e ambos são filhos das duas irmãs... 

[R. 14 r] 0 início da medição com a ajuda do astrolábio 
provém de Idns 101 [= profeta Elias (?)] (a paz seja com ele!). 
Ele criou o astrolábio, dividido em graus, mas os graus foram 
convertidos em «dedos» 105 [a unidade de medição das estrelas 
para o horizonte]. 0 conto «Cidade de Cobre» 190 menciona 
o astrolábio [alusão à lenda do Castelo de Cobre, cuja cons¬ 
trução foi atribuída ao profeta Idxis, em África, perto das 
montanhas da Lua]. Mas não foram os três, Muliammad 
ibn-Ohãzãn e os seus companheiros, que o introduziram na 
prática. Com efeito, no mar Grande 107 [=mar Vermelho], 
os navios em que se mediam com ele os movimentos das 
estrelas navegavam ainda ao tempo dos profetas (que a paz 
seja com eles!), enquanto a actívidade destes três (pilotos) 
se manifestou só no tempo dos Abácidas. 

Eis aqui a narração da sua história, transmitida no seu 
próprio manuscrito. 

Ibn-Mcãdjid, com justiça, insiste sobre os seus méritos e recorre 
ao juízo das gerações futuras, na esperança duma apreciação justa e 
alta das suas obras. Judiciosamente considera que só a razão cronoló¬ 
gica lhe reserva o quarto lugar na série tão diversa dos criadores da 
ciência marítima árabe. Desde o seu começo até ao fim, a sua activí- 
dade, baseada na experiência, dirigindo-se da prática à teoria, abriu a 
nova etapa (do ponto de vista das suas qualidades) do desenvolvi¬ 
mento dos conhecimentos geográficos no Oriente e introduziu uma das 
primeiras correntes da época das grandes descobertas. 

Investigador incansável das novidades, considerava como a mais 
alta tarefa o aperfeiçoamento dos seus conhecimentos, e para o conse¬ 
guir não era embaraçado pela origem das suas fontes, ainda quando 
estavam muito longe do crédito dum fiel muçulmano, As suas descri- 
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çôes mostram que era conhecedor perfeito 108 de todas as regiões do 
oceano Índico, e no ocaso da sua vida foi talvez o primeiro represen¬ 
tante cia, cultura medieval do Oriente, entrando, já no seu declínio, em 
contacto com o Ocidente, que começava a progredir, O papel decisivo 
da experiência e o carácter, internacional das relações profissionais 
reflectiram-se, naturalmente, na direcção do seu pensamento. Nos seus 
raciocínios sobre o íman, através do fundo da escolástica medieval, 
desabrocham os renovos da Weltansciiauung materialista, E ó natural, 
porque precísaraente a prática é a mãe do materialismo. 

Entre os pilotos do seu século, Ibn-Mãdjid tinha em consideração 
sobretudo os representantes anteriores da sua família, o seu pai 
Mãdjicl ibn-Muhammad e o seu avô Muhammad ibn-íAmr, pilotos do 
mar Vermelho e autores das urdjüzas marítimas. Mesmo na velhice, 
acreditava mais nos seus conhecimentos do que nos roteiros contem¬ 
porâneos, «A descrição da navegação sobre o mar Vermelho, que o 
meu pai deixou, ó a melhor parte da minha herança», diz ele nos seus 
Capítulos (II 84 v). Nesta obra, os dois pilotos são caracterizados duma 
maneira mais desenvolvida: 

[R. 78 r], Não dissemos ainda nada a respeito do mar 
Kulzum — Kulzum dos Árabes 109 [—o mar Vermelho, em 
distinção do Kulzum dos não-Ârabes, isto é, o mar Cáspio], 
e, todavia, ó preciso mencioná-lo, porque se encontram ali 
fenómenos raros, dignos de serem conhecidos. Aquele que os 
experimentou não narrou nada. Este mar encontra-se no ca¬ 
minho dos romeiros. O meu avô (que a mercê de Allah seja 
com ele I) conhecia-o de um modo pormenorizado e preciso. 
Nisso não cedia a ninguém. O meu pai (que Allah tenha pie¬ 
dade dele!) aumentou a sua experiência e superou pelos seus 
conhecimentos o seu pai. Agora é a nossa hora. Há já quase 
quarenta anos que aperfeiçoamos, avançamos e [R, 78 v] en¬ 
grandecemos a ciência destes homens notáveis. Expusemos 
esta ciência em forma escrita, como também tudo o que expe¬ 
rimentámos nos mesmos. Notámos também o que se abriu a 
nós entre esses fenómenos excitantes do espírito, que não 
foram apanhados por nenhum dos nossos. contemporâneos, 
senão por poucos sujeitos. Receamos que a morte nos atinja 
ainda quando os fenómenos raros da sabedoria estiverem,nos 
pensamentos escondidos (evidentemente, não é possível rela¬ 
tar tudo o que se sabe), Então narrarei, brevemente, o que 
representa este, caminho (de Kulzum), para que o homem que 
procura, receba o, ensino, e, pediremos ao Allah Supremo 
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que nos perdoe do que é supérfluo e inexposto. Digo estas 
palavras e escrevo estas descrições, mas a espada pertence 
ao que sabe utilizá-la. Os pilotos denominavam o meu pai 
(que a mercê suprema seja com ele!) «o piloto das duas cos¬ 
tas» (do mar Vermelho). Ele compôs uma urdjma, conhecida 
como urdjuza de Hídjaz, cuja dimensão ultrapassa mil versos, 
Sem falar de todo o resto, corrigímos, no seu interesse, 
os erros que notámos nela e completámo-la com o que 
faltava 110 . 

A análise dos textos mostra que, se bem que atraído por explorações 
práticas, Ibn-Mãdjid foi muito instruído também no domínio da literatura 
geral. A sua cultura era vasta e ao nível das exigências de um Árabe 
tradicionalmente culto. Como testemunho disso pode servir a lista dos 
nomes e obras que utilizou. Só nos Capítulos cita já quinze poetas 
conhecidos pré-islâmicos e pós-islâmícos, entre os quais figuram Imrul- 
kais, Muhalhil ibn-Rabra, ‘Antar ibn-Cliaddãd, 'Urnar ibn-Abii Rabi c a 
al-Malizümi, Abü 1-Haçan ibn-Hãnl, isto ó, Abü Nuvãs; conhece o 
teórico de literatura, criador do «novo estilo», o califa de um dia, 
Abü 1‘Abbãs Abdallãh ibn-al-Mu c ta,zz (que foi morto em 908). Entre 
as obras dos eruditos menciona: As Imagens, do astrónomo 'Abdar- 
rahmãn íbn- c Umar Abül-Haçan as-Süfl (903-986); a Geografia ou 
a Distribuição dos Países, de Abülfidã' (1273-1331); a edição abreviada 
das Tábuas Astronómicas, de Ulug-bek íbn-Ohãhrüh ibn-Timurleng 
(1449), neto de Tamerlão 111 ; a Almagesta, de Ptolomeu, e as suas 
traduções árabes da época de Al-Ma c mün; as obras fundamentais de 
Abü Hanifa ad-Dinavari (895), al-Mavsill (955), Ibn-Havkal (977). 
Utiliza também os dados da Colecçcio das Alegorias, de Abü ílílãl 
ai- c Askarl (1005), os Livros dos Homônimos Geográficos, de Oiiiliã- 
baddin Iãküt (1179-1229), e mesmo uma obra de tal raridade como 
Os Heróis Árabes, do poeta Abül-Kãcim Eirdavsi (934-1021). Esta 
enumeração demonstra com evidência quais foram as exigências altas 
que se impôs Ibn-Mãdjid, como um homem que ultrapassava larga¬ 
mente os quadros de interesses estritamente profissionais. 

V 

O testemunho dos mss. 2292, 2559 [da Biblioteca Nacional de 
Paris] e do nosso W-992, e também de diversas outras fontes para¬ 
lelas, permite esboçar o quadro geral da actividade técnica profissional 
dos pilotos árabes que navegavam no mar. 
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Certos míallim possuíam navios que lhes pertenciam, mas a 
maioria prestava serviço aos negociantes ricos, proprietários das 
embarcações que faziam negócios comerciais muito animados entre 
diversos litorais do oceano Índico. Os objectos do comércio eram 
secla, cendal, veludo, pérolas, porcelana e espécies raras de madeira, 
marfim e ; pimentas; figurava amiúde a mercadoria «viva» — os escravos, 
especíalmente da costa oriental da África e das ilhas vizinhas. O piloto 
era contratado para uma viagem. Uma vez acabada, isto ó, depois da 
chegada do navio ao destino e do regresso ao porto de que saíra, 
o piloto tinha o direito de mudar de dono. Como os outros membros 
da tripulação/recebia para o seu trabalho um salário diverso: a quantia 
dependia das localidades e da duração da viagem. Temos aqui dados 
do século svi que são relativos principalmente às pagas no oceano 
Índico. Assim, em Tchittagong o piloto recebia para todo o tempo da 
estância 200 rupias, em Lalior 150, mas em Atchin o seu salário atingia 
300 rupias, em Cambaia e Malaca 400, nas possessões portuguesas 500 
e em Pegu e Tenasserim 600. Além disso, possuía no navio dois cama¬ 
rotes (malili), que podia alugar aos passageiros ou ocupar com as suas 
mercadorias. Como chefe da tripulação, era o piloto que recebia o 
salário mais elevado da equipa. A importância dos ordenados era con¬ 
forme às doze categorias do serviço nos navios. A última categoria era 
a dos marujos; nos portos indicados acima, os seus salários oscilavam 
entre 30 e 120 rupias 112 . 

O artigo do código marítimo de Malaca e as exigências às quais 
eram submetidos os pilotos (formuladas por Ibn-Mãdjíd e que citámos 
no começo deste capítulo) mostram a complexidade, diversidade e 
responsabilidade do trabalho do mdallm , que possuía menos direitos 
que obrigações. Era, ao mesmo tempo, piloto e capitão, e devia, antes 
da saída (=radd) do porto (= bandar ), reunir uma tripulação capaz 
de trabalho, controlar em todos os sentidos o bom estado do navio 
(—markab) e não tolerar que este fosse sobrecarregado (= Uiuchlmu 
gaim l- ( ãda), Tomava consigo na viagem (natlia) seis objectos: o roteiro 
da viagem ordenada (=rãhnãmadj ourcilmanadj)', a bússola (—Imiáa)] 
o aparelho para medir a altura das estrelas (Mas), que permitia deter¬ 
minar a latitude geográfica duma localidade; a pedra que servia de 
lastro (—hadjar)] o instrumento para definir a profundidade (=buld)) 
a lanterna de sinalização (fãnüs). A hora de partida era deter min ada 
pelo mtfallim conforme o regime marítimo de cada localidade e o estado 
do tempo. Quando, na data indicada, todas as mercadorias tinham sido 
carregadas, e todos os passageiros, e em primeiro lugar o proprietário 
do navio (rnlmdã), estavam no barco, o piloto entrava por último nele 
e dava ordem de erguer as velas. Antes de entrar no mar alto lia-se 
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em voz alta a primeira ma do Alcorão (al-fãtiha), e nesta ocasião 
juntava-se o voto de que a ouvisse al-Hi<jr, o soberano dos elementos 
marítimos e o defensor dos navegadores. 

f Nenhum mdallim considerava que tinha o direito de seguir cega¬ 

mente o roteiro [=rãhnãmadj] m . Durante o dia segundo o Sol e o 
movimento das nuvens, de noite segundo a posição das estrelas, deter¬ 
minava o sítio onde estava o navio e dava-lhe a direcção necessária; 

. j ao mesmo tempo media a profundidade do mar e observava o nível da 

* imersão do. navio. As indicações dos dados recebidos,na prática podiam 

ser introduzidas como correcções e suplementos nos. roteiros. A direc¬ 
ção da corrente determinava-se com a ajuda de uma bola com cinza 
que se proj.ectava à superfície da água. Uma prancha, deitada ao mar, 

. permitia estabelecer a rapidez do movimento do navio. Voltando as 
costas ao Sol e virando sòb um certo ângulo, com a mão estendida, 
uma tábua com divisões, era possível determinar a altitude do Sol. 
Mas, quando a passagem era bem conhecida, os navegadores árabes 
preferiam, para se salvarem do calor tropical, navegar durante a noite, 
É a razão por que, entre os instrumentos marítimos, se aperfeiçoavam, 
antes de todos os outros, os que serviam para medir a altura das 
estrelas. O aparelho mais difundido era o kamãl, que apresenta um 
paralelogramo de corno, com dimensões de cerca de 9 cmxl5 cm, com 
corda (úarlt) que passava no seu centro e tinha nove nós. Utilizando 
o kamãl, uma extremidade da corda mantinha-se com os dentes e o 
paralelogramo era posto a tal distância dos olhos que a sua extremidade 
inferior atingia o horizonte do mar e a superior a estrela que se pro¬ 
curava medir. Nestas condições, o nó no qual se cruzam as linhas das 
estrelas e do horizonte indicava tal ou tal altitude. Um kamãl aperfei¬ 
çoado é a balistl 114 . Aqui, em lugar da corda com nós, figura uma 
régua de ébano com divisões. Sidi £ A1 í Tchelebi descreve ainda um 
outro aparelho para a medição das estrelas, que consiste em nove tábuas 
(lavli) de diversas dimensões, atravessadas pela corda; cada uma tem 
x divisões (= machkin ), de quatro sobre a primeira até doze sobre a 

nona, a maior; correspondem aos dedos (={sk £ ), ou graus. Todos 
estes instrumentos, cada um separadamente, se chamavam kiiãs, o 
termo que servia também para o próprio processo da medição (rara- 
mente ikãça). Ibn-Mãdjid conheceu também o astrolábio (al-asíruM), 
dividido em graus ( ==daradjãt } mais tarde asãbi c ), inventado, como 
pensava, pelo profeta Idrls, ou seu filho Lãb 115 . Quando o céu estava 
coberto usava-se a bússola (<= -huhha ou dlra) m , que teve na sua base 
a rosa-dos-ventos com trinta e dois rumos ( liann) lil . Com isso con¬ 
sideravam que a flecha do íman mostrava o sul 118 . 
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Os dados registados pelos aparelhos comparavam-se com os que 
se encontravam no roteiro marítimo. Este último, na sua parte essen¬ 
cial, expunha o sistema de rubricas, das quais a principal dava indi¬ 
cações da quantidade de dedos (—üba 1 ) do horizonte até tal ou tal 
estrela, nos dois sentidos, subindo e descendo. Sob estes números 
encontravam-se a série de localidades que lhes correspondiam. A ve¬ 
rificação da prática aplicava-se também aos dados referentes às pro¬ 
fundidades, enumeradas em braças (bã ( ou Mm), às distâncias, onde 
a unidade do cálculo apresentava três horas de navegação (mm), e a 
todo o resto, até aos nomes topográficos. O piloto determinava a proxi¬ 
midade da terra, graças a uma série de indicações (‘alãHm): a chuva' 1 ' 19 , 
a aparição dos pássaros, dos peixes dos rios e dos ramos flutuantes, 
e nfim , a diminuição da profundidade, que se comprovava pelos ins¬ 
trumentos e mudança da cor da água, do verde-escuro (—mffàlidar) 
ao verde-claro (—mtfcèiad). O marinheiro que primeiro percebia a 
terra era o «homem da janela» (= pandjari ), o qual, posto.no cume 
do mastro (dcúcal), observava o horizonte e comunicava ao piloto 
tudo o que notava. Entrando na região de baixos costeiros (= mira 1 ), 
deviam-se recear os baixios de areia (— fahla ), os recifes (— cha ( b ) e 
os rochedos submarinos (—Hrk) } que às vezes cercavam o navio tão 
estreitamente que o piloto precisava de manobrar numa passagem 
apertada com as velas semiamainadas. Enfim, à vista da costa, o navio 
dava fundo (==raçaj e ficava sobre ferro (—andjur). As velas (Itikf) 
amainavam-se, e um bote fsanbük) partia em direcção da costa 
para os reconhecimentos' preliminares. A sua volta, com as informa¬ 
ções necessárias, o navio aproximava-se, descarregava e esperava o 
fim das operações comerciais, e depois, carregando a nova mercadoria, 
com a monção favorável prosseguia a navegação para portos vizinhos, 
ou voltava a casa. A navegação de cabotagem não facilitava muito o 
trabalho do piloto; as manobras entre os baixios, recifes e redemoi¬ 
nhos precisavam de grande saber, sendo necessário ter sangue-frio e 
iniciativa, decisão e conhecimento pormenorizado do lugar. Uma mi¬ 
niatura do século xiii dá-nos a representação de um dos tipos dos 
navios árabes. Quando vemos esta embarcação, tão frágil e imperfeita, 
do ponto de vista contemporâneo, ó de admirar como ela pôde atra¬ 
vessar o oceano e superar tantos e tão variados perigos. Esta resis¬ 
tência não se pode explicar senão pelo nível relativamente alto da 
técnica da navegação, que começou a desenvolver-se no Oriente ainda 
nos tempos bíblicos. As fontes que nos apresentam os esboços das 
grandes viagens através do oceano na época da Idade Média árabe 
confirmam-no com grande precisão. 
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Os elementos do manuscrito de Leninegrado 

Á estrutura 

No manuscrito com o conteúdo variado n.° W-992, a obra de Ibn- 
-Mãdjid é representada pelos três roteiros marítimos redigidos em 
verso: o primeiro e o segundo em medida rcdjaa, do qual se origina 
o seu nome árabe (urdjüm), o terceiro em medida tavíl. As suas di¬ 
mensões não são iguais: o primeiro poema (RR. 83 r-96 r) 120 contém 
oitocentos e cinco versos; o segundo (RR. 97 v-104 r), duzentos e setenta 
e três; o terceiro (RE. 104 v-105 v), só cinquenta e quatro. Além disso, 
entre a primeira e a segunda nrdjüza são inseridos fragmentos versi¬ 
ficados de um conteúdo teológico-moral, pertencentes ao xeque Abú 
Bakr ibn-AbdaM al-‘Aidarüs 121 . No primeiro e no segundo poemas 
cada verso tem a sua rima particular, que une ambos os hemistíquios: 
assim, a unidade primária da versificação ó aqui a combinação de dois 
versos. No terceiro roteiro encontramos uma regra diferente, isto ó, 
a rima ó constante, em t (primeiro verso), Ji—ht (catorze versos), 
i (trinta e oito versos) 122 , que se repete em todo o roteiro 
e que dá a esta forma de versos o nome de alãrdjüzaht ãltãlaU (sic!). 

0 texto principal —versificado— começa logo depois das intro¬ 
duções, escritas em prosa e também desiguais na sua dimensão (n.° 1, 
nove linhas; n.° 2, sete; n.° 3, quatro), Cada linha do texto contém dois 
hemistíquios, que, em regra, são divididos por um branco. Só em cer¬ 
tas passagens se vêem indícios que as separam, em forma de sinais 
enrolados. Na primeira urdjüza estes sinais são da mesma cor que o 
texto (negra), mas sao utilizados só na terça parte da folha (E. 84 v— 
sete versos, entre vinte e dois, na parte superior da folha). Na segunda 
urdjüm os sinais são já executados em rubrum e dividem os hemistí¬ 
quios em seis folhas inteiras, entre catorze (R. 97 v, 98 r, 98 v, 99 r, 
99 v, 100 r). No terceiro roteiro são omitidos. Além disso, nas cinco 
primeiras folhas da segunda urdjüm, entre seis que possuem os sinais 
enrolados, os finais dos versos são acompanhados cie vírgulas invertidas, 
executadas também em rubrum . A quantidade dos versos de cada folha 
é muito desigual 123 : na primeira obra varia de vinte e dois (R. 84 v) 
a. trinta e seis (R. 93 v) e nas duas penúltimas folhas (onde os versos 
estão escritos mesmo na margem) atinge quarenta e dois (R, 95 r) 
e mesmo quarenta e oito (R. 95 v). Ao contrário, no segundo poema 
a oscilação é quase insensível — de dezanove (R. 101 r, 102 r, 103 r) 
a vinte e um (R. 99 v, 100 v, 104 r); a mesma coisa no terceiro poema. 
Uma série de folhas (R. 89 v, 93 v, 95 r, 95 v, 96 r, 104 r) têm pas- 


108 


ms ROTEIROS desconhecidos 


TRÊS ROTEIROS DESCONHECIDOS 


sos que parecem introduzidos no texto principal. Destes passos, o 
maior (de dezassete versos) está na folha do R. 95 v; como tem no fim 
o mtos para a R. 96 r, deve seguir logo depois do texto principal do 
R. 95 v, precedendo o texto da folha seguinte. A presença destes passos 
intercalados não se deve explicar por uma dupla redacção, como se 
poderia pensar à primeira vista, mas, dum modo mais simples, pelo 
desejo do transcritor de economizar o papel, que parece ser limitado 
na posse do escriba. Isso é confirmado pelo facto de as intercalações, 
em toda a parte onde se encontram, seguirem, segundo o sentido, o 
último verso da folha, e nunca um dos versos do meio dela. 

A paleografia 

Todos os três roteiros são transcritos por uma mesma mão, com 
excepção do fragmento, no primeiro roteiro, desde o meio do R, 86 v 
até ao fim do R. 88 r (os versos 178-280), que ó escrito por outra 
mão. Á diferença desta última escrita da do texto dos roteiros 
consiste no facto de o risco das letras que o fragmento apresenta ser* 
mais fino, arredondado e elegante, o que indica que foi executado por 
um novo cálamo que tinha uma ponta mais afiada; a pontuação e os 
sinais auxiliares são observados com mais cuidado. A presença duma 
escrita, alheia no meio do texto (e não nas margens) do manuscrito ó um 
fenómeno bastante raro na paleografia árabe. No caso presente é possível 
que a escrita dominante pertença a um escriba-mestre e a do frag¬ 
mento RR. 86 v-88 r ao seu aluno. O próprio carácter da escrita 
confirma isso: o homem novo tem geralmente a escrita complicada 
pelas linhas complementares com adornos, enquanto o homem de idade 
madura escreve as letras dum modo mais simples. Assim, a presença 
da escrita do aluno no meio do manuscrito do mestre pode explicar-se 
pelo desejo do último de dar ao seu discípulo a possibilidade do en¬ 
saio, mas, como o resultado da experiência não foi satisfatório (talvez 
porque a transcrição com a escrita complicada tomava mais tempo), o 
mestre continuou, ele próprio, a transcrever o manuscrito. A escrita 
do mestre não ó sempre igual. Quando escreve com a cabeça clara 
ou consciente de que não terá muito que fazer, e que terá bastante 
papel, o seu kalam (= caneta) move-se sossegadamente, dando formas 
harmoniosas e seguras às letras, cuja beleza severa se distingue van¬ 
tajosamente, comparadas com a escrita afectada do fragmento. Mas 
o velho escriba cansa-se facilmente e torna-se distraído: as letras já 
não são traçadas minuciosamente, são escritas sem cuidado, a escrita 
torna-se acelerada, os pormenores simplificam-se. Quando vê, além disso, 
que não tem papel suficiente, a escrita, torna-se angulosa e adelgaça-se, 
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as linhas acumulam-se umas sobre as outras, passam sobre as margens 
do manuscrito. Isso causa desgosto ao calígrafo, que se dá pressa em 
acabar o trabalho, mas a pressa aumenta a distracção: folhas'com a 
escrita principal têm quarenta e um passos cancelados com correcções 
escritas acima 124, São erros nas letras, nas palavras, e mesmo em 
frases inteiras 126 . Um outro grupo de erros apresentam as palavras 
com letras que não estão no seu lugar, ou que são supérfluas, ou, ao 
contrário, omitidas 12C , No fragmento (feito pelo aluno) são mais carac¬ 
terísticos os erros relativos ao assunto, que provêm, evidentemente, 
da falta de conhecimentos da matéria tratada 127 . Os erros gramaticais. 
aqui são só ocasionais 128 . 

A pontuação está utilizada quase em todo, o texto, mas às vezes 
os pontos postos arbitrariamente escurecem o sentido de certos pas¬ 
sos 129 e tornam mais difícil a interpretação dos termos específicos 
estrangeiros 13 °. A indicação das vogais é muito rara, como regra 
aparece em lamzn final e tmvinfatlia e, em geral, só quando é pre¬ 
ciso sublinhar o metro do verso. Em certos casos a ausência da indi¬ 
cação das vogais conduz a interpretação errada não fácil de eliminar 131 . 
Áhanza no meio da palavra transcreve-se por (*) 132 . TadiM, que 
se encontra na maioria dos casos, na escrita do fragmento, além do seu 
papel fundamental, serve também como signo da ausência de três 
pontos (por ex., acima de de outra parte, j = j). A própria escrita 
do texto essencial quase não utiliza o tachèd , senão (assim como a vo¬ 
gal) para sublinhar o metro e a rima 133 ou confirmar a letra obscurecida 
pela correcção de uma outra, escrita erradamente i34 . O desenho das 
letras, além da tendência na escrita acelerada de utilizar as formas 
angulosas em vez de redondas, tem o carácter seguinte: as letras que 
não se ligam com suas vizinhas criam às vezes um novo tipo de liga¬ 
ções ; o í [—h] final não se escreve, mas está indicado por uma «prega)) 
ou «redondeza» da linha final que o precede; a letra í [=ht] omite os 
pontos (fora certas excepções, sobretudo no terceiro roteiro, onde serve 
para rima) 135 ; o i final (^) está às vezes escrito no sentido contrário. 
Esta letra, quase em todos os casos, tem debaixo dela dois pontos, 
mesmo nas funções de alifmaksür. Neste último sentido está às vezes 
substituída pelo alif longo 13fi ., Mais rara é a substituição inversa 137 . 

À língua 

Nos últimos versos da primeira nrcljüza (792-805—R. 96 r, 17-30), 
que pertencem ao escriba, este declara que conservou na memória o seu 
conteúdo conforme as próprias palavras de Ahmad as-Sa c di [quer dizer 
Ibn-Mãdjid (96 r, 17)], que as versificou (96 r, 19), que conheceu ainda 
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o autor durante a sua vida e que o autor llie punha questões relativas 
a esta wrdjüza e às suas dificuldades (96 r, 21). Não nos deve parecer 
estranho o facto de .o homem, que pretende ter uma memória tão maravi¬ 
lhosa 138 , ao mesmo tempo fazer erros em todas as partes da sua cópia, 
na qual uma série de palavras, e, mais que isso, de hemistíquios, são 
duplicados (e os passos duplicados mais tarde cancelados), erros cujo 
carácter tem a aparência de contradizer a sua afirmação. 

Evidentemente, isso demonstra que o texto não foi transcrito de 
memória, como resultado do esforço mental interior, mas que o trans¬ 
critor reproduziu mecanicamente um outro manuscrito, mais antigo, 
que estava diante dos seus olhos, e, por distracção, confundia às vezes 
as linhas, o que fazemos nós também. Mas isso não. prova que o ma¬ 
nuscrito mais antigo não pertencia, a ele mesmo. Ao contrário, a sua 
declaração de que conhecia pessoalmente o piloto deixa supor que ele 
ouviu as narrações orais do famoso piloto sobre as condições de nave¬ 
gação em todas as localidades que este último visitou na sua vida, e 
depois, teve a ideia de fixar para a eternidade estas narrações sob 
forma mais fácil de ser lembrada, isto é, sob a forma de poemas ver¬ 
sificados numa medida pouco complicada, como o radjaz. O nosso 
texto sugere que a sua intenção foi realizada num manuscrito anterior, 
do qual, já depois da morte de Ibn-Mãdjid, foi transcrita a nossa 
cópia. Este manuscrito mais antigo ainda pôde ser revisto pelo próprio 
piloto, mas a sua revisão devia referir-se só ao assunto, porque Ibn- 
-Mãdjid não foi um escritor profissional, mas um homem de ofício, um 
capitão-piloto, que não tomava interesse pela forma da sua narração. 
Aliás, é duvidoso que fosse muito esperto nisso; o que o interessava 
seguramente era a exposição dos factos, a transmissão exacta do con¬ 
teúdo, e neste domínio podia controlar cada pormenor. A forma per¬ 
tencia inteiramente ■ ao transcritor. Isso ó confirmado pelo facto de 
todas as três introduções compostas depois da morte de Ibn-Mfidjid, 
e que são inteiramente da autoria do transcritor, terem os mesmos 
erros gramaticais que o texto versificado fundamental. Temos, assim, 
a mesma expressão verbal . de todos os componentes do manuscrito, 
ainda que os autores .sejam dois. De facto, 0 segundo (o transcritor), 
ao menos no concernente à primeira urdjüza, torna-se um. co-autor, se 
nos referirmos à sua observação de que esta urdjüza contém setecen¬ 
tos versos (R. 96 r, 17): verdadeiramente esta nota correspondia à quan¬ 
tidade de versos da primeira variante, que o transcritor repetiu meca¬ 
nicamente na segunda, esquecendo que a última foi aumentada dos 
cento e cinco versos da sua própria composição. A contradição da 
declaração do transcritor e do estado da própria urdjüza relatívamento 
à quantidade de versos confirma a hipótese de que existia um texto 
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anterior da primeira urdjüm, e provàvelmente não sòmente da pri¬ 
meira. 

A língua da urdjüza faz concordar dum modo muito irregular os 
nomes com os sufixos pronominais què lhes correspondem. Confunde 
livremente os sufixos masculinos e femininos nas suas relações com 
objectos animados e inanimados, contràriamente às regras da gramática 
árabe 139 . Se no texto fundamental estas irregularidades podem expli¬ 
car-se (ainda que com muita dificuldade) pelas exigências da medida 
poética —uma liberdade extraordinária cujos limites são, como o sa¬ 
bemos, incertos —, em prosa, certamente, indicam ignorância das regras 
gramaticais do transcritor 140 . Esta negligência está às vezes corroborada 
pelo facto de se poderem notar, aqui os diferentes sufixos e géneros 
gramaticais para as mesmas palavras 141 numa mesma, frase e linha do 
texto 142 " 143 . 

A arquítectónica interior do verso é determinada pelas exigências 
do sistema métrico. Em certos casos, o laconismo das fórmulas profis¬ 
sionais 144 ó imposto pela limitação das sílabas do verso; noutros casos 
a necessidade de completá-las segundo a medida do verso é a razão da 
abundância das palavras inúteis e das frases compridas 145 . Estas duas 
particularidades mostram as . duas fontes da língua das urdjüzas — a 
prática marítima e a teoria literária. Esta última é mais respeitada que 
a primeira, é a razão fundamental das advertências 145 ao leitor, dos 
epítetos e também das inumeráveis palavras introduzidas, tais como: 
«na verdade», (cverdadeiramente», «com efeito», «necessariamente», 
«sem dúvida», «com certeza», etc. O carácter estereotípico dessas 
expressões e a sua posição, geralmente no fim do verso (ou hemistí- 
quio), mostra que são provocadas pela exigência da rima. 

Entre mil cento e trinta e dois versos das urájüzas 3 em duzentos 
e dois casos são utilizados sessenta e oito epítetos, formados de 
trinta e oito raízes, o que prova o papel importante dos epítetos 
na formação da rima. Nada de extraordinário nisso: a língua árabe 
tem uma grande riqueza de raízes, e cada raiz, como se sabe, admite 
muitas variações; assim, a maioria das rimas, graças a estas varia¬ 
ções de raízes, encontram fàcilmente correspondências nos epítetos 
mais ou menos usados; e, além disso, este epíteto pode adoptar todas 
as terminações, dependendo da rima, e independentemente do carácter 
sintáctico das relações verbais 1W . O número dos epítetos citados sublinha 
o seu emprego exagerado, o que indica a pobreza da língua: se certas 
raizes dão, em média, dois epítetos da mesma raiz sobre três casos em 
que são usados, isso não deve enganar-nos; na realidade, vinte e cinco 
raízes não dão senão um só epíteto cada uma, e tal invocação como 
Iãlil [=ó meu irmão] encontra-se trinta e duas vezes. 
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Uma outra circunstância que facilitou muito o uso da rima foi a 
tolerância das aproximações dos sons, a fronteira pouco nítida entre 
eles, os princípios largos no uso das rimas, A comunidade fonética, 
segundo o seu carácter específico (assim a proximidade dos sons labiais 
entre eles), segundo a intensidade da articulação (assim nos sons enfá¬ 
ticos) ou a correspondência do tipo aspirante-sibilante permitem a b (o) 
fazer uma rima com v (j); ã (j*) com z (jt>); o s (ja) com s ((_/), ou 
mesmo á (^i) 148 . A unificação do tipo gráfico tolera a rima sei, s com 
d, ã com s, k com/ 149 . Os sons fracos e a combinação dos sons no 
fim dos hemistíquios não se tomam em consideração e por isso podem 
ser utilizados sós, ou uns depois dos outros a acompanhar as consoan¬ 
tes, um ou ambos, que formam a rima 130 , na qualidade de potioms. 
A mesma coisa se refere aos pronomes pessoais, mas não a todos. Se 
é exacto para h como para um som aspirado, não seguido duma vogal 
longa 131 , -h em -hã [j. em a] ó considerado como consoante que forma 
uma rima, mesmo quando as vogais precedentes não rimam 132 ; e o 
alif final segue a regra dos sons fracos, Mas quando o princípio fonético 
se esquiva diante do princípio semântico, -h e -hã (nos pronomes) são 
considerados sons fracos e não são tomados em consideração para a 
rima 133 . Isso aplica-se às vezes a -lm m . A ausência de pontos acima 
de ht [= ü] faz esta consoante igual a -h [= a,] 135 . Entre as consoantes 
finais é característica a queda do -n, que desaparece pela rima, mas 
sòmente onde pode ser restabelecido fàcilmente na consciência do 
leitor l36 . 

Enfim, há um terceiro grupo de rimas em que a sua aplicação é 
simplificada pelo uso das mesmas combinações 137 , onde às vezes os 
sufixos são uniformizados 138 , ou usados dum modo irregular 139 , ou, 
por fim, as rimas negligenciadas 100 . A tendência de simplificar a rima 
nota-se na combinação mecânica dos numerais uns com os outros, 
os qne têm semânticamente terminações semelhantes 1#1 , e também 
dos nomes estrangeiros, que são nivelados na transcrição árabe para 
criar rimas 102 . , 

Desta maneira, e neste sentido, o estilo literário das urdjüms não 
tem muito valor. O que confirma isso é a raridade dos casos bem 
sucedidos, que só excepcionalmente aparecem sob a forma da rima 
cheia, e onde todos os elementos sonoros se correspondem 103 , da rima 
dobrada 164 - 103 , paralela 160 , e que forma jogos de palavras 107 (—homó¬ 
nimos). Entre as liberdades poéticas concernentes, aos nomes pró¬ 
prios, é curioso notar a abreviação da vogal longa ou, ao contrário, 
o prolongamento da vogal breve, fenómenos que em ambos os casos 
criam palavras cuja aparência gráfica as torna parecidas com as 
formas que conhecemos nos outros contextos: ó um facto que tem 
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por consequência, à primeira vista, uma confusão no sentido 108 . Mas 
isso acontece só em raros casos. Os termos estrangeiros aparecem 
príncipalmente nos nomes topográficos e étnicos — muito menos nos 
astronómicos e nos que se referem à navegação 109 . 

À datação da obra 

Só três obras, entre trinta e duas, de Ibn-Mãdjid, que eram 
conhecidas até esta publicação, estão datadas. A urdjüza í Breves Prin- 
d$m da Ciência Marítima» (ms. 2292, n.° 2) tem a data de 866 (1462) 170 ; 
o tratado prosaico «Capítulos Consagrados às Regras e Bases da Ciência 
Marítima » (ms. 2292, n.° 1) de 895 (1490) 171 ; na urdjüza sobre as 
estrelas da Ursa (ms. 2292, n.° 6) menciona-se o ano 900 (1495). 
Graças a estas datas, Ferrand pôde determinar que a actividade lite¬ 
rária de Ibn-Mãdjid se estendia por um período de trinta e três anos 
(1462-1495), e, se não contarmos as menções da participação do nosso 
piloto na expedição de Vasco da Gama, em 1498, isso esgota todos 
os dados cronológicos relativos a ele. Os manuais da literatura árabe 
existentes seguiam a este respeito Ferrand e não apresentavam nada 
de novo m . 

As 1 urdjüzas de Leninegrado não contêm, em nenhuma das suas 
partes, indicações directas do tempo da sua criação. Mas na sua des¬ 
crição das diversas localidades da costa oriental da África, na região 
de Moçambique, e citando, entre elas, o deserto entre os oásis do 
Sudão e as minas de Sofala, Ibn-Mãdjid narra que no ano 900 
(= 1494—1495) perto desta localidade seguiam os navios dos Francos 
(= isto é, dos Portugueses), que procuravam encontrar o caminho para 
a índia 173 . Depois de dois anos de peregrinações sem êxito em águas 
desconhecidas (R, 94, v, 13-14), voltaram para a região da África 
Oriental pertencente aos Zindj (R. 94 r, 15). Em seguida realizou-se 
a expedição de Vasco da Gama e o estabelecimento pelos Portu¬ 
gueses do duro regime colonial no Norte do oceano, Índico, o que 
provoca a réplica amarga de Ibn-Mãdjid: «Oh, se soubesse o que 
procede deles» (20), Evidentemente ó uma alusão ao seu papel eficaz 
na expedição de 1498, e, em consequência, é necessário ver aqui 
também uma base para precisões cronológicas. Mas a data de maior 
importância está indicada um pouco mais acima (16), quando o 
autor nota que, depois das navegações malogradas antes da pri¬ 
meira travessia de Vasco da Gama, os Portugueses chegaram à índia 
em 906 (=1500-1501), adquiriram ali casas, instalaram-se e liga¬ 
ram-se de amizade com os príncipes-sãmiri de Calecut, sobre os 
quais se apoiaram 174 . O ano de 1500-1501 é citado também num outro 
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lugar (R. 93 v, 1), quando o autor indica com mais precisão a localidade 
onde os Portugueses abordaram a costa da índia, mencionando assim 
Oalecut 173 . É difícil exagerar a importância deste testemunho crono¬ 
lógico. Prímeiramente, mostra que, contràriamente às trinta e duas 
outras obras de Ibn-Mãdjid que datam do século xv, os nossos roteiros 
(urdjüzas), que não são conservados senão no nosso manuscrito, foram 
escritos já no começo do século xvi, porque o ano de 1500-1501 
serve para eles de datum ante quem non. Por estas razões, e em se¬ 
gundo lugar, se apresentam como as mais tardias entre as obras de 
Ibn-Iãdjid conhecidas dos investigadores. Em terceiro lugar, e por 
último, graças a estas circunstâncias, aumenta de seis anos inteiros o 
período da actividade literária do piloto árabe, a qual, assim, de trinta 
e três anos, estabelecidos por Ferrand, passa quase a quarenta. Se 
até hoje a menção da sua participação na expedição de Yasco da 
Gama era o último testemunho sobre o nosso autor, depois da qual 
os seus vestígios se perdiam, agora podemos afirmar com certeza que 
Ibn-Mãdjid viveu ainda no século xvi, e o facto de se exprobrar amar¬ 
gamente a si mesmo por ter contribuído para a realização das inten¬ 
ções políticas dos Portugueses devia ser baseado já sobre observações 
de bastante duração. 

A época da transcrição das urdjüm está definida pelas duas 
datas, que se repetem noutras partes do ms. W-992, feito de diversos 
textos. No fim do primeiro texto das obras reunidas no manuscrito 
(R. 1 v—39 r), que tem como título A Mensagem Relativa a Ciência 
Musical , Denominada a Ornamentação das Melodias, indica-se que foi 
transcrito «nos últimos dias do glorioso Cha c bân do ano 941», isto ó, 
em Fevereiro de 1535. À última das obras reunidas no manuscrito 
(R, 108 v-147 r) —O Livro dos Acontecimentos [da Vida] do Sultão 
Djem j Filho do Sultão Muhammad-Ijãn—, dá em R. 147 r a indicação 
seguinte: «O livro dos acontecimentos [da vida] do sultão Djem está 
acabado com ajuda de Allah e com a sua cooperação no ano 920», 
isto é, 1514. O manuscrito não contém; outras indicações cronológicas. 
Nenhuma das datas —1514 e 1535 — fornece por si mesmo qualquer 
informação precisa sobre a data da transcrição das nossas urdjüzas, 
Diversas obras, que são reunidas no manuscrito, são transcritas com 
diversas escritas e, por consequência, pertencem a diversos transcrí- 
tores. Assim, temos uma série de obras, diferentes não sòmente por 
seus autores e temas, mas também por sinais paleográficos. E, toda¬ 
via, são reunidas numa só colecção. Uma investigação mais atenta 
mostra que o que permitiu a sua reunião foi certa unidade da época 
da transcrição de todas as obras que fazem parte do manuscrito. Isto 
é confirmado não só pelo facto de as datas da transcrição da primeira 
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e da última obra não serem relativamente muito distantes, mas ainda 
por outro: com efeito, o papel de todas está no mesmo estado de 
conservação e a tinta tem a mesma cor. Por consequência, aceitando 
as datas de 1514 e 1535 como as de orientação cronológica comum, 
temos razões para supor que a data da transcrição das urdjüzas é a 
primeira metade do século xvi, que incluí tanto o teminus ante quem 
non como também o teminus pst quem non. A transcrição das três 
urdjüzas foi feita já depois da morte do autor. Isso é confirmado pela 
forma dos votos colocados depois do nome de Ibn-Mãdjid na intro¬ 
dução ao texto das urdjüm: na primeira «que Allah lhe mande a 
sua graça» (83 r, 9 lntr ); na segunda «que Allah seja satisfeito dele» 
(97 v, 7 latr ’), e, sobretudo, na terceira «que Allah o salve» (104 v, 3 lrítr '). 
Todas estas fórmulas são mortuárias dos Muçulmanos, Este facto de¬ 
monstra que as introduções foram escritas mais tarde que o texto fun¬ 
damental das urdjüzas e foram compostas pelo transcritor como um 
género de título com um plano breve do conteúdo de cada uma das 
três obras, 

O conteúdo 

Se a análise da estrutura das urdjüzas nos dá a ideia da sua carac¬ 
terística exterior, o estudo do seu conteúdo descobre o que o autor 
quis mostrar nas três obras. Gomo género literário, as urdjüzas 
são poemas escritos na medida chamada radjaz, mas no fundo são 
roteiros, guias de navegação para os pilotos do oceano índico. A medida 
da versificação e a rima estão em segundo plano, e ainda a definição 
do género denominado «poema» deve ser compreendida com uma certa 
restrição. A forma serve só a finalidade prática, facilita conservar na 
memória o conteúdo: as várias e necessárias informações sobre a 
navegação. Com estas restrições se deve fazer a análise literária das 
urdjüzas e explicar o seu estilo defeituoso, que notámos acima, com 
todas as imperfeições da forma. 

As regiões geográficas que o primeiro e o segundo roteiros des¬ 
crevem estão indicadas ainda nos nomes que o transcritor dá aos 
roteiros. O primeiro roteiro chama-se «de Sofala», consagrado essen¬ 
cialmente à descrição das condições da navegação nas águas da costa 
oriental da África. O segundo, o «de Malaca», trata da índia, do 
arquipélago malaio e dos portos da China Meridional. O terceiro 
roteiro figura, devido à sua forma, com o título: « Urdjüza com a 
rima em tã». Mas repentinamente, depois disso, indica-se que trata do 
caminho «de Djedda ató Adem», É um guia condensado do mar Ver¬ 
melho, cuja forma podia ser herdada dos guias marítimos do pai de 
Ibn-Mãdjid, piloto do «caminho dos romeiros» e que era muitopopular 
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na sua época, Desta maneira, as três obras dão no total nm quadro 
completo do oceano Índico nos aspectos que interessavam necessaria¬ 
mente aos navegadores. Assim, permitem julgar do nível da ciência 
marítima árabe no século xv, século que em certo sentido foi o último 
do seu domínio. Por isso mesmo a característica do conteúdo das 
urdjüm se torna particularmente importante. 

Dois assuntos fundamentais se entrelaçam nesta narração: o assunto 
astronómico, isto é, a descrição das posições das estrelas relativas a 
esta ou àquela localidade nas costas do oceano Índico, com indicações 
do coeficiente das estrelas quando é permitida ou não a navegação no 
alto mar, e da direcção na qual este coeficiente aumenta ou diminui; 
e o assunto topográfico, que trata da descrição das próprias locali¬ 
dades e também das diversas rotas utilizadas, com indicação de ilhas, 
baixios, recifes, sistemas de correntes e de redemoinhos, da direc¬ 
ção dos ventos durante as diferentes estações do ano i76 . O trata¬ 
mento dos dois assuntos não tem valor igual. Se o primeiro se limita 
à enumeração seca das cifras que caracterizam a posição das estrelas 
relativamente às definidas coordenadas, o segundo apresenta um con¬ 
teúdo muito mais rico: na descrição das localidades caracterizam-se 
o relevo natural do pais, a flora e a fauna, as riquezas minerais. 
O autor cita os nomes étnicos e dinásticos ; e as informações toponí¬ 
micas são dadas em variantes árabes e indígenas. Ambos os assuntos 
estão entrelaçados quase em cada folha, às vezes no interior de certos 
versos. Mas. em geral seguem-se periòdicamente. Desta maneira, no 
primeiro roteiro podem considerar-se como astronómicos, na sua 
grande parte, os fragmentos R. 83 v-86 v, 88 r-89 r, a segunda 
metade de 90 v, 91 v, a primeira metade de 92 v, e parcialmente 95 r 
e 95 v. Os espaços entre estes fragmentos são consagrados, mais e mais, 
à topografia. A segunda parte do primeiro roteiro não se ocupa de outra 
coisa. No segundo roteiro, as informações astronómicas são concentra¬ 
das só nas R. 97 v—98 r e 99 r. As descrições topográficas dominam. 
Finalmente, no terceiro roteiro, em parte por causa da sua restrita 
dimensão, as indicações das estrelas não ocupam um lugar independente 
e não figuram senão como auxiliares dos dados topográficos. 

A segunda parte da primeira urdjüza é animada pelas várias 
menções dos «Francos» (Portugueses). O seu nome figura catorze 
vezes. Mas, não obstante este realce exterior e o facto de nesta parte 
da sua narração o autor adoptar às vezes o tom patético, este motivo 
entra quase inteiramente no geral assunto topográfico. Rela primeira 
vez os Francos são mencionados na descrição das monções que so¬ 
pram nas costas orientais da África, na região de Kilva-Kicivani. 
A ignorância da estação da monção favorável tornou-os vitimas do 
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naufrágio (92 v, 4-7), o que serve para ilustrar a importância do 
conhecimento prévio do regime dos ventos nesta localidade (7j). 
—A gente que procura cobre e prata chega do Ocidente, do país dos 
Francos — (93 r, 9-10). Esta observação ó dada como que entre 
parêntesis na descrição de Sofala e das suas minas pertencentes aos 
dois régulos indígenas, e depois disso segue de repente a narração 
sobre o Nilo. Um lugar considerável é consagrado à característica 
geográfica das possessões dos Francos, isto é, dos Cristãos. Estas pos¬ 
sessões, na versão de Ibn-Mãdjid, são parcialmente associadas com os 
antigos territórios do Império Romano e. estendem-se desde as ilhas 
Canárias ao Transcáucaso, desde Ceuta e Veneza, «praça comercial 
para todos os arredores da terra de Rflm» [=Bizâncio] (93 v, 15), até 
Madagáscar, e desde ali, através das possessões portuguesas na índia, 
até à China (93 r, 24-34; 93 v, 6-15; 94 v, 25-31). Em conexão com 
a descrição do; deserto entre Sofala e o Sudão, mencionam-se os navios 
dos. Francos, que passavam por ali procurando o caminho para a índia. 
Depois de dois anos de peregrinação inútil no alto mar, voltaram à 
costa africana (94 r, 12-15). Diligências para encontrar o caminho do 
Oriente reflectem-se também na informação sobre a expedição dos 
Francos chegados à Abissínia, que mandavam convites escritos a toda 
a gente que tem estado na índia (94 v, 32-34). Nesta calma narração 
épica manifesta-se o grande recato dum homem inteligente, Mas às vezes 
ele muda de tom: testemunha viva da política colonial portuguesa, que, 
inaugurando um novo regime no oceano índico, prejudicava a nave¬ 
gação árabe, crê necessário exprimir os seus sentimentos até mesmo 
num tratado técnico: «Eles — diz dos Portugueses — chegaram a 
Oalicüt... no ano 906 (= 1500-1501). Ali vendiam e compravam, 
tinham o poder e oprimiam, apoiando-se sobre os pequenos príncipes 
indígenas (mmin ), que foram subornados. Com eles chegou por mar o 
ódio ao islamel E a gente teve medo e angústia. E a terra dos scinim 
(—a índia) foi arrancada da de Meca, e o Guardafui foi vedado aos 
viajantes. Disseram-me que o Franco o transferiu do pais do Sudão, 
para a costa de Laddjün síríaco. Ê o mesmo Franco que conquistou 
Magrib [as terras ocidentais] e Andaluz», (93 v, 1-6). Os colonizadores 
estão por toda a parte: «... as ilhas Charbüh (perto de Pemba) são 
três: a encarnada, entre elas, éYacikã; aqui encontram marfim e 
âmbar... Os navios dos Francos chegaram ali e apoderaram-se da 
ilha depois de a terem assaltado» (93 v, 34-35; 94 r, 2). Um pouco 
mais adiante, o autor volta aos acontecimentos do ano de 15004501: 
«[Os Francos]... chegaram à índia... adquiriram ali casas, domici¬ 
liaram-se, criaram amizades, apoiando-se sobre os sãniirí, Mas agente 
duvidava deles, perguntando se eram sábios ou ladrões insensatos. 
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Eles, porém, cunhavam moeda no meio do porto de Oãlicut, durante a 
sua viagem... Oh! Se eu souhesse as consequências que resultariam 
deles! A gente ficava surpreendida do que eles faziam!» (94 r, 16-20). 
Este doloroso arrependimento do piloto de Vasco da Gama e a data 
indicada por ele são testemunhos da maior importância histórico-lite¬ 
rária. Ató hoje nenhuma das fontes sobre as quais eram baseados os 
estudos sobre Vasco da Gama e Ibn-Mãdjid, deu tais informações. 


Ha última parte de todas as três urdjnzas aparecem os motivos pes¬ 
soais que completam a característica geral do estado de espírito do autor. 
Aqui encontramos também as lamentações relativas aos costumes 
dissolutos, que o autor explica, visivelmente, como resultado do enfra¬ 
quecimento da influência muçulmana além das fronteiras; encontramos 
ainda mais a alegria causada pela chegada feliz ao porto, e os planos 
para o futuro. Eis como termina a descrição de Malaca e ao mesmo 
tempo o texto da segunda urcljim : «Entra nele, alcançando o porto. 
É uma presa fácil! Dá fundo e tira o ferro. Chegará gente perto 
de ti—má gente! Hão conhecem regras elementares [de conduta]. 
O infiel casa com uma muçulmana e o muçulmano com uma infiel. Quando 
dizes «infiéis» não se sabe se são realmente infiéis;.se dizes «muçul¬ 
manos», também não tens nenhuma certeza; Para eles o roubo não ó 
um delito. O que têm, possuem-no sem discernimento da lei. Q cão 
come a carne do muçulmano, isso não ó proibido nesta terra. Bebem 
vinho na praça e não rezam quando partem. A fidelidade e a piedade 
são reduzidas a nada, têm pressa de as pôr sob os pés, com moléstias 
e opressões. A sua profissão ó a mentira e lentidão nas compras, ven¬ 
das e em todos os negócios. Evita-os cuídadosamente, não mexas com 
as pedras preciosas as pedras ordinárias» (104 r, 12-22). Pelo contrá¬ 
rio, com que alegria Ibn-Mãdjid descreve o caminho através do mar 
Vermelho para um dos portos da Arábia Meridional; «Havega segundo 
OhlhaJ—Sirius] de noite, e se for durante o dia navega segundo Tãir 
para c Ara(ht). Se fores numa barca deste país, construída com as folhas de 
palma, e o navio é ligeiro, e não receares o pico do recife escondido, 
condu-lo na direcção das estrelas das Plêiades, do seu nascer, para 
Chamsãn e entra no porto de Ãra(ht). Como é bela esta morada, cerca 
da qual amarro o meu cabo com segurança! Que alívio agradável e 
alegre quando desfraldam as bandeiras, acendem os fogos e põem as 
decorações! Louvor e agradecimento a AM acompanhem a minha 
alegria» (105 v, 8-12). Depois segue a invocação religiosa de três 
versos, que conclui a terceira urdjüza lf7 , Hesta passagem transpira 
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também o sentido da maior segurança na proximidade do porto muçul¬ 
mano e, talvez, as reminiscências do pai, que durante dezenas de anos 
conduziu nestas águas os navios, muitas vezes para esta mesma c Ara(ht). 

Ibn-Mãdjid considera a fiscalização portuguesa das rotas do oceano 
Índico como estado de guerra, porque exprime o desejo de viver 
bastante para assistir ao «tempo da paz», do qual espera a possibilidade 
da realização dos seus sonhos mais íntimos: «Se os meus dias e noites 
continuarem, conduzirei navios ató ao meu fim. E se continuar a viver 
ató à época da paz, reunirei todos os conhecimentos, dignos da fama, 
de toda a terra setentrional de Rüm [—Bizâncio], e depois da China, 
e não os esconderei» (95 r, 10-12). Ha boca de um homem que ultra¬ 
passou sessenta anos de vida de peregrinações, estas palavras indicam 
a grande energia interior, o amor enraizado pela sua dura profissão, 
a curiosidade não diminuída na sua actividade i78 . Acima, citando os 
nomes pertencentes à tradição científica e literária que entraram nas 
obras de Ibn-Mãdjid, assinalámos o seu nível cultural, Ho domínio das 
ciências especiais ele sobressaí ainda mais, como um investigador que 
procurava sem descanso, coleccíonava e adaptava nos seus roteiros, 
com grande critério crítico, os dados dos antigos râJmãmadj [—rotei¬ 
ros] iranianos e as comunicações em línguas diversas dos contemporâ¬ 
neos, e também os testemunhos da sua própria experiência. Tudo isso 
nos conduz directamente ao problema das fontes do nosso autor. 

Ás fontes 

As fontes das obras de Ibn-Mãdjid, ainda na parte tão limitada 
como os mil cento e trinta e dois versos das nossas urdjúzas, são 
diversas, É verdade que as referências aos nomes históricos são redu¬ 
zidas à única citação de Kamãladdm Muhammad ibn-Müçã ad-Damirl 
[745-808 (1844-1405)], autor dos tratados de zoologia 179 . Mas como 
regra geral a veracidade das informações ó confirmada por indicações 
vagas, como; «segundo a gente que tem experiência» (89 v, 9; 92r, 3; 
93 r, 6; 93 v, 30; 94 r, 10); «transmito segundo as palavras do 
conhecedor que experimentou» (93 r, 28);: «transmitiu isso o investi¬ 
gador» (94 v, 24); «diziam-me». (94 v, 26); «dizia-me isso um.homem, 
sábio, conhecedor. Ho mesmo tempo ouvimos, uma notícia extraordinária 
do conhecedor, homem defino espírito» (95v, 13-14); «foicomunicado 
pelo homem que confirmou esta notícia» (95 v, 18); «qpando ouvimos 
informações,.. tornámo-nos ensinados» (95 v, 23). Conquanto sejam 
vagas, estas fontes merecem confiança, porque uma série de passagens 
mostra que Ibn-Mãdjid foi muito escrupuloso em escolhê-las. Assim, 
descrevendo a ilha de Yãcim (entre Pemba e Mombaça), nota que os 
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pântanos nela se alargam ató ao extremo sul, se bem que os Zindj — indí¬ 
genas afirmem que se estendem só no Norte, «Isso ó, segundo o meu 
parecer, um erro —observa Ibn-Mãdjid;— escuta a minha descrição 
e poderás corrigi-lo» (89 r, 1-3). Numa outra passagem, comunicando 
que a Ursa Maior se encontra a 12 «dedos» acima do horizonte sobre 
Mafia (ilha no Sul de Zanzibar), e que, de ambas as Farkad (|3 e y da 
Ursa Menor), a Maior está apartada a 2 1 /? e a Menor a 3 l j% «dedos», 
diz ainda com mais severidade: «Os Zindj mentem nas suas informa¬ 
ções, Ela (=a Ursa Maior) está mais alta que as outras (estrelas), 
e eles enganam a gente. Verifiquei com os meus próprios olhos» 
(90 v, 14-19), As referências cie Ibn-Mãdjid, sem serem acompanha¬ 
das, dum modo mais preciso, de nomes, pertencem à categoria das 
fontes exteriores, que incluem as narrações dos capitães-pilotos expe¬ 
rimentados, colegas de profissão, e também as indicações dos râhnãmadj 
iranianos. Uma só vez estes últimos são citados directamente no texto, 
concernente ao raciocínio sobre a mudança cios nomes geográficos, 
indicados sob este ou aquele grau. «Não pertenço ao número dos que 
escondem os seus conhecimentos», declara o autor no fim da primeira 
urdjuzã. «Se, comparando com Hãvia 180 , aqui os nomes das localidades 
medidas mudaram, é preciso acreditar na última forma deles. Assim, 
abaixo de 10 graus citam Midvar e Dia, mas designam a mesma loca¬ 
lidade-, Debaixo dos mesmos graus mencionam Mahãiam, Tãna e Nahravãr 
(as cidades indianas). 7 graus há em Sãdjir (montanha da Arábia) e 
Zufãr (porto árabe do oceano Índico), mas a mesma medição pode en- 
contrar-se nos mares desconhecidos. Indicações semelhantes davam tam¬ 
bém os antigos rahmãwdj -agora os investigadores não as aplicam. 
Os nomes mudaram; os melhores foram conhecidos só dos nossos 
antecessores» (95 r, 22-30), À mesma categoria das fontes exteriores 
pertence a informação recebida directa ou indírectamente dos Portu¬ 
gueses ;jo Franco aumentou os nossos conhecimentos» (93 r, 24), 
«transmitiu-nos isso o Franco» (94 y, 13), «os Francos dizem» (95 v, 29)! 

O facto de, falando do oceano Índico, nos primeiros anos do século xvi, 
o piloto árabe se ver forçado a tomar em consideração a versão por¬ 
tuguesa, é, sem dúvida, muito significativo. Então a penetração geral 
do Ocidente nestas paragens seguia um ritmo tão acelerado e crescia 
tanto que às vezes Ibn-Mãdjid se vê obrigado a aconselhar o leitor a 
que consulte as informações europeias : «segue neste caminho a prá- 
tica deles» (95 r, 6); «de Francos (agora) vêm a ciência e a arte» 
(Jb r, 15). Assim, o homem que conduziu a gente do Ocidente pára o ' 
Oriente transmitiu às mãos dos primeiros a prioridade da geografia 
marítima, que durante muito tempo foi ciumentamente guardada pelos 
Orientais. 
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Ao lado das fontes exteriores temos as interiores, isto é, as obras 
de Ibn-Mãdjid mesmo e a sua demorada experiência profissional. 
Entre as suas obras, Ibn-Mãdjid menciona o trabalho da sua juventude 
[866 (1462)], como para sublinhar o resultado da sua actívidade de 
quarenta anos (95 r, 24); cita também um outro sem o nomear [«narrei 
deles, mas não nesta urcljim)) (86 r, 1)]. O lugar mais importante ó 
ocupado pelas referências à experiência pessoal (83 v, 15; 84 v, 2; 
86 r, 7; 90 v, 18; 98 v, 11). Particularmente característica é a infor¬ 
mação do uso do astrolábio (89 r, 20). Muitas vezes Ibn-Mãdjid insiste 
no facto de ter observado com os próprios olhos os fenómenos des¬ 
critos. As fontes que provêm da prática têm invariavelmente, nas suas 
referências, precedência sobre as teóricas, o que para os roteiros é 
natural e legítimo. Tem a convicção, verificada pela experiência das 
navegações, durante muitos anos, de que os manuais teóricos mais per¬ 
feitos não podem substituir para o piloto a experiência pessoal. Com 
toda a consideração para com a autoridade dos navegadores seus ante¬ 
cessores e dos contemporâneos mais velhos, o piloto que utiliza os seus 
roteiros deve sempre verificar se as suas informações concordam com 
a actualidade mudável do mar, e conforme com isso deve corrigir, 
quando necessário, os manuais consultados. É a razão por que, não 
contente com os dados fornecidos pela sua experiência, Ibn-Mãdjid 
em cada folha do seu manuscrito exige com insistência que o leitor 
verifique a exactidão das informações que ele lhe dá. A análise das 
suas invocações, espalhadas no texto (veja-se a nota 146), mostra que 
entre noventa fórmulas de advertência a terça parte impõe a actividade 
pessoal ao piloto 181 . Sem dúvida, nenhuma secção da literatura árabe 
desenvolve de tal sorte a consciência pessoal do leitor, a sua autocrí¬ 
tica e a crítica do mundo. Em nenhuma parte o instituto das autoridades 
antigas foi baseado sobre bases tão racionais. 

O carácter do conteúdo dos três roteiros e do seu autor sai da 
conclusão do próprio Ibn-Mãdjid no fim do primeiro roteiro: «Narrei 
o que era necessário para a viagem. Mas quantas ilhas mais e quantos 
outros países e perigos existem ainda 1 Porém, tão largo tempo que 
ficarem [desconhecidos] ainda só as ilhas das mulheres cujo governador 
ó um fraco sem companheira, as ilhas do pássaro Ruhh e dos últimos 
representantes da geração de Adão, e com isso as divisões minuciosas 
na medição das estrelas e das rotas, os recifes e umas ilhas inabitadas, 
o elemento aquático e o porto onde lançar âncora—para um homem 
corajoso o interesse para ele mesmo ficará sempre por detrás de tudo. 
Procura mais precisão e provas para obter o resultado, ó piloto, e de¬ 
pois determina-o. Tem confiança nesta nrdjím de Sofala, servir-te-á 
de guia fiel para o Sul... Não existe outro caminho para isso, mas 
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naturalmente a inteligência ó ainda mais importante. Podes aumentar 
os teus conhecimentos nesta direcção: actualmente a ciência e a arte 
vêm dos Francos. ÍUtimamente em poucas etapas conquistaram a região 
de Hodeida» (96 r, 7-16). Com esta confissão expressiva acaba o texto 
do autor. Os últimos catorze versos (17-30) pertencem ao transcritor, 
que narra em breves palavras a sua participação na criação da versão 
manuscrita. 

Os princípios da edição 

Quando dizemos que o nosso manuscrito ó único, esta afirmação 
não exclui a possibilidade da existência de outras cópias dele. É sò- 
mente a indicação da quantidade de exemplares que estão actualmente 
à disposição da ciência. Á unicidade do texto dificultava o trabalho da 
edição, quando o comecei. Com efeito, na maioria dos casos, o inves¬ 
tigador possui diversas cópias — ao menos duas—, e esta circunstância 
permite estabelecer o texto definitivo da redacção critica da obra. 
O manuscrito de Leninegrado dos roteiros de Ibn-Mãdjid ó único, 
o que já em si mesmo torna a sua investigação muito embaraçada. 
O que facilitava um pouco a tarefa era a existência da edição fototípica 
do manuscrito parisiense n.° 2292, onde figuravam dezanove outras 
obras de Ibn-Mãdjid, uma parte das quais era análoga na sua forma 
e no seu género aos roteiros que editamos. Evidentemente, isso não 
podia suprir a ausência de outras cópias, mas a semelhança da forma 
e do género supunha a semelhança da língua e, em certos limites, da 
terminologia especial, o que devia facilitar tanto a interpretação do 
texto em geral como a identificação dos termos técnicos. Neste sentido, 
a consulta da fotocópia teve um certo papel, menos importante do 
que se supunha primeiramente, mas ainda bastante grande. Este papel 
poderia ser mais efectivo se o manuscrito de Paris fosse apresentado 
numa edição crítica acabada. Mas o ms. 2292 não figura sob a forma de 
uma edição crítica: é sòraente uma reprodução fototípica, colacionada, 
sem dúvida, com o manuscrito do mesmo texto de Damasco, mas des¬ 
provida de tradução e comentários, quer dizer, dós elementos que têm, 
em princípio, tanta importância para os textos de Ibn-Mãdjid, saturados 
de terminologia técnica. 

As obras literárias de outro género utilizadas neste trabalho são 
as publicações consultivas de ordem geral. Tais são as Mations do 
mesmo Ferrand, que são uma colecção das comunicações geográficas 
dos autores muçulmanos sobre a parte oriental do oceano Índico dos 
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valioso menos pelo seu texto que pelos trinta mapas juntos à publicação 
e que apresentam o quadro topográfico do oceano Índico do século xv; 
Monumento, Cartographica, de Iüçuf Kamãl, que dão o material para se 
orientar na costa oriental da África 182 ; o atlas Mappae Arabicae, de 
K. Miller, em cujas cartas ó representada parcialmente a toponímia 
marítima, Enfim, a Enciclopédia do Mame e diversos dicionários, os 
quais, cada um em certa medida, e no conjunto, compunham uma ajuda 
importante para a grande parte do trabalho da identificação. 

Um terceiro grupo dos estudos úteis para a nossa tarefa apresen¬ 
tam as monografias que tratam do nosso assunto indirectamente, por 
acaso, às vezes superficialmente, mais por alusões que por indicações 
directas. Uma investigação laboriosa permitia encontrar também ali 
informações, úteis. Um quarto grupo das obras literárias utilizadas são 
todas as publicações alheias aos estudos orientais, mas que contribuíram 
para o esclarecimento de certos pormenores particulares. Os dois últi¬ 
mos grupos figuram no índice bibliográfico geral que concluí a parte 
informativa da publicação. 

A investigação abre pelo estudo que tem por fim expor não só 
o total, mas também 0 carácter dos dados que possui a nossa ciência 
contemporânea sobre a personalidade de Ibn-Mãdjid e sobre a litera¬ 
tura marítima árabe em geral. A necessidade de uma revista de tal 
género, que pode parecer demasiado vasta para a publicação dos três 
roteiros, de dimensões restritas, de Ibn-Mãdjid, foi ditada pela ausência 
quase completa de notícias sobre o nosso piloto na literatura russa. 
Por outro lado, na nossa literatura faz falta um estudo dos problemas 
gerais da navegação árabe. Menções isoladas da actividade de Ibn- 
-Mãdjid encontram-se nos cursos gerais e especiais histórico-geográficos, 
feitos pelo académico I. J. Kratchkowsky na Universidade de Lenine¬ 
grado já em 1933. Nos dois trabalhos mais recentes —na comunicação 
Os Geógrafos e os Viajantes Árabes (1937) e no capítulo «O piloto 
de Vasco da Gama» do livro Sobre os Manuscritos Árabes (1942)— 
encontra-se uma característica resumida da personalidade e da obra de 
Ibn-Mãdjid e está mencionado o único manuscrito dos seus roteiros. 
Em 1941 saía, em Leninegrado, a tradução russa das partes geográfi¬ 
cas do segundo volume da obra do erudito francês B. Oarra de Vaux 
Les Penseurs deVMam. Dentre os três capítulos traduzidos, o segundo 
está consagrado à navegação árabe e aos seus representantes mais 
importantes. No meio deles, um lugar considerável pertence a Ibn- 
-Mâdjid; mas não se diz aqui nada de novo. Estas referências esgotam 
a literatura russa sobre o assunto, circunstancia que justifica a quanti¬ 
dade de notas que acompanham o nosso capítulo dedicado à revista 
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geral do assunto. Uma parte considerável do capítulo é consagrada 
especialmente à análise completa do manuscrito e, segundo parece, esta 
análise pode convencer-nos de que o nosso manuscrito merece atenção. 

O texto árabe dos três roteiros publica-se aqui, como já disse, 
segundo o único manuscrito, mas com a revisão crítica baseada noutras 
fontes paralelas, nas quais os autores trataram de assuntos parecidos. 
O estudo destas últimas fontes e também o estudo da literatura espe¬ 
cial permitiram introduzir correcções na leitura das palavras isoladas, 
agrupando-as nas notas que apresentam o aparelho crítico da inves¬ 
tigação. A tradução poderia ser talvez mais perfeita, mas ó a primeira 
tentativa de transpor para russo expressões técnicas da literatura ma¬ 
rítima árabe; assim, pode ser útil tanto para a compreensão dos pro¬ 
blemas da navegação no Oriente como para os felizes estudos futuros 
neste domínio. 

O último componente do trabalho, a secção informativa, forma-se 
pela série de índices, esquemas e tábuas (Suplementos I-XII) que se 
seguem pela seguinte ordem: índice topográfico (I), cujo suplemento 
gráfico ó o Mapa das rotas dos três roteiros, onde são marcados os 
lugares fundamentais que foram identificados [omitido nesta tradução]; 
índice astronômico (II), desenvolvido nos cinco suplementos seguintes: 
Trinta e dois rmos da rosa-dos-ventos árabe (III), Comentário à rosa- 
•dos-ventos árabe (localização, significado, interpretação dos rumos) (IV), 
Vinte e oito fases da Lua (nomes, significado, posição) (V), Distribuição 
das fases da Lm segundo os signos do zodíaco (correlações) (VI), e Da¬ 
tas da entrada da Lua nas fases (VII). A secção astronómica ó seguida 
da Especificação marítima (VIII), que ó o índice da terminologia técnica 
marítima (nomes dos instrumentos e aparelhos, dos ventos, dos tipos 
de relevo marítimo, das costas, etc.); Vária (IX), fenómenos de ordem 
geral que todavia era necessário esclarecer por seu uso especial (nomes 
dos autores citados no texto, das swras do Alcorão, etc.). A parte pura¬ 
mente literária forma o índice alfabético das rimas (X), os Esquemas 
métricos (XI) e o índice dos epítetos usados nas invocações, para o 
leitor (XII) [omitidos nesta tradução]. A publicação inclui a bibliografia 
(lista da literatura utilizada) e a lista das contracções [omitida], 

Todos os índices servem também de glossários. Esta coordenação 
pareceu racional para a economia do lugar e para a comodidade do 
uso. Nos glossários cada definição é confirmada pelas referências às 
fontes de autoridade'suficiente; raras vezes estas fontes se reduzem 
a um exemplo; o editor do texto quis aumentar o mais possível as 
referências à literatura, considerando que só elas tornam sólidas as 
suas identificações. O mapa das rotas é baseado sobre os dados do 
glossário topográfico e foi controlado pela comparação com o Atlas de 
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Bittner-Tomaschek consagrado ao MuMt de Tchelebi. As tábuas e os 
esquemas são o resultado da generalização dos dados isolados espa¬ 
lhados na literatura europeia, As obras fundamentais, mas não únicas 
neste domínio, foram as Untemclmngen, de Ideler, a Introduction gènê- 
rale, de Reinaud, a Introduction, de Ferrand e de Saussure. Os esque¬ 
mas métricos são representados só por três especímenes porque os 
roteiros fundamentais utilizam uma mesma medida, e são obras de 
geografia e não de poesia. O índice dos epítetos das invocações ao 
leitor, (o que não é usual em literatura) pode parecer singular, 
Explica-se pela variedade destas invocações no texto dos roteiros 
e pelo desejo de sublinhar esta particularidade da língua de Ibn-Mãd- 
jid. No total, toda a complexidade dos suplementos reflecte a comple¬ 
xidade multiforme do conteúdo dos três roteiros. Mostra ainda que 
as secções especializadas da literatura árabe possuem esta universali¬ 
dade, de assuntos tratados que caracteriza também as suas obras 
enciclopédicas. Mostra, enfim, dum modo mais intrínseco, a variedade 
dos especímenes da literatura marítima árabe. 

Tais foram os processos do estudo dos três únicos roteiros e 
a arquitectónica da sua edição. A base foi o texto árabe, que pro¬ 
voca os primeiros problemas e hesitações, hipóteses e pesquisas. Em 
seguida, como resultado das etapas do trabalho minucioso e inicial, 
foi o estabelecimento dos glossários e tábuas que se afinou no processo 
da investigação. Os dados que resultaram deste esforço criaram a 
possibilidade da tradução. Enfim, o total dos dados particulares deu 
a possibilidade de se chegar a um sistema de generalizações. Assim, 
podemos compreender a obra em si mesma e fazer o estudo crítico 
dela, o que foi feito nos capítulos preliminares. 

A transcrição das palavras árabes foi feita com certa liberdade 
relativamente às normas geralmente aplicadas nas traduções. O artigo 
definido árabe al- foi transcrito nos nomes geográficos e astronómicos 
por maíúsculas (russas), quando era o único meio de mostrar que se 
tratava de um nome próprio, e não de um nome comum, uma vez que 
ao árabe faltam as maíúsculas. Pôr um al - diante de uma nmiúscula 
seria quase uma transliteração e não uma transcrição, e no caso pre¬ 
sente exprimiria duas vezes o mesmo fenômeno. Em alguns casos, al- 
foi traduzido pelo pronome demonstrativo, A apresentação das palavras 
nos glossários não segue também o uso comum: não obstante o sistema 
geral obrigatório da língua, cada palavra vive nela uma vida indepen¬ 
dente. Submetê-la à sua «raiz fixa» seria impor-lhe o carácter pura¬ 
mente formal. É por isso que nos nossos glossários está ausente a 
distinção das lotras entre radicais e não radicais, A base da nossa 
classificação funda-se sobre a palavra, e não sobre a raiz. Assim, por 
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exemplo, a forma aHadãl figura sob a e não sob ( adal (a sua raiz), 
onde t (signo da oitava forma deste verbo) ó independente; as palavras 
maraci ou wlalam, tanto uma como a outra figuram sob a letra m, e não 
sob raça e c alm (as suas raízes). Naturalmente, o artigo definido al- não 
se toma em consideração, Pensamos que este princípio se justifica 
pelo carácter especial destes glossários. 

Não esqueçamos que, cronològicamente, Ibn-Mãdjíd é o primeiro 
autor dos roteiros árabes que cbegaram até nós; e também que o 
presente ■ trabalho ó a primeira tentativa para editar as obras de Ibn* 
-Mãdjid na ciência europeia. Ferrand teve a intenção de estudar as 
outras obras deste autor e de Sulaimãn al-Maliri, segundo os quatro 
manuscritos, Iiá vinte e cinco anos; mas. o seu trabalho parou no segundo 
volume, e pràticamente não se realizou 18 b Na língua russa, a edição 
presente, em geral, pela primeira vez tenta reproduzir os especímenes 
especiais da literatura marítima árabe. Estas circunstancias podem ató 
certo limite explicar porque não tem o presente trabalho a pretensão 
de resolver todos os problemas contidos no seu assunto. Uma série de 
pormenores ficou inidentíficada, certos dados gerais esperam também 
a sua solução definitiva. Talvez esta solução incompleta e também o 
interesse do tema estimulem as investigações futuras. Facilitar o tra¬ 
balho do porvir, na medida do possível, foi a finalidade mais impor¬ 
tante desta publicação. 


Notas 


1 Prefiro traduzir esta expressão, não. pelo seu sentido vulgar, 
«escriba», mas por «o escritor da Ásia Menor», porque Sidi c Ali íbi 
muito mais conhecido como tal que como almirante, Reinaud explica 
a sua nomeação pelo facto de que «foi um bomem de decisão e 
procurava novos conhecimentos em toda a parte onde podia encontrá- 
-los» ( Géographie dAboulféda, i , pp. clxv-clxvi). 

2 A sua metade ocidental, que representa o oceano Atlântico e os 
continentes que ele contorna, foi encontrada pelo director do Museu 
Nacional de Ankara, Halil Etem Eldem, e foi estudada pelo investi¬ 
gador alemão P. Kahle (Díe vevsclióllene Cokmbus-Karte von 1498 in einer 
türkischn Weltkarte von 1513), Veja-se a sua reprodução e o esquema, 
com um artigo explicativo de lüçuf Akçurá. Piri Reis liaritasi haláindu 
izahname [Tilrk Tarihi Arastima hurum yayinlarindan, n.° 1], Istam¬ 
bul, 1935 (em turco, alemão, inglês e francês). Cf. também I. liratch- 
kowsky, Uma Carta de Colombo na Apresentação Tuna (Notícias da 
Sociedade de Geografia, vol. 66,1934, fase. i, pp. 184-186). 

3 Extracts from the Mohit, that is the Ocean, a Turkish work on 
Navigation in the Indian Seas, translated by J. Hammer-PurgstaU 
(JASB, 1834, pp. 545-553; 1836, pp. 441-468; 1837, pp. 805-812; 
1838, pp. 767-780; 1839, pp. 823-830). 

4 Del Mukt o desemione dei mari delle Indie deWammiraglio turco 
Sidi Alt, detto Kiãtib-i-Rum , per Luigi Bonelli (RRAL, 1894, pp. 751- 
777); Ancora dei Muhít o descridone dei mari delle Indie, per L. Bo¬ 
nelli (RRAL, 1895, pp. 36-51). 

5 Zum dndischen Ocean des Seidí Alfà, Bemerhngen zu einer 
Uebersetzung aus dem Türkischen von Dr. M. Bittner ( WZKM, X, Viena, 
1896, pp. 21-36). 

G Die topographischen Capitel des indmhen Seespiegels Molfit itber- 
zetzt von Dr. M. Bittner... mit einer Einleitung sowíe mit 30 Tafeln 
versehen von Dr. W. Tomasckek, Viena, 1897. 
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7 Relations de voyages et textes gêographiques arahes, pernns et 
turfa relatifs à VExtrême-Orient du viu (tu 1VUI sikles. .par Gr. Fer- 
rand, i-n, Paris, 1913-1914. 

8 Relations de voyages ..., p. 485. Na realidade, como notou Fer¬ 
rand, nove anos mais tarde Tclielebi utilizou duas obras de Ibn-Mãdjid, 
a saber: Os Capítulos Úteis ... [de 895 (1490)] e is Breves Regras da 
Ciêneia Marítima [de 866 (1462), primeira obra conhecida de Ibn-Mãdjid] 
[ms. 2292 de Paris, n. os 1-2]. Cf. kstmtions nautiques et routiers 
arabes. .par-Ferrand, I. «Introdução», 1921-1923. 

9 Veja-se sobre este assunto a comunicação de Gaudefroy-Demom- 
bynes : Les sources arabes du Muhlt ture ( JA., x série, xx, 1912, 
pp. 547-550). 

10 Relations, p. 660, cf. nota 2. 

ü Relations, p. 485, cf. nota 2. 

13 Por exemplo, no artigo «Seidi c Ali Õelebi», no dm da sua Intro- 
ductíon à 1’astrononie nautique ar abe (Paris, 1928, pp. 248-255). 

13 Le pilote arabe de Vasco da Gama et les instructions nuutiques 
arabes au xv 6 sikle (AG., vii, 1922, pp. 289-307). 

u Instructions nautiques et routiers arabes et portugais des xv ú 
et xvv sikles. I Le pilote des mers de 1’Inde, de la Cliine et de 
Plndonésie, par Sihãb ad-din Ahmad bin Mãjid. Paris, 1921-1923 (em 
Brockelmann, Supplementband, ii, p. 231, tem um erro de impressão: 
1932). 

13 Les instructions nautiques de Suhymãn al-Mahri (xvp sikle ) 
(AG, 1923. pp. 298-312). 

16 1/èlèment persan dans les textes nautiques arabes des et xw 
sikles (JA, iv-vi, 1924, pp. 193-257). 

17 SJiihãb al-dln Ahmad b , Mãdjid (Encyclopédie de lTslãm, iv. 

Leida-Paris, 1927). ■ 

18 Introduction h Vastronomie nautique arabe. Paris, 1928. 

19 Le Mvlállm, pp. 177-183; Ibn Mãjid. pp. 183-237: Suhymãn 
al-Mah% pp. 237-248. 

20 Commentaire des instructions nautiques de Ibn Mãjid et Sulaymcm 
al-Mahri, par L. de Saussure, pp. 129-175. 


21 A cota actual é.W-992. 
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32 Segundo o inventário do antigo Museu Asiático, n, os 804-810. 


23 Codicum Mammripiomm arabkonm, pcmconm et turdcomi, 
qui in Acaâemiae Imperialis Sdentiarm Museo Asiático asservantur. 
Inscrição sobre a encadernação: Fraehn-Catalogus MM. Orient, Mus, 
Asiat. Historia Literaria 7 lxiii. 

24 Leitura incorrecta do nome Mãdjid, devida à ausência do ponto 
debaixo de djím (a.) no texto do manuscrito. 

23 Fren, erradamente, considera este verso como o último. Nas 
margens há dois versos mais (v. ms, B. 96 r). Sòmento depois destes 
versos há a indicação tammat. Além disso, no verso considerado como 
o último é preciso ler an-nabí e não an-nalii. 

20 De facto, impõe-se uma correcção neste verso, 

27 Na descrição de Fren ainda ó adoptada a numeração sogundo 
as páginas do livro, e não segundo as do manuscrito, quer dizer, uma 
folha do manuscrito ó igual a duas páginas do livro, enquanto actual- 
mente, uma tolha do manuscrito ó igual a uma página do livro, 

28 Um grau seguinte da redução soria a fusão destas obras com 
uma outra das que fazem parte do conjunto do manuscrito, 

29 Index Ubrorwm Manuscriptorum arabicomn, pemcorum d' tarei- 
cormn, qui in Museo Asiático Àcad. Imp, Sdent. asservantur, p, 43, 
Na redacção deste catálogo participou já talvoz o filho, B, II. Fren, 
que desde 1846 ató 1882 foz o conservador do Museu Asiático (Golee* 
ção «Em memória do académico B. B, Kosen», Moscovo-Leninegnulo, 
1947, p. 129). 

30 Sobre os Manuscritos Árabes, Ed. i, 1945, pp. 50-54; od. n, 1946, 
pp. 75-79, 

31 Veja-se, por exemplo, Os Geógrafos e os Viajantes Árabes, nas 
«Notícias da Sociedade Geográfica» (t. 69,1937, fase. 5, pp, 738-765), 

32 A Civilização Árabe em Espanha, Moscovo-Loninogrado, 1937, 

p. 6. 

33 Seis números só são citados por Brockelmann (GescMchte der 
arabisclm Litteratur [ GAL ], n, Berlim, 1902, p. 179). Sob o n.° 6 
(ms. 2292, n,° 6 e seg.) figuram «vários outros versos». A presença, em 
GAL, do nome de Ibn-Mãdjid o da lista das suas obras capitais, dez anos 
antes da investigação por Ferrand do ms. 2292, explica-se pelo 
facto de Brockelmann ter utilizado o catálogo da Biblioteca Nacional 
do Paris (Bibliothòque Natíonalo .,, Catalogue des mamsents arabes 
par M. le baron de Slane, Paris, 1883-1895), cujo, autor, Slane, 
entre outras coisas, diz o que segue do tratado fundamental do ms. 2292 
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(p, 401): «A língua da obra está muito prolixa e ó saturada dos termos 
técnicos, cujo sentido só pode ser compreendido pelos navegadores 
do oceano índico». 

33-» «Bom piloto mouro guzarate, per nome Malemocanaqua» 
(D. de Goes. Ôhronica do felicíssimo Bei D, Manuel. Lisbõa, 1566, 
foi, 34 recto, cap. xxxviir. 'Sobre Malemocanaqua v. nota 47). A ver¬ 
são das origens índicas de Ibn-Mãdjid encontra-se também na literatura 
ulterior. J. Strandes, em Die Portugiesenzeit von Deutsch-md Englisé- 
-Ostafrica (Berlim, 1899, p. 31), diz: «Guiada pelo piloto índico, 
alistado em Maíindi, Malemo Oanaqua ou Gana, qualquer banian de Cam¬ 
baia, a esquadra [de Vasco da Gamaj, atravessado o vasto golfo do 
oceano Índico, chegou à costa da índia e a 20 de Maio deu fundo em 
Calicüt» [banian (port.), do bengal. hanya, do sânscr. ram)'=nego¬ 
ciante (!); v. Webster’s, New International Dictionary; Funk andWag- 
nalTs, New Standart Dictionary ]; W. Ingrams, Zanzibar, its historjj 
and its people (Londres, 1931, p. 97), diz: «Aqui [em Melinde], 
[V. da Gama] recebeu um piloto, de nome Cana, que era de Guzerat, 
e com quem partiu para Calicut». 

Siraf, «capital do oceano Índico», foi, desde os primeiros sé¬ 
culos da nossa era, um ponto central dos negócios e navegação irania¬ 
nos. Aqui, no meio de imensas riquezas acumuladas pelo comércio de 
trânsito, em casas de muitos andares, construídas com a árvore de 
«teca», viviam navegadores hereditários [Vèlêment persan. ,., de 
G. Ferrand, pp. 250-257). Desde o fim do século x, em consequência 
do terramoto do ano 978, a importância de Siraf diminui um pouco em 
favor de Omã. 

35 A Arábia foi conhecida na China desde o século vii (sob o 
nome A È ta-tche, donde possivelmente a designação tadjihi), No 
século ix, o imperador da China teve em árabe o nome hagbür ou 
fagfür, que é a tradução em língua médio-persa da palavra chi¬ 
nesa «filho do céu» (A 'f—fien-tseu). Cf. Uêlémentpersan .,., p. 243. 
No século ix, muitos navios chineses, atravessando o oceano, chega¬ 
ram a Siraf, onde carregavam as mercadorias que desciam de Basra, 
o que explica o outro termo para designar o golfo Pérsico —o golfo 
Chinês — que se usava nesta época. [Veja-se Ár-Rahãlafht), 21]. 

36 L. de Saussure [L 1 origine, p. 118) formula assim os factos 
fundamentais que dominavam a navegação no oceano Índico: 

1) A regularidade e a moderação das monções periódicas 

facilitavam a circulação entre a índia e o mar Ver¬ 
melho; 

2) A pureza da atmosfera no oceano Índico permitia amiúde 

servir-se das observações do céu estrelado; 

3) As astronomias babilónica, grega e mais tarde greco-árabe 

reuniram os conhecimentos necessários para a nave¬ 
gação nestas paragens; 
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4) A proximidade dos diversos centros da civilização e a 
quantidade dos objectos de troca criaram ainda na 
profunda antiguidade o tráfego animado no oceano 
Índico. 

_ 37 Ariã Süra (ou Àríatura): Djãtaka-mãlã (Djãtaka Súpãraga)— 
código, marítimo, escrito na índia, em sânscrito e palí, no começo da 
era ■ cristã, traduzido para chinês em 434. Citado por Sylvain Lévi, 
PourVhistoire du Rãmãyana. (JA,, i-ir, 1918, pp. 86-87), Cf. também 
o artigo de S. F. Oldenburg (Nova Enciclopédia [russa], vol, xvi, p. 57). 

38 Livre des memilles de Vinde (KM ( Adjãib AIBndi=Livro 
das Maravilhas da índia). Texto árabe, com notas de Van der Litli, 
tradução de Marcei Devic. Leida, 1883-1886, p, 22, 

39 1. e. mu c allim [mlallm Çal-buhn J—mestre do mar]. Do árabe, 
este termo, no seu sentido marítimo, penetrou em todas as línguas do 
oceano Índico (cf. Introduction. .., pp. 182-183). 

40 Citado, segundo Introduction. pp. 178-180. 

41 Nãimdãj do iran, nãv hudã, no mesmo sentido. O árabe mtfállim 
literalmente quer dizer «mestre», «instrutor». No sentido de «piloto» 
usa-se geralmente o termo rabãn [plur. rabãbina(ht)]. 

42 V. ahbar nãmah i (ed. inglesa): The Amd-Ahbarl by Abül Fazl 
Állãml; ed. by H. Blochmann, Calcutá, 1872-1877. 

43 A expressão «leão do mar» contém um trocadilho que se serve 
dos dois sentidos da palavra:Vais: «leão» e o nome próprio do antigo 
piloto. Quando Ibn-Mãdjid é chamado mha 1 al-laius (cf., por exemplo, 
ms. W-992. R. 104 v. 3 intr '), isso pode ser interpretado como «quarto 
dos leões» e também como «quarto dos Lais» [dos tais como Lais (Ibn- 
-Kahlãn)]. É interessante notar que o autor, qualificando c Ali ibn-Abü 
Talíb, na urdjüza que lhe foi consagrada (ms, 2292, n.° 13), como «o leão 
vitorioso de Allah», usa, pela palavra «leão», um outro termo: açad, 

44 Afonso de Albuquerque (na sua carta ao reijde Portugal, de 
1 de Abril de 1512), Tliomas Poe (no diário de bordo de 21 de Julho 
de 1615) e outros viajantes mencionam as cartas geográficas indígenas 
do oceano Índico, que continuavam a utilizar-se até ao século xvn, 
inclusivamente. 

4B João de Barros, Década Primeira da Ásia, dos Feitos que os 
Portuguem Fizeram no Descobrimento e Conquista dos Mares e Terras do 
Oriente, 1.® ed., Lisbõa, 1553; 2.® ed., 1628., . «e novamonte dada à 
luz e ofierecida ao senhor João Bristows. Lisbõa, mdcclii». Ferrand, 
citando Barros nà Introduction ci Vastronomie nautique arabe (pp, 192- 
194), pôde utilizar os seus elementos seguindo Reinaud, que os expõe 
na Introduction générale à la gêographie des Orientaux (p. 281), Para 
pormenores sobre a obra de Barros, veja-se a secção bibliográfica. 
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w Damião de Goes. Chronica do felicíssimo Rei D. Manuel Lís- 
bõa, 1566. Para dados curiosos sobre este livro, veja-se a secção 
bibliográfica, 

47 Fernão Lopez de Castanlieda, Estória do Descobrimento e Con¬ 
quista da índia pelos Portugueses , Lisbõa, 1554. O nome «Malemo 
Oana(qua)» fios autores portugueses, que 6 aplicado a Ibn-Míidjid, 
provém do árabe mifiallini (— mestre, capitão, cf. nota 3 *) -j- sítnsc. 
ganíka (mais perto está a forma tamul, Imalw— vidente das estrelas, 
astrólogo: Williams, p. 279)=capitão que conhece as estrelas, que 
conduz o navio seguindo as estrelas, 

48 empresa de Vasco da Gama foi precedida pela tomada de 
Ceuta (1415) pelos Portugueses e pelo descobrimento do cabo da Boa 
Esperança (1486) por Bartolomeu Dias, que foi mais tarde capitão 
dum dos navios de Vasco da Gama. A frota do último saiu de Lisboa 
a 8 de Julho de 1497 e em Novembro do mesmo ano ultrapassou o 
cabo da: Boa Esperança. A expedição, deixando Melinde a 24 de Abril 
de 1498) alcançou Oalecut a'20 de Maio, onde ficou até 10 de De¬ 
zembro, saindo para a volta depois desta data. Em Setembro de 1499 
chegou a Lisboa. 

40 Luís de Cambes, Os Lusíadas (1572),, canto vi, est. 5. No 
mesmo estilo solene e elevado da-se a descrição do momento da che¬ 
gada a Calecut. A tradução russa desta estrofe ó citada na.tradução 
em russo do trabalho de Carra de Vaux Geógrafos Árabes (Leninegrado, 
1941, com o original português). 

® Um caso interessante apresenta a expressão. arrãr al-hhri 
(—emir do mar) [em Amari, Btoria dei musulmani delia Sicilia, 
só amír]: através da transformação hispano-portuguesa almirante, volta 
numa forma árabe renovada, al-milandí (al-cmümdi), que já é consi¬ 
derada uma palavra estrangeira. 

51 A versão que adoptaram as fontes portuguesas ó mais verosímil. 
Segundo ela, Ibn-Mâdjid consentiu em vir a ser piloto de. Vasco da 
Gama por grande remuneração e, além disso, para não esfriar as suas 
relações com o rei de Melinde, que o recomendou. E. notável o texto 
autêntico, citado por Ferrand (baseado sobre o diário de bordo da 
expedição de 1498), da instrução que Ibn-Mãdjid deu a Vasco da Gama, 
antes de partir para a índia: «Mo se aproximem da.costa deste 
estreito [da costa oriental da África, ao norte de Melinde]; saiam 
para o mar alto; ali aproximar-se-ão do litoral [da índiaj e, então, 
estarão sob a protecção das ondas» (Depilote, p. 290). A última expres¬ 
são, evidentemente, deve ser compreendida no sentido de que as ondas 
fortes do mar profundo são, todavia, menos perigosas que os rochedos 
escondidos e os baixios nas águas. 

52 Kutbaddm an-Mhravãli (1511-1582) [ms. 1650 da Biblioteca 
Nacionaí de Paris]. Esta menção de Ibn-Mãdjid foi também publicada 
por David Lopes nos seus Extractos da Estória da Conquista do Yaman 
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pelos Otlmanos (Lisboa, 1892), para o X Congresso dos Orientalistas. 
L característico que ainda a tendenciosa epopeia nacional-histórica de 
Camões, que canta em termos entusiásticos a primeira recepção dos 
Portugueses pelo povo de Calecut, na descrição da sua estância pro- 
rogada na índia se torne pouco a pouco mais desanimada, e ao fim 
confessa as intenções hostis dos indígenas (veja-se Lusíadas). 

O artigo na Grande Enciclopédia Soviética (depois de narrar como 
Vasco da Gama recebeu em Melinde um piloto experimentado árabe, 
que conduziu pròsperamente a sua frota através do oceano índico), 
nota que Calecut foi o centro do tráfego indo-árabe e que a aparição 
aqui dos representantes de Portugal (ao qual Veneza e Génova deviam 
ceder.no século xv o comércio com o Oriente árabe) aniquilava o mo¬ 
nopólio dos Árabes, como intermediários no tráfego, e o domínio sobre 
as rotas nos mares orientais. Sublinha, também, a hostilidade para com os 
Portugueses dos negociantes árabes, que compreenderam o perigo da 
sua presença na índia e provocaram contra eles o rajá de Oalecut 
.6 a população da região (G, E, S, , t. ix, p. 62, artigo de N. Lebedev). 

S3 Em Muliit\ cf. também Le pilote , p. 298. 

u Este manuscrito (270 cmX180 cm, 181 fólios), que ó datado de 
984 .(1576) (88 r), foi adquirido pela Biblioteca Nacional em 1860, de 
Sulaimân al-Harãiri, leitor de Árabe na Escola das Línguas Orientais 
Vivas (Ecole des Langues Orientales Vivantes) de Paris. Pela primeira 
vez ó mencionado no catálogo da Biblioteca Nacional composto por 
Slane ( Catalogue des manuscrito arabes, Paris, 1883-1895), depois (ba¬ 
seado sobre o catálogo) em Brockelmann, no 2.° volume QÁL (Berlim, 
1902); Ferrand, que o descobriu juntamente com Gaudefroy-Demomby- 
nes em 1912, editou-o em 1923 em fototipia no l.° volume das Instruc - 
tions nautiques et routiers arabes et portugais des xv* et xvi e siècles. 
Em 1920 tornou-se conhecido um manuscrito análogo em Damasco 
(287 cmX98cm, 173 fólios), datado de 1001 (1592). Veja-se a comuni¬ 
cação sobre ele de Sa c id al-Karmi em Reme de VAcadêmie Árabe de 
Damas (Fevereiro de 1921, pp. 33-35). 

M Ibn Mãjid, pp. 219-220. 

% fãidafit] (literalmente «utilidade»); segundo a terminologia de 
Ibn-Mãdjid quer dizer bãb= capítulo. 

liC ‘ a Sobre o último cf. As-Smdabãd, 29. 

51 Aqui usa-se a palavra açad (—leão), e não lais [que quer dizer 
a mesma coisa: «leão»], como na expressão «leão do mar», no qual 
se faz um jogo de palavras [Lais (nome próprio) e lais (leão)]. Veja-se 
a nota 43. 

1:8 Ferrand considera esta dedicatória como argumento em favor da 
hipótese das tendências cbiitas de Ibn-Mãdjid ( Ibn Mctjid, p. 213; veja-se 
tambóm a nota 170). 
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89 No texto ó dada < a forma do plural Immmlz (como também na 
primeira urdjüza de Leninegrado BB r 3 5). 

«o Sidi c Ali Tchelebi, em Muh% cap. x: Igwr e ^^^igiiificmn 
a prescrição «deves sair ao mar ou dirigir-te a costa?» [traduçao de II 
mer-Purgstall: JASB,,x, 1837, p. 805]. 

<i A oonstelaçlo il-Safiof (Anuário, xi signo 4° zodíaco). 

n g e tem que este manuscrito [215 cmX150 cm, 187 fólios, no 
antieo fundo J 609, datado do 917 (1511)] tenha sido mencionado 
já em 1732 (por J. Ascari), Hammer-Purgstall, Eemaiid, BomIIi, Bittaei 
e Tomascheh, um após outro, não .pratom i cenhuma a en^ n m 
e esageraram o valor do JÍ#H de Sldi 'All Tchelebl. Mda em 
1897 Tomaschek, reconhecendo no Mulãt uma compilação, declai . 
«Como raro, talvez único (I), monnmento d. üteratm maritana do 
■ Oriente no último século da Idade Média, esta compilação é de uma 
importtocia inapreciável» (Capitd, p. 6). Mas, quanto mais se estadavam 
os ms. 2292 e 2559, que contêm os autênticos materiais M>ss “ 
fontes de Mufot tanto mais perdia o último o valor próprio (A, otoe 
esta questão, por exemplo, a opinião negativa de Ferrand in Mi Mi 
Celett, pp. 254-255). Uma cópia do ms. 2559 foi descoherta em Djedda. 

« Especialmente sobre ele, veja-se em Ferrand: Letkúmtim 
■mutirn» * Sitio ym al-MAn (xvx 8 siècle), M, 1923, n. 178, 
pp. 298-312, Snlaymãn al-Mahn; Mrohdm à (“fí* 8 

trais, pp. 237-248; Sulajmin al-Maliri, El, iv, pp. 529-535 (ed. inglesa). 

6i Isto ó, das regras da ciência marítima Asül 'Um Al-bahri. 

83 isto ó, livro digno de confiança que pertence a al-Mahri, origi¬ 
nário da tribo da Arábia do Sul chamada Mahra ou Mahara(ht). 

86 Contràriamente à prática de Ibn-Mãdjid, que enumera hcihítual- 
mente os portos começando no Ocidente e acabando no Oriente, al-Mahn 
usa a direcção oposta. Cf. Nautigues, p. 303, nota 4. 

C7 Isto é, as que sopram do litoral da África e da Arábia Meridio¬ 
nal para Ormuz, Guzarate, Concão, Malabar e na direcção oposta. 

68 Como explica o mesmo Tchelebi, este título deve ser traduzido 
[conforme o primeiro sentido da palavra mlfit (= que contém tudo) 
e subentendendo a combinação Mtãb (livro) mulãt] como [«Livro] 
que contém [todas as coisas do mar]», isto é, no fundo, «a enciclopédia 
marítima». O primeiro tradutor do Mulãt, Hammer-Purgstall, erra¬ 
damente subentendia aqui balir [—mar] mulãt (~quo contém tudo), 
e por isso nos títulos das suas traduções figurava sistemàticamente 
((Oceano» (The MoMt, tliat is th Omn). 

09 Nos ms. 2292 e 2559 as menções dos mapas estão ausentes. 
Cf. Nautiques, p. 308. 


ms ROTEIROS DESCONHECIDOS 


13Ô 


79 Ferrand caracteriza Mulãt simplesmente como a tradução com- 
pilativa dos roteiros árabes, «traduction parfois médiocre». Cf,, por 
exemplo, Relations, p. 485, nota 2. 

71 Ferrand prometeu demonstrá-lo na medida do material colec- 
cionado, nas traduções dos ms. 2292 e 2559, que, porém, não foram 
publicadas. Cf, a sua breve nota em Nautigues } p. 312. 

79 Cf., por exemplo, as cartas topográficas paralelas no suple¬ 
mento do Capitel (i-xxx). Os mais característicos exemplos dos em¬ 
préstimos aprestam as publicações cartográficas dos portugueses Juan 
de la Cosa e João de Castro (1500), dos genoveses Alberto Can- 
tino (1502) e Niccoló di Canerio (1503). Ainda o termo que servia nos 
mapas portugueses para designar o grau— pulgada ou pollegada (do 
lah pollex), «o dedo polegar», não é senão a simples tradução do árabe 
isboi. Todos conhecem os empréstimos europeus da língua marítima 
árabe, tais como «almirante» (= amir al-baliri—o soberano do mar, 
que deu no italiano ammiraglio,, no espanhol e francês amiral ); 
«arsenal» (—to 1 as-sinã ( a(lit)—<i, corte das obras», que provém do dãr 
sincíãflit) aUaliri = corte para as obras marítimas — it. darsena, 
esp.-fr. arsenal) ; âncora (pers. lanhar, que deu o arabe andjur, donde 
o ital. ancora, fr. ancre, alem. Anker, ingl. andor)] «cabo» (arabe 
liabl— corda, cabo, que deu o francês câble ); «galera» (árabe gurãb, 
íat. vulg. golábus, gohfrus)] «carraca» (= arabe harãlpa(ht)= it. 
carraca) ; etc. No domínio da toponímia marítima, sem falar dos nomes 
espalhados, é preciso mencionar os empréstimos portugueses, tais como 
Rasbel do árabe rãs [—promontório] barr [==do continente] (na costa 
ocidental do estreito Bãbalmandab), llael (Sael) do arabe Clmr (no 
litoral meridional da Península Árabe), Ouadel do árabe Djüadr Milhas 
perto do litoral do Hidjaz), etc. Assim, a língua, testemunha inelutável 
dos factos históricos, mostra com clareza o nível elevado da cultura 
marítima árabe antes do aparecimento dos colonizadores europeus no 
Oriente. 

73 Como fronteira de orientação entre as partes setentrional e me¬ 
ridional do oceano Índico, serve, na sua metade ocidental, a linha 
Melinde-Calicut, pela qual precisamente passou a primeira expedição 
portuguesa de 1498 quando atravessou o oceano. A parte setentrional 
é mna região que concentra, em geral, os ventos do Sudoeste; a parte 
meridional, os do Sueste (mapa iv em GAW),) 

n q título inicial do manuscrito de Damasco ó Chahãb ad-Dié 
v-ikWln. 

75 Cf. 83 r, 9 intr ’ o 104 v, 2-3 iIltr - do ms. W-992 de Leninegrado. 

7 « A última designação figura também no manuscrito de Lenine¬ 
grado em duas variantes: «quarto (depois) dos três» [83 r, 9 nr ', 
97 v, 6-7 llltr ] e «quarto dos leões» (104 v, 3 intI ‘). 
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V Isto ó, Noé, No mesmo ms. 2292, em B. 101 r, figura sofi o 
nome «o nosso segundo pai». 

78 Prefiro traduzir assim aUahríãt {= relativo ao mar aberto), 
conforme com o contexto que segue, contrariamente a Ferrand, que 
corrige o texto (al-balãrãt=o$ lagos) iniitilmente, segundo a minha 
opinião. 

78 Pela indicação da grande distância entre Horaçan e Bagdade, 
Ibn-Mãdjid quer sublinhar o vasto espaço onde se manifestava o poder 
dos Àbácidas. Ferrand, na sua tradução deste passo {Uèlèment per¬ 
san, p. 199), não exprime este matiz do sentido. 

80 Fala-se, não do neto de Lais íbn-Kahlãn, como se pode interpre¬ 
tar segundo o contexto, mas do neto de Sahl ibn-Àbãn, que no K. 38 v 
do mesmo ms. 2992 é nomeado pelo seu nome completo: Ismã‘il ibn- 
-Haçan ibn-Sahl ibn-Àbãn. O contexto mostra que Ibn-Mãdjid se refere 
ao manuscrito do neto de Sahl ibn-Àbãn como a uma confirmação da 
inconsistência das indicações de Ibn-Kãmilan, mas não como a fonte 
da qual soube da existência dos. três navegadores. A tradução de Fer¬ 
rand ignora esta diferença e aceita as duas versões. 

81 Isto ó, em raJmãmdj , do médio-persa rãh ncmak (= indicador 
do caminho, índice, roteiro). Sobre este termo veja-se especialmente: 
Uèlèment persan, pp. 209-215. 

“ 1184-1185. 

83 Na tradução de Ferrand: «Ces gens-là sont des compilateurs, 
mais non des auteurs originaux», 

84 0ü(t (al-balm)- «saíram, entraram no mar aberto», e não 
«subiram» (monthrent), como traduz Ferrand, supondo que Ibn-Mãdjid 
teve diante dos olhos um mapa árabe, no qual o Sul se encontrava em 
cima {Uèlèment persan, p. 200, nota 1). É muito duvidoso que Ibn-Mãd- 
jid, piloto prático, usasse os mapas tradicionais, muito imperfeitos, 
amiúde semifantasiosos. Não são mencionados em nenhum dos seus 
tratados. Num outro lugar Ferrand interpreta 0 al-iálira simplesmente 
como «navegar» {Ibn Mãjid, p. 223, nota 5). 

83 Na tradução de Ferrand: «Ils ont raceourci (la duróe de) la route, 
car c’était (avant eux) un voyage de trois mois en partant de Bagdad». 
Aqui, a forma do tempo passado Rètait e a correcção conjectural avant 
eux não são obrigatórias, pois que as viagens de três meses por terra 
continuaram, mesmo mais tarde. 

83 Aqui o verbo ivrahün [—tomavam notas] tem o sentido de conti¬ 
nuidade, enquanto em Ferrand: «Ils ont rêdígé une relation de leur 
voyage». 


87 1009-1010. 

88 Dabav Itarah , provavelmente Davkarã, de Abôlfidíi', — Uibrukar, 
no Assão Oriental {Relatms, p. 400, nota 4). 

88 Isto ó (segundo a terminologia de Ibn-Mãdjid), os países que 
estão ao oriente do promontório de Comorim {Komohrl), do ponto meri¬ 
dional da índia {Uèlèment persan, p. 200; Relatms, p. 497 e nota 4). 

80 Corresponde ao ano de 1475. Veja-se a nota 171 . 

81 tirfã(t), plur. de tirfai— coeficiente que indica o comprimento 
do caminho, em cada rumo, que ó preciso fazer para obter a mudança 
da altura da Estrela Polar de 1 dedo, isto ó, de c. I o 37 [(Note, 
p. 20; Commentaire, p. 171). O sentido especial da palavra ar-ralmbã(i) 
não é claro. {Uèlèment persan, p. 201, nota 3). 

82 Alusão a «Kasida de ouro» [Al-Kasida(ht) ál-zahbia(ht), ms. 2292, 

n.° 10], 1 , ' 

83 Na tradução de Ferrand: «En róalité, les gens des premiers 
âges avaient plus d’esprit de résolution, mais ils ne voyagòrent sur mer 
que grâce aux marins qui ótaient douós d’une grande ónergie, alors 
que ceux-là (cÀst-à-díre: ceux qui Aappartenaient pas aux populations 
maritimes) craignaient la mer et se gardaient (d’y voyager)». Rlazam 
traduz-se melhor por «prudência», e neste caso a oposição (em francês 
mais), que está ausente do texto árabe, cai naturalmente. A mesma 
palavra hazam, no segundo caso, com as outras propriedades que são 
citadas paralelamente, refere-se aos homens que utilizam o serviço dos 
marinheiros, e não aos próprios marinheiros. O original não justifica a 
necessidade da grande correcção conjectural que segue. 

84 al-magnãtís, 

88 Nãsiraddin at-Tücí (1201-1274), astrónomo conhecido. Veja-se 
sobre ele:' H. Suter, 'Díe Mathematiker und Astfonomen der Araben 
und ihre Werke. Lípsia, 1890, p. 146. 

88 alianãn , al-lmkka(lit) [^rumos, bússola]. Especialmente sobre 
estes termos, veja-se Uèlèment persan, pp, 221-222; L 1 origine, pp. 31-127, 
passim. 

87 mm (plur. azuam) são três horas de viagem marítima, iguais a 
14 milhas {Note, pp. 20-21; Relatms, p. 495). 

88 bait al-abra(ht) al-magnãfis [= ãira(lit)—hukka(M)] - sinónimo 
descritivo de «bússola» [— casa da agulha do fanam]. 

88 Patrão do mar e protector dos navegadores orientais; às vezes 
ó associado com a imagem do Agasfero, e noutros casos com a do 
profeta Elias {Uèlèment persan, p. 203, nota 3; ibid. a literatura). 
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100 0 sul da África e os dois oceanos que o contornam (Uêlèment 
persan, p, 203, nota 4; cf. também em an-Mravãli, no ms. 1650 de 
Paris, R. 5 v). 

101 Em Ferrand o sentido da segunda metade da frase é diferente: 
((IÂaimant est une pierre qui attire le fer à elle; mais il suffit; c’est 
tout ce que Paimant attire à lui». Temos aqui dois sujeitos diferentes: 
no original «toda a coisa, tudo» (kul clã), e na tradução o «íman», 

«» Umagnãtls ál-kadra(ht). Na tradução deFerrand; «par Paimant 
de la toute-puissance (dfAllah)». O original não sugere a necessidade 
desta correcçâo conjectural. 

103 Isto é, de Alexandre de Macedónia, Cf. a lenda de Al-llidm 
com a narração de Nizãmi em Mender-name sobre Alexandre, pro¬ 
curando a água vira no país da escuridão. 

m É identificado conjecturalmente com o profeta Elias ( Uêlèment 
persan, p. 204, nota 1). 

i°s dedos —mh ( , plur. de isltf— a unidade de medida da dis¬ 
tância desde as estrelas até ao horizonte (Introdudion, p. cdxli; Note, 
pp. 23-24). 

106 Alusão ao castelo de cobre lendário que teria sido construído 
pelo profeta Idns em África, ao pé das montanhas da Lua. A água, 
que corria das gargantas de oitenta e cinco estátuas de cobre, ao redor 
do castelo, seria a fonte das correntes do Nilo ( Uêlèment persan, 
p. 204, nota 3, onde se cita a literatura). 

107 AUahr Ál'Kabiri= mar Vermelho. (Uêlèment persan, p. 204, 
nota 4, com a referência ao ms. 2559, R. 41 r). 

108 Ainda no meio do século xix a memória de Ibn-Mãdjid era tão 
viva que na índia e nas ilhas Maldívas o curso prático de navegação 
se chamava «Mãdjidi Kitãb»,[—o Livro de Mãdjid] (Prinsep); e os 
pilotos do Iémene, quando saíam ao mar, liam al-fãtiha [—oração] em 
honra do «santo xeque da Síria, Mãdjid, que sabia ler no interior da 
Terra, por que estava como uma esfera na sua mão, e inventou a bússola» 
(Burton). 

109 balir (al-kilmii) kulzum aUarabi— o mar Vermelho, que se 
distinguia de bahr kulzum al--adjami — o mar Kulzum dos não-Arabos — 
o mar Cáspio (ms. 2292, R. 32 v, 51 r). Quando são mencionados 
juntos chamam-se ál-kulzumãn(R. 35 r, 162 v). O segundo nome é 
quase inusitado na literatura, árabe ; Ibn-Mãdjid : podia encontrá-lo em 
Chihãbaddm ibn-Fadlallãh al-TTmari [faleceu em 742(1341)], que no livro 
Maçãlak al-Abasãrfi Mamãlak al- Amasiar diz: «No norte de Ghilian en¬ 
contra-se o mar Kulzum» (cít. segundo Uêlèmentpersan, p. 206, nota 1, 
que se refere a Quatremòre e onde é indicada uma fonte mais recente). 
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no No litoral do mar Vermelho, perto da ilha Marmã (20° da lati¬ 
tude meridional), existe ainda em nossos dias o «recife de Mãdjid», 
chamado assim segundo o nome do pai do nosso autor [Ibn Mãjid, 

p. 221). 

111 «Tamerlão governou o Mundo depois de dois muçulmanos e 
de dois infiéis. Os muçulmanos foram Salomão, filho de David, e Ale¬ 
xandre Bi-Oornudo; os infiéis: Ohaddíid ibn- c Ãd e Nabucodonosor,... 
Ulugbek foi um astrónomo famoso e o mais célebre entre os soberanos 
árabes» (ms. 2292, R. 43 v). 

m Indicações dadas por Abul-Fadla i-AJlãmiem Akbar nãma(li) 
III. ‘lm akban (t. i, lív, n, cap. xxvi). Citado segundo Relations, 
pp. 549-550. 

113 Se bem que tanto Sindbãd dbás Mil e Uma Noites como al-Mu- 
kaddaci nos seus escritos narrem as salvações mila grosas dos naufrágios 
graças aos antigos roteiros iranianos, ó preciso supor que o que os 
interessava princípalmente era o facto da salvação, mas não o lugar e a 
época onde e quando foram escritos os roteiros, problemas nos quais 
podiam enganar-se. 

114 Donde provém o port. baUstiíha, o fr. arbalestrille. Cf. Note , 

p. 20. 

143 Donde a mudança do sentido em s atar Lãb — escrito de Lab. 
Cf. Commentaire, pp. 159-161. 

119 Huiáa(ht) é a tradução do ital. bússola— caixinha;. àra(ht) 
índica a sua forma — «redonda». A pátria da bússola ó a China,. onde 
ainda no século xxv antes da nossa era se notaria a divisão do horizonte 
em quatro esferas: o equinócio solar do Inverno = o Norte (hm), o do 
Verão—o Sul (sing), o do Outono=Oeste (mao), o da Primavera—Esto 
(fang); estas esferas foram em conformidade designadas pelas figuras 
simbólicas dos animais: tartaruga, pássaro, tigre e dragão. A agulha 
magnética foi ali conhecida ainda no tempo de Oonfúcio (século iv 
antes da nossa era). No século vra da nossa era os Chineses transfe¬ 
riram o ano estrelar ao horizonte, com divisão do último, segundo 
o número dos dias do ano, em 365 4 / 4 (o que ó a origem da divisão 
global da circunferência em 360°). A descrição chinesa da bússola 
é datada dos anos 1111-1117, enquanto no Ocidente a descoberta da 
declinação magnética ó atribuída só a Colombo (1492). Desde o século xi 
os capitães chineses e, depois deles, malaios, persas e árabes dos navios 
comerciais, nas suas navegações longínquas no oceano Índico (ge¬ 
ralmente no triângulo Cantão-Samatra-Siraf), utilizavam a bússola 
quando o céu estava coberto; a última ó descrita, dum modo porme- 
norizado, no manuscrito árabe do ano 1282: O Tesouro dos Negociantes 
no Conhecimento das Pedras, do Al-Iyibdjãki. Azuni, em Disserlatton siir 
1’origine de la boussole (pp. 118-120), contesta o uso da bússola na 
navegação árabe no oceano Índico no século xv; segundo Niebuhr, 
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a declinação magnética era desconhecida no Cairo ainda no século xvm. 
Ao contrário, Ibn-Mãdjid fala de uma maneira precisa do uso da bús¬ 
sola, e as propriedades do íman, segundo a sua versão, eram descobertas 
ainda na época bíblica. Cf. o seu texto no ms. 2292, Ri 5 v-6 r. Cf. tam¬ 
bém; L’origine, pp. 39 (nota 1), 44-47, 60-75, 80-87, 96-97, 102 
(nota 1), 124. A datação da origem da rosa-das-estrelas refere-se não 
à criação da bússola, como se pensava antigamente, mas a uma época 
mais antiga—ao começo da navegação no mar alto, isto ó, no oceano 
índico. 

117 Os marinheiros árabes do século xvi (por exemplo, Sulaimãn 
al*Mahri) conheciam a divisão da bússola chinesa em vinte e quatro 
partes; todavia, utilizavam os trinta e dois rumos, os quais, graças a 
eles, penetraram na Europa por intermédio dos Portugueses. (Veja-se: 
Uorigine, pp. 38-39, 95). 

118 Esta concepção tem a sua origem na antiga China, onde a agu¬ 
lha de iman se chamava «indicador do Sul» (== fjj| fff— Uh nang), e 
a bússola «a roda que indica o Sul» (= $£ jf i|t — tchemng-kiu ), 
O Sul, para os Chineses, era o país da luz por excelência. Na sua direc¬ 
ção foi voltado o palácio imperial e o trono; durante o jantar o impe¬ 
rador sentava-se de frente para o Sul, A Estrela Polar, que orientava, 
entre todas as estrelas, os marinheiros (segundo a expressão de Saus- 
sure, «o papa para os católicos tem menos importância que a Estrela 
Polar para os navegadores»), segundo a terminologia chinesa «a única 
do céu» (= -Ji—tlm-i) ou «a unidade suprema» (= $ -ta-tj, que foi 
considerada como a correlação astral ao trono do imperador, também 
se considerava como voltada para o Sul. O papel ritual do Sul na China 
explica também a predilecção pela cor amarela (~o sol), enquanto a 
cor do luto, a cor branca, têm conexão com o Norte (=a neve). O nome 
persa da agulha magnética — ltibla(h) namã — ó simplesmente a tradu¬ 
ção do chinês tche-nang Mndicador do Sul) e reflecte a mesma ideia, 
Ci L’origine, pp. 36, 47-56, 66-70, 76. 

119 L’origine, p. 75. 

120 Na publicação actual é mantida a paginação geral da colecção. 

121 Abü Bakr íbn-Abdallãh ibn-Abti Bakr Bã c alavl al-Aidartis 
al-Iamani, poeta da Arábia Meridional (de Zabida), falecido em 909 (1503). 
Sua obra: Dlvãn (no ms. 7928 de Berlim), Vafiia (vinte versos), 
com os comentários do seu filho Abdalkãdir ibn-cliaíh al- c Aidarüs (no 
ms. 4012 de Berlim): GAL, n, p. 181. As peças separadas, entre o 
primeiro e o segundo roteiro, visivelmente fragmentos do Dlvãn, 
sendo de autor particular e de conteúdo independente, devem ser con¬ 
sideradas como o oitavo componente do ms. W-992 (que reúne diversas 
peças), o que não foi notado até hoje. A data da morte dc al-Aida- 

noutras partes do manuscrito (os anos 4^1494-1495, 15004501,°1514^ 
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m Mais um verso com uma rima que falha (105, 4). 

123 Os dados citados não se referem às primeiras folhas (dos títulos) 
de todas as três obras (RR. 83 r, 97 v, 104 v), nas quais, em cada 
caso, quase uma metade da folha é ocupada pela introdução, e por isso 
o número dos versos ó muito menor do que nas outras folhas (em 
R. 83 r, dezasseis versos; em R. 97 v, doze; e em R. 104 v, dezanove). 

m Entre estes casos, na primeira ttrdjwa, do começo até ao 
fragmento do aluno (cento e setenta e sete versos) encontram-se cinco 
correcções; do fim do fragmento até ao fim da urdjím (quinhentos 
e vinte e cinco versos), vinte e três; no segundo roteiro (duzentos e 
setenta e três versos) encontram-se seis correcções, e no terceiro 
(cinquenta e quatro versos), sete, isto é, no início da transcrição da 
primeira obra uma correcção corresponde, como termo médio, aos 
trinta e cinco versos, e no fim dela já sòmente a vinte e três; no início 
da segunda (mais breve), parte da transcrição uma. correcção corres¬ 
ponde a quarenta e cinco versos e no fim de todo o conjunto uma 
correcção para cada oito versos! 

125 Por exemplo : 85 v, 26; 86 r, 22 ; 89 r, 12; 89 v, 14; 90 r, 
30; 90 v, 11; 91 v, 24; 92 r, 21; 92 r, 17; 92 r, 28; 93 r, 30; 93 r, 
33; 94 r, 19; 94 r, 33; 95 r, 10; 95 r, 18; 95 r, 20; 95 v, 18; 95 v, 
22; 101 v, 9; 102 v, 10; 102 v, 9; 104 v, 12 2 ; 104 v, 14 2 ; 104 v, 
18*; 104 v, 154. 

i2 ° 84 r, 6; 86 r, 21; 89 v, 7; 89 v, 8; 91 v, 11; 91 v, 28; 93r, 2; 
93 r, 4; 93 r, 16. 

127 86 v, 18; 87 v, 7 ; 87 v, 13; 88 r, 6. 

128 87 r, 11; 87 v, 14. 

* 29 83 v, 21; 89 r, 20; 89 v, 29; 90 r, 12-13; 90 v, 33; 92 v, 27. 

1 39 87 r, 28; 91 r, 5; 91 r, 10; 91 r, 13; 91 r, 16; 91 v, 11; 92 r, 
20; 92 v, 12,14, 22,26; 93 v, 31; 102 v, 12; 104 r, 11. 

131 85 r, 14; 95 r, 21; 95 r, 25; 103 v, 17; 104 r, 8. 

132 98 r , 16; 99 v, 5; 104 v, etc. 

133 99 r, 9. 

m 101 r, 4. 

233 84 v, 22; 104 v, 2; 104 v, 9; 104 v, 8; 105 r, 5; 105 r, 13; 
105 r, 14; 105 r, 18, etc. 

* 3G 86 v, 25; 95 r, 14. 
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137 87 r, 2; 87 v, 29. 

138 Não se deve compará-lo com os hãfim tradicionais, que sabiam 
de memória todo o Alcorão, ou uma parte importante dele. O saber de 
cor das suras do Alcorão começava na infância e era afirmado durante 
toda a vida pela prática religiosa. Conservar de memória uma obra, 
ainda que de dimensões muito mais limitadas, mas de conteúdo técnico, 
saturada de muitos nomes estrangeiros e de dados quantitativos, só um 
bomem de memória fenomenal o podia fazer. 

O nome do transcritor seria Hãrün Vãkíib [=Vakkfib]? Estas 
duas palavras estão em baixo do E. 97 r, depois dos versos de 
al-Aidarüs, transcritas da mesma mão que as urdjüm. 

139 a ic6 y/ ir i os exemplos em árabe. 

167 88 v, 11. Jogo de palavras. A «frecha», em árabe salm e em 
persa Ur (que significa também a Estrela Polar). 

108 84 r, 22: aUür (nome da estrela) torna-se albar (que tem um 
sentido diferente: a terra firme, o continente); 104 v, 8: al-Djudavia 
[= nome da estrela (da Ursa Menor)] torna-se Aldjüdaiia, que tem um 
sentido diferente: «a montanha Ararat». 

1(59 A palavra persa nlelim [—sinal], cujo sentido especial não foi 
esclarecido até hoje, encontra-se nas urdjüm só uma vez (103 r, 13) 
e está rodeada de termos específicos marítimos, o que permite supor 
que o seu sentido deve entrar nesta nomenclatura. 

170 116 v, 13: «Acabada no mês da romaria, em Djulfãr —a pátria 
do leão do mar [Ibn-Mãdjid]... no dia do Tanque, o mais abençoado 
dos dias, consagrado às boas acções e à continência; isso aconteceu, 
meiv amigo, no ano 866 da Mdjra [18 mUiddji 866 (13 de Setembro 
de 1462)]., As palavras mmal-gadm (dia do Tanque) significam o dia 
em que, perto do tanque no meio do caminho entre Meca e Medina, 
Muhammad designou c Ali como o seu sucessor. E a razão por que 
Eerrand se inclina para considerar Ibn-Mãdjid como um chiita, ou, ao 
menos, portador das ideias chiitas (Uélément pemn, p. 194). 

171 Ms. 2292, E. 88 r, 13. Antes disso, na mesma obra (4 v, 10) 
esta indicada a data 880 (1475). A observação de Ibn-Mãdjid «assim já 
durante quase quarenta anos aperfeiçoamos a experiência do pai e do 
avô» (E. 78 r), conferida com os dados mais tardios da sua biografia, 
faz-nos preferir a data de 895 (1490). 

^ Brockelmânn limita-se a estas datas até no novo vol um e suple¬ 
mentar [Geséiáte der arabischen Literatur, Zweiter Supplementband, 
Leida, 1938, pp. 230-231), ainda que cite . aqui já todas as trinta e 
duas obras de Ibn-Mãdjid (em vez de seis da sua publicação funda¬ 
mental de 1902) e indica a literatura recente. 
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* 73 94 r, 12,13. 

m 94 r, 16,17. 

’ ™ 93 v, 1, 2. 

17C No nosso texto, como em geral nos roteiros árabes, a época 
do começo e do fim dos ventos periódicos ó indicada sistemàticamente 
segundo 0 calendário solar iraniano [introduzido pelo sultão persa 
• Djalãladdm Malik Chãh nos anos de 1076-1079], enquanto os aconte- 

í cimentos gerais são datados segundo a Mdjra, A explicação disso ó 

i que, evidentemente, segundo o ano solar (de 365 %dias no ano), as 

épocas dos ventos ficam imutáveis, enquanto calculadas segundo o ano 
lunar (354 dias) mudam de ano para ano. Usando o último calendário, 
seria necessário compor cada ano um novo manual de navegação. 

| 177 Na primeira urdjím, que tem um texto muito mais extenso, 

um só verso, o penúltimo (96 r, 29), lhe ó especialniente consagrado, 
j sem contar o primeiro verso introdutor (88 r, 1). Na segunda urdjúza 

|. está ausente. 

178 Se tomarmos em consideração que a sua primeira obra — Breves 
■ Regras da Ciência Marítima [866 (1462)] — já refiecte uma sólida expe- 

, riência prática e que Ibn-Mãdjid a escreveu na idade de 25 anos, ele 

conduziu a esquadra de Vasco da Gama na idade de 61 anos. Assim, 
no ano de 1501, que é mencionado no nosso manuscrito, tinha 64 anos. 

; 179 85 r, 27; 85 v, 1. No mesmo lugar uma vaga menção de qual- 

j quer outro livro, veja-se 85 v, l 2 . Sobre ad-Damiri, cf. GAL, n, p. 138. 

i; , . 

189 Sobre a Havia, cf. GAL, n, p, 179; Supplementband, n, 
pp. 230-231; El) iv, pp. 375-382 (ed. francesa); pp. 389-396 
(ed. alemã); Uélément persan, p. 194; Ibn Mãjid, p. 203, passim, 

| 181 «Não durmas a noite durante as viagens» (83 v, 18); «com 

I prudência» (83 v, 21); «lembra-te das bases da ciência da medição 

com os dedosí) (84 r, 21); «indica a toda a gente» (84 v, 10); «conhece 
i as leis da ciência das medições» (85 r, 13); «com prudêndia e vigilân¬ 

cia» (85 r, 14); «mede» (85 r, 25); «faz um nó na corda» [de medição] 
i (86 r, 18); «lembra-te da medição» (86 v, 4); «sô o dono do pensa¬ 

mento [= segue a tua intenção]» (86 v, 23); «age segundo a tua expe¬ 
riência» (87 r, 3), «tem cuidado e sê vigilante» (88 r, 27); «interpreta 
e controla» (88 r, 30); «preciso observar e lembrar-sè» (88 v, 18); 

| «sê esperto» (88 v, 30); «sê prudente» (90 v, 8); «presta atenção» 

| . (91 r, 18); «não faças confusão» (92 r, 9); «sê bem informado» (92 r, 

24); «conhece as condições do mar» (92 v, 10); «toma a decisão» 

I (95 v, 34); «procura mais precisão e provas» (96 r, 12); «conta os zcm 

} desde o dia da partida» (98 v, 6); «sê esperto» (99 r, 2); «não te 

[ enganes» (99 r, 16); «se vigilante» (101 r, 4); «não sejas negligente, 



144 


TRÊS ROTEIROS DESCONHECIDOS 


adormecido» (101 v, 14); «não sejas cansado na viagem» (103 r, «); 
«presta aqui atenção» (103 v, 14); «não negligencies aqui nada» 
(105 v, 1). 

182 Como consequência da morte do autor (durante a segunda 
guerra mundial), este trabalho fundamental foi conduzido bó ató ao 
começo do século xv (vol. xm). Os últimos autores que figuram ah 
são Ibn-Haldün (1406) e o nosso compatriota Aldarraclild al-Bãkílví 
(1413). Os autores da época que nos interessa directamente não são 
representados ali, 

183 o conteúdo eventual desta edição foi o seguinte: t.i, os textos 
de Ibn-Mãdjid segundo o ms. 2292 (fototipia); t. ii, os textos de 
Sulaimãn al-Mahrl e Ibn-Mãdjid segundo o ms. 2559 (fototipia); t. IH, 
a tradução das secções geográficas dos ms. 2292 e 2559 com os 
comentários e o glossário dos termos marítimos mais importantes; 
t. IV, tradução de certos roteiros portugueses do século xvi. A edi¬ 
ção crítica da obra mais importante de Ibn-Mãdjid e de toda a litera¬ 
tura marí tim a árabe —O Livro da, Utilidade das Bases e Regras da 
Ciência Marítima (1490), segundo a fototipia de Leninegrado do 
ms. 2292 de Paris — deve aparecer brevemente na U. R. S. S. 
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Abãtil (// AbtikU , plur.). Grupo de ilhas no mar Vermelho, a noroeste 
de Íiodeída {Capitel, Taf. x). 105 r, 14. 

Atrãk. Turcos, tribo dos «tiirkos». 93 v, 10. 

Al-Mvãr. Torto na costa árabe do oceano Índico, a este de Adem {Ca¬ 
pitel, Taf. xi-xii). 86 v, 13 ; 88 r, 8; 93 r, 2; 95 r, 20, 40; 95 v, 
5,11,85. 

Amin, Arménios. 93 v, 10. 

Al-Atvâh Região da Arábia Meridional (Shihãb al-dm, p. 377). 83 r, 
4 iatri , 5; 86 ?,17; 90 v, 9. 

Akdjam. Estrangeiros, bárbaros — aborígenes de bar aUadjami— de 
Costa dos Bárbaros=de Somália l Relations > p. 535, nota 18). 
105 r, 9. 

Afrandj. Veja-se Firandj. 

Andja(i)zldyã {Angâzú: Sulaymãn ,p. 241; Anlmldjali). Ilha do Grande 
Comoro {Les lies, p. 534), do grupo das ilhas Comoro, na entrada 
setentrional do estreito de Moçambique. Chamam-se ((Comoro» não 
por analogia com Madagáscar (alKumr) vizinho, mas segundo 
a palavra indígena Ko-moro —«ali onde há fogo» (vulcão na ilha 
do Grande Comoro; ibid,, p. 531);= Kanbalü {Vomments, i, 
pp. 163-170). 95 r, 15; 95 v, 36. 

Andalus. Espanha. 93 v, 6. 

Al-Aum{DjazmM\ Ilha perto de Madagáscar {Mommenta, ui 4 , p. 854). 
91 v, 7. 

Ilmhãdjünda(h). Construção com iko + locativo: Ki-gunda, ilha do no¬ 
roeste da costa de Zanzibar? (cf. o mapa: Zanibar, entre as 
pp. 30-31). 90 r, 26. 

BaUl [Batã, battã , bata(h)\ Porto da Abissínia, na fronteira com a 
Somália {Relations, pp. 335, 591 e nota 4; ilíi, ii, mapa 46). 
87 v, 16, 20, 21, 29; 88 v, 5. 

Balir AlZukãh (= «mar-estrada»; também Zukãh Sabataht e Al-Zukãk). 
O estreito de Gibraltar {Jacut, n, 936; Relations, pp. 202, 740; 
Lane, in, p. 1238). 93 r, 26. 

Al-Bahr Al-Kabir. O mar Vermelho (cf. ms. 2559, R. 41 r, 1-4). Um 
outro nome Balir Kulzm Afarali (ms. 2292, R. 78 r, 14), a dis- 








lá 


três RomÈos LESGommoibos 


tinguir de Balir Kulzum AUAdjami—o mar Cáspio (ms. 2292, 
E. S2 v, 2; Bi 51 r, 1; veja-se também al- c Uman (1341), Quatre- 
mère, Eizã Koll-ljãn (século xix). Quando os dois mares são men¬ 
cionados juntos, cbamam-se Al-Kulmmãn (ms, 2292, E. 35 r, 8; 
162 v, 9; Uélément persan, p. 2Ó6, nota 1). 104 y, 2 lntr> , 17. 

AlBdlir almilnt. 0 mar Cercante, isto ó: o Grande Oceano. Variante: 
Àl-Bálir aUaftí (Les iles, p. 544, com a referência a Al-Idrici), 
97 v, 5-6 int \ 

Ban Al-Mul (Bar al-Mül), A costa oriental da África (. Relations, p, 541 
e nota 4; Die Portugiesenmt, p. 84), 87 v, 15; 90 v, 11; 95 v, 3; 
105 r, 7, 

Bama(h). Porto na Somália, ao sul de Mogadicho (Relations, p. 535 
e nota 4); três ilhas no oceano Índico, ao ociaente de Samatra 
(Ibil, p. 583). 87 r, 28; 87 v, 1, 23; 88 v, 21; 95 v, 16. 

Burtukãl (emAn-Mravsli -.fuHukãt). Portugueses. 94 v, 13. 

Balpafh), Localidade na costa do Iómene, no mar Vermelho ( Relations, 
p. 524 e nota 15). 105 r, 20. 

BunduM. Veneza. 93 v, 14. 

Tãna(l'i). Porto na costa ocidental da índia (Relations, p. 339 e nota 6). 
95 r, 26. 

Al-Tahtimt (Djazr). Ilhas no mar Vermelho, entre Maçaua e o porto 
Ilamda, no Iémene (Capitel, Taf. ix), 105 r, 19. 

Djãmis Fulla(h) (=portug. ylha Gamispola). Ilha perto da extremidade 
nordeste de Samatra (Capitel, Taf. xxv-xxvi; Relations, p. 494 
e nota 1). 99 v, 20. 

Bjãvafh) (do sânscr . yãvaha). Java (Le Wãkwãh, p. 237; Relations, 

: p. 511). 97 v, 2 to -. , 

Djubb. Rio na Somália (italiana), que se junta ao oceano perto de Ei- 
cimaio; kilãd Djubb =a região de Mogadicho (Relations, p. 367). 
87 v, 12 (Balãd Djubb), 25 ; 95 r, 21; 95 v, 16. 

Djaddafjit). Porto no mar Vermelho. 104 v, l iat -\ 

Djarabüb. Oásis no deserto da Líbia, cidade na Cirenaica. 105 r, 9. 

Djurdj, Georgianos. 93 v, 10. 

Djarâafun (fj Ar-Rãs Al-Almar), O promontório de Giiardafui, o ponto 
extremo-oriental da África (Relations, p. 493 e nota 1; pp. 526, 

■ 696,704). 85 v, 5, 6, 9,13; 93 v, 4. 

Djardil (// Djardjlr). Porto na costa oriental da África, no norte de 
Mogadicho (Capitel, Taf. vii). 85 r, 18. V. 

Djarm. Veja-se Eurmüz, 92 v, 17. 

Djazira(htj al-Mul. Java, às vezes Samatra (Relations, p. 722, sob o 
nome Mui Cãioa). 100 r, 16. 

Djuva (em lugar de Djuvaht), Aldeia na Costa dos Berberes (a c tidjam), 
do mar Vermelho e da Somália ( Relations, p. 592, nota; Do- 
cuments, i, p. 201). 105 r, 2, 3. 

Djúzrãt. Guzarate, região da índia Ocidental (Relations, p. 377 e nota 2; 
p. 474 e nota 12). 83 r. 4 intr -, 4; 83 v, 7. 

Djirich. Porto na costa africana do golfo de Adem, a ocidente do pro¬ 
montório Guardafui (Ghersa no mapa de SomaUland, MAR, 1926). 
85 r, 17; 87 r, 5. 
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Hãfünl (II Dant— Cap Dante). Porto na Somália (italiana), no promon¬ 
tório Eãs Hafün. (Relations, p. 322 e nota 3). 86 v, 28. 

Al-IIabach (bar), Abissínia. 94 v, 32. 

Al-Hudaida(ht). Hodeida, cidade do Iémene (Relations, p. 524). 96 r, 
‘16; 105 r, 18. 

Ál-Iiumiba (anl [= terra]). Localidade do Iémene «celeber propter pui- 
' chrítudinem feminarum» (Fmjtag, i, p. 387), Zabid (Jaut, ii, 
pp. 280 e 915). 105 

Hamda(ht), Porto do Iémene, no mar Vermelho (Relations, p. 521 e 
nota 7). 104 v, 13. 

Al-Hanach (=Al-Èanachãn). Duas ilhas na parte meridional do mar 
' Vermelho, perto da montanha Zukar (Hanish dos mapas 163-164, 
GAW). 91 r, 11, 19; (Haiwliãn) 17, 23. 

Al-llamt (Batn), Parte da costa africana do mar Vermelho, ao norte 
do porto Maçaua (Capitel, Taf. ix). 105 r, 19. 

Al-Eãlidãt (Djazr). Ilhas Canárias (El, n, p. 944; mapa de Muhammad 
ach-Charfi, ano de 1551, MA, v, p. 175). 93 r, 29, 33; 94 v, 
9) 28. . 

Al-Kaàrtt (Al-Djaziraht). Ilha na costa oriental da África, ao norte de 
Zanzibar (Relations, p. 534); ilha Pemba (Capitel, Taf. m, vi; 
Zanzibar, p. 119; Documents, i, p. 254; Nautiques, p. 306), 86 v, 
16; 88 r, 6; 89 r, 7, 10, 22, 24; 95 v, 25. _ 

Dãbul. Porto na costa ocidental da índia, na região do Concão (Capi¬ 
tel, Taf. XIII ; Bulaymãn, p. 242; Nautiques, p. 300). 83 r, 4; 83 v, 
24; 84 v, 11. 

Dãmãn, Porto na costa ocidental da índia, ao sul de Surate (Relations, 
pp. 517,539; Capitel, Taf. xin; mapas 121-122 GA 17); nauçan 
Ad-Dãnãn [=timã(h)] — segundo período dos ventos que começa 
no meio de Agosto (hitroduáion, cdxxxv-cdxxxvi; Documents, n, 
p. 61). 99 v, 5, 6; 102 v, 2,3. 

Dumüni. Capital da ilha Al~Andjãbã(h )—Anjuan (Les iles, p. 561, com 
referência à identificação de Â. Grandidier; Sulaymãn, p. 240). 
95 r, 31, 32, 33,38; 95 v, 8, 9, 

Dindj Dindj. Arquipélago no noroeste da Indonésia (Relations, 
pp. 533, 540). 100 r, 5, 12; 100 v, 16; 101 r, 9,13; 102 r, 5. 

Daharãül [um engano similar em Ibn Iiãs: hamah (veja-se Relations, 
p. 478, nota 5), em vez de naharavãra(h)]. 

Dibü (li Dib plur. Dibadjãt do prácrito dvlpa— ilha). Ehas Maldivas 
(JJélément persan, pp. 214-215; Sulaymãn, pp. 240-241; As-Sm- 
dabãd, 23). Penetrou na literatura marítima árabe também como 
um nome composto, por exemplo surnadíb (— Ceilão, às vezes 
Samatra) do sânscr. suvarnadvipa— «a ilha aúrea». Cf.. com o 
nome chinês de Samatra (Kin-teh), com o mesmo sentido (Le 
Wãhoãlç, pp. 215, 237 e segs.; Les íles, p._465). Na literatura 
europeia, do cartógrafo Cantino (Alberto Cantrno, Í502), Madagas¬ 
car (Madeigastar) chama-se também Comorbmam—límur -f dvipa, 
,Jlha da Lua)) (Les lies, p. 530). Cf. também: (ilhas) Maldivas, 
Lakedivas. 95 r, 33. , 

Dfajrílabar (Dllbar), Porto em Katiavar, na costa ocidental da Incha 
(Dalwãra: Capitel, Taf. xm); nome do vento. 92 r, 2. 
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Dm. Veja-se Rãs Midvar. 95 r, 25. 

Rãs Al-Savr. Promontório do Iómene, na costa do mar Vermelho 
(Mations, p. 525 e nota 11). 105 y, 2. 

Ms Al-Djmdjmafht). Montanha na costa Ál-IIaúich (Djün=) Ga- 
baht= «golfo da Erva», na costa arábica meridional do oceano 
Índico ( Relations, p. 336 e nota 5; p, 37Ô). 86 v, 18,19, 

Rãs Al-Hadda. Promontório no Sudeste de Omã, o ponto oriental 
extremo da Península Arábica ( Relations, p. 515 e nota 10, p. 539; 
Sulaijmãn, p. 242), 88 r, 2,10. 

Rãs Al-Fil. «Promontório dos Elefantes» —promontório na costa ber- 
bórica, na Somália ( Périplo, p. 267, nota 141 também na costa 
oriental de Ceilão, no golfo de Bengala ( Êleplmt Point do 
mapa 47, AUQ). 89 y, 26; 90 r, 4,8. 

Rãs Ihlümafh), Ma costa oriental da África. 88 r, 28. 

Rãs Midvar (// Díü, Capitel, p. 57; Relations , p. 539). Promontório 
da costa do Guzarate, na índia ( Relations , pp. 515, 517 e notas 
19-20, p. 539; cf. Capitel, Taf, xni). 85 r, 14; 95 r, 25; 103 v, 
17; 104 r, 8. 

Rãs AlMilh. O promontório Ámbr, no ponto setentrional de Madagás¬ 
car (Relations, p. 501 e nota 12; pp. 502, 503, 536 e notas, 541). 
95 y, 7. 

Rãs Minchãr. Gap Serrat, na África {Monumento, iy, fase. m, 1337 v, 
n.° 288 — portulão árabe da Biblioteca Ambrosiana de Milão, sem 
indicação do autor nem da data, que Charles de la Ronciòre atribui 
ao começo e Theobald Fischer ao fim do século xiv), 89 r, 6, 
10,11; 89 v, 7. 

Ar-Rüm (Ard, Bar). Bízâncio. 93 v, 15; 95 r, 12. 

Zarrín (=Djazr Tir Ar-Ruhh: Capitel, p. 63). Ilhas de Seichel ( Capi¬ 
tel, Taf. ui). Em Ferrand sem identificação {Relations, p. 535 
e nota 15). 95 y, 17 ; 96 r, 9 (Djazr Tir Ar-Ruhh). 

Zukar, Montanha na parte meridional do mar Vermelho ( Relations, 
pp. 524, 525; Sulaijmãn , p, 242). 105 r, 15; 105 v, 3, 4. 

AlZa(i)ndj (do iraniano mnk, que deu o grego Ztyytç faça, século n 
(Ptolomeii), Ro Zíyyiev, século vi (Gosma Indícopleustos; cf. Capitel, 


Taf. i-u), chinês t 7K t f = sen-Jc 3 i IXs., mal. djefjJd = zenghi 
(=os negros da costa oriental da África), Parte da costa oriental 
da África, situada nos mapas medievais árabes no sul do oceano 
Indico, em frente da Pérsia e da índia (cf. Uèlément persan, 
pp. 240-241). Nos textos às vezes toma a forma Al-Zãnidj, que 
produz a confusão com Al-ZãUj —Samatra (cf. Les íles, p. 541). 
Zindj (através do íran. mÁ-f o sufixo piar. ãn)=zinkãni=o$ 
tsiganos t Cf, Zanzibar, p. 25. 83 r,,5^-; 83 v, 11; 84 r, 9; 84 v, 
18; 85 v, 14; 87 r, 25; 89 r, 2; 89 v, 28; 90 r, 26; 90 v, 17, 
27; 94 r, 15; 95 v, 18; 96 r, 30. 

Zandjibãr (Zandji — bãr, do sânscr. rã»a=país); o nome banto ó 
Al-Anukvudjah (Relations,. pp. 338, 375), ou Al- Unkudjlhfht) {Les 
iles, p, 561). Uma outra interpretação: pera. zankai— «negro» -j- 
+ pers. nomina loci bar, mas não o barr árabe (Wõrter, 
pp. 82-83), talvez o pers. kr=útero {Gaffam, p, 98). Cf. tam¬ 
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bém: Zanzibar, pp. 24-26). Zanzibar, ilha na costa oriental da 
África. 83 v, 8; 89 r, 6, 13, 22, 28; 89 v, 1, 2, 3,14, 20, 24; 
93 r, 2; 95 v, 9,26. 

Sãdjir. Montanha na costa arábica do oceano índico {Relations, p. 522 
e nota 12; Capitel, Taf. ix). 95 r, 27. 

Sãrik. Promontório na costa arábica do oceano Índico {Relations, p. 517 
e nota 5). 87-v, 18, 28. 

Sabta(h). Ceuta, porto na costa africana do estreito de Gibraltar. 

93 r, 29. 

Satum(h) {II Satuvãhi). Porto na costa oriental do golfo de Bengala 
(Mations , p. 520 e nota 14, p. 522; Capitel, xx). 93 v, 22. 
Sahã (halidj). Um dos sete maiores canais do Nilo {Monumenta, ni, 
u fase. ui, 482 v: Abü Ruim as-SamaH). 93 r, 12. 

Sardjal, Ilha no grupo meridional do arquipélago de Nicobar {Rela¬ 
tions, pp. 488, 489, nota 5; pp. 505, 531). 99 r, 14. 

As-Saiãdãt (Djazr), do grego Maxá/wv vfiaoi, lat. Fortunat® insul®. 
Hlias Canárias (al-Bekri), Britânia (al-Makkari); no oceano Índico: 
Hhas Gloriosas (Les lies Glorieuses, mapas xxiy, ACF), arqui¬ 
pélago a noroeste do promontório Ambr, em Madagáscar. 93 r, 33; 

94 v, 8, 31. 

Sa c da(h), Porto na costa ocidental de Madagáscar {Relations, p. 503 e 
nota 7). 95 r, 34. 

As-Sufãlafht) [II As-Sufãl Em Hamdullãh al-Mustavfi (750/1349): Su- 
fãla(ht) Al-Zindji (Relations', p. 405), para distinguir de Sufãlafhtj 
Al-Hkdi [= Süfãrafh) ou Sübãrafh)}. Cídade Süpãrag na índia [Le 
MCallim, pp. 178-179 e nota 1)]. Sofala, região e porto na África 
Oriental Portuguesa. 83 r, 3 lntr ', 5 intr -, 6; 87 v, 9,10; 91 v, 4,14,22; 
92 r, 9, 10, 19, 29; 92 v, 5, 23, 29, 31; 93 r, 4,18,20; 93 y, 
22, 25, 28; 94 r, 9, 24, 27; 94 v, 2,15; 95 r, 13, 20; 95 v, 11, 
30, 32, 34 ; 96 r, 13. A/M1 _ w A 4< . 

Siikutra(ht), do sânscr. <i{Dvípa) sukiiatara» «A (ilha) afortunadíssimas, 

' que deu (por semelhança dos sons) em grego: (ilha do) Dioscunda 
(AwffxcuciacA, veja-se: O périplo, p. 272 e nota 3; Apte, p. 1130; 
Williams, p. 1220. Sokotra, ilha no oceano Indico. 85 r, 25; 85 v, 
3,15; 86 v, 24, 26; 87 r, 1; 95 v, 6; 99 r, 17. . 

Sumãli. Somália, a região mais oriental da costa do oceano Indico na 
África. Barr APAdjami em diferença de Bar Al-Zindji= Quénia, 
Tanganhica, Moçambique, 90 r, 17; 93 r, 20. 

Sindjõdji (— Bandr Darvicli). Porto na costa oriental da África, na 
região de Zanzibar (Relations, p. 537). 91 v, 9. 

As-Sind. Região da margem direita do Indo, ao longo da embocadura 
e do delta (El, iv, p, 465). 83 r, 4 to ; 85 v, 14. 

Smclti (Sundah ). Montanha e porto no ponto noroeste de Java (ma¬ 
tions, pp. 511, 512, 535; Nautiques, p. 306), que deram o nome ao 
estreito de Sunda (Relations, p. 512). 90 r, 6. r 
As-Savãhü [piar. de ssM=lítoral; também bar Al-Admi=*. lepays 
des Barbares», de Ferrand. Á parte mais oriental da costa afri¬ 
cana—Somália e Quénia (Relations, p. 535 e notas l7-lo)j. 
O termo As-Savãhü deu o nome à língua indígena suaheti [1tom- 
Ui: a sua região ó a de Kilindi até Djubb], onde o elemento 
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árabe chega a um quarto do léxico]. (Dialect, p. 1; Die Portugie- 
senzeit, p, 161 \ Zanzibar, p. 30). 83 r, 4 intl ' , J 6; 95 r, 13,23; 95 v, 
30; 96 r, 1. 

Ás-Südãn, Sudão. 93 r, 23; 93 v, 5; 94 r, 8,25. 

Súmnãt. Porto em Katiavara (íudia), uo caminho de Zandj para a China 
(Les íles, p. 552, com a referência a Al-Blrmi; Documents, i, 
p. 191). 85 r, 14. 

As-Siiãm (iarr), Sião ( Relatms, p. 499); a costa ocidental da Penín¬ 
sula de Malaca, que nos séculos xv e xvi pertencia ínteíramente 
ao Sião (Le pilote, p. 295, nota 1). 97 v, 2 lBl1 '; 100 r, 19. 

Saibãn, Ilha perto da costa do Iémene, no mar Vermelho ( Capitel, 
Taf. x; Relatms, p. 523 e nota 2; Sulaymãn , p. 242); montanha 
na localidade Vãdl 1-kurã, em Hidjaz (Jacut, iu, p. 208). 105 r, 2, 
12,14. ■ ■■ 

Sailiã. Sihoui, cidade na ilha Patta? (. Documents, r, p. 465). 94 y, 16. 

As-Síf At-Tuml «Costa Longa», a parte costeira da Somália (Rela¬ 
tms, pp. 532, 540). Ibn-Mãdjíd situa-a mais ao sul (84 v, 18). 

. 83 r, 4 inlr ‘; 83 v, 12; 84 r, 3; 84 y, 18; 85 r, 16,22; 87 r, 9,12. 

Silã. Hhas no Extremo Oriente (Les iles, p. 514); Coreia (Le Wãkoãk, 

. p. 195). 90 y, 10. 

S(a)ialãn (Silãn). Ceilão (Relatms, i, pp. 204-205; n, p. 732). O outro 
. nome é Samndíb, do sânscr. Sumrnadvípa-- a «ilha de ouro» (Le 
Wãkwãlc, pp. 215, 237-242); segundo outras fontes, Sarnadlb pro¬ 
vém do pali: siblan dvlpa (do sânscr. smhaldvlpa ) — a «ilha do 
leão» ( As-Sundabãd , p. 337). 97 y, l lntt '; 98 r, 4, 10,11; 98 y, 3, 

. 5,10,16; 99 r, 18,20; 99 v, 6,10. / 

Ohãll Hha Chalé, perto de Mombaça (Zanzibar, p, 108). 90 r, 17. 

Ach-Chãm . Síria. 94 r, 22; 94 v, 12; 104 y, 17. 

Charbüh (Djazr). A ilha Pemba, no nordeste de Zanzibar (MA, n, 
p. 170; Documents, i, pp. 216, 221); ilha da costa africana do mar 

. Vermelho, a noroeste de Saibãn (Capitel, Taf. ix). 93 v, 34. 

Ié-Chaú® (AWjazlraM). Veja-se Mhãdjünda(h), 90 r, 25; 90 v, 1, 
6; 91 r, 9. 


Chamsãn. «Dois Sóis», nome de uma montanha perto de Adem (Rela¬ 
tms, p. 540, nota). 105 v. 10. 

Chumifra(h). Samatra (Relatms, p. 440). Outros nomes: Zãbãdf íLe 
Wakrnk, pp. 195,237), do úMov.jãvaka; SarancM (Le WãJmãlc, 
pp, 237 e segs.; Les iles, p. 465), do sânscr. siivarnadulpa; Djazair 
Ar-Ram (Rãrrdn ou Rcmmi: Les iles, pp. 445, 449), do nome de 
Eaminia—avoenga da ilha; Wcúwãlç oriental ou chinês (Le Wãk- 
wãk, pp. 237-242); às vezes (na geografia livresca medieval) 
Al-Kumr (Les iles, p. 542), pela, confusão com. Madagáscar. 97 v, 
99 v,21; 101 r, 3,12; 101 y, 17; 103 v, 18. 

Chundju ChundfjU. Hha. perto da costa oriental africana, no meio do 
. c ; minl10 do porto. Kilva(h) até ao porto Mafia (ManaftaM (Songa- 
-Songa do mapa 165-166 GA W; Documents, i, pp. 178, 343; 
o mapa segundo os dados portugueses dos anos de 1497-1729 em 
Die Portugiesenzeit que segue a p. 347); Songosongo - tribo em 
■ Zanzibar (Zanzibar, p, 32). 91 r, 5,10,13,16. 
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Chülljjl Ml, também com sufixo iraniano: ehnllan // süllan,ào sânscr. 
Cola). Nome do povo e da localidade na costa do Coromandel, na 
índia ( Relatms, p. 348 e nota 5; p, 376 e nota 11; p. 496 e 
notas 3 e 5). 90 v, 4; 91 v, 22. 

Ckkã, Ilha do mar Vermelho, a sudoeste do recife Murãbit al-hail ( Ca¬ 
pitel , Taf. x), 87 v, 11. 

AchChin (Djazlmlit ) (c hln vamãchln jj fm vamãsn jj lãn mmãMn). 
A extremidade noroeste da China ( Relatms, pp. 3’67, 392, 473, 
500). 101 v, 7. 

As-SanM (umm jj um as-sãna l i jj um as^sanàfí). Canal entre as dunas 
'arenosas ao sul de líuriiti, na África Oriental ( Capitel, p, 87; 
Taf. vii). 87 r, 21. 

As-Sm. China. 93 v, 9; 94 r, 14; 95 r, 12; 97 v, 5 lnt1 '; 104 r, 7. 

Siniia(ht). Porto na China Meridional (Relatms, pp. 352, 365 e nota 7; 
p. 391 e nota 2), 101 v, 3. 

Tabakãt. Baixios arenosos perto da costa oriental da África, entre 
Hãfüni e o atol Mukb.il, da costa da Somália ( Capitel , Taf. vii). 
84 r, 4; 87 r, 5, 8. ' 

Zufãr. Porto da Arábia Meridional, na costa do oceano Índico (Ja¬ 
cut, m, pp. 576-7; Relatms, p, 395; Sulaymãn, p. 241). 83 v, 
7; 95 r, 27. 

( Ãra(ht). Promontório do litoral do Iémene, no mar Vermelho (Relatms, 
p. 526), perto do estreito de Bab al-Mandab (Capitel, Taf. xi). 
105 v, 8,10. . 

<Adan. Adem, porto na Arábia Meridional. 92 v, 10; 104 y, l lnt ]’v 

Gubba(hi) al-HacUch (// Djm Al-Haehich). Golfo na costa meridional 
da Arábia do oceano índico,’ na região de Al-Álilãf (Relatms, 
p. 336 e nota 4; p. 520 e nota 6; Capitel, Taf. xi). 86 r, 6. 

Al-Oür, A parte setentrional de Taivan [Formosa] (Ibn Mãjid, pp. 200- 
202; Sulaymãn, p. 241; SMhãb al-dm, p. 377). 97 v, 5 intr -, 

Fãl (jj plur. Al-Fãlãty Ilhas Lakedivas (Sulaymãn, pp. 240-241). 83 r, 
7,11; 83 v, 11. 

Firandj (Al-Firandj jj Alljrandj —Francos, Europeus), Portugueses 
(Relatms, p. 539). 92 v, 4; 93 r, 10, 24, 31; 93 v, 5, 7, 12; 
94 r, 12,15 ; 94 y, 13, 25, 26; 95 v, 29; 96 r, 15. 

Fuclit Mukbil Atol perto da costa oriental da África (Rdations, p. 533 
e nota 14). 84 r, 4; 87 r, 12,16,18,20. 

Al-Fusailmt. Ilhas perto do litoral do Iémene (Relations, p. 520 e 
nota 19). 104 v, 14,16. 

Fulfã Salãl (FuU Fãslãl—Fulü Fãslãr). Montanha em Kafãsi (yeja-se). 

' 102 r, 6. 

Fulü Afi (jj Fulü Im: alteração labial Mjjfi). Ilha e arquipélago de 
Takoa, perto da costa oriental do golfo de Bengala (Relations, 
p. 507 e nota 12; p. 530 e nota 5), 103 v, 20; 104 r, 11. 

FuU Tanbürak, Ilha perto da costa ocidental da Indonésia (Relations, 
p. 533), 100 r, 4; 100 v, 17; 101 r, 18; 101 v, 16. 

Fulü Sanbian (em malaio; «nove ilhas»). Arquipélago na embocadura 
: do rio Perak, no estreito de Malaca (Relations, p. 489 e notas 1, 
5; p. 499 e nota 14; p. 533 e nota 7 ; Nautigues, p. 307). 101 r, 
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Fulü Sinã (// Sim Avsandj). Mia na parte oriental do golfo de Malaca 
(Relations, p. 534 e nota 3). 102 v, 12; 104 r,. 5,11. 

Fulü Fcislãr ( l[Bãsalãr ), Ilha montanhosa no estreito de Malaca, ca su¬ 
deste da embocadura do rio Perak (Relations, p. 489 e notas 
3, 5 ; p. 499). 102 r, 10; 102 v, 12; 104 r, 4. 

Fulü Firak (malaio Pêralc). Ilha Perak, no estreito de Malaca, a noroeste 
da embocadura do rio Perak (Relations, p. 492 e nota 6; p, 532 
e nota 8; pp. 671,728). 100 r, 4,14,15; 100 v, 9. 

Fulü Flnandj (mal. Palü Pang- Palembang). Ilha da costa ocidental 
de Malaca (Relations, p. 532 e nota 13). 100 r, 5, 12, 20; 100 v, 
3,16,18; 101 r, 6,13; 101 v, 1. 

Fulülü. Ilha perto da costa ocidental de Samatra (Relations, p. 534). 
90 v, 4. 

Al-Firãn (Djazírajit), Hha Peram, no golfo de Cambaia, perto da costa 
noroeste da índia (Fêram: Captei, Taf. xni). 100 r, 17. 

Kãf (Djabal ). Serra lendária que, segundo a cosmologia muçulmana, 
circunda a Terra e separa o mundo habitado do mundo inabitado 
(M. Streck em JSZ.j n, pp. 658-660). 

KafãsL A parte oriental do golfo de Bengala (Relations, pp. 489, 
533)=4a/w harkand (Les lies, pp. 436, 543; L’origine, p. 119). 
97 V, 4 tó: ; 100 y, 17; 101 v, 19; 102 r, 6,16; 102 t, 9,14; 103 r, 
12; 103 y, 3,7,15; 104 r, 8. 

Kihiãní [OuBa(lit)], portug. Quilimane. Baía do rio Kilimani, na costa 
oriental da África, entre Sofala e Sindjãdjl ( Capitel , Taf. v); 
o braço direito do rio Zambeze (Documente, i, p. 392). 88 r, 27. 

Kalhãt, Porto em Omã (Jacut, iv, p. 168; Relations, p, 336). 83 v, 
7 ; 86 y, 17; 92 v, 17. 

Ál-Kuíajmfa)' (Djaziraht), Madagáscar (Relations, pp. 501,504; Shihãb 
al-din, pp. 377, 379; Sulagmãn, p. 240; Les iles, pp. 525, 529); 
(Djabal) Al-Kumr-~ serra onde está a fonte do Nilo (Les iles, 
p. 512), montanhas da Lua (do grego ‘fo aãnvm; cf. banto: nyam- 
■wezi; iòid,, p. 527). Madagáscar chama-se também Kumair (ibid,, 
p. 505), não confundir com Kumair (Kumãr, Kamir) = Camboja 
(ibid., pp, 501, 525, 541), Outros nomes nas línguas europeias do 
século xvi: Madeigastar (ao lado de Madagáscar), Comorbimam 
(árabe Kamar—úm -f sânscr, dvipa= «ilha»: À. Oantino, 1502- 
1503); em português, de preferência: ilha de São Lourenço, 
segundo o dia da descoberta. Nomes indígenas: Maíãi, (ibid,, 
p. 524, com referência a An-Xuvairi); Wãlçwãk — meridional 
(Madagáscar, pp, 489-509), africano (Le Wãkwãk, pp. 237-242) 
ou insular (Lee iles, p. 480; IFãtó/c—bosquímanos: Zanzibar, 
p. 82). A tentativa de identificar Kanbalü com Madagáscar (Les 
paines For, i, p. 232) não tem fundamento (cf. Captei, Taf. nr 
e seg.; Kanbalü (— Kamhalü)— Mkumbuu (antigamente M-kum- 
buhu) em Pemba: Zanzibar. pp. 81, 94). O apelido «Ilha da Lua» 
(portug. Comorbimam), do árabe Al-Kamar, ó só aparente, porque 
Al-Kmir, dum modo hipotético, provém da palavra indígena 
Komoro (vulcão). 83 r, 5 te , 6; 93 r, 26; 93 v, 23; 95 r, 14, 17, 
18, 19, 37, 39, 42; 95 v, 13, 30, 35; 96 r, 1, 4, 5, 6. 
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Km (pKH), Ilha no golfo Pérsico, em frente da baía Bahr Al-Banãt 
(o pequeno mapa de Idrici do ano de 1192; MA, i). 90 v, 7. 

Al-Kãfur (Djazmht em vez de Djawaht Al-Kãfür). Hha perto de 
Üanzibar, no grupo meridional do arquipélago Sund (texto), Ha 
literatura figura como uma ilha semilendáría da cânfora e dos 
tesouros incalculáveis, sem identificação precisa, (Les cent et une 
nuits, tradução do árabe por Gaudefroy-Demombynes. Paris, 1911). 
89 v, 22,29; 90 r, 1. 

Kcíkküt (II Kãlilmt). Oalecut, porto no, sudoeste do litoral da índia (Rela¬ 
tions, p. 434 e nota 1; p. 474 e nota 14), 83 r, 4, 7; 93 v, 1; 
94 r, 19; 97 v, 3; 99 v, 2,14. 

Kabalan. Localidade na ilha de Java (Relations, p. 655). 83 r, 3 lntr -. 

Kitâvafh), Porto na costa oriental da África, ao norte de Melinde (Re- 
lations, p. 535 e nota 10; Capitel, Taf. vii), 87 v, 30; 88 r, 13, 

. 16; 95 r, 32; 95 v, 7,16, 

Kalfí, Ki-lifi, cidade da África Oriental, na região de Mombaça e Ba- 
rãva (Documente, i, p. 397); ilha no grupo meridional do arquipé¬ 
lago de Lakediva ( Capitel, Taf. xv). 88 v, 4, 23. 

Kihãnt (portug. Quiloanej. Porto da costa oriental da África, ao sul 
do porto de Sofala (Capitel, Taf. ui), 93 v, 25. 

Kilvafh), Porto Ivílva-Kicivani, na África Oriental ( Capitel , Taf. m); 
ilha no sudoeste de Bornéu ( Relations, pp. 336-338,536), 90 v, 25, 
29; 91 r, 3,15,19, 21,25, 27, 28; 91 v, 4; 92 r, 15,18,19,27; 


92 v, 18,20; 95 v, 10,31. 

Kamiãiaíh). Porto no Guzarate ( Relations, pp. 347,376, 379, 394,474, 
515,549, 550). 92 r, 4,5,13. t ; 

Kummafh), Baía na costa africana, ao sul de Moçambique (Capitel, 
Taf. iii), no sul de Madagáscar (Relations, p. 537 e nota 11).; rio 
Zambeze (Documents, i, p. 391, nota). 91 v, 20, 29; 92 r, 8,19; 
92 v, 27; 93 r, 13; 93 v, 18; 94 r, 26. _ 

Lãmüfh). Porto no Quénia, ao norte de Mombaça e Melinde (Dialect, 
p. 34); a pátria original do dialecto suaheli [kiswahili], lugar da 
instalação dos primeiros As-Süalmli, originários de Omã e Chiraz, 
que receberam deles o seu nome (banü lãmi). 87 v, 30; 88 r, 
13,17. 

Al-Ladjdjün. Cidade da Síria ( Girgas , p. 721). 93 v, 5. 

Landim, Porto na costa ocidental de Madagáscar (UèUment persan, 
p. 223; Relations, p. 503 e nota 6; pp. 536-537). 95 r, 35. 

Al-Mãrib Marib, cidade do Iémene (Jacut, iv, 382). 83 r, 12; 105 r, 20. 

Mãndjl, Mongas, um principado da África Oriental? (Documents, i, 
p. 420). 90 v, 27. 

Marka(h). Porto na Somália, ao sul de Mogadicho (Relations, p. 322 e 
nota 4; p. 534). 87 r, 28. 

Murütt, Porto na Somália (Relations, p. 534). 87 r, 16, 17, 20, 21. 

Muçankdjl Moçambique, porto (na embocadura do rio Monapo) na 
África Oriental Portuguesa (Relations, p. 537 e notas 7-8). Veja-se 
também Mulbaiüní, 92 v, 15. , 

Al-Muçavvã (Djamht). Massapa, localidade na África Oriental? 

. (Documents, i, p. 422). 89 v, 11,13. 

Misr. Egipto. 94 v, 12. 
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Maeltafkt). Promontório na coita da Arábia MeridioMl do oceano 
índico ÍBddicm, pp. 517-518 e nota 21). 86 v, 20. 

AHÍfc Capital da região Clmll (Cola), no litoral do Coromgí na 
Índia (Rektitm, p. 348 o nota 9); Coromandel (lí Vakwdf, 

Mukaikívh). Ilogaácbo, porto da Somália (Bdatim, p. 460, nota 2). 

' 87 r, 24. 27; 95 r, 21. , 1 „ . , 

Makdn (metátese de MaãjMjl Madjkui. Nome de mna populaçao mBular 
no mar CbinÓB meridional [Rebtim, p. 30 S>. c J r , 0 .““ da ,' b 
Makáli entre a índia e o Tibete (ihd., pp. 3o3-3o4). 33 v, f. 

S!l tfaW^/ka-Lnalo (o braço meridional do rio Zambezej? 
Cf. Jjúumedi, i, p. 392, nota; Captei, Taf. ra-v (formaçao do 
tipo Lindi // Malindi). 93 v, 32. _ . 

Malda/kj. Maíaca: pais ou península (Rektmm, p. 499 e nota lo, 
pp! 533, 553 e nota 5); porto na península, perto da emkoadura 
tio rio Man (M., pp. 486-489 ]>mm; pp.4192-493.499 534, 
550, 671 e nota 5); estreito hhd., pp. 429-431, 534, 644). 104r, 
1 8 11 

ÜMÍ-Moiieli (Mobila), liba no arquipélago. de Cornoro, ao sul de 
Angazidji— illia do Oomoro Maior ( Belations, pp, 503, <3áb; m- 
( laymãn, p. 240). 90 r, 17. 

Iklhim (II Muçankdji). Moçambique, porto na costa oriental da 
África (Capitel, p. 89; Belations, p. 537). 91 v, 11; 92 r, 20; 
92 v, 12,14, 22,26; 93 v, 31, 

MaMafh) \// Maflakafh)] = Malãka(h) (o contexto). Sobre a alteração 
de ¥1ti cf. Bauer, p. 209 (mblaqa //mihqa, «Colher», no dialecto 
palestiniano). 97 v, l !atr -, 2 ialr, 5 100 r, 11, 

Malindi [// Mümda(h)]. Melinde, porto do Quénia (Belations, pp. 32B- 
324, 488 e nota 1; p. 535 e nota 12). 88 v, 1. 

: Malam, Ubás perto da costa oriental da África, na região da Somália 
(Belations, p. 535 e nota 8). 87 v, 14, 20, 25. 

Málaiáb&r (do sânscr. Malayavãra, «o país Malaia»). Malabar (Rela- 
tionsyi, p. 38; ii, pp. 340,376, 434; CapH Taf.xm-xiv;Rõht- 
: lingk & Roht, 37,. 66). [cf. Malãi (para Madagáscar) + bãr, como 
Zandj, que deu Zandjêãr], 83 r, 3 iElr -; 95 r, 2. 

Mwnâ MusM. Monomotapa, império medieval na África Oriental, em 
cuja parte oriental entrava Sofala antes da sua ocupação pelos 
Portugueses no século xvi (Die Borlugiesenzeit, p. 134; Documente, 
p. 390, nota; Foreign trade, p. 146); título do governador de So¬ 
fala (vassalo do rei de Kilva-Kicivani)—Benomotapa (Docwnents, I, 
pp. 337-341, nota; ibid., menção das duas partes de Sofala, agru¬ 
padas ao redor das duas minas de ouro), 93 r, 18; 94 v, 14. 

Munbaçaíh). Mombaça, porto do Quénia (Belations, pp. 324, 535 e 
nota 16). 88 v, 14,18, 20, 26; 95 v, 8,16. 

Manafiia(h) (em Ferrand: Monfiya ou Mafia). Ilha perto da costa oriental 
da África, ao sul de Zanzibar (Belations, p. 536 e nota 6). 90 r, 9, 
28; 90 v, 5, 6, 9,10,13,15, 25, 34; 91 r, 4; 91 v, 1. 
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Munavvara(ht), Hha no oceano Índico, ao oriente de Rãs al-Milh, 
o ponto mais setentrional de Madagáscar (Belations, pp, 503,536), 
95 v, 1. \ ■ ■ . 

Mah&iam. Região e porto no Ooncão, índia Ocidental (Belations, 
p. 519, nota 9), 84 r, 15; 84 v, 12, 22; 85 r, 10; 95 r, 26. 

Muvâju(h) (As-Sallb). Ilha na fronteira entre os oceanos Índico e Pací¬ 
fico (Monumenta, ui, fase. iv, p. 854; o mapa de al-Idrici; Bela- 
tions, p. 333 e nota 2; p. 417). 95 v, 19. 

Muvaehhadj, Localidade do Iómene ( Belations, p. 525); porto do 
lémene entre Adem e Hodeida (Capitel, Taf. xi). 105 r, 20. 

Múmfh) (hür), Porto de Morna, no litoral oriental da África, ao sul de 
Mombaça (portug. rio e banco da Morna : Capitel, Taf. v); também 
a ilha e a região (Morna do mapa de Moçambique, MÀF, 1929). 
92 v, 26. 

Nãkabâii (//' Nãdja hm, nãdjabm, do indost. meridional nakkavãra— 
«o país dos nus» da inscrição de Tangor de 1050: Belations, 
pp. 488, 506, 723; Bõliflingk & Roth, iv, pp. 4, 12-13). Ilhas 
Ricobar, arquipélago perto do ponto do noroeste da Samatra. 
97 v, 2 lntr -; 98 y, 1, 6, 9,17; 99 v, 11,14, 

An-Naçtí (Djazlrãt). Ilhas fantasiosas entre a Indonésia e a China, 
povoadas só de mulheres (Belations, pp. 406, 419,650). Revisão 
das informações em As-Smdabãd, 109-119. 96 r, 8. , 

Maravãra(h) (// Nahamdci). A capital da região do Guzarate, na índia 
(Belations, p. 347 e nota 9; p. 478 e nota 5). 95 r, 26. 

An-Nübafht), Núbia. .98. r, 4,12,15. 

Nü (Misr). Mo. 92 v, 28; 93 r, 11,14; 94 r, 21, 22; 94 v, 22. 

Earãmiz (também no ms. 2292, n.° 14: Ibn Mãjid, p. 214, nota 1). 
Plur. de Eumnz (veja-se). , . 

Hurnüz (II Djarün: Belations, p. 473 e notas 3-4). Porto iraniano do 
golfo Pérsico (EI, n, p. 345). 83 r, 5. 

Al-Eind (libar Àl-Bmd). índia. 84 r, 19; 90 v, 23; 93 v, 17; 94 r, 
13,15, 16;94v, 34;97v,l te ). 

Handarãnl. Hha do golfo Pérsico, perto da costa iraniana de Laristano, 

/ ao norte de Bender-Abbas (mapa 111-112, GAW). 90 v, 7. 

Al-Eirãb Localidade na costa oriental africana, na Somália [ Belations, 
pp. 321 e nota 7; 533-534; Jacut, i, 543, art. barbara(ht)}, que se 
divide em duas regiões: o Htrãb Setentrional, de Djinch até ao 
Morsa al-hirãs, e o Hirãb Meridional, de Marsã al-hirãs até ao 
Diardjlr (Capitel, Taf. vii) [Hirãb se chama também a 5. a e a 6. a 
estrela da Ursa Maior na língua dos indígenas da África Oriental 
e de Madagáscar (Le pilote, p. 300)]. 85 r, 17,18,19; 87 r, 6,7, 
25; 92 r, 26. 

Eílí (Hailí). Promontório do Malabar (Belations, p. 526 e nota 14). 
85 v, 13. 

Vm(h) ÇDjamiit ): Ampaza (Paza-Fazca). Cidade^ perto de Lamü e 
Mombaça (Documents, i, p. 397), na ilha i de Patta [ibid., p. 46o, 
Vie Portigiemuit, passim (menciouado dezasseis vezes]. 94 r, 3. 

y m a; Veja-se rmia1[raifm(h), uo Magrib-Jfc«*í«í«,iv,fasc.ra ) 
p. 1347], 87 v, 18; 88 r, 15. 
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Vãcífti (portug. ilhéu de Acinhe). Promontório 0 ilha perto da costa 
oriental da África, entre a ilha Pemha e Momhaça (Capitel, 
Taf, ui, vii). 88 v, 25, 26; 89 r, 1, 4, 24, 25, 27. 

Vmlül—Wa-Mulãltf Veja-se Mulãti, 90 v, 8. 

Vacúã: Wa-Shika, Wanika (lusungulos). Tribo de negros perto de 
Mombaça? (Cf.; Die Portugiesenseit, p. 161). 98 v, 85. 

VaHlaíh) (portug. ilha Usoly). Pequena ilha perto de Ma (Capitel, 
’ Taf. vi), 90 v, 31. . 

Vamízi. Ilha perto da costa oriental da África, ao sul de Kilva (lida- 
tions, p. 536 e nota 11). 91 v, 5. 

Allaçãr. Promontório na costa de Zanzibar (ms. W—992, glossa em 
R. 89 v). 89 v, 13. 

Al-Iamn, Iómene. 104 v, 5. 


Não foram identificados de um modo exacto 

Tikãrafht) (94 r, 7). Oásis no Sudão. 

Em AlEamãm (89 r, 5, 11, 13; 89 v, 7). O ponto setentrional de 
Zanzibar (cf. Ras-Nungwe). 

ZalvÜül (88 r, 25). Ilha perto da costa oriental da África. 

Samãkamand (89 v, 8). O ponto meridional de Zanzibar (cf. Ras Kizam- 
zazi). : _ . 

Djazr Sind (89 v, 27,28). Ilhas no Oriente da África (ilhas de Sonda?). 
Maoliún Ãbii (90 v, 2). Ilhas do oceano Índico. 

MunãBatür (92 v, 30). Nome do régulo de Sofala (Mvánabatór?). 
An-Mdi (93 v, 17). Nome de uma população. 

Vadíkinã (94 v, 15). Mina de ouro em Sofala. 


SUPLEMENTO II 


índice astronómico 


Al-Mradjain (// Al-Mana^radjain ), 21. 8 e 22. a estrelas na constelação 
Kítus (K'ât oí)==Baleia (Description, p. 201). 91 r, 32; 92 r, 25, 
Al-A ( zal (==Á8-Simãk AlA c zal— «Fraco amparo» ou 0 Simãk Meri¬ 
dional). a da Virgem, xiv fase da Lua. 86 r, 17, 18, 22; 88 r, 
18,19. 

Al-IlcM. (3, í, Tc do Escorpião, xvn fase da Lua, 12/22 rumo da rosa¬ 
-dos-ventos. 84 r, 2 ; 85 r, 16, 21; 85 v, 16; 87 v, 11; 89 r, 9; 
89 v, 17; 91 v, 14,17; 97 v, 9; 99 v, 19. 

Al-Bãr (AUAitük: Ibn Mãjid, p. 211). a do Aries, 5/29 rumo darosa- 
-dos-ventos. 84 r, 18, 20; 84 v, 1, 3; 85 r, 6, 8,12; 85 v, 20; 

86 r, 3,7; 89 r, 19; 99 r, 13; (‘Aiük) 103 v, 7. 

Batrm l-Eüt. (3 da Ándrómeda, xxvm fase da Lua. 85 v, 2, 4, 7; 
93 v) 36. 

Ài-Balad [IIAl-Baldaflit)]. a, 0 , rr, d, cp, u do Sagitário, xxi fase da Lua. 
102 r, 19 [?]. 

Al-Tir (// Al-Mirzam: L’origine, p. 93, nota), a dos Galgos, 11/23 
rumo da rosa-dos-ventos (do iran. tlr — «flecha; 0 quarto mês do 
calendário solar; Mercúrio; Outono»: L’êUmentpersan, p. 215; por 
sua vez, Ur provém do tiyri de Ávesta; L’origine, p. 110). 83 r, 
8; 84 r, 1, (Al-Mirzam) 22; (Al-Mirzam 84 v, 4; 85 r, 6,8,11; 
(Al-Mirzam) 86 r, 3, 7; 88 v, 9, 11,13, 23; 89 v, 17; 90 v, 1; 
95 v, 2, 7, 10; 98 r, 16; 100 v, 16, (Al-Mirzam) 16; 101 r, 3; 
102 v, 10; 103 v, 2. 

Al Sumia (jj An-Nadjm: Ibn Mãjid, p. 193, nota; 211). Plêiadas; seis 
estrelas do Áries, ui fase da Lua, 8/26 rumo da rosa-dos-ventos. 
92 v, 9; 105 v, 10. 

Djãli (II Kutba Al-Djãh: Vorigine, p. 106, ou Al-Kutba). Estrela Po¬ 
lar, « da Ursa Menor; 0 Norte (na língua marítima dos séculos ix-x; 
L 1 origine, pp. 121-122); 1 rumo da rosa-dos-ventos (do iraniano 
hh — «lugar»: Pèlèment persan, p. 215). 83 r, 7, 15; 83 v, 4, 
6; 84 r, 1, 11, 12, 14,15,16, 22; 84 v, 1,13, 21, 22; 85 r, 4, 
11,19; 85 v, 6,10,11; 86 r, 2, 5,11,16,18, 23; 86 v, 3,6,8; 

87 r, 2; 88 r, 4; 88 v, 30; 89 r, 2, 5, 24, 26; 90 r, 7, 25; 90 v, 
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11, 14, 26; 91 r, 20; 91 v, 11,16; 95 r, 19; 97 v, 6; 98 v, 19, 
20; 99 r, 2, 8; 99 v, 7; 101 r, 5; 101 v, 20; 102r, 5,14; 102 v, 
8; 104 v, 3,7,13; 105 r, 1,6,7, 

Al-Djadi (// Djadi Al-Farkad, Al-Djudavia também), a da Ursa Menor; 
Capricórnio, 10.° signo do zodíaco (Lane, n, p. 398). 86 v, 1; 

104 y, 8. 

Al-Djavzff, Rigel, (3 do Orion (Ridjl AWjavzãí). Betelgeise ( U origine, 
p, 110), 10/24 rumo da rosa-dos-ventos. 83 r, 8; 83 v, 12; 88 v, 
23; 90 r, 1; 98 r, 16; 99 v, 21; 102 v, 8; 103 v, 2. 

Al-Eimãrain (// Al-Fãrm [Os cavaleiros]: Intndution, cci, nota 4). 
'Composta de Al-Emãr Alaval—Mvlkal [constelação da Andró» 
meda] e de Al-Eimãv Al-Sãni—ZaUm [—u do Erídano]: ibid., cci 
e notas 2-3)—a, (3 da Cegonha; y, d do Câncer; 14/20 rumo da 
rosa-dos-ventos. 85 v, 15; 87 r, 4,15; 88 r, 8,30; 88 v, 22; 89 v, 

. 25; 90 r, 4, 28; 90 v, 21; 91 7 , 2; 95 v, 9; 97 v, 7; 99 v, 17; 
102 r, 7, 10,19; 102 v, 9,16; 103 v, 1; 104 v, 6,12; [Al-Fãr- 
sãn (Os cavaleiros)], 105 r, 5. 

Ad-Dabarãn. « do Touro, iv fase da Lua. 88 r, 20. 

Al-Zirã 1 '. a, (3 dos Gémeos, vii fase da Lua. 85 r, 19; 86 r, 9,10,14; 

105 r, 4, 5.. 

Ar-Rãmih ( =As-Simãk Ar-Rãmih. «Armado, forte amparo» ou Simãk 
Setentrional). Àrctur, 7/27 rumo da rosa-dos-ventos. 83 v, 2; 85 v, 
9; 86 r, 17,19, 22, 23; 86 v, 2,5,10; 87 r, 8; 88r, 21; 98 r, 15. 
Al-Zubãnain. «, (3 da Libra, xvi fase da Lua. 89 v, 20, 

As-Smãkam, Dois Simãk : As-Simãk Al-A^al e Ás-Simãk Ar-Rãmih 
(vejam-se Al-Azai e Ar-Rãmih). 83 v, 6; 85 v, 23; 86 r, 16; 89 v, 
12; 92 v, 9; 98 r, 11,15 ; 98 v, 8; 101 r, 4. 

Suhail (jjlfvtba As-Suhail: U origine, p, 106, ou Al-Kutba Ál-Djambi), 
Oanopo; 0 Sul (na língua marítima dos séculos ix-x; L 1 origine, 
pp. 121-122), 15/17/19 rumo da rosa-dos-ventos. 83 v, 13; 85 v, 
9,11,19; 86 r, 22, 24; 86 v, 1, 5,19,24, 27,29; 87 r, 14; 88 v, 
6, 9, 10, 25; 89 r, 19; 89 v, 20, 22; 90 r, 6; 90 v, 10,12, 21, 
27; 91 v, 5, 6,7, 9,16; 92 v, 21; 94 r, 26; 94 v, 29; 95 r, 32, 
42; 97 v, 7, 11; 98 r, 1,13,17; 98 v, 18; 99 r, 2, 3, 4, 6, 10, 
15,18; 99 v, 18; 100 v, 4; 101 r, 7; 102 v, 17; 103 v, 6; 104 v, 
2; 105 v, 3. 

Chãml Aá-Ckmi [«A (estrela) setentrional do Norte»: Lane, iv, p. 1490; 
Kazimirski, 1 , p. 1179; Untemichmgen, p. 100]. Estrela Polar. 

104 v, 4,7,8,10,13; 105 r, 10. 

Ach-Charatain. «, (3, y do Áries, i fase da Lua. 83 v, 15; 84 r, 
8; 99 v, 9. 

Ach-Chfoai (7/ Ach-Chfoai Al-Gumaisã). Sírio (Untemchunqen, pp. 246, 
257, 403). 86 r, 13,14; 105 v, 8. 

As-Sarfa(ht). (3 do Leão, xn fase da Lua. 87 v, 23. 

At-Tãir (II An-Nasr: Eèlément persan, p. 215; Ibn Mãjid, p. 211; 
II Al-Elzãn: Eèlêment persan, p. 235). Altair, a da Águia, Cisne 
[Ad-Eadjãdja(ht): Lane, v, p. 1904}; 9/25 rumo (EO) da rosa-dos- 
-ventos. 98 r, 9, 20; (Emm) 98 v, 7; (Nasr) 104 v, 4; (Nasr) 

105 r, 4, 5, 7,10; 105 v, 8. 
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Al-Zallm. « do Erídano (An-Nahr: Untersuúungen, pp. 399-400); X e p 
' do Sagitário (Al-Km: Lane, v, p. 1922); y e d do Câncer (Al-Emãr 
Al-Sãnl), veja-se Al-Himãrain. 83, v, 13; 84 v, 7; 85 r, 2; '85 v, 
11 ;"86 r, 2, 5; 86 v,'7; 88 r, 22; 98 r, 1,13; 99 r, 3,18. 

Al- l Akmb . a do Escorpião, 13/21 rumo da rosa-dos-ventos, 85 r, 16; 85 v, 
15; 86 v, 20; 87 r, 4,15; 88 r, 30; 88 v, 6; 89 v, 19; 90 r, 29; 
91 v, 14, 17 ; 92 r, 22; 92 v, 22; 97 v, 8; 99 v, 17, 20; 100 v, 
17; 102 r, 11; 102 v, 17; 105 r, 14. 

Al-Enãlç (ou l Unãk), A média (Ç) de Bamt An-Na c ch Al-Kabrl —três 
estrelas laterais da Ursa Maior (Lane, v, p, 2176). 84 r, 8, 14; 
93 v, 36; 99 v, 7, 9. 

AAAvã c , (3, y, d, s da Virgem, mi fase da Lua. 84 v, 6. 

AAAiiük. Veja-se Al-Bãr. 

Al-Gwãb. Constelação do Corvo (nas regiões .equatoriais, mais para 0 
sul, chama-se As-Simãk Al-A^al: Lane, vr, p, 2243). 84 v, 6. 

Al-Fãrsãn, Veja-se Al-Hmãmn. 

Al-Furãd (// Al-Furad, também c Unulpw Aú-Qmdjtí). « da Hidra 
(Lane, vi, p. 2364, sobre a palavra Ád-CImãjcf). 85 v, 4. 

Al-Farg Ál-Mukaddam. a, J3 do Pégaso, xxvi fase da Lua. 85 r, 25,27. 

Al-Farkadain (// Al-Farãlçad, Alfacacen de Afonso-o-Sábio; Commen- 
tavre, p. 134, nota 1). (3, y da Ursa Menor, 2/32 rumo darosa-dos* 
-ventos. 85 v, 10; 86 v, 12,13; 87 v, 23,24,27; 88 r, 7,8; 88 v, 
3,15; 89 r, 23 ; 90 v, 16,18, 20; 91 r, 31; 91 v, 1; 95 r, 18, 20; 
98 r, 8,18; 99 r, 1; 102 r, 5. 

Al-Kalb. (3 do Escorpião, xvm fase da Lua. 84 v, 12,14, 20; 85 r, 2, 
3; 85 v, 20; 86 r, 2, 4; 95 v, 10. 

Al-Muiiannis (// Al-Múnis; Mulitalf, Eadãr). 35, a (a) estrela de pri¬ 
meira grandeza na constelação de Kantúrs, Centauro ( Untenmlmn- 
gen, p. 216)=Sifu)lbãr, « do Centauro, a do Erídano, a Cruz do Sul 
(Zm Indischen Ocean, p. 30). 16/18 rumo da rosa-dos-ventos. 86 v, 
25; 88 v, 27; 89 r, 5, 26; 90 v, 11, 26; 91 r, 20, 23; 97 v, 5, 
6; 98 v, 7; 101 v, 20; 102 r, 14. 

Al-Murabba c . Quadrado que formam as quatro primeiras estrelas da 
Ursae cbamado pròpriamente Nalch — n Portadores» (al-Kãzvini), 
para as diferenciar de três estrelas laterais, que formam Zanab, 
«a cauda» da Ursa, e chamadas as suas Banãt , «Filhas»' (Untersu- 
clmngen, pp. 375-376). 84 v, 5; 85 r, 4; 86 r, 5; 86 v, 6, 9; 
88 r, 19; 88 v, 12. 

Al-Minam, Veja-se Al-Tir, 

Al-MvlM [«encadeado» =Al-Marã( 1 ht) Al-Maçdçala(ht) — «a mulher 
encadeada»]. Constelação da ÃRàiòmh(Untemàwgen, p. 124); 
a e [3 da Cegonha (Al-Emãr Alaval, Veja-se AlEmãram, também 
Zm Indischen Ocean, p. 30), 84 v, 5, 7, 12,14, 20; 85 r, 3, 4; 
85 v, 19; 86 r, 4; 99 r, 6,10, 

An-Nãka(ht). «, p, y, d, e da Cassiopeia (Untemchmgen, p. 84; Intro- 
dàction, p. cci), 4/30 rumo da rosa-dos-ventos. 104 v, 3. 

An-Nadjm :«... em árabe An-Nadjm quer dizer especialmente as Plêia¬ 
das (seis estrelas do Áries), que se consideram como estrelas por 
excelência. Mas, como nos «Roteiros» de Ibn-Mãdjid e Al-Mahri 
nenhuma latitude está indicada segundo a observação das Plêiadas, 
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creio que o termo «Estrela»., * designa, provavelmente, Al-Djãh= 
— a Estrela Polar, segundo cujas alturas nos textos árabes se deter¬ 
minam muitas latitudes setentrionais» (Ferrand, Ibn Mãjid, p, 192, 
nota; cf. também p. 211). 101 r, 4,12. 

An-Nasr. Yeja-se At-Tãir. 

An-Ncfch ( ff Banãt Nalch Al-Kctbn; Kükba(ht) Ad-Dab Al-Akbar ). et, (3, 
!, 3 da Ursa Maior: o Norte (. Uorigine, p. 119, com referência a 
Sulaymãn Ál-Mahri e Al-Maç e üdi; p. 121, nota 1; p, 122, Intro- 
duction, p. 200 e seg.), 3/81 rumo da rosa-dos-ventos. 83 v, 1,15; 
85 r, 26; 88 r, 20,21,22; 90 v, 16; 91 r, 38; 91 v, 3,5,12; 92 v, 
6 , 7,19, 23; 93 v, 23,29, 30, 33, 36; 94 r, 5; 95 r, 16,18, 21, 
35, 37; 95 v, 1; 96 r, 30; 99 v, 7; 103 v, 15. 

Al-Hmm. Yeja-se At-Tãir. 

Al-Vm (// An-Nasr Al-Vãhf: Untemchungen, p. 379, do qual às 
vezes An-Nasr: Ibn Mãjid, p. 211). Yega; # da Lira, 6/28 rumo 
da rosa-dos-ventos. 85 v, 21; 86 r, 12. 
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SUPLEMENTO IY 


Comentário para a rosa-dos-ventos árabe 
(Na sua metade activa) 



TRÊS ROTEIROS DESCONHECIDOS 


16 7 


Cottslaçlo 

com os apelidos asados 
(sognndo Ablmdia, Hess, 
Bittnei-Tomascliôk) 


„ „ . Kutba Al-Djãh 

* Norte Djà . . , . . 

N1/4 NE N 11° E Al-Farkadain. . 


NNE N 22° E An-Na^li . 
NE 1/4 N N 34° E An-MMit) 


NE N 45° E 
NE 1/4 E N 56° E 
ENE N 67° E 
El/4 NE N 79° E 


El/4 SE S 79° E 
ESE S 67 o E 
SE 1/4 E S 56° E 


AFAiiük . . . 
Al-VãlçL . . . 
As-Smtk . . . 
Al-Síiraiiü , . . 
Matla* At-Tãir 

AtrTãiv . . . . 

AWjamf , . , 
AlTír . 

Al-Iklíl 


SE S 45° E AUAkrab . 


SE 1/4 S S 34° E 
SSE S 22° E 


S 1/4 SE S 11° E 


Al-Hmãrain . 
AsSuhaü . . 

As-Sandabãr . 
As-Salabãr . . 


Kutba . 

Kutba As-Suhaü 


«Pólo do signo» . . 
«Signo», do iran. 

lcãli =lugar . . . 
«Dois bezerros» . . 

«Carrofunerário». . 


«Oposto». 

«Atirador» (falcão) 

«Amparo». 

«Plêiadas» ; «Lustre» 
«Ove alça o voante» 
«0 voante (a ave de 
rapina)». . . . . 
«Acessível» . . ■ . 
Do iran. «flecha». . 
«Coroa»; «Diadema» 

«Escorpião» .... 

«Dois burros» . . . 

«Pequena planície» 

' Do iran. Saral(ír= 
«cargo», «lastro», 
«peso», «charpa 
sobre a cabeça». 

«Pólo». 

«Pólo daplanurinha» 


Estrela Polar, a da 
Ursa Menor. 

[3, 7 , da Ursa Me¬ 
nor. 

a, (3, y, o, da Ursa 
Maior. 

a, ( 3 , 7 ,5,s, daCas- 
siopeía. 

a do Áries. 

Vega; « da Lira. 

Arcturo. 

Plêiadas. 

Altair; a da Águia. 

Rígel; (3 do Orion. 

a dos Galgos.. 

(3, d, 7 t, do Escor¬ 
pião. 

et do Escorpião. 

*, (3, da Cegonha. 

7 , d, do Câncer. 

Canopo. 

x do Erídano,«do 
Centauro, Cruz 
do Sul. 


Pólo do Canopo. 
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SUPLEMENTO VI 


Eclíptica da Lua 

(Distribuição das fases da Lua segundo os signos do Zodíaco) 





' Carneiro . . 

1. Al-Haml . ... Uk 

.Áries' . . . 

Touro . . . 

2. AZ-$fw . . . . T«úpo? . . . 

Taurus . . . 

n ,, f Gémeos . . 

3. Al-Tavãmatn(Al- ^ 0l 

■Djü0) . . . Q-emini. , . 

Câncer. . . 

4. As-Sartãn ... Kaptòoç. . . 

Câncer. . . 

Leão. . . . 

5. AlAçaã . . . ■ Aéwv. . . . . 

[Leo . . . . 

Virgem . . . 

6. APAm^ . . ■ ■ . 

Virgo . . . 

Balanças . . 

7. Al-Mízãn . . . Zuysç. . . 

Libra . . . 

Escorpião. . 

8. AMlcrab . . . ■ "Stópiçtoç. 

v Scorpio. . . 

-Kiis). ... | Sagittarius 


I. Acli-Ohratain ((3 ; y). 

II. Àl-Butftin (í, d, ir). 

III. Al-Buraiíã (seis estrelas). 


IV. Ad-Dabarãn («, (3). 


VI. Al-Hana c a(lit) e). 

VII. Al-Zirã c (a, ,3). 

VIII. AnXasra(lit) ((3, y, d). 

IX. At-Tarf 

X. AU)jaWia(ht) v,È). 

, XI. Al-Zubra(ht) (J, d), 

, XII. As-Sarfa(lit) ((3). 

, XIH. Al-'Avã‘ (|3, y, 3, s). 

, XIV. As-Simãk (4 

, XV. Al-Qafur (9, x)* 


XVI. ALZubãnam (a, (3). 


XVII. Al-Ildil (S, d, 4. , 
XVIII. Al-Kalb («). 

XIX. Ach-Cliüla(lit) (),, v). 

XX. An-XaTiim (y, d. ?, v?, <r 

<^,4 

XXI. Al-Balda(lií) (', c, n, ô 
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10. Al-Djadi. . 


11. Sãhab AhMV 
(Ad-Dah) . . 


12. Al-Eü (As-Sa- 
mktain). . . 


( Capricórnio 
AtyáxepMç . . 
Oapricornius 


XXII. Sa'd Al-Zãbagi («, (3). 


Aquário . . 
C T l^lòcq , . 
Aquarius . . 


XXIII. Sa c d Bula' (v, e). 

XXIV. Sa'd As-Sa'üda. 

XXV. Sa c d Al-Ãlibia(lit). 


Peixes . 
Pisces . 


Y. Al-Haka c a(ht) (), cp 1 , </', 
do Orion). 

XXVI. Al-Farg Al-Mukaddam 
(«, (3, do Pógaso). 
XXVII. Al-Farg Al-Muvalihar 
(y do Pógaso). 

XXVIII. Batn Al-Híit ((3 da An- 



SUPLEMENTO VII 


Datas da entrada da Lua nas fases 


I. Ach-Oliaratain . . . . 

II. Al-Butain.. 

III. Al-Suraiiã . . . ■ . ■ 

IV. Ad-Dabarãn . . . ■ ■ 

V. Al-Haka c a(lit). . . . ■ 

VI. Al-Hana c a(lity. 

VII. Al-Zirã c . . ■ . • • * 

VIII. An-Nasra(lit). . . • • 

IX. At-Tarf. 

X. AÍ-Djablia(bt). .... 

XI. Al-Zubra(kt) . . . . • 

Xn. Ás-Sarfa(lit) . . . . • 

XIII. Al4.vã‘. . ... • ■ 

XIV. As-Simãk . . . • 

XV. Al-Oafur. .. 

XVI. Al-Zubãnain ... • • 

xvn. Al-Ikbl. 

XVin. Al-Kalb . . . . • ;* • 

XIX. Acli-Clmla(]it) . 

XX. An-Mm.• 

XXL Al-Balda(lit) . . . • ■ ■ 

XXH. 8a c d Al-Zãbagi . . . . 

XXni. Sa c d Bula c . . . ■ • < 

XXIV. Sa<d As-Sa<úda . . . . 

XXV. Sa'd Al-Ãlibia(ht) .' 

XXVI. Al-Farg Al-Mukaddam. 
XXVH. Al-Farg Al-Muvalihar . 

XXVIII. Batn Al-Iíut , . . . . 


ogjxiçfm—Abril. 
131 

2 g I Aiiflr — Maio. 


2 o j Hazlrãn— Junlio. 

yj J Tammtiz — Jullio. 
11 

14 Ãb ~ Agosto. 

27 

22 ÍAílfil -Setembro. 


Ticlirin al-avval — Outubro. 

2Q J Tíclirinal-ãliir—Noyembro. 
gq jKanün al-avval—Dezembro. 
Kanüu al-ãliir — Janeiro. 


Ohabãt—Fevereiro. 


oo [Azara—Março. 

u (J \ • 

4 Niçân—Abril. 
















SUPLEMENTO VIII 


índice da especificação marítima 


Adab (DjarbW; Nakbãt). 0 vento do Sudoeste (Lane, ir, p. 403; 
Sidl ( All, p. 254); no Iémene tem o sentido de «o Sul» (Lane, m, 
p. 1274).-87 v, 7,13; 89 r, 18; 89 v, 21; 90 r, 14. 

Astakail Encontrar-se no zénite, no ponto da culminação (Astakalãl— 
«culminação»: UêMment persan, p. 202, nota 11.-86 v, 12, 13; 
87 v, 24, 27; 90 v, 20, 21. ' ’ 

Astrulãb (ms. 2292: Astndãh ). Astrolábio ( Commntaire , pp. 159-161).— 

Mãir (sing.: Ichãra(lit). Particularidades topográficas que permitem 
determinar a posição de um porto e a direcção da rota marítima 
para ele (Nautiques, p. 301).—88 r, 13; 90 r, 11; 94 v, 5,7,10; 
95 r, 14, 27; 101 r, 9,17 ; 101 v, 15; 102 v, 9. 

Achrãt (// Clmrut, sing. Ohnt). Cordões do aparelíio astronómico, onde 
se fazem nós (kud, sing. kid) que assinalam a posição de certas 
estrelas acima do horizonte. — 84 r, 13. 

Ma ( (dedo, plur. imbuí). Unidade para medir a distância do pólo ou 
das estrelas vizinhas até ao horizonte; uma divisão do aparelho 
da navegação; grau (L’êlémentpersan, p. 204, nota 2, com uma 
referência a Maury na «Introduction générale»), com mais precisão 
(traduzido em medidas europeias) I o 36' 25" (Note, p. 21). Tradu¬ 
zido em distâncias da rota marítima, considerava-se geralmente 
igual a oito zâm, isto é a vinte e quatro horas do caminho marí¬ 
timo. (Isba 1 astronómico não deve ser confundido com o isba 1 da 

carreira terrestre, que é igual a 1/24 do cúbito=—^— da mi- 

96 000 

lk =iÍÕÕ de /«mi). -83 r, 7; 83 v, 3,6,16; 84 í, 12,16,17, 

21; 84 t, 4,16; 85 1, 4, 6, 10, 12, 19,26; 86r, 9,18; 86 v, 1, 8, 
14, 16; 88 r, 3, 9, 10, 19; 88 v, 3,10,15; 89 r, 23, 24; 90 v, 
18; 91 v, 2; 94 r, 5; 99 v, 7. 

Midctl Posição em que as duas estrelas se encontim numa Ma hori¬ 
zontal (Commettíaw, p. 139, nota 2); equinócio ( Deseription, p. 34). — 
91 v, 2. 
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A S m. Sair ao »r aberto, Hp. alta (KM 

taU, JASB. x, 1837, p. 80 B).—88 v, 6; 91 v, 10, Vi ?, 

Mn (do grego xV, pior. #õte). j 6 ^° 

Tftstrô ■ região (Dj.e Sieben Klwiata, passim). > * ... 

MWdo TlLL; grego “^ioXa t’ 

russo Jdta')i plur. Aitàdmr. Ferro de um nmo(íme,m, 

p. 2769). -90 r, 11; 100 r, 21; 101 v, 3, 12, 13, 10- i, «, 

ÍMu£ L& Estacas às pais se ligam as cordas do narro que 
acosta (Dor?, a, p. 778, com referência aiiJíl* UmctNoitei,^ 
p. 296, 9), abordos (EI, i, p. 514); moutantas (Freijtatj, iv, p. 43-; 

mÍKh Iflli 18; 0U 24,25; 92 r, 12, 23; 


Báaílitlijnxik espaço aquático (Belot, p. 47).-91 r, 38; 92 v, 20. 
Bãcto. Elevação da Estrela Polar Al-Djãh) relativamente a sua altui a 
mínim a acima do horizonte ( Commentaire, p. Io4j.—oo v, ii, 


M m Abavã c ). «Braça» marítima (Belot, p. 47; EI, i, p* jW 91 r, 
14; 92 r, 12; 94 v, 30; 101 r, 14; 102 r, 9; 108 y, 1. 

Barr. Continente, «Grande Terra», contrario a Dmíra(ht), éenl- 
sula»; país (Relatíons, p. 496, nota 3). —83 v, 17,19,21; 84 r, 4, 
9 10 19’ 84 v, 18; 85 r, 22, 24; 85 v, 18; 86 v, 17,18; 87 r, 
1 9XlU9>>; 87 v’ 8, 9,17,18; 88 r, 12,13,17,24, 
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Tirfã (// tirfai , tirfa(ht), plur. tirfât), Equivalente de hbal em latitude 
( Comentam, p. 171); coeficiente que mostra o comprimento do 
caminho necessário a fazer num certo rumo, para ohter a mudança 
de um isbtf na altura do pólo Wèlêmnt persan, p. 201 , nota 2 ),— 

; i 84 v, 4; 86 r, 9; 88 r, 3. ■ 

Djalba(ht) (plur, Djctlãb). Uma grande Barca, de pranchas ligadas por 
amarras feitas de fibras dos coqueiros (Dozy, i, p. 204, com uma 
nota especial: «on en fait usage dans la mer Rouge»).—104 v, 1; 
105 v, 9. 

Djcmab (// Djanub), Vento do Sul (Belot, 92; Gaffam, p. 221),—91 r, 6 . 

Djüch [variante: Küeh (Ahül-FaçU al- c Allãmi, século xvi), plur. Djna- 
cliin], Viagem marítima (Relations, p. 549 e nota 5), Relativamente 
a dj (*■) II k (yjf) (e da relatividade cronológica no seu uso), 
cf. Guzérat: Àl-Djuzimt em Chamsaddin ad-Dimachki (século xiv) 
e Kuzirãt em Abdarramk as-Samarkandi (século xv) (segundo 
Matiom, p. 377, nota 2, e p, 474, nota 12); [Djavch, «a maior 
parte da noite» (Belot, 97)].—83 r, Í0; 83 v, 4; 87 v, 7; 88 v, 7; 
98 v, 14; 103 v, 2, 3; 104 v, 16; 105 

Ilabl (plur. Ilibai), O cabo da âncora (cf. câble), —102 r, 2. 

Harrãt [sing.' Mrra(ht)]. O terreno pedregoso, lugar coberto de pedras 
negras (Girgas, p. 154); ilhas vulcânicas.—97 v, 5 iBtr ‘, 

Eukka(ht) (// Má: Belot, 129). Bússola (Délémentpersan, p. 211). — 
102 r, 10 . 

líaiiãt Al-Mã c (// Djaiãt: Capitel, p. 63). Plantas marítimas.— 86 v, 22; 

‘ 87 r, 2; 105 r, 19. 

Hacliab. A ponte superior de um navio [Hachcòafht) Al-Djafin: Dozy, i, 
p. 372]; navio com ponte. — 90 r, Í3; 94 r, 2. 

Uaúaba(ht) (// lüli). Tábua com divisões incisas (machlcin: Note, p. 12) 
para medir a altura das estrelas durante a navegação (Dozy, i, 
p. 372, Lane, n, p. 741). — 84 r, 16, 23; 84 v, 20; 85 v, 3. 

Eann (do iran. Mndli, «casa»), plur. Álrnãn, «A casa da estrela», 
«a casa do vento» (Uélêment persan, pp. 215-234), Rumo, cada 
uma das divisões (trinta e duas) da rosa-dos-ventos árabe (SMMb 
al-din, p. 377 ]Note, pp. 10-11; D origine, pp. 98-99; Commentaire, 
p. 152), igual (para orientar) a sete isba 1 ou cinquenta e seis zãm 
(Note, p. 23). —83 r, 7 intr '; 97 v, 10; 98 v, 7. 

Ilúr (plur. Ahüar), Embocadura dõ rio; baía; canal ( Capitel , p. 9; 
Èelationsf p, 526 e nota 4; p. 527 e nota 4 ).—88 r, 14,15,16; 
88 v, 14,16; 92 r, 14,16,22; 92 v, 17,26, 27,28. 

Eúrbad (iran.). «Solar», quer dizer: vento meridional (Gaffam, p. 87, 

“ 305).—92 y, 10. 

Dardj (plur. Daradjãt), Grau, divisão do astrolábio (Commentaire, 
pp. 159-160).-84 r, 11; 85 v, 25; 89 r, 21. 

Dakal (plur. Àãaiuil). Mastro do navio (Matiom, p. 302, nota 4). — 

' 89 v, 24; 90V, 33; 92 v, 6 :100 r, 19; 102 v, 13. 

Dlra(ht) (II dair). Aparelho para medir a progressão do navio (Note, 
p. 24, com a referência a Reinaud ); bússola (Note, p. 24, nota 2; 
l*origine, p. 98). Esta última, na navegação nas águas do norte 
do oceano Índico, chama-se Dira(ht) Djãlna(Jit), e nas do Sul 
Dlrafht) Farkadia(ht) (Eorigine, pp. 100-101); caminho, rota no 
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mar= tank ( Bittner: «Schiffsvvege»; Bonelli: «rotta o direzíone di 
una nave»; Ferrand; «routes maritimes»). — 83 r, 7 inte ', B; 84 v, 
13; 89 v, 6; 90 v, 11; 91 v, 4,15; 92 v, 26; 93 v } 8; 96 r, 10; 
98 v, 18; 99 v, 18. 

Zubbãn— quatro ís5a‘=6° 28' ( Commentaire, p. 162). —86 r, 24; 86 v, 
9,10,16; 104 v, 13; 105 r, 8. 

Rãs (plur. Mvüs). Promontório, ponto; cume (da montanha), cimo (do 
mastro: Cherbonneau, i, p. 313); altura (o ponto de stase) duma 
estrela.—84 r, 21; 85 r,'7,20; 86 r, 15; 86 v, 4; 88 r, 29; 88 v, 
1,30; 89 r, 6,11; 89 v, 8, 9; 90 r, 4,12,13, 27; 92 v, 5; 98 v, 
19; 99 r, 2; 100 r, 19; 103 r, 15; 105 v, 9. 

Rabãn (// Rabãnl, plur. Rabãbln, Rabãbana(ht), Rabãnmn). Piloto do 
mar (. Uêlèmnt pernn, p. 212), capitão do navio (Ibn Mãjid, 
p. 235).—86 r, 7; 96 r, 21; 105 v, 1, 4 (sem citar o uso nas 
exclamações dirigidas aos leitores). 

Rafa 1 Al-Bahr (// Tala' Al-Bahr ). Sair ao mar aberto (// Agzar). Per¬ 
rand traduz com o termo neutro namguer (Ibn Mãjid, p. 223, 
nota 5).-86 v, 28; 87 r, 19; 88 r, 30; 92 r, 18; 92 v, 2, 9; 
98 r, 10. 

Rikk (plur. arikãk), Recife, pedra submarina ( Capitel, p. 9).—90 r, 20, 
‘ '30; 94 r, 4;'l01 r, 8; 102 r, 18; 102 v, 1,15,18,20; 103 v, 16. 

Ralmãnadj (Ijrahmãnl, ramãni, plur. rahmãnadjãt — ào iran. Rãh 
II Rãh nãmah nãmak). Indicador (guia) para as viagens; manual 
das coisas marítimas; roteiro (I/éUment pernn, pp. 209-215; 
234-235; Nautiques, p. 311). —95 r, 29. 

Mm (plur. azüam). Três horas do caminho marítimo —12' 3 /; (. Uèlè- 
ment pernn, p. 202, nota 2; Note, p. 21).—83 r, 10; 83 v, 20; 87 v, 
13; 88 v, 22, 26; 89 v, 11, 23, 26; 90 r, 27; 91 r, 23; 91 v, 16; 
93 r, 27, 30; 95 r, 31, 40; 95 v, 1; 96 r, 4; 97 v, 5; 98 r, 10; 
98 v, 2, 6, 8, 11, 14; 99 r, 20; 99 v, 2, 4, 6, 12, 13,17,19; 
100 r, 16; 100 v, 10; 101 r, 7,13; 102 r, 1; 102 v, 10; 103 r, 
7,8,9; 103 v, 3,17, 20; 104 r, 9; 104 v, 3,6,12; 105r, 2,15; 
105 v, 4. 

Zahn . Porte calor (. Kadmiréi, i, p. 980; Freytag, ii, p. 229).—83 r, 13; 
' 83 v, 5; 100 r, 1; 103 r, 7. 


Safím(ht) (do grego crçnflv, cf. Djafn (Dozy, i, p. 201), plur. Safín, 
Safãin, Sufm). Navio com velas, barco (Lane, iv, p. 1375; Cher- 
bomeau , i, p. 461).—92 v, 6; 95 r, 10. 

Sanbük (plur. Banãkk // Sunbuk, plur. Sunãbula Bebi, 344; cf. o termo 
na língua de Madagáscar sambo: Flamrt, p. 191). Bote (IbnMã¬ 
jid, p. 222), barcaça rebocada pelo navio ou que está na sua 
ponte, destinada a servir para a comunicação entre a embarcação 
e o porto (cf. Nautiques, p. 308, nota 4).- 91 r, 6; 100 r, 7; 102 r, 
3: 102 v, 2. 


Cha'b (plur. chalub, ou ehalbãn), G recife de coral (Liava, p. 366; 
Lane, iv, p. 1556); baixio de areia (Capitel, p. 9; Zum Indisckn 
Ocean, p. 31; Relations, p. 537, nota 13). — 87 r, 17; 88 r, 12,26; 
89 r, 26; 89 v, 18, 29; 90 r, 8, 18, 20; 90 v, 13, 26, 27, 31; 
91 r, 2, 6, 17, 21, 24; 91 v, 8, 10, 20, 22; 92 r, 8; 93 v, 19; 
96 r, 10, 26; 97 v, 3^-. 
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Chili. Yento que sopra no litoral meridional da Península Arábica 
(Capitel, Taf. xi),—88 r, 24. 

8abã(n) [nli sabãfnl, rlh as-sabã(n)]. Yento oriental (contrário a Daímr); 
vento que sopra ao sair do sol no equinócio, no espaço entre as 
Plêiadas e a Ursa Maior (Lane, iv, p. 1650).—104 v, 1. 

8a¥, Medição da distância do horizonte ató ao pólo ou às estrelas vizi¬ 
nhas, entre as quais as que se encontram na linha vertical acima ou 
abaixo do pólo, formando com ele afigura do «alif» ou do «prego» 
(Al-Míli: Commentaire, p. 163; Sulaymãn, p. 240). — 84 r, 21. 

Tahlaflit). Baixio submarino ( Capitel, p. 9); baixio arenoso perto do 
porto (Zum hdischen Oeean, p. 32).—87 r, 16; 105 v, 2, 3, 9. 

Zaltf. Declinação, desvio, afastamento (de uma estrela) (Lane, v, 
p. 1918)-83 v, 1,2; 87 r, 8; 88 r, 18. _ 

Zahr. Exterior, isto ó, dirigido para o mar aberto (litoral). Contr. lutn 
(Relations, p. 529 e nota 8).—85 r, 25; 85 v, 3; 89 r, 23; 89 v, 
18; 90 v, 13, 26, 32; 91 iy 6,17; 91 v, 28; 95 v, 27; 98 v, 5; 
100 v, 5; 101 v, 15. 

Lrlc (plur. Lrük). Recife, rochedo submarino que sai na superfície do 
mar (Capitel, p, 9).—-91 r, 16; 103 v, 8,14; 104 v, 15,16; 105 r, 8. 

Aria(ht). Água baixa (Capitel, p. 9). —92 r, 12. 

AWm [sing. ^Alãmafht)]. Sinais (pássaros, peixes, cor da água) que 
indicam a proximidade de terra ou do estreito (Bèlément pemn, 
p. 213; Nautiques, p. 301).—83 v, 19; 84 r, 6. 

Qubbafht) (// gubba, plur. galab jj djün: Relations, p. 366 e nota 4; 
cf. p, 520 e nota 6). Baía; golfo (Capitel, p. 9; Relations, p. 520 
e nota 6; p. 527 e nota 1). - 87 v, 12; 88 r, 23,27,29; 90 r, 12,13. 

Furãt. (Água) doce (Alcorão e o Mar, p. 107). — 90 v, 9. 

Fucht. Atol, ilha de corais (Relations, p. 490 e nota 4; p. 522 e nota 10; 
p. 533 e nota 14); serra submarina (Capitel, p. 9).—87 r, 16,18,20. 

Fiillc (ff falüka(ht); plur. falãik). Navio (Fwjtag, m, p. 372; Dozy, n, 
p. 281, com a indicação do antigo sentido da expressão «arca de 
Noé»). —105 v, 14. 

Fulü (forma arabizada do malaio fülü). Uha ( Les íles, p, 449). A lite¬ 
ratura árabe usou desta palavra principalmente na formação dos 
nomes próprios.—100 r, 4. 

Favka. No Sul; ao sul de... (Le Wãkwãk, p. 217; Relations, p. 376).— 
'84 v, 8; 87 v, 16; 88 r, 4; 88 v,' 17; 91 v, 22; 92 r, 11; 93 v, 
27; 94 v, 15; 99 r, 7; 99 v, 11. 

Kãlal. Favorável para as velas, próspero (vento).—100 v, 9; 103 r, 6. 

j& (plur. m, m\ Yela (Attaia, 591; Belot, 661). - 98 v, 13; 99 v, 

' 15; 10i v, 13; 102 r, 16. 

Kiiãs (plur. Kiãçãt), Observação astronómica, príncipalmente com um 
buisti (vêja-se a introdução), às vezes com um astrolábio, para 
determinar a latitude duma localidade (Nautiques, p. 303) e da rota 
do navio (Commentaire, p. 159, nota 1; pp. 160-161; Shihãb al-din , 
p. 381); instrumento que serve para determinar a altura de uma 
estrela (Uèlèment persan, p. 211, nota 3).—83 r, 7 int y 3,16; 83 v, 
14, 16, 17; 84 r, 6,8, 23; 84 v, 10,15,16; 85 r, 13,23; 85 v, 
3,10, 22, 26; 86 r, 4,12, 20; 86 v, 2, 3, 4; 87 r, 8; 87 v, 22; 
88 r, 5, 7, 11, 21; 88 v, 15; 90 v, 24; 91 r, 31; 91 v, 3,13; 
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92 r, 26; 92 v, 24; 93 v, 36; 95 r, 22, 31; 96 r, 10,26; 97 v, 
11; 98 r, 7, 15; 98 y, 1; 99 r, 6, 7,18; 99 v, 4, 5, 6,10,12; 
108 r, 12; 104 v, l intl \ 9,10; 105 r, 11,17. 

Kaid (// m, plur. Kmd), Nó [Attaia, 608; Girgas, p. 683) que se faz 
V no cordão [ehant, plur. ehmt) do aparelho astronómico para 
notar a posição da estrela em relação ao horizonte.—84 r, 13,15; 

84 v, 8; 86 r, 8,10,19, 22; 86 v, 2; 97 v, 12. _ 

Kamál (// Kami), Aparelho para a determinação da altitude das estre¬ 
las (Vois/pp, 2,19).—83 r, 15; 86 r, 4. 

Küs. Monção ocidental, contrário a azíab e sabã[Relations, li, p. 485). — 
88 r, 28; 89 r, 18; 89 v, 19; 92 v, 1; 95 v, 5, 25. 

Mal Abiad, «Água branca, clara», água baixa, Contrário: Ahãar, — 

85 r,’ 23; 89 r, 18; 91 v, 26; 101 r, 8; 102 r, 8, 9, 12, 16; 

103 v, 13. 

Ifã £ AHar. «Água verde», profunda. Contrário: M® Abiad, —102 r, 13; 
102 v, 11; 103 v, 4,16. 

Mãmafht). Rochedo no mar, onde faz o seu ninho o alcíone, o que 
indica proximidade da terra. É possível que tenha parentesco com 
mreza do Avesta (em pehlevi mrz de mambãn , cf, também o 
arménio)— a região fronteira (cf. Kèlêment pemn, pp. 227,229),— 
85 r, 20. 

Mãchiia(M) (do suaheli maehua, que provém do hindi matyhüa (do sânscr,). 
Pequena barca da África Oriental, Este termo usa-se muito na 
África Meridional [Wòrter, p, 79), —89 r, 18 ; 90 v, 14; 91 v, 18, 
Madjrani (plur. madjãrin). Corrente; navegação; rota da jornada no 
mar, correspondente a marlila(U) na terra [Relations, p. 402, 
nota Q\Docuwents, i, p. 197).—83 r, 3 lntr y 7 intl \ 8,9; 83 v, 8,12, 
17, 22; 84 r, 5; 86 v, 25, 26, 27, 28; 87 r, 1; 88r, 29; 88 v, 25, 
28; 89 r, 4; 89 v, 24, 25; 91 r, 18; 92 r, 22;.92 v, 22; 93 r, 5, 
30; 95 r, 32; 95 v, 9; 96 r, 2; 98 r, 15; 99 v, 17, 20; 100 r, 4; 
102 r, 14, 18; 102 v, 16; 103 r, 13,18; 103 v, 1; 104 v, 2 Intr -; 
105 r, 17. 

Malham (// maehkn), Uma divisão na tábua do aparelho que determina 
_ .a altura das estrelas [Note, pp. 12, 24).-84 r, 22; 86 r, 4. 
MiMãt. Eio no aparelho para a medição astronómica. — 84 r, 13. 
Mirã c [H mlra(ht), plur. amaríia(Jit)}, Baixio, água baixa (Capitel p. 9),— 
91 r, 13,15; 103 v, 9,16. ' 

Marsani (plur . mrctsin), Lugar de ancoragem, onde se dá o ferro; o 
porto [Cherbomeau, i, p. 346).—88 r, 26,28; 89 v, 19; 96 r, 1; 

104 r, 7 ; 104 v, 13. 

Masmãnafht) (plur. mamãríãt), Pequenobote [Fagnan, p. 81). —104 v, 2. 
Al-Macliãrk (colectivo de Al-Machralç, oriente), Reílecte a ideia da 
existência de dois orientes e de dois ocidentes que se encontram 
no Alcorão (xxxvn, 5; lv, 16), que foi mais tarde transferida na 
literatura árabe teológica e geográfica (. htroduction gènémle, 
p. cxcii). - 88 r, 18; 93 v, 8; 95 r, 17; 97 v, 4 ÍBtr -; 98 v, 3; 99 r, 
16; 104 r, 6. 

Al-Mutarrad, Comprida, alongada (costa )=tuwl ( Relations, p. 520, 
nota l)=Ms-&f At-Tuvü da África (v. no texto), -90 r, 5,10, 
27; 90 v, 32:91 r, 7,'9. . . . ; 5 5 
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Mutallim (albahri) [plur. malãlmafht) (ms. 2292, R. 4 r)]. Instrutor, 
conhecedor, soberano (do mar), piloto-capitão (Le pilote, p. 296, 
nota 1; SMhãb al-dln, p. 376); segunda pessoa no navio, depois 
do nãhudã (do iran. nãvalmdã ), o proprietário do navio [Kélé- 
ment pemn, pp, 238-239; Le mtallim, pp. 182-183). — 83 r, 6 illt % 
14; 84 v, 5; 86 r, 1.1; 87 v, 10. 

Al-Magârib (colectivo de Al-Magrib, ocidente), Veja-se MMaáãrk, — 
83 r, 12; 88 v, 29; 89 r, 17; 89 v, 2, 9,16; 93 r, 6,10,17,’23; 
93 v, 6; 94 r, 6, 10; 94 v, 1, 23; 95 v, 27; 98 r, 12; 99 v, 9; 
102 r, 1; 104 r, 

Mafãrid, Portos marítimos [Belot: 582: farda(ht)), — 91 r, 8. 

Mauçfajim (europ, mmsson, plur. mauãçim). Monção [Bozy, n, p. 806). — 
*83 r, 8 lntr '; 83 v, 5,9; 85 v, 7; 88 v, 13; 92 r, 28, 30; 92 v, 4,7, 
8; 95 v, 30, 31, 34, 35, 39; 96 r, 1, 26; 104 v, 5. 

Midi [II rnuli; final em i sob a influencia da língua suaheli). Costa, lito¬ 
ral (=síf); região da terra rodeada de mar, a fronteira entre a 
terra e o mar [Kélêment pemn, pp. 215-234), — 89 r, 25; 90 r, 2, 
3, 20; 91 r, 3; 94 v, 7; 100 r, 3, 5,10,16; 100 v, 15; 102r, 4. 

Múlam. Áspero, contrário, oposto (vento).—89 v, 23, 26; 94 v, 27; 
99 v, 17. 

Natal (forma literária naddli). Transferir-se, mover-se para um outro 
sitio; navegar [Lane, viu, p. 2761); abordar [Belot, 814). —83 v, 
12, 17, 18; 84 r, 3, 7; 84 v, 10; 85 r, 9, 22; 85 v, 16,17, 18; 
86 r, 20; 87 r, 9; 90 r, 9, 21; 91 v, 20; 92 r, 6,7,18,19; 92 v, 
12, 14, 25; 93 v, 19; 94 v, 16; 95 v, 26; 97 v, 3 to -; 99 r, 8, 9, 
18,19; 99 v, 16, 20; 100 v, 1,9; 105 r, 12. 

Nadíj- (forma literária nazf). Limpo, arenoso, salubre (litoral); contrá- 
rio de vadh.~81 r, 12; 99 v, 18. 

Naf(a)8 [II nufsa(ht), plur. nifãs). Largo espaço entre a estrela e o 
horizonte, que excede o número dado prèviamente; contrário de 
dik\ a unidade de medição do largo intervalo entre as estrelas 
[Zum Indisêen Ocean, p. 32); distância, espaço, unidade; longi¬ 
tude, comprimento [Lane, vni, pp. 2827-2829). — 83 v, 2; 85 v, 
12; 88 r, 5; 93 v, 33; 98 r, 2,14, 99 r, 7. 

Nlrüz (jkürüz), Calendário solar iraniano, introduzido entre os anos 
1076-1079 pelo sultão Seldjuko, da Pérsia, Djalâladdin Mslik 
Chãh, e chamado, segundo o seu nome, o de BjaUhddin [LAlément 
pemn , pp. 215-234). — 86 v, 21; 92 r, 28; 95 r, 4; 95 v, 31,33 37. 

Vacih, Sujo, pantanoso [da costa, do estreito); contrário de màf [Ja- 
cut, iv, 168; Girgas, p. 876).—88 v, 29; 89r, 1,12,26; 89 v, 2, 
23; 90 v, 12; 93 v, 24; 94 r, 4; 105 r, 13. 








SUPLEMENTO IX 


Vária 


Adam. Adão (bíblico). — 96 r, 9. 

Abâb [sing. Kãsba(ht). «Madeixa» = plur. Ku&vh // Ahiba(U) 
II Kasbãn], Colinas de areia, montões ÍAttaia, 619; Girgas, 
p. m)JIXadaf.-M r, 7., 

Akadãf. Veja-se Kadaf. 

Al-Burãka. 0 animal lendário sobre o qual, segundo a lenda, Muliam- 
mad fez a sua ascensão nocturna ao eón. (EI, i, p. 82-7). —105 v, 15. 

Tibr. O ouro natural, antes da lavagem, na pedra; também (às vezes) 
outros metais (prata, cobre, ferro) no estado natural (Freytcig, i, 
p. 183; Kazminki, i, p. 190; Lane, i, p. 293). — 93 r, 19; 94 v, 15. 

Ilãdj Al-Harmam Ach-Chanfah. «Romeiro de duas santas, nobres» 
(quer dizer, cidades de Meca e Medina), o título honorífico de Ibn- 
-Mãdjid. Cf. uma expressão análoga no ms. 2292: «romeiro dos 
dois santuários resplandecentes, Meca e Medina» (ER. 117 r, 137 r, 
145 v, 147 v, 165 r). — 83 r, 9 latr> ; 104 v, 3 lnt \ 

Jlãxla(ht)== Breves regras da ciência marítima (ms. 2292, n.° 2). Breve 
curso de navegação, a primeira obra de Ibn-Mãdjid, datada de 
866/1464 (veja-se: Éêlément persan, p. 194; Ibn Mãjid, pp. 206- 
207, 209).—95 r, 24. 

Eaciilch, Herba cauterii, erva, geralmente seca (Dozij, I, p. 288; 
Freytag, i, p, 382; Lane, ii, p. 573); ópio (Do% n, p. 689). — 
86 r, 6. 

IlaU, Ampla planície, com um terreno baixo; terreno mole coberto 
de vegetação (Freytag, i, p, 454; Kazimirski, I, p. 530; Lane , li, 
p. 693).-85 r, 20; 94 r, 29; 104 v, 15; 105 r, 8. 

Ilarâb. Localidade deserta, abandonada (Relaims, p. 512 e nota 3).— 

w 93 r, 22; 95 r, 41; 100 r, 8. 

Ilurmb, Ánagyris fcetida (Dozy, I, p. 357). — 83 v, 23. 

Id-Damiri, Kamíiladdin Muhammad ibn Müçã ad-Damirl [745 (1344)- 
808 (1405)], autor dos tratados de zoologia (GAL, i, p. 395, n.° lí; 
n, p. 138, § 16). —85 r, 27. 

Zufãn (plur. de ZurcV). Colinas arenosas, planura montanhosa (Be* 
lot, 221; Dosy, i, p. 485). — 87 r, 13, 20, 23; 87 v, 1; 88 r, 14; 

' 88 v, 21. , ■ i 

Zaháb . O ouro lavado (limpo) [contrário a tibr}. — 93 r, 14,15. 
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Rãba'. «0 quarto» depois de três [Al-8aUm(ht)} leões (Al-Lius) do 
mar, quer dizer, dos pilotos dos séculos xi-xii, Muhammad ibn 
Chãzãh, Sahlibn Abãn e Lais ibn Kahlãn, o sobrenome honorífico 
de Ibn Mãdjíd. Cf. expressões análogas no seu tratado (ms. 2292, 
I>,4).~(l?-Mí#])8Br, 9 lntr '; 97 v, 6-7 tatr -; (Al-Lius) 104 v, 3 to -. 

Raêjm. Yeneno mortal? (Belot, 239). — 91 v, 11. 

Rulà, Ave lendária gigantesca dos contos, que rapta os maiores animais 
\\Lane, ui, p. 1058). Na literatura geográfica árabe, às vezes, ao 
seu lado figura a ave samandal (em Ferrand: «Salamandra» — 
Relations, p. 587 e nota, p. 730), que não arde no fogo e que 
pode viver muito tempo, alimentando-se só de terra (Les iles, 
p. 461). Revista das informações em As-Sunãabâd, 67-75. — 94 v, 
6; 96 r, 9. 

Rahs. Zinco (Dozy, i, p. 518). — 86 r, 6. 

Za(i)hum. Representantes da dinastia indígena dos régulos da África 
Oriental // Zimbawa (Zirnloe)] a residência real em Sofala (Do- 
munis, i, p. 339); cf. Zimbakve: Foreign trade, pp, 146-147 
[Zirnbos: nômadas do interior da terra por detrás de Mombaça e 
Kilva (ibid., i, p. 294)]. — 93 r, 18, 21. 

Zmdjufr (II zindjafr; zandjafnr). Cinábrio (Dozy, I, p. 606; Lane, ui, 
p. 1257; Belot, 299). — 94 v, 2. 

Sãmin (plur. süanir). Título dos reinantes do principado de Calícut 
na índia (htroduetion gênérak, p. odxxxiii; Capitel, Taf. xin, XIV, 
onde no mapa português do século xvi está indicado Oalicut, reino 
de Samori; Docunents, i, p. 414; Clmnica, R. 37 verso, cap. xin; 
RR, 81 verso-82 recto, cap. lxxxv). [Também ilha no mar 
Vermelho, entre os portos Aizãb e Djãr, que foi chamada assim 
graças, aos hebreus-samaritanos que moram ali (Mommenta, m, 

■. fase. iv, p, 835; texto de Al-Idrici; mapa 863)].—93 v, 2,4; 94 r, 17. 

Sadjür. Material para o aquecimento (Belot, 311). —95 v, 20. 

Si(a)Ui(a)la(ht). Serra, seguida de montanhas (Belot, 335; Dozy, i, 
p. 673).—93 v, 11. 

Banam (plur. Asnima[ht], Cúmulo funerário; montão (Girgas, p. 382); 
corcunda do camelo (Belot, 346) (Sanãn an-Nãlça[]it ]—(3 de Cassio¬ 
peia: Ihtemehngen, p. 84; Zum Indischen Ocean, p, 29; Intro- 
duction générale, p. 001).—101 r, 16. 

Chihãbaddm Almd ibn Mãdjid. Autor. — 83 r, 9 intr -; 96 r, 17 (Almad 
As-Mi)', 97 v, 3 ialr '; 104 v, ,3 lnt \ : 

'Àdj. Marfim (Belot, 532; Gaffarov, p. 545). — 93 v, 35. 

Anbar. Âmbar (Relations, p. 537 e nota 5; Belot, 527; Girem,o. 559).— 
91 v, 11; 93 v, 35. AÁ 

Gd Milcãl Dia de S, Miguel, anjo custódio mitológico dos Hebreus. 
Comemorado a 8/21 de Novembro (Dicionário Enciclopédico Russo 
de Brockhaus e Efron, xxxvm, p. 477); porém, conforme os da¬ 
dos especiais, ó ao arcanjo Miguel que pertencem o segundo quarto 
do ano e o. vento meridional; é também «o príncipe das águas» 
(Enciclopédia Hebraica, xi, p. 110-111).—92 v, 4. 

Al-FatiJia(ht)^süra(M)fãti]ia(lit) Al-KitõM. A primeira süra do Alcorão, 
lida pelos pilotos árabes antes de saírem ao mar (cf. Ibn Mãjid, 
pp. 227-228, com a referência a Burton).—99 r, 9, 
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Mrdãus [íormação artificial do sing. do plur. jirãdis, forma arabizada 
da palavra neobabilónica paradasa, «jardins suspensos» (de Semi- 
ramis), que deu nas línguas europeias modernas (através do grego 
e do latim) pardis (francês), e depois inglês paradise, paradies 
(alemão), paraíso (espanhol, português), etc. , jardim do paraíso 
[Al-Djanm(ht)], éden.— 104 v, 1. 

Fidda(ht), Prata limpa (trabalhada) (Freytag, m, p. 354; Lane, vi, 
p. 2409).-94 v, 3. 

Kinh (plur. KvrucJi), Tubarão (Belot, 628). - 95 v, 21. 

Kirjã [II Kirfa(ht)]. Canela (Belot, 631).-95 v, 21. 

Kassüs. Hera (Belot, 632). — 95 v, 20. 

Kanad. Cana-de-açúcar (cf.: Belot, 666). — 95 v, 21. 

Kit. «Alimento, saturação»—palavra auxiliar, que entra nas compo¬ 
sições de contraste: se no arquipélago de Lakedivo (djasr alfa- 
lãt)' uma ilha pode ser chamada al-fãl, com o sentido de «bom 
augúrio» (al-faal), a uma outra que está em frente dela dão o nome 
de Kit Al-Iirn, «saudoso» (=lit.: «alimento da tristeza»): a ideia 
é que num arquipélago podem encontrar-se ilhas diversas (83 r, 
11). Ao fluxo do mar opõe-se «o fruto (== saturação) do cansaço» 
do mar, quer dizer, maré baixa (103 r, 3); à ilha da África Orien¬ 
tal Mafia —a Coreia longínqua (90 v, 10). Noutros casos quer 
dizer «saturado de experiência». —83 r, 11; 85 v, 17; 95 r, 4; 
101V, 20; 90 y, 10; 3. ' : ' J 

Kadaf (usa-se no plural akadãf). Outeiro; altitude, ponto culminante; 
duna (Relations, p. 534 e nota 9).—87 r, 13, 21; 92 r, 11. 

Madar, Argila, terra argilosa; pedaços de argila seca (Girgas, p. 749),— 
100 r, 9; 103 r, 4. 

Machrafi. A espada de Maebafi (Girgas, p. 405).—93 r, 16. 

Nãrdji. Noz indiana (Freijtag, iv, p. 263) [da qnal se origina nãrd- 
jilafht) — «nargilé, cachimbo»: Dozy, ii, p. 631], —98 v, 20. 

Nadjãál (plur. nadjãehmn). Negus, título dos reis da Abissínia (Les 
prairies d’or, i, p. 359; Girgas, p. 784). —93 r, 19. 

Na(u, ijlrn. Cobre vermelho (Dozy, p. 645; Freytag, iv, p. 250; Lane, vnr, 
p. 2775), distinto do cobre amarelo (sufr), —86 v, 6; 94 v, 2. 

Nudãr (na língua falada num, no texto por erro mtãr ; com um i final 
para a rima). Ourolimpo, sem nenhuma mistura (Belot, 836).—91 r, 
30; 93 r, 3; 93 v, 25, 26; 94 r, 27; 94 v, B. 

Niéãn firam). Signo, sinal (Dozy, n, p. 674), bandeira. —103 r, 13. 

Ilamdj (ll'Àlmãdj, sing. hamdji). Indígenas, «bárbaros», selvagens 
(Attaia, 864; Belot, 903), aborígenes do litoral africano e das 
ilhas. —93 r, 22; 93 v, 21; 94 r, 24, 30; 94 v, 18. 
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Cbonica—Chronica do felicíssimo Rei Dom Manuel de Portugal, por 
Damião de Goes. Lisbõa, 1566 (foi. 34, recto: Impresso em Lis¬ 
bõa. .. abos dez dias do mes de Septembro de 1566). Exemplar 
de B. P. E. com cifra 33.19.2.6; tem a assinatura pessoal do autor 
e a inscrição: «Vendu à la Biblíothèque Colbert (!), Livre Por- 
tugaisi), e em baixo o visto da biblioteca polaca: «I. A. Zalyski». 
Parece que um outro exemplar em português apresenta a «Oliro- 
nica do sereníssimo senhor Rei D. Manoel escrita por Damião de 
Goes e novamente dada á luz... por Reinerio Bocache» (Lisboa, 
MDCCXLIX, 4 vv.) [B. P. E.J. 

Cháea?—Fraehn: Codicum Manuscriptorum arabicorum,persiconm ê tur- 
cicorum, qui in Academice Invperialis Scientiarum Museo Asiático 
asservantur. S. Petersburgo, 1819.. [I. E.]. 

Commentaire — Commentaire des instmtions nautiques de Ibn Mãjid et 
Sulaymãn al-MaJm, par L. de Saussure. ktmlmtm à Vastmo- 
mie nautique arabe, par G. Ferrand (IAM, Paris, 1928, nu. 129- 
175. [I. E.]. 

Década-Década primeira da Asia, dos feitos que os Portuquem fize¬ 
ram no descobrimento e conquista dos mares e terras do Oriente, por 
João de Barros. l. a ed., Lisbõa, 1553; 2. a ed., 1628; ... e nova- 
mente, dada a luz e offerecida ao senhor João Bristows, Lisbõa, 

■ MDCGLii (parece ser uma retradução em português). A edição vene¬ 
ziana: I/Asia dei s. Giomnni di Barros, in Venetía. mdlxii (cifra: 
12-xyi-10/101). A transposição alemã: D. W. Soltau: Geschichte 
der Entdeckungen und Eroberungen der Portugiesen im Oríent vom 
Jahr 1415 bis 1539 naé Anleüung der Asia des Mo de Barros, i-v 
Braunschweig, 1821. [B. P. E.j. 

Description— H. 0. F. C. Sclijellrup: Descnptwn des étoiles fixes com- 
posee au milieu du dixieme siecle de notre ère par Vastronome persan 

_ Abd-al-Rahman alSãfi al-Razi. S. Petersburgo, 1874. [B. 0.1. 

Descrizme—Ddjíulm o desmzione dei mari delle lndie ddVammim- 
glio turco mvAli detto Kiâtib-i-Rúm, per Luigi Bonelli, Rendiconh 
Ma Reale Academia dei Lincei (REAL), 1894, ctp. 751-777. 
IA E.j. , , 

Del MuTft—Ancora fiel o desmzione dei mari delle lndie, per 
L. Bonelli. RRAL, 1895, pp. 36-51. (I. E.l 

Dialect-Dkleci in Swahüi, by H. Stigand. Oambrídge, 1915 [I. Et.L 

Die Portugiesenzeit—Die Portugiesenzeit von Deutsch- und Englmí 
-Ostafrica, Yon J. Strandes. Berlin, 1899. [B. P. E.l. ■ 

Die ~ DieSieben pimata und die niUs Mamou von 

E. Homgmann. Heidelberg, 1929. [I. E.j. r 

~ gWíatóow sw Vorigine de la boussole, par Azuni. Pa- 
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Documente-Documents sue Vhütoire, la gêograpliie et le commern de 
Ajnque onentale recueíllis et rédígés par Guillain, capítaíne de 

vaisseau. i-n. Paris, 1856. [B. P. E.j. 

EI-Encjjdopédie de 1’Llãm; Enzyklopceãie des Jslãm; Emjchpeâía 
of Mm:. Leida-Lípsia, 1908-1938. [I. E.j. 

Extractos—Extmtos da história da conquista do Yaman pelos Qtlma- 
nos, por D, Lopez. Lisboa, 1892, [I, E.j. 

Extracts-Eximis from th Mohit, that is th Oceania TurJdsh 
icqrli onNavigation m th Indian Seas, translated by J. Hammer- 
-I UTgsml Journal of th Asiatic Society of Bengal (JÀSBl 1834, 
pp. 441-468; 1837, pp. 805-812; 1838 
pp. 767-780; 1839, pp. 823-830, [B. G.j. ' 3 

Eoreign trude—Early foreign trnle in East Afim, by G. A. Waímv- 
nglit. Man, xtv.ii,. 1947, pp. 143-148, R.° 161. [B. A. C.l. 
GAl-Geséichle der arabmhn Litteratur, von 11. Brockehnann. r 

Weimar, 1898; .ii, Berlin, 1902. [I. E.j. 3 

GAW- Pliillps’ Centenar]] Ilamhj General Atlas, of th World. Liver- 
pool, 1934, [B. A. O.j. 

Historia-Historia do descobrimento e conquista da índia pelos Portu- 
guem, por Fernão Lopez de Castanheda. Lisbõa, 1554. [B. P, E.l 
Ibn MãjU-lbn Mãjid , par G. Ferrand. IARA, pp. 183-237. [I, EA 
Instructions—Instmtms nautiques et routíers arabes et portugais des 
xrrct ui'' sikles. l. De pilote des mers de Vinde, de la Clrine 
et de llndonêsie, par Síliãb ad-din Alimad bin Mãiid, par G. Fer¬ 
rand. Paris, 1921-1923. [B. P. E.j. 1 

hiroduction - Intmhction gónirak à la gêograpliie des Onentoux 
, (Gêograpliie EAboulféda, j), par J. Reinaud; 'Paris, 1848. [I. E.l 
Jacut-JacuVs geogmplmlm Wòrterbuch, bsg. vonF. Wüstenfeld i-vi 
Lípsía, 1866-1870. [I. E.J. 

L élément persan — Délémentpersan dans les texies nautiques arabes des 
ir et ivp siecles, par G. Ferrand. Journal Asiatiim (JA), 1924, 

. Avril-Juin, pp. 193-257. [I. E.J. . • / 3 

Le mufallim—Le mVallim, par G. Ferrand. IARA, pp. 177-183. [I. E.l, 

IJ origine-L’origine de la rose desunis et Vhmniion dela houssde, 
par L. de Saussure. Aráives de Sciences physigues et naturelles 
5 I! péríode, y, Genève, 1923; IARA, pp. 31-127. [I, E.]. ' 

Le pilote—Le pilote arabe de Vasco da Gama et les instmcRons muti - 
ques arabes au xr siecle, par G. Ferrand. Annahs de gêograpliie 
{AG), 1922, N.° 172, pp. 289-307. [B. G.j. 

Le Wühwah- Le Wãkwcà e.st-il le Japont, par G. Ferrand. JA 193° 
Avril-Juin, pp, 193-243. [I, E.J. J " 3 

Les íles Les úes Râmny, Lãwry, Wôkwôk, Kotnor des gêogmphies 
arabes, et Madagascar, par G. Ferrand. 'JÁ, x® série, Paris, 1907, 
pp. 433-666. [I. E.J. 3 3 

Les prames d or - Maçoudi: Les prairies d’or, Texto et traduction par 
0. Barbier de Meynarcl et Pavet de Courteille. Paris, mdccolxi. 
[I.E.], 

Les soums—Les sources arabes du Mulãt Urc, par Gaudefroy-Demom- 
bynes. JA, x B série, t, xx, 1912, pp. 547-550. [I. E.l, 
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MA — Mappce Arabicce, arabmh Welt- md Lãnderkarlen des 9-13 
JcihrhwhrU ... lierausgegeben von Konrad Miller, i-vi, Stutt- 
gart 1926. [I. E.]. 

Madagascar—Madagascar et les i/w Üâq-Uâq, par G. Ferrand. JA, 
x e série, m, F 3, Mai-Jnin, 1904, pp. 489-509. [I. E.J. 

MAF-Mm of África publiéed at the War Office, Geographical 
Section, General Staff! N° 2871,1919-1937. [B. A. 0.]. 

Mahrt — G. Ferrand: Sulaymãn al-Mahrí. EI (edição inglesa), iv, 
pp. 529-535. [I. E.]. , , 

Mémoire—Mêmoire tur hs instrweht* astrononvques des arabes, par 
L. Am. Sedillot. Mèmires prêxentés par divers samts à 1’Acadé- 
mie des Imcnptions, i G série, i, 1844. [I. E.]. _ , 

Mommenta—Mommenia cartographica África et Aegypti, par Joussont 
Kamal, i-xin. 1926-1938. [B. P. E.]. It 

Nautmes — Les mtmtions nautüm de Salaymãn al-Mahn (xw sie - 
de), par G. Ferrand. AG, 1923, N.° 178, pp. 298-312. [B. G.J 

Note-Ffute of the nautical instrments of the Arabs, by J. Prinsep. 
JASB, 1836, p. 784; IARA, pp. 1-24. [I. E.].' t 

Ffotke—A brkf notice of some mtrivams practiced by the natwe 
mariners of the Comandei md k navigatkg, sailing and ve- 
pairing their vessels, by H. Oongreve. Madres Journal gf Hterature 
and sience, xvl, Jamiary-June 1850, pp. 101-104; IANA, pp. 25- 
30. [I. E.]. 

Ramãyãna—Pour 1’histom da Ramyãna, par Sylvain Lévi. JA, Jan- 
vier-Fóvrier 1918. [I. E.]., 

Relations— Relations de voyages et textes géographiques arabes, per- 
sans et turks relatifs à 1'Extrême-Omit du m e au xvm* sikks, 
traduits, revues et annotós par G. Ferrand. Documents ,,. rela- 
tifsà 1’Indochwe, n, Paris, 1914. [I. E.]. 

Safina H. Kindermanu. Al-Safla, EI (edição alemã), Ergílnzungs- 
band, Leida-Lípsia, v 1934, pp. 206-208. [I. E.j. 

Seidl All—Seidi Ali Celebi, par G. Ferrand. IAM, pp. 248-255. 
[I. E.l 

Shihãb al-dm-Shihãb al-dm Almad b. Mãdjid, par G. Ferrand. EI , iv, 
pp. 375-382 (edição francesa), pp. 389-396 (edição alemã), Leida- 
-Paris, 1927, [I. E.]. 

Sulaymãn—Sulaymãn al-Mahrl, par G. Ferrand (LEVA, pp. 237-248). 
[I.E.]. 

Untemchungen—Untersuchngen ílber den Ursprung und die Bedeu- 
tung der Sternnamen, von L, Ideler. Berlin, 1809, lxxii *f 452 pp. 
[B, A.C.j. 

Wõrter~~M. Krumm; Wôrter ml Wortfomen orientalischen Ursprungs 
im Saaheli Hamburg, 1932. [I. Et,]. 

Zanibar — Zanábar: ils histony and its people, by W. H. Ingrams. 
London, 1931. [I. Et.]. 

Zum Indisclun Ocean—Zum dndischen Ocean des Seidi Alh, Bemer- 
kungen zn einer Uebersetzung aus dem Türldschen, von Dr, M. Bit- 
tner. Wiener Zeüsclinft fi ir die Kunde des Morgenlanâes, x, Viena, 
1896, pp. 21-36. [I. E.]. 
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Glossários 

Attaia — Àttaia. M. O. Dicionário Árabe-Russo, Moskovo, 1913. 

Qajfarov—Dicionário Completo Pem-Russo, Composto por MirzaÁb- 
dull Gaffarov, Moskovo, 1914. 

Girgas — Girgas V. E.: Glossário para a Cmtomatia Àrahe e o Alcorão, 
Kazan, 1881. 

Apte— T/iôpractical Sanshit-EnqluhDktionary, by V. Sli. Apte.Poona, 
1890. 

Bauer — Worterbuch des paldstinischen Arahisch , von Batier, Lípsía- 
■Jerusalóm, 1933. 

Bdot — Vucalmlaire ttrabe-fmnçais à Vmga des ètudmts, parle père 
,1. B. Beloi. Beyroutli, 1924, 

Bôhilingk—Sanskiit-Wõrterbuh ín kilmrer Fassung, von O, Bõlitlingk. 
S. Petersburgo, 1884. 

BôhtHngk & Roth — Sandcnt-Worterbuch, von Bõhtlingk & 11. Iloth. 
S. Petersburgo, 1865. 

Cherbonneau—Dklionnaire arabe-français ( langue écrite ), par A. Cber- 
bonneau. Paris, 1876. 

Dozy — Supplément aux dicUonnaires arabes , par 11. Dozy. Leida, 1881, 

Fagnan — Additions aux dktionmins arabes, par E, Fagnan. Alger, 
" 1923. . 

Flacourt — Étienno de Flacourt: Dktmnaire de la langue de Madagas¬ 
car d’apm Vèdition de 1658 et 1'IRstoke de la grande Me Mada¬ 
gascar de 1661, par G. Ferrand, Paris, 1905. 

Freytag — Freytag: Lextcon arahico-latimm, Ilalle, 1837. 

liava—Arabio-English Dictiomryfor the use ofstudents, by A. liava. 
Beyrut, 1915. 

Kazimirski — Dktionnaire arabe-français ..., par A. Biberstein-Kazi* 
mirski. Paris, 1846. 

Lane —An Arabic-English Lexkon, by E, W. Lane. London, 1861, 

Tregear — Maori-Polynesian comparative úictmary , by E. Tregear. 
London, 1913. 

Williams — A Sanskrit-Englüh Dktmary, by Williams. Oxford, 1872, 

Wortabet—Arabic-English Dktmary, by W. T. Wortabet. Bevrut, 
1913. 


1 Nos parôntesís quadrados ; B. A, (7. — Biblioteca da Academia das Ciências 
da C. R, S, Sj B, O ,—Biblioteca do Oriento da Universidade do Estado de Lcni- 
negradoj B. ff.- Biblioteca da Sociedade Geográfica do Estado da U. E. S, S.; 
B, P, A’. —Biblioteca Pábliea do Estado; /, ií. — Biblioteca do Instituto dos Estu- 
.dos do Oriente da Academia das Ciências da U. R, S. S.; I. Et. — Biblioteca do 
Instituto Etnográfico da Academia das Ciências da U. R. 8. S. 


